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O Sr. Presidente da Ropublica assignou hontom os seguintes

-actos :
.	 .Mmisterio da Guerra :

/Prol:nevando :

Na arma de infantaria:
A capitão, os 1" tenmt Arthur Nunes de Moura, por estu-

dos, e Antonio Innocencidde Carvalho Costa ', por antiguidade

• A 1° tenente, o 1° tenente graduado Octaviano Cav'alcnnte, -por

: antiguidade ;	 •	 . • -	 •

A 20 tenente, o aspirante a official Luiz Lisboa Braga.
Na arma dacaVallaria : •
A 20 tenente, o aspirante a offIcial•Outubrino Antunes da Graça.
Na arma de artilharia :

A-coinnel, o tenente-Coronel Achille-à Velloso Pederneiras, por

t." 1Merècimento ;
:

•

' A te-lente-coronel, o major João Manoel Bruce Junior, por me-
recimento.	

.">
 ,

A major,  o.,major graduado Pedro Henrique Cordeiro Junior,
por antiguidade;	 .

A cipitão, o capito graduado João -Aurelio Lins Wanderley;

Na arma de , engenharia:.	 .
A coronel, bAenente-coronel Augusto Maria . SIsson, por mere-

cimento; .
A tenente-coronel, o major Antonio Felix de Souza Amorim,

por merecimento ;
A major, o capitão Emilio Sarmento, por merecimento

• A capitão, o ' capitã) gradeado N lo C Lir° da-Silva.;

• A 10 tenente, o 1 0 t mente graduado Eduardo Ulli'da Cavalcante

de Albuquerque.

No corpo de sande :
- A tedente-coronel melico, , o tenente-co.ronel medico graduado

Joaquim Mariano Bayma, do Lago, por witiguidado ; •
.A: major ' medico, o capitão medico Maneei Secandino de Sá, pOr •

merecicento ;	 •
•A. 1° tenente pharmaceutico,"ns ' 2" tenente.> pharmaceutieos

José Carlos de Pinho, Manoel Lopes . N erçosa, Christierno Barbosa do
Vasconcellos, Augusto Manoel do Aguiar e Filho, Victor Limoeiro,

Jeronymo. Pires Missel, José Benevenuto de Lima, Maná Goaçal,ás
Barata, Justiniane Moreira Pinto e Orestes Maffey. 	 •

Graduando de accôrdo com o disposto na lei n. 1.215, de 11 de

agosto. de 1904, e resolução dei 5 .. de outubro seguinte:

Na arma de artilharia:
Em capitão, o 1° tenente Augusto Feliciano Pereira Pinto.

No corpo de sande:

•Em tenente-coronel -medico, o major medico Luiz José Corrêa

de Sá:Junior .

Mandando incluir nos quadros oi:dinarios das arinas" e corpo

abaixo declarados, os seguintes ofliciaes que se acham aggregados
por excederem dos ditos quadros :

Na arma de infantaria :	 •
O 1° tenente 11 lefonso Leite Bastos, por estudos; e . o=1120, tenen-

tes José Emygdie• Rodrigues . Galhardo e Leonidas Marques dos

Santos.	
-

Na arma de cavararia:
Os 2" tenentes Antenor Maciel • Bué e Milton de Freitas Al-

meida.	 •
-	 -

Na arma dè artilharia :
O 1° teriente'José Barbosa.

No cor) de saude :
O capitão medieo Marcos Chastinet Contreiras.' -

;



Sr. presidente da Camara dos Deputados — Havendo sanccio—j.
nado a resolução do Congresso Nacional constante do decreto
n. 2.408, desta data, mandando contar ao Dr. Antonio Acatauassti
Nunes, juiz federal na secção do Pará, para o efftsito de aposenta-
doria, e por inteiro, o tempo em que serviu na magistratura do
mesmo Estado, desde 1 de julho de 1891 até 2) de setembro de 1898,
tenho a honrado devolver deus dos autographos que acompanha-' .
ram vossa mensagem de 27 de janeiro findo.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de, 1911, 90° da Independencia e.	 ,

HERMES R. DA FONSECA.
23° da Republica.	 •

• !Domingo 1.2	 DIÁRIO OFFIC/AI,	 Fevereiro —.191 1:

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.403—DE 6 DE FEVEREIRO DE 1911

"Manda contar para o effeito de aposentadoria, por inteiro, o tempo
em que o Dr. Antonio Acatauassú Nunes, juiz federal na
Seco do Pará, serviu na magistratura do mesmo Estado,
desde 1 de julho de 1891 até 20 de setembro de 1898

O Presidente da Republica, -dos Estados Unidos do Brazil:
• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a reolução seguinte:
• Art. 1 0 . Ao Dr. Antonio Aca.tauassil Nunes, juiz seccional do

,Pará, contar-se-ha, para o effeito do aposen.;adoria, por inteiro,
o tempo em que serviu na magistratura do mesmo Estado, desde

11 de julho de 1891 até 20 de setembro de 1898.
.Art. 2°. Revogam-se as disposições era contrario.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1911, 90 0 da Independencia
e 230 da Republica.

,HEnsms R. DA FONSECA

Rivadavia da Cunha ('orr:.a.

r•ACTOS  DO PODER EXECUTIVO 
MENSAGE.NI

-
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — D'rectoria, da

Justiça — l a secção — Rio. de Janeiro r 6 de fevereiro de 1911.
Sr. 1 0 secretario da Ca.mara.dos Deput idos —Tenho a-honra de

passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a mensagem do
Sr. Presidente da Republica concernente á resolução do Congresso
Nacional, mandando contar ao Dr. Antonio Acataua Nunes
juiz federal na secção do Pará, para o effeito de aposentadoria, e
por inteiro, o tempo em que serviu na magistratura do mesmo
Estado.

Saude e fraternidade. — Rivadada da Cunhe. CorrYa.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica agradece

aos signattrios dos seguintes telegrammas
as corgratulações que lhe enviaram pelo
neu restabelecimento:

Manos — Pedindo noticias da mude
de V. Ex. fazemos votos Delo seu prompto
rçistabelecimento. Saudações cordeaes. —
Bittencourt.—Jorge de Moraes.

S. Paulo — Visto o ilustre amigo, dese-
jando prompto restabelecimento. Saudaçbes.
— Glycerio.

Pará — Faço votos pelo prompto resta-
belecimento de V. Ex. cujo estado, - feliz-
mente, os telegrammas annunciam lison-
jeiro. Saudações. — Lyra Castro.

Varginha—Visitamos a V. Ex., -fazendo ar-
dentes votos pelo seu completo restabeleci-
mento. Saudações affectuosas.— Bardo da.
Vorginha.—Baptista de Mello. . -

Porto Alegre—Desejo o prompto restabele-
cimento de V. Ex. Respeitosas saudações.—
General Godolphim.

Curitiba—Peço licença para apresentar a
V. Ex., Sr. marechal Presidente, meus ar-
dentes votos pelo prompto restabelecimento
de sua sa,ude. Saudaçõas.—General Marciano.

Petropolis—Visito a V. Ex, deseiando-
- lhe prornpto restabelecimento.—Sd Freire.

Rio—Visitamos V. Ex. desejando prompto
restabelecimento.— Tenente coronel, Tupi-
nambd. — Major Lus. — Capitão Benevides
Gaveto, •

Rio—Felicitações cordeaes pelo restabeleci-
mento da sande de V. Ex.—Pinheiro de
Andrade.

Bahia—Respeitosos cumprimentos e -me--
lbores votos pelo completo restabelecimento
de V. Ex.—Josd Carlos .Rodrigues.

Rio . -Peço permissão para, apráentar a
V. Ex. sinceros votos, que faço, pelo com-
pleto restabelecimento da preciosa Sando de

1 V. Ex.—Santa Fd.
Rio—Congratulações pelo vosso restabele-

cimento. Acceite os protestos da mais alta.
.eStima.—Antenor ore Oliveira.

Rio—Faço votos pelo prompto restabele-
cime.ito de V. Ex.—Tenente Canto Sobrinho.

Rio—Visitas a V. EX. Tenho grande sa-
tisfação de saber que o estado de saude de
V. Ex. é de prompto restabelecimento.—
Marques Porto.

Rio—Visito-vos affectuossmente e desejo o
vosso completo restabelecimento.—Coronel
Silvino Ribeiro.

Rio—Os abaixo assignados, admiradores do
V. EY. e auxiliares do Deposito de Presos da
Policia Central, ..aze,n os mais ardentes vo-
tos pelo prompto restabelecimento de V.Ex.
para socego daquelles que lhe são caros o
para tranquillidade da Republica Brazileira.
Antonio Manevs.—Carlos.Martins Homem da
Silva.—Alfredo Silva.—Alberto Baptis'a de
&i.—Francisco Pires do Ponseca — Eduardo
B. Preitos.— Juvno Terra de Carvalho. —
Alfredo A. Moura Veiga. —Antonio Ferra. —
Martins.— José Coelho Martins.

Nietheroy—Visito V. Ex., desejando com-
pleto • restabelecimento de sua preciosa
saudo.—Dr. Francisco Tavares. . .

Rio—Felicito Sinceramente V. Ex. pelo
seu prometo restabelecimento. — Tenente-
coronel Venancio Queiroz.

Rio—Cam osmeus companheiros de traba-
lho congratulo-me sinceramente com V. Ex.
pelo restabelecimento da sua saude, por
cuja conservaçio fazemos sinceros votos
a Deus.— Paranhos da Silva.

Rio—Cordeaes saudações pelo feliz resta-
belecimento.— Capitão de mar o guerra
Espinclota:

Rio—Felicito cordealmente V. Ex. pelo seu
completo restabelecimento. —Dias de Barros.

Rio— Felicito vivamente V. Ex. pele res-
tabelecimento de sua saude ; saudações
respeitos s.—Capitão Lino Fonte ara.

Rio —Gremio Republicano Portuguez ma-
nifestaseu jubilo po'as melhoras de V.Plx,—
Prestes, presidente.

Petropolis Visito e faço votos pelo
completo restabelecimento do V. Ex.-
Lobato.

• Rio — Com sincero jubilo vos felicito pelo
completo restabelecimento.
• Saudações respeitosas.—Dr. Bueno Prado,
major, rua Conde de Bomfim n. 48.

Bahia — Visito V. Ex., desejando prom-
pto e completo res'abelecimento.—Domingos
Guimarães.

•
Pedro do Rio--Visito V. Ex., desajandd

prompto restabelecimento	 . Franco. -
S. Paulo — Faço votos pelo reátabeleci-

mento de V. Ex.—Joaquim Oliveira:Rancho.]
Rio-03 engenheiros machinistas dd cru-i

zador Barroso fazem votos pelo vosso resta.
belecimento para prosperidade da Patria.1

Juiz de Fara—Felicito a V.EX. pelo resta.:
belecimento - de sua preciosa; saude:—Depun
tacto Milanez.

Rio — Fazemos votos pelo vosso prompto
restabelecimento.—Capitão Tilo Nienzeyer
e senhora.	 .
• Rio — Visitando V. Ex. faço votos ar-'
dentes pela sua prosperidade e completo
restabelecimento. Saudaçõe,s cordeaes.—Jodo
Rodrigues Mata.

Rio — Visito V.- Ex., desejando seu
prompto restabelecimento. — Capitão , Ne-
ptuno de Bolivar.	 -

Rio—Visito V. Ex. doseando seu promptd
restabelecimento .—Major Esperidido Rosas.

Rio—Visito V. Ex. pedindo a quem rege
nossos destinos pelo prompto restabeleci.
mento.—A7fredo PiMentel Pereira.

Rio—Visito V. Ex. á faço votos restabele-
cimento sua preciosa saude —.Carlos Faller.:

Rio — Peço venha,' para felicitar-vos pelo
restabelecimento de, vossa, preciosa saude.;
Artleur Rosenburg.

Rio—Visito V. Ex. dese'ando seu prompto
restabeleci mente. —Thomd Cordeiro.

— O Sr. Dr. Alvaro de Teffé, secretario
do Sr. Presidente da Republica, recebeu 0,;
seguinte telegramma:

Ro — Serei muito grato pelo especial
obsequio de fazer presente a S. Ex. Sr: '
Presidente da Republic t sinceros votos pelo
restabelecimento de sua preciosa sande.
J. B. da Cunha Bigueiredo.

Conferenciaram hontem com o , Sr..Prei-
sidente da Republica os Srs. Dri._ Pedro de
Toledo, nainistr.o da Agricultura, Industr4



Domingo. 12	 nr-Amo OfrFICIAL
	

..Fevereiro	 1 á t • ,

.e Commercio,. Francisco Saltes, ministro da
;Fazenda, José Joaquim Seabra, Ministro..da
Viação o Obras . Publicas, general Dantas
Barreto, ministra da Guerrá . e almirante
Baptista de Leão, Ministro da Marinha.

.0.Sr. general de divisã.o José Siqueira da
Menezes foi Isentem despedir-se do Sr. Pre-
sidente da Republica, por ter de partir para
a Bahia.

Estiveram Lente n no gabinete do Excia.
Sr. Francisco Saltes, minis:ra da Fazenda,
os Srs. senadores Quintino Bocayuva, e Indio
Ido Brazil ; deputados Raymundo Mirauda,
'Sergio Saboya, Pedro Pernambuco, Drs. L30-
nidas Detse t Armenio Jouvin, director da
Imprensa Naciona, l , J. Carlos .Travassos,? Imprensa

 de Andrade, Games de Lima, João La-
cerda, M. J. Carva l ho de Meadonça, Al
berto Saraiva, J05,9 Lage e tenente Gentil
Falcão.

O Sr. m:nistro da Fazenda assignou hon-
tem as seguintes nomeações:

Do Dr. José Ignacio Teixeira de Andrade
rara, em COMMISS -b, fis:alizar 03 clubs que
se forem organizando nesta Capital ;

De Deoclec'ano Seabra para o legar de
agente fiscal dos impo3tas do coimam° na

• 15a circumscripção do Estado da Bahia ;
De Manoel Marins do Aragão Lisboa para

agente fiscal dos impostos do 030SUMO na
II° circUmscripção do Estado de Alagaas.

O Sr. Ministro da Fmenda assignou
. ,liontem as seguintes exonerações.

\De 'Severo de Souza Coelho do Ioga' r .de
agente fiscal dos impostOs de consumo na
15a circuniscripção do Estado da Bahia

De Saturnino Soares de Albuqiièrque do
logar , de , agente • fiscal do imposto de con-
sumo na lia circumscripção do Estado de
Alaga:ias.

O Sr: ministro da Fazenda resolveu dar
provimento aog seguintes recursos inter-.
postos:

O Sr '. ministro da Fazenda concedeu ás
•seguintés Feenças:

De tres mezes, sara vencimentos, a Elydio
Monteiro,. administrador da Mesa de Rendas
Federaes em Ca.ptcete, Estado do Amazonas,

• .para tratar da saude onde lhe convier
Da tres mezes, com vencimentos a que

tiver direito, a José Monteiro Pessoa, dele-
gada fiscal do Thesaure Nacional no Estado
de Paraambuca, para tratamento de sande
onde lhe convier.

O Sr. ministro d Fazenda negou a li-
cença pedida por Eugen'o Carneiro Mon-
teiro, guarda do Entreposto Publico. Federal
em salto-Antonio do Rio Madeira, Estado do
Amazonas.

O Sr. ministro da Fazenda desigaou:
O 2' escripturario da I npreest Nacional,

Antonio Jayme de Alencar Araripe, para ter
exereic'o na Casa da- Moeda

O esoriPtarario da Delegacia Fiscal no
Piauhy, Fra:ICIS30 Castello Branco, para
exercer interinamente o 1 sgar de thesou-
reiro da A'fandega da Parahyba ;

O 40 escripturario da Delegacia Fiscal em
S. Paulo, ' Antonio Ramos, para auxiliar Se-
veriano José Ramas, escripturario do Tri-
bunal de Contas, na tomada de contas do
thosoureiro interino da Delegacia Fiscal em
Santa Catharina. •

O Sr. ministro da Fazenda appravou:
A relação da revisa() das ftaaças dos col.

lectores das Rendas Federaes no Estado de
S. Paulo ;

A relação dos arbitros que esião em raso
de funccionar na Alfandega de Maceió

A relação dos empregados e negociante;
que sé acham em condiçães de servir de pe-
ritos nas questões de qualificação dó mer-
cadorias a que se referem os arts. 40, 508
e 511 da Nova Consolidação das Leis das AI-
fandegas e Mesas de Rendas, organizada de
conformidade com o art. 515 - da . mesma
Consolid tção

A relação dos arbitres em condiçõi2s de
servir nos casos affectos á Alfanlega de Flo-
rianopo is
. A concessão de aforamento do terreno de
marinhas, á rua Santo Christo dos Milagres
n. 53, antigo 57. feit pela Prefeitura desta
Capital a José Rolrigue3 Borges.

—.Autorizou:
.. A. Companhia de Seguros Maritimos Flu-
•viaes e Terrestres Lloyd Amazonense a
funccionar na 'Republica; em"vista de haver
a mesma d positado no T: esouro Nacioaal

a quantia de 150:000$ e preenchido as demais
exigencias legaes ;	 .•

O Thesouro Nacional a entregar a quantia'
de 16:8M)280 á Santa Casa Casa da Misea ti l

-cordia desta Oapital, que lhe compete cOmo
quota do beneficio do loterias ; •

A Delegacia Fiscal no Ceará a pagar ao .
Collegio da Immaculada Conceição, na ca-
pitai do ri ido Estado, a quantia de réis
2:112513.' que lhe compete como quota do
baneticio de loterias

A transferencia para o Patrimonio do Ex-
ternato Pedro II da inscrirção das' 260 apo-
lices da divid publica, que se acham na
Caixa de Amort"zação averbadas sob o ti- .
tule 4Thesouro Nacional»

A A. Campos & Comp. a continuar con1
negocio sob a forma de clubs;

Ao pharmaceutico Alberto Pinto Brandão
a praticar no Laboratorio Nacional de Ana-
lyses.

-
Por C:stro Irmão & Comp., agentes da

«Hamburg Sildamerikanische Dampfschi-
ffahrts Gesellschaf», ao acto da Delegacia
Fiscal na Parahyba;

Pela Companhia Pernambucana de Nave-
goção, ao acto da Inspectoria da Alfandega
do Estado de Peru :mbuco ;

Por Fratelli Gniaati, ao acto da Directo-
ria da Receita Publica em S. Paulo,

O Sr. ministro da Faze:da resolyeu ne-
gar provimento aos segu ntes recursos in-
terpostos

Por Si'va Bayma ao acto da Inspectoria
da A l'andega no Ceará ;

Pela Collectoria de Rendas Federaes *no
Paraná, ao acto que julgou improcedente o
auto de itif..ac-;ãa lavrado contra Luiz Ro-
mano & Comp;

Por Samuel Teixeir I, no acto da Inspe-
ctoria da Alfandega de Pernambuco.

O Sr. ministro da Fazenda autorizou cs
seguintes despachos livres de direitos adua.;
neiros:

De uma caixa contendo uma pendula para
registro de entradas de documentos o papeis,
vinda no vapor Ouessant e d st:nada, á Es-
cola Nacimal de Balias Artes;

Do material importado da Allemanha, por
intermedio da firma Bromberg Idocker &
Comp., c.,m destino ao serviço de illumino.-
ção publica da cidade de ahmte Santo, Es-
tado de Minas Gemes; •

I)) material destinado á secretaria da
Agricultura o Commerc i o do governo de Mi-
nas Geraes;
• Do material destinado ao serviço do tra-
fego da South Amarican Railway Constru-
ction Com pan y Li mi ted;

De parte do material destinado aos ser-
viços do trafego da Compagnie Auxiliaire de .
Chemins de For au Brésil

Do material vindo para a Santa Casa de .
Misericordia desta C tpital, em 13 caixas,
nos vapores Malte, Calderon e Moberurgo.

Pela Directoria Geral da Despeza Publica
foram abertos 03 :-eguintos credites

De 1.308:295$250 para pagamento das -
gratificaçjes a que temia direito os comman-
dantes, sargentos, guardas o pessoal das em-
barcaçaes das Allandegas de todos os Esta-
dos da- União ;

De 600$ á Delegacia Fiscal naParahyba,
para pagamento, durante o currente exer-
cicio, ao -serventuario do Culto Catdolico -
monsenhor WaliridOLeal ;

De 600$ á Delegacia Fiscal no Pará, para -
pagamenta, no correate anuo, - au servon •
tua[do- do- Culto Cathelico nio.isenher Flor

gild tom ;Ciaf.:,) ..1.1,rt103ul'õr,i,A0 • - -

.Visitaram licn'en o Sr. Presidente da,
.Republica os Srs.: gènaraes Bento Ribeiro
prefeito muni ..:ipal; e Bellarmino de Men-

.clonça; Senadores José Etizebio, João Luiz
,Alves, Quintino 13ocayuva, Walfrido Leal,
e Jonatbas Pedrasa,; Deputados Julio de
Mello, Pedra Pernambuco, Joaquim Cruz,

, Christino Cruz, Cost i Rodrigues, Eduardo
Saboya, Coelho Netto, Ubaldino de Assis,
João Vieira, Deorlecio de Campas, Thomaz
.Cavalcanti, Arau'o Raymundo de
Miranda . e Alcinio Guanabara; . marechal
'Cardoso . Junior; gmeraes Siqueira de Me-
nezes, Alberto de Abreu o Antonio Geraldo
de•Souza Aguiar; coronais Feliciano B. S.
.Aguiar, Ca,r1o3 Leite Bibeiro, Frederico de
•Mesquita, Jacques Ouriques; Augusto Ra-
anos; capito de fragata Marques da Rocha;
capitão Moreira da Silva. te. Altas G. da
!Fonseca, e.Guiriarães P.adilha; Drs. Manoel
R. Peix ¡to, João V.eira de Araujo, Antorro
E. B. Campe:lo, -Alfredo Lopes da ,Cruz,
Virgolino de Ateneu', Flores da Cun a, Car-
los Silveira, Martins, IganCo Tom.a, Eduar lo

iPortella. Os.ur Varady, Venancio Labatut,
• 'Elysio de Araujo, Ado:p: o J. Dei Vec:hio,

barão de Pedro Alfonso e 03 Srs. Pedro Av..-
uno, prefeito do A to Jurúa, João Lara,
,Luiz do Mello, Norbarto Ferreira, 'Eduardo
,Laranja. Clemontino L. S. Costa, Ban leira
Junior e Piinio Cabral.
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De Antonio Pinto Leonardo para garantia n. 41, que o 1 0 escripturario Cieero Ara-."
de sua responsabilidade e do seus prepostos ripo de Souza e Almeida e o 2° Luiz Claudio --
no -cargo de agente do Correio em Cara- Victor Paulino continuem, até 12 de março
tinga, Estado de Minas Geraes. " 	 aroxisno futuro, a classificar as merca-

dorias retardadas nessa alfandega, afim de
serena vendidas em hasta publica.

De 8:000$ ao Tribunal de Contas, para pa-
gamento da despesa com o Pessoal incum-
bido de. organizar o cartorio do referido Tri-
bunal;

De 600$ á Delegacia Fiscal no Estado de
Minas Oeraes, para paramento do serven-
tuario do Culto Catholico, canego José Silve-
rio Horta •

De 16:215$ á Delegacia Fiseal em Pernam-
:bua°, para pagamento do despezas feitas
pelo Ministerio da Guerra, por conta da
verba 1C2 do seu orçamento ;

De 600$ a Delegacia Fiscal na Bahia, para
pagamento mensal ao Dr. José Afonso de
Carvalho, lente substituto' da Faculdade de
Medicina do referido Estado, correspondente
a 10 a,, sobre seus vencimentos, por contar
15 annos de serviços publiccs

De 200$ á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
para pagamento da ajuda de custo que com-
pete ao 40 escripturario Antonio Ramos,
designado , para servir no . Tribunal de
Contas ;	 -

Do In ã, Delegacia Fiscal no Espirito
Santo, para pagamento da ajuda de custo
que compete ao 2° escripturario Alberto
Azevedo, designado para servir na Collecto-
ria de Alegre, no referido Estado.

O Thesouro Nacional resg atou apolices da
divida publica de 18,7 no valor de 2:000$ e
pagou juros do emprestimo de 1 .903 no valor,
do 75a000.

O Tribunal de Contas, em sessão de 10 do
corrente:	 •

Mandou responder affirmativamente Os
consultas feitas pelo Ministorio da Fazenda
sobre a abertura dos credites de 3:057$
supplementar á verba—Caixa de-Amortiza-
ção—do exercido de 1910, e de 24:978$849,
para pagamento a Mala Sobrinho (a Comp.,
em virtude de sentença judiciaria.

Julgou legal a concessão de penses
DD. Emitia Schrnidt Blum, Adelina Schmidt
Caldeira, Laura Schrnidt Klettemberg,Ame-
lia Schmidt Cabral, Fortunata Perpetua do
Souza, Carolina Guimarães Ferreira Gomas'
e seus filhos menores Rita, Thereza, Fran-
cisco e Mariana, Amella Costa dos Santos
Vidal e seus filhos, Amolia Caldas de Oli-
veira Torres e suas filhas, Adelina Rosa de
Castro Azevedo. Mathilde e Custodia Carlos
de Mello, Eutina Pinheiro da Cruz, Eudoxia
da Gloria Lima, Dulce Monteiro de Lima,
Aurea - Carmina e IIerzila Dourata Monteiro
de Lima e Edeltrudes Rodrigues Garcez Pa-
lha; e a reversão de peus5es a DD. Maria
Herminia da Fontoura Rocha, Carina Gaivão
Sodré e Mariana Gaivão da Fontoura.

Ordenou o registro dos contractos celebra-
dos pelo chefe da enfermaria militar em
D. Pedrito com o Dr. Alexandre de Abreu
Fialho, para o arrendamento do predio des-
tinado á mesma enfermaria até 31 de de-
zembro deste armo ; pelo commando do la°
regimento de cavalaria com Antonio De-
graz - a, para aluguel de um campo destinado
á cavalhada, no mesmo prazo ; o pelo com-
mando do 11 0 regimento com D. Paulina
Marques Medina, para o arrendamento , do
campo para a invernada da cavalhada do
mesmo regimento.— Idem.

Autorizou o registro dos creditas de
46:516$866, para pagam-no de despezas
com a extincta, Commissão Central de Estu-
dos e Construcção de Estradas de Ferro ; do
150:000$, especial, para despezas com a re-
presentação do Brazil na Exposição Interna-
cional do Hygiene em Dresde ; e de
135:000$, extraordinario, para pagamento
do augmento de vencimentos dos ministros
do Supremo Tribunal Federal, durante este
atino.	 -

Fez registrar a tabela de distribuição dos
creditas da verba 21 do Ministerio da Viação
e Obras Publicas para o exercido de 1911.

Julgou processos de tomadas de contas do
cirurgião da Armada Dr. Antonio Alves da
Silva Junior, do ex-encarregado xla arreca-
dação das rendas federaes em Queluz (São
Paulo), Francisco de Paula Carvalho, e do
ex-agente do Correio de Paracamby (Rio de
Janeiro) Policiamo da Silva Franco.

Autorizou a baixa nas fianças prestadas
em garantia das gestiks dos ex-collectores
federa-es Benedicto José de Camargo e Ber-
Bardino José de Lemos.

Julgou idoneas e suficientes as fiançss
prestadas pelo thesoureiro da Sub-adminis-
tração dos Correios de Minas do Rio de
Contas (Bahia) Joviniano Soares de Carvalho,
e do escrivão da Mesa de Rendas em Itape-;
mirim (Espirito-Santo), Joaquim Duarte das
Neves.

O Sr. inspector da Alfandega desta Ca-
pital determinou, por portaria de hontem,

A Alfanrlega desta capital arrecadou hon;;;,
tem a seguinte renda : .•-

143:820$434, ouro, e 223:'726$394, papel. )
De 1 do corrente até aquela data a renda

arrecadada importou no total de, a -Ma ••
3.371032$864, ao passo que, em igual 'pe
rio lo do anuo findo, - no de 2.462:7313985,

Ha, pois, uma diferença a maior em -1911' •
de 908:330$879.

Para a Caixa *de Conversão entraram boa- •
tem 13:916 250, ou mil réis ouro, 20$000;
libras, 923-10-0.
. Sahiram, na mesma data, 1.066:582$500,
ou mil réis ouro, 320$000; libras, 71 069-10-0.

Pela Caixa de Conversão foram troe-idas
hontem notas dilaceradas na importancia,
total de 15:170$000.

O balancete fornecido hontem pela Caixa
de Conversão, e relativo ao movimento da
semana finda, acusa • um deposito na irn- •
portaneia de 289.033:947$730, equivalente -
a £ 19.272.929-16-11.

Pelo Sr. ' insaector da Caixa de Amortiza-
ção foram despachados os seguintes papeis:

Artbur Teixeira.— Junte procuração.
Eugenio Josê de Almeida o Silva.— Cum-

pra-se o alvará.
Dulce da Conceição Andrade.—Idem.
Antonio Gouveia.— Satisfaça a exigsncia,

da informação.
Anna Baptista aluniz.—Idern.

• Maria Justina da Conceição.—Expeça-se a -guia..
Martinho Francisco da S. Fatti. — Cumpra-

se o alvará:de accardo com a informação.
Leopoldina Rosa da Costa.—Idem.

• Balbina, Pereira da Silva .—Idem.
•Alzira de Barros Lima Martins.—Idem.
Eugenio Teixeira do Macedo.—Idem.
alanool M. de Sá Salazar.—Idem.
Oficio n. 23 da Directoria do Gabinete do - -

Ministerio da Fazenda.—Note-so.
Officio n. 26 da mesma direaoria.—Resti-

tua-se o processo junto com a cautela devi-
damente assignadaa

'A Directoria Geraldo Patrimonio r 'cabal
' os seguintes officio: :

Do Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, communicando que, para
os fins do capitulo VI. decreto n. 7.751, do
23 de dezembro de 1909, foram postos á dia-

, posição do Ministerio da Fazenda o terreno
'e as casas em rumas, situados em Anchieta,
Estado do Rio de Janeiro ;

Da Superintendencia da Fazenda Nacional
em Santa Cruz, transmittinda o requeri-
Imanto em que . .Horaeio José Lemos pede
carta de aforamento de 260 alqueires do
terras situadas no municipio de Itagualy,
Estado do Rio de Janeiro ;

Da Directoria da Bibliotheca, Museu e Ar-
chivo da Marinha, envianio o mappa do ra-
gistro dos proprics nacionaes e mais bens
pei teucentes á Fazenda Naciooal, sob a ju-
riscli -cção da referida repartição.

O Sr. ministro do Fazenda decidiu:'
Que a D. Leopoldina Sucupira de Araujo

Mello, viuva do 2° tenente do Exercito Eu-
clydes Valdetaro de Carvalho Mello,compete,
a partir de 15 de março de 1910, a quantia
mensal de 60$000;

Que a D. Elvira Cara da Fonseca e Silva
Lahmeyer, viuva do capitão. de corveta
Mario Carlos Lahmeyer, compete, a partir
de 22 de novembro de 1910, a quantia do
320$ menaaes.

O Sr. ministro da Fazenda officiou
A' Alfandega desta Capital, mandando

entregar á Caixa de Amortização seis caixas
ns. 3.331 a 3.336; contendo 50.000 notas de
5$. 150.000 de 10$ e 100.000 de 20$, forne-
cidas pe'a American Bank Note Cdmpany ;

Ao Tribunal de Contas, consultando sobre
a abertura do crelito de 46:934$309, para
pagamento de vencimentos, em vi3ta
sentença judiciaria, ao bacharel Francisco
Pires de Carvalho Aragão.

O Tribunal de Contas ju'gou idoneas e
litifileientes as seguintes fianças:

De João Moreira da Silva para garantia
•da responsabilidade do O. Maria Moreira

AaVelasco Ribeiro e seus . prepost-s no Ligar
* ide agente do Correio de Villallova de Itam-
b,y, no Estado do Rio de Janeiro

Por portaria de hon' tem n. 42, o Sr. in-
spector da Alfandega desta capital, afim de
evitar reclamaçaes do commercib importa-
dor e restrin gir quanto posdvel os constan-
tes pedidos. de releva0o de armazenagem,
vencida pela demora na conferencia .dris
mercadorias despachadas sobre agua, re-
commeadou aos conferentes e escripturarios
em serviço nas portas de sahida dos arma-
zens do Caos do Porto que prefiram, sempre
que for possivel, a conferancia dessas mer-
cadorias, para o seu immediato desemba-
raço, recommondodhes outrosim não sajei-
tarem essas conferencias a dias determi-
nados, visto ser esse serviço de caracter
urgente pelo prazo fatal de tres dias que a,
lei concede para a retirada dos volumes
sem o pagamento daquela taxa.

ACaixa do Amortização tro-ou honteni
notas na importancia de 42:490$000e
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Officio n. 13, da ContabiiidalePublica. — - Ao jii'z • de drreito da 3a Vai Ciçeldesta, JustiçiPabl ea, • que -são,- ein fulo. -subnre-
•

•Cidade a carta :rogatoria expedida-á,s„justiças: tidos . . ao reg inen• dos • correccionaes,
.de Portugal, -para citação de LUduViaa da quant) ao trabalha, quer em relação á\
Silva Ferreira e seu marido. 	 -	 alimentação.

Note-se.	 ' •	 _
'Afica r da Silva Sardiolia.—Reconheça a

firma do juiz signatario do alvará.
; Antonio Joaquim Gomes e outros.—Pa-
gue-se.	 .

Sardinha & Comp.—Idem.
Maria Honorata. da Cinedção.—A ; s'eção

de Contabilidade para examinar si O vista
dos documentos pólo .ser passada a certa lio
pedida ; no caso negativo informar em
separado.

Raymundo de Araujo C)sta.—A' junta.
A. Freire do Britto Sanclies.—Idem.

, Banco da Provincia .:o Rio Grande do Sul.
—Idem.

Eduardo Canino de Campos.-1
Clara Jacintha &Inches. — A' secção de

Contabilidade, para notar na conta corrente
de Clara Jacintha Sanches ser seu curodor o
-Dr. Custodio Franc i sco tio Almeida Rego.	 •

Ignacio Alves do Aguiar.—A'secção de
-Contabilidade, para fazer annotação.
• João Alves Afronso.—Deferido, de aceôrdo
com a•informação.

Officio do 2° Tribunal do Jury.—Respon-
da-se que o es)ripturario Paulo Pyrrho está
ausente desta repartição, em com missão do

; Ministerio da Fazenda. 	 -
Officio n. 114. da 1° delegacia auxiliar de

policia.—A' secção de •Papel-Moeda, para
. proceder ao exame.

Officio n. 15, da Directoria Geral de Con-
tabilidade Publiica.—A' secção da Contabi-
lidade.'

Adquiriraon immoveis: 	 •
Accacio AlltUneS Pereira, metade do pre-

dio á rua Dr. Joaquim Silva n. 115, por
7:500; José Chaboue, o terrena on to existiu
o predio á rua General Camara, n. 302, por
.6:000$ ; Mario José Rodrigues, um terreno
á rua Aprazivel, por 7:000$; Umbelino Fer-
reira da Silva, o predio á rua da Conceição

. n. 4 (antigo), por 5:500$; Manoel Marques
:da Costa Braga Junor, o predio n. 112, á
'rua Visconde de Itaúnir, por 9:050$ ; Ange-
lina Fluza' de Menezes, o predio a rua dos
'Cajueiros n. 53, por 4:000$; Antonio José
'Luiz Pereira, o pradio á 'rua Maxwell
n. 59 A iantigo), por 6000$; Soma Cruz
& Comp.., o predio á rua Dr. Padilha n. 93,
por 5:004000.

A thesouraria da Casa da Moeda re netteu
par intertnedio -da Correio Geral o

Estrada do Ferro, respectivameate,ein saltos
adhesivos, 2:375$ á C Alectoria Federal em
Petropolis; 900$ tido Therezopolis; 580$ á de
Cabo Frio ; 1:370$600, á de Paraty, todas no

:Estado do Rio de Janeira e 44:250$ á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Ceará ; 100:000$

, em moedas de prata, novo cunho á Drilegacia
Fiscal em S. Paulo e 100:000$ á do Minas
Geraes. Recebeu das offuinas da repartição
o conferiu, em soltos adhesivos, 20.000$; eia
sellos o cintas para nimposto de consume
nacional, 96:002$600; trocou para esta praça
405$, em moedas de nickol do novo cunho,
por papel; 460 ris em bronze, por cobro
velho.

Recebeu ainda da officina de fundição
30:000$, em moedas de prata do novo cunho,
de l$O0a.

-O expediente de hontem prolongou-se até
ás 4 horas da tarde por- accrescimo do ser•
yiço.

O Sr. ministro da Justiça devolveu, devi-.
damente cumpridas

Ao Ministerio das Relações Exteriores, a
carta rogatoria expedida pelas justiças de
'Portugal ás desta Capital, a requerimento
ode José Pinheiro da S ha & Comp., para

citação de Pedro Candido da Fonseca ; •

• Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. deputad o s 'Julio de
Mello e Pereira Nunes, Df.i. Beliscodo Ta-
vora: che'e de Poli •i r:en• que, 4 3 V,.so n•
Mios. Daniel de Rezende, Anon o Peixo:o,
Manoel Vilab..im e general Siqueira de Me-
nezes.

- Em-virtude da viagem que o Dr. Riva-
davia Corrêa, ministro da Jostiç 1, e Ncgo-
cios Interiores, fez hontern a JICIK:pagml,
afim do examinar uma fazemlc off:recida,
O. venda ao Governo para installaçao de no-
lonias de alienados, as passo 4S . q1.13 es • ive-
iam no gabinete de S. Ex., foram ;Atendi-
das pelo seu secretario, o Sr. coro e1 Mol-
pho MAta. •

Pelo Mialsterio da Justiça foi enviada ao
da Fazenda cópia do officio do presidente do
Estado do Rio Grande do Sul, afi n de provi-
denciar no sentido de ser attontido peio de-
legado fiscal do Thesouro naquel:e Estado,
o deprecado.que lhe foi dirigido em 12 de
outubro do anno passado, pelo juiz da co-
marca de Taquary.

O Sr. ministro da Justiça enviou ao seu
collega da V ação e Obras Publicas, Gilda
do telegramma dirigido pelo pi•esaient,-)
Estado do Matto-Grosso, relatando factos
°ocorridos na Estrada de Ferro Noroeste do
Brazil.

Ao juiz federal da 2 , Vara na secção do
District° Federal, afim de ser informado e
instruido, o Miniderio da Justiça enviou o
requerimento de Augusto Frederico Gui-
lherme Hannemann, pedindo perdão do resto
da pena de cinco annos de prisão, a que foi
condeionado pelo juizo dessa vara por crime
de moeda falsa..

O Ministerio da Justiça remetteu ao dele-
gado fisca l chi Thesouro Nacional no Estado
do Amazonas, aflui de ser iaformado, o ré-
querimento em que o bacharel Eatayette
Corrêa de Araujo pede paá•amento, pela
Delegacia Fiscal, dos seus vencimentos de
procurador da Republici no Territorio do
Acre, durante o penedo de quatro mezes de
férias em cujo goso esteve, de abril a julho
do armo findo. . •

O Ministerio da Justiça declarou ao juiz
federal na secção de Matto-Grosso que, não
prevendo o regimento de custas approvado
1 elo decreto n. 3.422, de 30 de setembro do
1899, a demarcação de limites entre os Es-
tados, essa lacuna só poderá sar preenchida
pelo Congresso Nacional.

-
O Sr. Dr. chefe de Policia, a propasito

de uma noticia publicada em uma das
folhas da manhã, cesta Capital, sob o 'ti-
tulo «G:orlas do Sitio» e referente á Coionia
Correccional de Doas Rios, °Melou a res-
peito ao director desse estabelecimento.

Em resposta ás determinações do Dr.chefe
de Policia, o director da Colon i a informou
ser absolutamente inveridico o artigo pu-
blicado, porquanto naquelld presidio apenas
se acham recolhi os os condemnadoo pela

O Sr.,,commandante geral da Força Por-
oial baixou a seguinte ordem do dia:

C mtinencias e vozes de cominando e o
formaturas:

Suscitando-se duvidas quanto á execução.
uniforme do disposto no art. 10 do detalae.
de 7 do corrente, determino que pelas senti-
nellas cobertas sejam observadas as seguin- '
tes disposições, quando tenham de prestar
as continencias previstas na tabella em vi-
gor: . •

1..° Tomarão a posição de sentido, isto é,
segurarão o fuzil com a mão direita junto
O braçadoi •a, inferiiir e por baixo da bando.;
leira,. voltada para a frente, ficando a
arma a prumo, com a soleira assente no
terreno, o talá3 d.e couce junto e alinhado
pelo lado exterior da ponta do pé e o braça
naturalmente exteodido, quando se tratar
do alferes, tenente ou capitão.

2.° M intida a posição de sentido, a mão
direita sobirá para collocar se pouco abaixo
da braçadeira superior do fuzil e, isto foi o,
a bocca, da arma será afastada do corpo na
distancia do ante-broço, quando se tratar
de aliciai superior, e na distancia do braço,
quando se ti-atar de official general.

S:ndo, o itrosim, extremamente d fil:ll
obter-se compl)ta uniformidade nos movi-
mentos • de «homb..o-arma» e adescançar-
arma», actualmente feitos som a respocti-
va voz de cominando ou toque de corneta,
antes e depois da execução das manobras or-
denadas, resolvo:

P. que os commandantes de companhias,
nas formaturas de batalhão ou unidade su-
perior, e os de pelotões, nas de companhias,
a partir da dareita, deorn a voz de «le3c,an-
çar-arma», depois de executada qualquer
evolução;

2°, que, na parada diaria, os comman-
dantes de guardas deem essa voz, nas mes-
mas condições ;	 •

3°, que a voz de «marcha» será sempre
precedida' da de «hombro-arina».

José da Silva Pesseia, coronel comman-
dante. •

Na Força Policial, o serviço para hoje é o
seguinte

Super,or de dia, major Alvaro de Mello. -
O deial de dia á Força, capitão bailes:
Medico de dia, capitão graduado Dri

Frota.
Medico de promptilão, Dr. Affonso.
Interno d.e dia, 'alferes lilmorario Al.

buquerque.
Musica de parada e prontidão a do 2c

regimento.
Ronda aos theatro s , alteras Ja3.me.
Promptidão de incendi°, um inferior do

2° regimento.
Ronda de vista da meia noite para á dia,

alferes Santa Barbara.
Ronda ás ruas do Nuncio, Regente e Sãe

Jorge, alferes Junqueira.-
Rondantes á disposição dei superior de dia,

cinco inferior es do rezimento de cavallaria, -
e dous de cala reoimenlo de infantaria.

Guardas : na Casa da Mood o alferes
Barrão e na Caixa de Coo vera o, tenente.
Teixeira, ambos do 1° regimento.

Guardas: na Caixa do Amortizieão alfe-
res Celestino ; na Thesouro, alferes Batboza.
e no Quartel Central, um inferior, todos da •
2° regimento. •

Promptidão no 1° regimento, alferes Garl
dei.
• Estado-maior: no regimento de cavallaria,'•
capitão Narcizo ;' no 1 ,) regimento de•inlane,

•
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ara, capitão Santa Fé e no 2° regimento,
enente 'Apeiam).

Cdh,djuVahte do Oleia' de estado de ca-
-vallaria, alferes Cabral.

A' disposiUo do officio' de dia, um infe-
rior do 2° regimento.

Ordens ao commando geral, um corne-
teiro do 2a regimento.

Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo
do 1° regimento.
•O regimento de cavallaria dá mais 40

praças e o policiamento.
O 1° regimento do infantaria dá mais a

conducção de presos, 10 praças para o Ga-
binete de Identificação, 40 praças e os ox-
traord narios.

O 2. regimento de inanta,ria dá mala a
guarnição.

lin:dorme 4°.

Na Força Policial, o serviço para amanhã
è o segoinle:

Superior de dia, major Casemiro.
• Cheia' de dia á Força, capitão Carlos dos

Santos.
Medico de dia, capitão Dr. Goulart.
Medico de prornptidão, tenente Dr. Meira.

• Interno de dia, alferes honorsrio Monte.
Musica de parada e promptidão a do 1 0 re-

gimento.
Ronda aos theatros, alferes Calla lo.
Promptidão de iacendio, um inferior do

1° regimento.
• Ronda de visita da meia noite para o dia,
alferes Limoeiro.

Ronda das roas do Nuncio, Regente e
Bi Jorge, alferes Barbosa Lima.

Ronclantes á disoosição do superior de dia,
cinco inferiores do regimeato de cavallaria
e dons de cada regimento de infantaria.
• Guardas: na Caixa. de Amortização, te-
nente Diniz ; no • Thesouro, alferes Servulo
na Casa do A:boda, alferes Gomes e no
Qularts1 Central, um inferior, todos do • 1° re-
gimento:

Guarda na Ca i xa de Conversão, alferes
Coutinho, do 20 regimento.

Promptidão no 2° regimento, alfdres Beni-
gno.

Estado-maior: no regimento do cavalla-
ria, tenente Catalão; no 1° regimento de in-
failaaria, tenente Arlindo e no 20 regimento,
tenente Telles.

Coadjuvante do official de estado do cavai-
tsnente Cecilio.

A' d : s-socs:ção do officio' de dia, um infe-
rio:- do 1° reoimcato.

Oodens ao commando geral, um corne-
teiro do 1° regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° regimento.

O regimento de covallaria dá mais 40
praças e o policiamento.

0 1° regimento de infantaria dá mais a
guarnição.

O 2° regimento de infantaria dá mais a
ionducção de presos, 10 praças pa-es, o Ga-
binete de Identificação, 40 praço.s e os ex-
traordinarios.
•Uniforme — 59:

Por portaria do Sr. D. director geral de
Estatistica foram nomeados para o Serviço
de Recenseamento no Estado de 'Minas os
seguintes officiaes recenseadores:

Aba,eté—Orozinibo Alves de Oliveira, Amo-
rico Ricard, Epanainondas José Ferreira,
Hermenegildo José Ribeiro, Messias de Al-
meida Mattos, Sylvestre Baptista das Neves.

Abre Campo — Custodio Gomes Pereira,
José Maria da Cruz Machado, Sylvio Campos,
Antonio Pedro da Sliva. Brandão, Francisco
Pereira Guimarães, Carlos de Souza Hudsbn.

Agnaa Virtuosas — Jos; Coelho de Assis

Francisco • Jordão dó Castro, Isaab Ferreira
Sanes. Ozorio Andrade. • ' •

Araghary—Angusto Carneiro, Alcides Fer-
reira dos Santos Eduardo Ferreira da dilva,
José Cherobirri

 Santos,

Arassuah-r Humberto von Zostrow, -Se-
bastião Cosia Rano: s, Carlos Lagos Guedes,
CarlosCesario de Figueiredo Iludi, Th& doao
Rodrigues Frotas, José Alves Ferreira, Oda-
viano José da Rocha, Rodrigo °ataviam) de
Oli oeira, Faliciano i Silva Mattcs, Dorni-
ciou, da SilvoaCastro, T ide Tupy e Jos.é de
011 veira. Se :ma .

Ayuruoca — José Avelino Esati dos Santos,
timbelino Candido Braga, Glyeerio 'Calozau
Vil/ela, Alfredo de Soa na Maciel, José Que-
rifo de Almeida, Auto-aio Affonso Sobrinho,
Joaasuini Condido Alvos e Augusto Ferreira
de Almeida.

Alfc ias —João Ped o 7:'erreira. Lopos, Je-
ronymo Puceini, arthur Casar da .:Locha,
Henoela do Carvalho, Joasqu : m José de Oii-
veira e José Vicente Ferreira Ma-tins.

A:vinopolis — Josá Francisco Caravelho,
Pedro Gom os C3 Figueiredo, Aa';onio f;eve-
rino . Vascencelios, Benjamin Ferreira
Soares e José Baptista de Oliveira .
• Araxá—Faancisco Thiago Chichoaro,
ardo Ribeiro de Paiva, Octaviano Rosa
Dores, Ferna,ndino ,Loaventura e Emilio Bor-
ges da Silva.

Faepondy—Tosé Thomaz de Almel Ia, Ju-
venolo Galdino de A:meida., J033 Condido
Martins e Ose.'..r (It: Paiva Nogueira.

B anbully—Adhemar da Cosa Lima.
Barbacena—Josá Custodio da Oliveira Co-

mino Urbsno Ferre'ra Alvim, Pedro Augusto
da Costa, , Joa-adm Chrispiniono'Alvim, Car-
los Fe roei ra Martins,loud acero :Suta , Hyg no
Josã Ferreira, Joã.o Antonio Amorim, Ilde-
fonso Campos, Feancisco '2USC9, Joaquim For-
rea'a d3 Carvalho. Haia Orlando, Jcsé Au-
gusto do Araujo Neves, Procopio Claro da
Bea Morte e Ceraldino Ferreira de Paula.

Bailo Horizonte—Aureliano Ferreira, de
Mello,- Agostinho Prata, Foanc'sco Ovidio,
Alvaro Brochado e •rads3ragao11e Rocha. 	 •

Ballo Horizcato — Cardos iIezenda Guima.-
rãea José Pinto Fearoira, Bernal-diao Lar-
gins, Robeiro. Manoel Csalos Soares e Manoel
Soares de Asevedo.

Bocaauva — João Lopes da Costa, listo
Alves Rodarte,João alada. e Misse,no Baptista,
Cardoso.

•Diamantina— Rodrigo de Souza- Pereira
da Silva, Agaloa° Moreira, da Silva, João
Antonio Pimenta, Francisco Salles Rocha,
Manoel Ribeiro de Araujo, Antenor Pire3 da'
Rocha, Carloo de Paula Campos, Joaquisnt
Teixeira das Neves, Raymundo M. Fernan-
des, Agenor Iaoreira, da Silva, Sebastião
Carlos de Arau,:o, Luiz Gonzaga de Miranda;
Luiz Rodrignes da Siava, Pedro da Costa Mi,
renda, Pacifico Alves Dormas, Fernando
d'Avila Machado, Aogel de Andrade e Raya
mundo do Paula Tils3es.
• Dores do Im.aya — João Romão Mede iroa

RocloIpho Caetano do Almeida o Mar.i
tiras) Gomes Coimbra.

Dores de Doa Esperança—Jcsó Belmonte
Ferreira,' Arcana() Ferreira Machado, Frana
°cisco C. da Cota J Anedo Neves.

Entre Rios — Josi Joaquim de Oliveira
Perna, Oscar Medeiros, Antonio Pyrano Fer-
nandes Sobrinho, JO.'é Bastos de Oliveira;
Alfre lo Luiz da Cunha, João Feleabino da
Silva e Antonio Augusto Vieira. •

Eu. cila do Sul —Jordo Clementino Borges':
Itonorio de Medeiros Andrade, Ragosinio cler
Castro Moreira é Adolpho Prados. •	

.

Form:ga Hygiao Teixeira do Carvalhal,'
Antero Carlos Cardsso, S:Ivostae Simão da
Oliveira, Codorre.do Leã,o Campos, Sebastiãe

'Prat s e José de Freitas.	 •
, Ferras — Francisco Pinto Fonema, Sebas-i
ti:o - de AlraeLla Caldeira, José Antonio da, !
'Costa: Vargas, Fernando Paulo Drammánk;
Gentil` do- Miranda Caldeira, Ja3 Baptiatal
Pcaeira e Beraardino C. dos Passos.

•

IgnaelO Ca Silveira, Palro Augusto Pra.-lo,
J0:é Pinto Faeire, Herculano Theodero de
Andrada e Antonio Marins P:reira.

•Bomfim — Orozimbo de Mattos, •Antonio
Fausto dos Reis, Iderminio José Verisaimo,
Jovelino e Sousa Barreiros, Fortnnato Jus-
tinianõ de Moraes, Jacomo Candido da Fon-
seca, Eduardo A:drião. de Faria, Amorico
Pinto de Souza Maciel, Joaapihn Malaquias
Braga Rocha e Paalo de Frcitas Rodrigues
Braga.

Bom fluccesso — Pedro Ivo Morato, Anto-
rio de Souza Lellis, Antonio Eiezer, Pedro
Machado da &l oa e Joao Mead a Lucca.

Ca.npos Goraea—Alfredo Morios, José Ma-
noel da Silvá. Antonio Marciano de Assis
Mello e'Joaquim Felippe de Cliveira.

Caethé—Felix Augusto Viaaaa da Silva.
João de Melo Franco, Alfredo Macha :o Cha-
ves, Antonio Pinto Rosa, João Constante de
Li_na, Josá Lopes lo.ga,lhães, J.sé Caserniro
dos Santos Lima e Arthur Ignac'o de Lima.
• Cabo Verde—Luoas Magalhães:, Alcidario
Molesto, Carlos dc Souza o Carlos Moraes.

Carabuty — Antonio Leopol lo Marques,
Silverio Dento da Silva, Antonio Luiz kQ
Cantina-ia e . Al"redo da, Cota Magalhães.

Caracol — João Telles da Fon.seca e João
Perea-a. de Miranda.	 .

Cambuquira.	 Gasto Vai, e Herberto
Dias.

Caxambil — Antonio Lisio, Cesaa 'Augusto
Gomes Ribeiro e Alfre-do Gomes de Paula.
• Campanha — Ols- mpidÉerreira de Souza
e Solva e Christian° Leonel de Rezende.

rapaio, Francisco Luiz Maciel. VigilatO
Carmo do Parnahyba — Jovenio da Costa

Sa	
i

Brazileiro e Augusto Cae'ano de Lima.
- Carmo do Rio Claro — Heitor Luiz, José
Luiz Marinho e Olymaio Ramos.

Caraneola — Rodolpho Pinheiro de La....J
.	 -	 -

cerda; Manoel dos Santos Ne-es, Lauro Mon.-}:
teioo Godoy, Sebastião Ferreira de Barros,
Joaeuirn Bartholomea Pedrosas Amorico
Gomes da Silva, Manoel Eugenio da Cunha e -
Era:: Toaras.	 •

Coneetção --' Salathiel A. de Souza e JON.-
guias Polyca-po Moreira.

Caldas — Msnoel Aet mio de Pacheco e
.Silva, Joaquiia MarianO da Silva, Fdancis-

co Antonio Corrêa e Jeaquim Teixe.ra, de
Souza.

Caratinga— •RoPrigo Pinto Leonardo, Joa-
quim Moita, Jeão • Gnalborto Dias, Guilher-
me Albor o Millvard de Azevedo, Antonio
Josa, dos Santos Mestres, Francisco antonio
Po.u -siello, Pedro Alexandrino de Lima Ri-
beiro, Anaclelo CoarSa, do Faria, Vicente
Argi sto de Vasconcellos, José Cai•...aas
Jcs á Domingos da Costa.

Curvo:lo—Joaquim -Penna Dinis, AngelinO,
Pinto da Silva, Galdino José das Neves, Pea
dro Sanches de 0.iveira, José Caadido
Silva, Luiz Fernandes da Silveira, Amancio
Jacintho Barreto, Arthur Nallela e José Irene
Rodrigues.	 • •	 . .

Currealo—Luiz Gomes do Oliveira, Joa.a"
quim Luiz d•. Silveira. Felicissimo Alves de
Rezende e Aususto Ooneodves,João Sergio da
Costa.
•Conceição do Serro—João Rodrigues dog

Santos, Looncl de Oliveira Junior, João Ria
beiro da Silva, Pedro Nulasco Ferreira, Do-i.
mingos Victor de Almeida, Aatonio Evaa
risto Veira, Thebbahlo de Souza Ribeiro,
José Jacques Heredia, Jac ntho Candido Ala
meida, Altarair_no Augusto Oliveira, Fran.-
cisso Luz Mendes e .Toé isento da Silveira.]

Chrstina— Pedro Carneiro do Rezende,
Florencio Nogueira Cobra e Ascanio Gomes
Nogueira.

Campo Bailo—JoséMendonça do Aguiar: •
João Virg lio Leite, Anto do Fernandes Rios,
José RA-nua:do Salvador Fabregas, Luiz
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• Muzambinho—Antonio Rodrigaea doArau- .. Poços de Caidas—Manoel Ferreira
dade e José Joaquim Fernandes Torres.
• Piumhy—José Pedra de Rezende Costali
Joaquim Julio Sabia°, Honorio Joviano de!
Oliveira, Honorato Jacyntho de Mello, Can-
dido da, Silva Braga, José- Ferreira dos Reja
e Antonio da Fonseca. Jorge.

Prata—Mario Costa, Antonio Joaquim dá
Silva e Olyntho Barbosa.

Pomba—Eduardo Lopes dos Santos, Pedro
Silveira Filho, Weneeslau Duque de Aze-
vedo, Honorio Alves Fe rreira, Pedro Santos
Soares, Francisco Patricio Barroso. Sebos.,
tião Alvim do Carmo e Christia,no Chrisph4
Mendes.

Pedra Branca—Silvestro Castro de Faria',
José Rodrigues do Faria, Daniel Antonio da,
Carvalho es José Ribeiro Pires.

Peçanha=-Antonio Augusto Avila Cabrala
Tiburcio Alves Pereira, Herculano da Silva
Torres, Francisco Rodrigues de Oliveira
Torres, Sebastião da Costa Racha, José Pea.,
mira, Hermegenes, Manoel Alves CathariaW
José do Quoiroz Braga, João Ubaldo dO'
Araujo, Jeronymo Alves de Souza e Wã,l-
demiro do Oliveira Rosa.

Paaal — Juveaal J,s3 Rodrigaes, José
Leão de Mello, José Augusto de Moraes, Ma-
noel Francisco Alves Diniz, Manoel Ferreira
Guimarães Filho, Fernando Barbosa, Chris-
tovão Ferreira e José Antonio da Silveira.

Pouso Alto -- Francis20 Petronilho, João;
Baptista Reimusat, Liberato Torino, José'
Alexandre da, Costa, Martinho Vieira da,
Araujo.	 IQueluz — José Moreira de Souza e Silva •
Euzebio Benedicto de Souza, Arnulpho Aa./
Baeta Neves, José Bernardo Lobo Noiva;)
José Caetano de Figueirado, Protasio Feral
reira Maxiel, Avelino Marques da Silva, Eu-.
zebio Luiz da Costa, Autonio R. de Oliveiral
Magalhães, João Henrique Pereira, Jusfo
José Teixeira, Penna e Caetano M. da Silvaai

Rio Branco—João de Andrade Junior, Ana
tordo da Silva, Osorio Fernandes da Silva:::

Rio Preto — Hugo Victorio da Costa, Sal-,
vador Branco Junior, Antonio Augusto Fur-
tado, Isidro Lavrador da Cunha, Orestps
Coelho dos Santos, Renato de 0:iveira, DO:a
mingos Theidoro de Lacerda, Octavian,91
Carlos d'Avila.

Rio Pardo — Josa Theodolino da Catahaa'i
Juvenato Pereira de Mesquita, Octa,vio Au-;
gusto Silveira, João Soares Costa, DeocleCio
Pereira Magalhães, Antonio Gomes de $3,'.?

Rio Novo—João Evaristo de Mello, Alipita
Dias da Costa, Adinor Lessage.

Serro —VirglIto Mamede Alves Pereira,
Joaquim Abrahã,o C. Velibso, Antonio Vaz •
Mourão, Polydoro de Cassio e Souza, Auto-.
nio Cherubino dos Santos, João da Moita e
Silva, Albertino Augusto do Sanes, Juventiarci
Rangel de Assumpção, Raymundo Sanche4
de Oliveira Junior, Salvador Lopes do Firs,
gueiredo o Aristidos Diamantina do Souza.

Santa Quiteria— Paschoal Palhares Octaa.
viano Silva, Pedro de Assis Xavier de Pane
Junior, Peregrino de Paula Ferreira, Anto;a•
nio Narciso de Freitas.

S. José do Paraiso—José Antonio Ribei-i
ro de Toledo, Raul Buono Caldas, Folia da
Motta Pua, Rodolpho Vieira Carneiro, Ju-
vencia Mendes da Silva, Eugenio Dias Cara
neiro e Joaquim de Paiva.

Santo Antonio do Machado — Felicia
riacio Santos Silva, João Prulencio da Silva;
Alcides Ferreira de Brito, Francisco Igreja
do Carmo e Aurelian)- do Prado.

Santa Rita de Cass ia—Francisco Cesario, da;
Silva e Alfredo Baumann Chaves.
, Santo Antonio cio Monta — °narre Tavai,i
res, Manoel Pacheco da_ Silva. e Belchlog
Joaquim da Silva. Filho.	 . 

Sete Lagôas — Luiz da, Mello Vianna;
Achiles Cecilio dos Stntos, Guiná Fernanda,
de Carvalho, Gil Carneiro da Freitas,

Fructal—Herodato Abbadia Fontoura. Lu-
cia Vital Harbosa, Deraldo Pereira da Costa.
' Grã,o lalogol—Francisco Ferreira Paulino,
João Guilherme Queiroz Lima, Hermelindo
Rodrigues da Costa, Antonio José Pereira,
Ra,ndolpho Teixeira de Souza, João Vieira
Ida Costa, Sebastião Callares Bessa e José Mi-
guel da Silva.

Guaraná, --Bernardino A. Dias, Josino Ri-
beiro da Silva, Octaviano Pinto de Rezende
e Bertino Lopes Moreira.

Guanhães—Joaquim Antonio Ferreira de
Oliveira, Pedro Pereira Caldeira, João Ro-
drigues Colho, Pythagoras Democrito de
Almeida, Octavio Olavo Figueredo Gual-
berto o Vital Pereira dos Santos.

Guaranesia —Ran,olpho de Vasconcellos;
Nicodemos Vasconcellos e Agenor Lima.
•Itabira—Joaqui:u Domiciano, Orozinabo

Getulio Damiciano.
.• Ittaecerica—Francisco Manoel de Araujo,
Antonio Meirelles, Pedro José dos Santos,
Aristides Beirijo, Vitalino José Tavares,
Josephino Gomes Branquinho, Josa Bene-
dicto do Oliveira, Theodoro Pedroza de
Rezende, Nominato Ferreira Carneiro,
Adolpbo Machado Gontijo.

Itaima—Procapio Corrêa Campos, Antã,o
Alves da Cunha, Raul Gonçalves Moreira,
Severino José do Oliveira, Achilles Guima-
rães, Miguel Augusto Nogueira Penid.o.•

Itajubl—Justino Paulistano de Oliveira,
José Gonçalves Machado, Joaquim Lopes
Guimarães.

Itabira de Matto-Dentro—José de Maga-
lhães, Domingos Pereira da Cunha, Ray-
mundo Pinto Coelho, José Condido Vieira,
Francisco Antonio de Figueiredo e . Antonio

,Ferreira da Fonseca.
Inhauma — Onofre Tavares, Vicente Con-

dido da Costa, Mancel Pacheco da Silva e
Belchio: Joaquim da Silva.

Jacuhy — Antonio Fernandes Gonçalves,
Joaquim Pereira da Silva Chaves, Francisco
.Aurelio de Qunroz o Antonio José de Almei-
da Barros.

Jacutinga — Antonio Condido Ferreira
Salles e Joaquim Noronha,	 •

Jaguary — João de Oliveira, Adolpho Fer-
reira, Ramos e Cyrillo de Moraes Dantas
Muniz.

Lavras — João Baptista de Oliveira, An-
tonio Martiniano Almeida, Theodoro Escoa-
denbergue, Manoel A. da Costa Lima, Joa-
quim José Ferreira, José do Magalhães
Junior, Aggripina Augusto de Andrade,
João Floureuzano e Homero Alves Pereira,
Aurelia,no Custodio de Abreu, Juvenal Pe-
reira de Salles o Antonio de Andrade Reis.
' Monte Alegre — Jefferson Valente, João
Alves Parreira, Theodomiro de Sant'Anna e
Vicente Ferreira da Costa.

Mcntes Claros—José de Oliveira Santos,
Domingos Luiz de Carvalho, Benedicto
Gomes Macedo, Sabastião da Silva Leal
Pontes, Ignota.° da Costa Moreira, Antonio
Pereira Xavier, José Condido dos Santos e
Camillo Gonçalves Brandão.

Monto Santo—José Orestes da Luz, Lucas
de Magalhães Junior, Luiz Flamineo dos
Reis e Adolpho de Souza Caldas.

Marianna—Henrique de Oliveira Mattos,
Quintino Alves Neves, José Americo
Silva, João da Cruz Oliveira e João Vicente
Gomes, João Victor do Paula Santos, Ar-
mando José Lopes Camello, Benigno de-
fonso Corrêa, Firmino Ulhaa„ Benevenuto
Augusto Cordovil Roriz, Joaquim Pereira
Dutra, Belchior Thiago de Oliveira Fontoura
e Ca,melio de Queiroz Ferreira

Mar de Hespanha—Luiz Martins da Costa
Ramos, Antonio de Souza Vieira Junior,
José de Azevedo, Henock Ribeiro, Gustavo
B. Pereira de Almeida, Horacio Maciel
Bretas, ala,rianno de Paula Ribeiro, Pedro
Vieira de Mattos e Jose Rodrigueg de Senna
Valle. -

jo, João Cruvinel e Cowado Gomes Pinto.
Manhuassa—Alceste Nogueira da Gama,

Antonio de Medeiros Vaz, . Accacio Lopes
Dias, Joviano Augusto de Carvalho, Julio
Dias Rabollo, Alfredo Coailiano Peniche,
João José do Carmo, Jovenio Alves Pedra,
José Marianno de Lima, Alberto Albertiao
Amancio, Antonio de Miranda Sette e Ma-
riano José Ferreira.

Monte Carmen° — Odorico Pinto, Virgilio
Rosa, João Avelino dos Santos, Luiz Gon-
zaga e Francisco do Paula Costa Egypi-
afano.

Murialié — Agenor Paranhosi Adeodato
Elieni Suehuller, José Vieira, Lopes, Peiro
José Liaspes, Flausina Foreira Lima, João
Fortunato de Oliveira, Augusto Macedo,
Pedro Cembelli, TheJdureto Dias Lacerda,
e Oscar Campos.

Ouro Preto — Mario Hermogenio Dutra,
CO31110 Silverio, Ilonorio Pereira Campos,
Domingos Francisco Fortes e José Avelino
Noves Murta, Alexandrino Pereira da Silva,
Francisco Hemeterio de S. Domingos, Car-
los Pereira da Fonseca, Ricarti Chrispino
de Oliveira, Josá Marinho Gom 's, Guilherme
Gonçalves Netto, ;Manoel Machado, Antonio
Silva, Alberto de Oliveira Campos, Joaquim
Paulino Vieira, Affonso Pereira Lima e Joa-
quim do Carmo Silverio.

Ouro Fina — Belmiro do Oliveira, Egydio
Rossi, Palro Pires Ribeiro e Lucas Evange-
lista de Almeida.

Oliveira — Josá Modesto dos Santos; João
Pereira Marques, Carlos Justino Moura. Cha-
gas, Vicente Fabião Cordeiro, Alberto Pinto
da Silva, Theatonio da Costa Teixeira San-
tos, Vicente Gonzaga. Gomes de Moraes e
José Carlos da Fonseca.

Paracata Nestorio de Pau/a Ribeiro,
Saint-Clair Fernandes Valladarea, Garibaldi
José dos Santos, Maximliano Campos Valia-
dares, Olympio Michael Gonzaga, João Mar-
tins Ferreira, Clarindo Pimentel Barbosa,
Anil bal. de Mello Franco,Virgilio M agalhães,
José Ildefonso Novaes Pinto e Samuel Ro-
cha.
• Piranga—Prraciliano Romualdo da Silva,
João Neponviceao do Carmo, Egydio Patéro,
1 ra isto Isolas dos Reis, Francisco Saltes For-
] eira Jesus, Candido Xisto • Alves Pereira,
Rodolpho de Paria Vidigal, Virgilio Augusto
Ferreira Silva, Thomé da Silva Araujo, José
Rodrigues da Silva e Cassiano Dutra Goulart.

Pitanguy—Joaquim Nunes de Carvalho,
Clemente Lopes Cançado Netto, Rodolpho
Nunes de Carvalho, Antonio Victor Martins
e Francisco Duarte Meão, Lourival Fer-
reira de Carvalho, José Eduardo de Faria e
Josino Loureiro Gomes.

Ponte Nova—João Gualberto Nascimento,
Bemvindo Gemei Pereira, Manoel Ribeiro
da Fonseca, Joaquim dos Santos Pinto Coo-
11w, Francisco Alves Pereira, Janua,rio Go-
mes de Carvalho, José de Lima, José Basilio
da Annunciação, José Elias de Godoy, José
Bernardino de Rezende e José Condido da
Silva.

Pouso Alegre—Antonio Condido de Bar-
ros, Pedro Caldas Rabello, Pedro José de Oli-
veirajoão Arnancio,a,dhemar Mendes e João
Pinto de Souza ..	 - -

Palmyra—Fortunato Ferreira Mattos, Joa-
quim Rodrigues Mello, Joaquim Corrêa da
Fonseca, José Gonçalves Ribeiro e Antonio
Avelino Ferreira Martins.

Prados—Carlos Augusto da Silva, Belniiro
Rodrigues de Mello; Antonio Joaquim Ber-
nardas, José ,Justino Netto. .

Palma—Amorico José Fernandes, Estevão
Rodrigues Pedrosa, Florencio Lacerda, Fe-
licissimo Gonçalves Ferreira Jardim o Se-
bastião de Aquino Affonso.	 -

Passos—Ariindo de Figueiredo Vasconcela
los, Gustavo -Pereira e Antonio Guimarães'
Junior. 
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ilcinorie Antonio Verissimo Oliveira o
Americo Ramos de Almeida. ' • 	 •

à. Gonçalo de Sapucahy — Francisco
Alve3 . de Lemos, Aureliano Barbosa Horta,
-Cyriaco José Almeida, José Procopio Rezen-
de Alvim e Carlos Valerio de razoada.

. Santa Barbara Octavio Pinto, Agenor
^ sento do Êspirito Santo, Modesto RoCrigues
Vieira, João Eugenio tle Almeida, Arthur

'Pinto da Rocha, Manoel Coldeira Braut,
Dirigo Emery, Alcides Augrsto Peba, José
Pedro Gonçalves'e José Ricardo Pess.:a.

S. Sebastião do Parais° — Antonio Lis-
•Na Ornadas, Antonio Camp s Amaral, Cor-
•edi° Navarro, João Antonio Dias e João
Gonçalves Ribeiro. -
• S. Manoel — Medardo Mora,udi, Arthur
Queiroz I3arreto e José Salles Abreu.

S. João Baptista — José Coriolano Cam-
pos, Atisties Rib oiro Tão, José Pereira da
Silva Bié e Santos Gonçalves Barroso.

S. Francisco — Fabricio Pacifico Vianna,
José C trios da Cuntia, Ataliba José de Sou-
za, Antonio Vieira da Si:va, Joaquim Ro-
drigues Vailadares, José Aves, Felicia,no
Narciso de Oliveira, Po .sidonio Calaça, JC3é
Bento de Souza Magalhães, Theodoro Be-
zerra de Britto e Elpidio José Coser.

S. Domingos do Prata — Henock Rufia°
Yascimento , Manoel Neoornaceno, Vicente
de Paula Fraga, rosé Carlos de Araujo, José
Coelho de Lima, Abelardo M troes e Raohael
Moreira.

Salinas — José Avelino Pinto, Cresconcio
Eloy de Faria, JJSá Verdatle Gonçalves Pe-

areira, Antonio Augusto da Silva e João Ma-
noel da Cunha Bas'.os.
. S. João Nepomuceno — João Clamei-atino

, de Mendonça, Ulysses Pereira Mourão,
..b

Te-
ias de Souza Lima, Antonio Gomes de Aze-

vedo, Candido Roarignes da Costa, Domin-
gos Soares Henrique e Joaquim José Me-
-dia.

Sacramento — Major Francisco Mattos,
Guilherme Costa, Theophilo Lima. Palro
Silviano Borges, Cassiano Villas Boas, Ao-

Severiano Soares e José Antonio Arou -
, jo Lima.

S. José de Além Parahyba—Amorico Ly-
. cinio Gomes, Egydio Duarte, Antonio Mo-
reira Junior, Raymundo Augusto Pereira
de Mello, José Mendes da Silva Rezende.
'João Baptista Bittencourt Costa, Manoel

. 'José Torres e Alfredo de Carvalho.
Santa Rita da Extrema— Antonio Cardoso

Pinto e Henrique Rosaglia.
S. João D'El Rei—Anselmo Christino Fio-

ravante, ()denoto Pinto do Souza Rezende,
João Peçonha do Carvalho, Pau:ia° Macha-
do, José Militão de Almeida, Olynipio José
»ias, Antonio , Bantista do Nascimento Ju-

•Mio% Vi guio Antonio da Silva, • Francisco
de Pau:a Miranda e Augusto Rodrigues
Costa. • . • •

Sabará — Benjamin Franklin da Costa
Lima, Henrique Franklia Nascimento, Da-
niel Casemiro do Nascimento, Horacio P.
Ferreira Lesse, Justino Ce:so Vespasiano
Lopes e Joaquim Pinto Alves.

Santa Luzia do Rio das Velhas — Adolpho
Eugenio Barbosa Cnaves, Mar:o Dolabella
da Silva, Belmiro H. Vianna, Modestino

ocha„ Ulysses Olyntho Guimarães, ' Falido
Corrêa da Costa, Affonao José Netto; Leoni-
das Marques Affonso, Ra,ymuado Marques
de Oliveira e José Ti burcio Lisboa.

Santa Rita do Sapucahy. — José Marques
Pereira Telles, Bernardino Ribeiro de Paiva,
Angelo de Mello Sandy, Erasmo Cabral e

. Pedro Bernardas da Cunha,
- Tremedal.—J,aquim Ferreira dcs Santos,
Trajam° Olymplo Ferreira, Pacifico Gonçal-
Vas Dias, José Gonçalves Dias Pereira, Julio
Gidiparães, Henrique Garcia Lea!, Theoto-
nio da Silva Prado, Godofredo José Coutg.

I go e Extiperio Teixeira Santos.

- Tiradentes. - Jão Baptista S. Barros,
João Ci:rlds'Pereira; João A'%lino da Silva
Santos e Árthur Napoleão de Souza.

Tres Cor,ações.—Zuaarte Barros e Arge-
miro da Costa Rios.	 •

Turvo. — Tyndro Alves, José Evaristo
Chaves, Theophilo Baptista Maoqaes, Emillo
Antonio Careoso Filo, Messias Nery de An-
drade o Julio Galdlno de Almeida,.

Tres Pontas.—João Baptlsa de Carvalho
e Silva, Presciliano Vinhaes de Oliveira,
Adolpho de.Abreu Salgado e Francisco Vi-
ilhoas Ce Oliveira.

Ubá—Ibrahim Gomes Pereira, João Va-
lone, Querino da Silva Campos, João Fran-
cisco Xavier de alcodon s a e José RcdrigueS
Maria no.

Villa Brazilia—Joaquim Rocha, Tiburcio
Almeida Amaral, Maximiano Martirs Pe-
reira, Antonio Pereira de Souza e Antonio
Coelho Cavacar:ti.
• Varinha—Manoel Octaviano Flueno, M
cellino Braga, Manoel dos Reis Figueiredo e
José Corne.io Bueno.

a Fia Piatina—JOsé Alcino da Trindade,
Oattov i ano Alcino da Toiadade e Bolivar Bra-
zi:eiro de Alvar:Alga.	 .

Villa Nova de Rezende—José Queria°. dos
ReS, Antonio Anic:eto de Souza e José Pau-
lino de Souza.

Vida, Nova de Lima—amtonio Augusto de
Andrade e Francisco José de Souza.

Vaagem Grande—Julio A. Severiano de
Assis e Soveriano de assis.

Viçosa — José de Padua Comido, Antonio
Gabaiel de Faria, Francisco Bailo, Paschoal
Antonio Peixoto, FI'LLICISCO José M .rtins..Ma-
noel Ferreira Lopes Valente, Manoel Fer-
reira, Pinto, Joaquim Germano de Paiva o
José P.:school.

Vala Braz — Julio Amaral, Severiano de
Assis e J ,sé-Mauric i o de Lima.
• Sylvestre Ferraz — Joaquim de Paula e
José Antonio Lamounier.

Da Hospedaria de Immigrantes da Alho
das Flores seguiram para os Estados do Sul
151 immiroraotes.

O proposto do Povoamento do Sólo junto
a Ilcapedaria do Immigrantes cm São Paulo
remetteu, acompanhado pelo officio de 7
do corrente, á Directoria Geraldo S rviço
de Povoamento, o quadro do movimento
geral de immigrantes que passaram na hos-
pedaria da Capital durante o anno de 1910.

O numero de Larnigrantes attingiu a
32.024.

Procuraram o Sr. ministro da Agricul-
tura os Srs. Dr. Eugen i o Victor Lima, Depu-
tados Passos de Miranda. João Touriuho e
Pedro Pernambuco, Nicoláo Rey; Dr. Sylvio
Motta e o general Siqueira de Menezes.

•

O Sr. ministro da Agricultura recebeu o
seguinte telegramma do governador do Es-
tado da' Bahia:

Accuso recebido o telegramma com que
n.o honrou V. Ex., reconhecendo legitimo
interesse com que pleiteio a conservação do
pessoal docente e administrativb do Instituto
Agricola, principalmente dos dous dignos
professores B:ão e Silverio, que ha longos
annos preaptchem cadeiras_ alcallças14,s

concurso.

Confio plenamente no espirito de justiça
com que me promette V. Ex. aproveitar os

funccionarios professores ou não, de accOrdo
com o regulamento de ensino agronomia° O

os attributos e direitos que os assistirem,
respeitados do melhor modo os comprcIlliSS33
do Estado.

Ultimada assim a avocação do Instituto.
Agricola, resta-me a satisfação de haver
prop'clado a V. Ex. a opportunidade de
pres'sar á Balaio esse importante ser viço.

Cordeaes saudaç3es.,'

Estiveram, hontem, no gabinete do Sr.
Dr. J. J. Soabra, ministro da Viação, ós
membros da embáioada economica norte-
americana, que ora nos visita. 03 ill0f;r03
hospeoes falaram corroo Sr. ranistro sobre
um serviço de navegaoão para 03 Esta :os
Uni los, cuja organioação depende de a•:xilio.
do Governo.

Com a maior sat i sfação e Sr. ministro
re.-aeiati a ida da orgaaiz ação dessa linha
de vapores, - floendo ver, entretanto, que não
podia, por ora, prestar es favo:es propostcs,
por carecer de autorização do Congresso. •

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi- •
nistro da Viaor.o os Srs. contra-almirante
Aristide:3 de Pinho, marechal Silva Jardim,
geaeral Sicoteioa, de Meneses, dep o tado Fre-
derico Borges, Dos. Dornetrio-11..bairo, Po-
mingos Braoa Torres, Loss anca (3unha, Fer-
roara Vianna FIho, Oocar Rodrigu s Alves,
Viagolino -:e .aleaca,r, Elieser Tira troa Osorio
de Almeida e Alfredo Casar Cabussá

• O Sr. D:. J. J. Soabra, min i stro da Vi-
ação, recebeu hofftem do deputa lo federal
Alaor Prata, o seguintetelegramma de Ubb-
rabo:.
<Foram inaugurados hoje trabalhos da

construcção do ramal Araxá, justa e velha
aspiração da zona mineira que directamente
tenho a honra de representar. Agradecendo
a solicitude de V. Ex. ao mesmo tempo fe-
licito futuroso acontecimento.>

Requerimentos despachados pelo Sr. mi-
nistro da Viação: •	 •

Alzira Perpetua Ferreira Mala, pedindo
reconsideração) do despacho que indeferiu o
seu pedido de pensão, feito na qualidade de
parenta consangu [neta de Jos.5 Moia da Rocha,
carteiro de l a -clawe da Repartição Geral
dos Correios.—Indeferido.
. D. Anna Bem fica de Arauao Freitas, viuvo
do Sr. João J036 de Carvalho Freitas, ex-
engenheiro de l a classe da Estada de Ferro
de Porto Alegre a Urugu ayana, apresen-
tando documentos para serem annexados "ao
processo relativo á pensão do montepio que
requereu.—Façs reconheoer a firma do
sub-estabolecimento da procuração que jun-
tou e apresente documentos que me:hor sa-
tisfaçam as exigeacias do despacho desta di-a
rectoria.

D. Maria Soares de Carvalho, pedindo os
favores do montepio na qualidade de viuva
do contribuinte Manoel Francisco de Carva-
lho, machinista de Ia classe, aposentado, da
Estrada de Ferro C9ntra1 do Bfazil.—Aprel



sento nova justificação mencionando a data
exacta do falleclinento do contribuinte e a
certidão ecclosiastica do obito do seu pri-
meiro marido, ou documento que a supra
e compareça nesta Directoria Geral para
saltar um documento junf,o ao processo.

0 Sr. ministro da Viação. mandou decla-
rar ao Ministorio da. Fazenda que a Compa-
nhia Hamburg Siidamerikanisclie Dampfs-
chitTaha- sts Gasellsohaft, não tern nenhum
contracto com este ministerio.

O Sr. ministro da Viação autorizou a Di-
roctoria Geral dos Correios a- abrir concur-
rencia publica pelo prazo de seis mezeasara
construcçãa de um novo edificio destinado
ao Correio desta Capital.

0 Sr. ministro da Viação antori:ou a Di-
rectoria Geral do Expediente desse ministerio
a prorogar- até 24 dc março proxiono o prazo
para restabelecimese,o de propostas do ser-
viço telophonico entre esta, capital, S. Paulo
'o outras cidades.	 -

O Sr. ministro da Viação mandou pagar
Companhia Ceasimaria, las Docas do Porto
da Bahia a qualtia e 28:504526 em ouro,
supp'emonto dos juros relat.vos ao se-
mes'ae dc anno de 1910.

C.Sr ministro da Viaçã) indeferiu o re-
querimento do João JONS sda Costa; pedindo
para ser. readmittido na Repartiça) Geral
des Telegraphos.

O Dr. J. J. Soabra, ministro da Viação,
mandou pagar por antecipação da tornada
de cootas, os juros relativas ao 20 semestre'
do anuo de 1910, ás estradas o ferro S.to
El e ardo ao Cachoeiro, Barão da Araruama,
e Central de alacahé, sendo á pri:ne:ra,
83:O0$; á segunda 46:e'9'.$ e á ultima
35:904 176.

O Dr. J. J. Soabra, ministro da Viação,
vae prsrogar o prazo de 10 dias 'concedido
para a defesa dos funccionarios do Correio
envolvidos no caso dos «Gols Postauxa.

O Sr. Dr. Farta Rocha, director interino
dos Correios, em companhia do seu secreta-
rio Mario Duoue Estrada de Barros e do vi-
ce-direc:or Ceriucira Braga. visitou, hea-
tam, as agencias postaes desta capital ulti-
mamente elevadas de classe, afim de exami-
nar a instalação actual e providenciar sobre
a das futuras.

llontem, o Dr. Faria Rocha autorizou a
mudança das agencias da Ponta do Cape e
de Copacabana.

E' aen.samento de S. S. descentralizar, da
sucursal de Botafogo, todo o serv:ça de dis-
tribuição da correspondencia para o bairro
do Copacabana. Esse serviço será iniciado
logo que a agencia daquella localidade seja.
definitivamente installada na nova sede, á
rua Barroso, esquina da de N. S. de Copa-
cabana.

Esteve hontem no gabinete do . Sr. Dr.
Paulo de Frontin, director ' da Estrada de
Ferro Contrai do • Brazil, o Sr. J Percy F.

-	 „
Martin, F. R. G. S., correspondente espe-
cial do Financiai Tinzes, de Londres, acom-
panhado do Dr. Carlos de Araújo, do Minis-
tarjo da Agricultura.

O ilustre excursionista foi agradecer ao
Sr. Dr. Paulo de Érontin as gentilezas ' e
attençZies. que por S. S. lhe foram dispen-
sadas, durante a sua recente excursão nas
linhas desta via-tbrrea.

O Sr. Dr. Paulo de Frontal' °Tercem ao
Sr. Percy aiartin r:quissimo album com
varias photographias tiradas especialmente
pelo photc,,grapho da Estrada de Ferro Cen-
tral Co Brazil, dos lagares mais importantes
percorridos por S. S. durante a viagem.

Esteve Untem em longa confereacia com
o Sr. Dr. Paulo de Frontin, director .da
Estrada do Ferro Central do Brazil, o Sr.
Dr. Jocelino Barbosa, director da Compa-
nhia Rio das Velhas e ex-secéetar:o da Fa-
zenda do Estado de Minai Goraes, no gover-
no do Sr. Dr. Wencesláo Braz.

Versou essa conferencia sobra a necessi-
dade do trafego mutuo entre esta via-forrea
e a Estrala de Forro Victoria. a Minas, sie
Curralinho a Diamantina.

• Estiveram hontem com. ,o Sr. Dr. Paulo
de Front.n, director da . Estrada .de Ferro
Central do Brazi!, as seguintes paSsoas: Dr.
Sieva Pinto ia speceer .ao 30 districto; Dr.
José Vo.lenlm Dunsam, Dr. João Francisco
Pestana, engenheiro do ramal de Itaqurussá,
o Dr. Mario Belo, chefe do Codastro.

O Sr. Dr. Luiz Carlos da Fonseca, inspe-
ctor do 40 clistricto da Estra:a, de Ferro Cen-
tral do Brazil, em companhia dos Srs. Drs.
Manoel da Silva Oliveira e Assis Ribeiro,
inspeccionaram hontem a estação do Norte,
em S. Paulo, e o deposito de machinas,
tendo encontrado tudo na melhor ordem
possivol.

O Sr. Dr. Manoel da Silva Oliveira deu
hontern ao Sr. Dr. Paulo de Froatin todas
as informaçães sobre o estado de censor-
vação e asseio nessas importantes depende).-
dencias da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

Movimento de gado em 11 do fevereiro
de 1911—Santa Cruz: recebidas, 202 rezes ;
Matadouro abatidas, 683 rezes ; Cruzeiro:
embarcadas, 336 rezes; stock, nenhum: Bem-
fica: embarcadas, 407 rezes; stock, 407 rezes;
Sitio: embarcadas, nenhuma; stock, nenhum,

ot Sr. Dr Paulo de Frontin, director da
Estrada da Ferro Central do Brazil, expediu
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balite-na ao Se.-
uri aviso em qua pode a attenção• desta suba
directoria para as reciarnaçVes contra reli-a
bos em volumes transportados pela Estrada
de Ferro Central e que são attribuidos ao
pó soai deSta yia ferres..

O Sr. director mandou abrir urgente o riÁ',
goroso inquerito a respeito afim de verificar
a exactidad das referidas accusaçõ. .s e, v'eri-:
ficada 'essa, se proponha a immediata de-
missão dos responsa,veis e providencias ener-
,gicas para evitar a reprodução de taeS
abusos.

Em Resende, o praticante João Banhar s
i

em Frontin. o conferente da Maritima, Mario'
Motta ; na Maritima, o conferente José Fe-,
lisiana Mortes Costa e OR praticantes Anto-,
aio Manoel Fernandes e•Miguel Schrags ; em
Lafayette, n praticante lionorio Ferreira; em
Rio das Ve!has, o praticante Synval Sabino;
em General Carneiro, o praticante Guilher-
me Barcelos.

O Sr. Dr. Nunes Berford, engenheiro da •
linha auxiliar da Estrada de Ferro Centra/
do ' Brazil, esteve em conferencia com o
Sr. Dr. Paulo doFrontal sobre os estudo,
do abastecimento da agua da Cachoeira do
alendonho para clivar:Os pontos da Estrada,

• Ientre Dooloro e S int'ssimo, em Vila Mis
fitar.

O Sr. Dr. Sá Freire, sub-director do tra;
fego da Estrada de Ferro Central do Brazila
designou o engenheiro JOSé Ferraz de Va,s•-!
conceitos e Antonio José da Rosa para, sob a '
presidancia do Dr. Humberto Antunes, .pro-

-	 Icederem a inquerita para a verificação da
irregularidades de serviços.

Pela Directoria da EArada do Ferro Cari=
trai do Brazil foram despachados os saguitt-
tas requerimentos:

De Antonio Manoel Fernandes. — Concedo'
15 dias com ordenado.	 ,•t

De Augusto Olympic) Va,z Geraldo. 	 Con-s
cedo 90 dias c am ordenado.	 •

De Arthur Nicoláo Ferreira.— Concedo 6(
dias com dons terços..

De Antonio Couto. — Concedo 90 dias cork;
dous terços.

De Antonio Duarte Santosa—Idem.
De Antonio Domingos Mendes.—Idem.
De Antonio Gaspar.—Concedo 30 dias coisa--;

dons terços.
De Antonio Maria. — Concedo 60 dias com,

dons terços.
De Antonio Corrêa Damas.—idem.
De Antonio Gona)lves•Ferreira.—Coficeddi

30 dias com deus terços.
De Antonio Gregorio Lobo Leite..—ConcedO:

60 dias com dons terço.
De Antonio Ferreira Franco.— Concedo 60

dias com. deus. terços.
De Antonio Manoel ,Ferna,ndes—Canceao

30 dias com dons terços. ,
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Pela Sub-directoria do Trafego da Estradi.
do Ferro Centrai do Braill foram designado
para servir:	 ••
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De Antonio Dias Lage.e-Concedo 60 dias
boin -dous terças.
-• De Antonio Santos Dias.—Concedo.CQ dias
com dons terços.	 •
' De Antonio Francisco Silva.— Concedo 90
dias com dous terços.

De Antonio Francisco Silveira.—Concedo
20 dias com dous terços.

De Bento Gonçalves Costa.—Concedo 30
dias C3111 dous terços.

De 13enelicto José Barbosa.—Concedo 30
dias com dous terços.
• De Benedicto Fausto Lacerda.—Coinedo

60 dias com dous terços.
De Belmiro BeLsario.— Concedo 30 dias

com dous terços.
' De Benedicto Oliveira .—Concedo
Com dous terços. -	 -

De Cesalpino Fraga.—Concedo 40 dias com
dous terços.

De Candido Gonçalves Silva.—Concedo 30
dias com dons terços.

De Claudionor Pimenta Carmo.—Concedo
so d i as com dons terços. -

De Carlos Imbassahy. — Concedo 50 dias
Com dons terços.

De Domingos José Oswaldo de Menezes.—
Concedo 30 dias com dons terços.

De Domingos Silva.—Concedo 30 dias com
dons terços.

' De Domingos Lobeco Filho. — Concedo 60
dias com dous te:iços.

De Emilio Durão. — Concedo 30 dias com
dons terços.'

De Euzebio Borges.—Concedo 20 dias com
'deus terços.

- 1 Le Emygdio Jcsé Teixeira. — Concedo 30
', dias com dous terços.

De ErnestO Ferreira Wilkem.—Idem,
tDo Ernesto Bastos Junior.--Idem.
1De Eufrosino Santos.—Idem.

60 dias

•
Regressaram aos seus legares OS telegra-

,iphistts da Estrada de Forro Central Pedrov
; Monteiro, de Santissimo e Augusto de OU-

eira, da Barra.

Estão em goso de ferias os telegraphista,s
da Estrada de Ferro Central do Brazil Pires
Ferreira, do Lauro Miiller e .To é Lourenço
Pereira Junior, da Barra do Pirahy.

Inspectoria do Telegraph° e Illumi-
,riaçio,da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pforam designados para servir :
i Em Palmyra, o praticante Clemente Pin-
go ; em Itabira, o praticante Abel Soeiro
Fém Ca scadura,o telegraehi;ta Flavio de Vas-
Conoellos ; na Central, i) praticante Ribeiro

!Rezende; no Entroncamento, o telegraohista,
Alfredo de Alcantara ; em Lauro Müller, o

hpraticante Castello Branco e em S. Diogo, o
praticante Joaquim Silva.

(.a.' "A' Inspectoria do Telegraph° e Illumina-
' 00, da Estrada de Ferro Central do Brazil.
!deram parte de doente os telegraphistas
:Alberto* Gomes, de Palmyra e o praticante
Paptista Guimarães, de Itabira. .

Foram nomeados : o capitão de fragata
l -João Adolpho dos Santos para exercer iate-
, rinamente, o cargo de commandante do
couraçado Deodoro-; o capitão de fragata
to °Ião Possolo para exercer interinamente
o cargo de commandante do couraçado Ilà"-
huno "; o capitão de fragata Henrique Adal-

berto Thedim Costa para exercer "o cargo
de com mandante do cruzador Barroso, in-.
teriaamento ; o capitão de corveta Eduardo
Orlanlo Ferreira para exercer o cargo de
immed"ato do couraçado Deodoro ; o capitão
de corveta José Feancisco de Moura para
commandae interinamente o contra-torpe-
deiro S:mta Catharina ; o capitão-tenente
Hormirdas Maria de Albuiperque para
exercer interinamente o cargo de comman-
dante do aviso Oyapock ; o capitão-tenente
Luiz Augueto Diniz Junaueira para exercer
o cargo de coo-intendente dt Escola de
Aprendizes Marinheiros do . Estado de aiatto
Grosso; o capi:ão-tenente Luiz Pereira Pinto
GalVão para exorder interinamente o cargo
de immediato do navio escola Bênjamin

Constant.

O uniforme'para hoje, na Armada, é o 1°,
e pira amanhã é o

Foi transferido para o Asylo de Iovalidos
da Patria o marinheiro nacional de 2" clas-
se, Franc:sco Ferreira de Faria, por ter sido
julgado invalido para o sorviço da Armada.

Foram exonerados : o cap:tão-tenente
Ubaldo Xavier da Silveira do cargo de com-
mandante ia Escola de Apren "izes Mar:-
nheiros do Esta lo de Matto Gros o ; o capi-
tão-tenente Luiz Augusto Diáz Jun linha
do cargo de commandante do aviso Oyapock,

que interinamente exerci ; o capitão de
fragata Francisco de Mattos do cargo de
commandante do. cruzadoestorpedeiro
nzoyo, que interinamente exercia ; o capitão
de fragata Manoel Accioly Pereira Franco do
cargo de commandante do cruzador T:ra-

dentes, que interinamente exercia ; o capi-
tão de fragata Julio Ave s de Brito do c irgo
de cometeu tante da couraçado Deodoro, que
interinamente exercia ; o capitão do fra-
gata Nicoláo Possolo do cargo de comman-
dante do vapor.de daerra Carlos Gomes, que
interinamente exercia, e Walde liar dos
Passos Figuerem do cargo do escrevente do.
Laboratorio Phtrinaceutico e Gabinete de
Analyses, que interinamente exercia.

Ao capitão de mar e guerra Silvino Jcsé
de Carvalho Rocha, de c informidade com o
parecer do Conselho do Almirantado, and-
tido em consulta n. 986, de 2 do corrente,
foi mandado contar pelo dobro o .periolo de
5 a 16 de abril de 18A, eea que commandou
no porto de Santos, o aviso Cent .uro

Ao capitão de ccirveta Aff, nso da Fenseca
Roirigues, de confermidade c m o parecer
do Cons3lho de-Almirantaelo emitti lo em
consulta n, 977, de 2 do corrente, foi man-
dado addicionar ao seu tempo 'de -serviço
para os effaitos da reforma, o periodo de

sete mezes e 10 dias, correspondente ao do-
bro do em que steve ern operaçõ á de
guerra, nesta Capital e em Santa Catharina,-
na fôrma do aviso u. 1.811, de 16 de se-
tembro de lR95 ;

Aos capitã,es-tenentrs Man José No-
gueira da Gama', Alexandre Coelho Messeder
e Tancredo Gomensoro, foi mandado contar
para os offeitos da reforma, de conformida-
de com os p tleceres Co Conselho do Almi-
rantado, ernittidos 0:11 consultas ns. 98);
988 e 987, de 2 _cio corrente mez ; ao i° o
periodo de oito mezes o oito dias, e ri que.
com aproveitamento frevtentou o extincto
curso-prévio dc Escola Naval; ao 2° o pe-
ndo tio um anno, sete mexes e se'e chis e
ao 3., o Todo lo de dons amos, sete meros e
24 diao cru qu freauentaram com aprovei-
tale entO o . extinto -curso preparatorio da.
Escola Naval, nas ter moo tia lei n. 2.012, de
31 de dezembro de 1938.

Deve retinir-se na Auditoria Geral de Ma-
r'nha no dia 14 do corrente, ás II horas da;
manhã, o conselho de guerra a que rrspon-
de o marinheiro nacional de 2 8 classe José
Dnnetrio Dia, do qual é presi2ente o ca-
pitão do mar e guerra reformado João
Carneiro de Almeida, e juizes, capitão-te-
nente Maroto M 1°' tenentes Cesar
Augusto Machado da Fonseca e o medido
Dr. Carlos Lindgrem, 2 a tenentes lelgard
de Mello e Mario Perry; devendo c enpardc 31,
o réo e as testemunhas, sub-mo, thinie,a. Age-
nor dos SUI:0', contra-meatre de 2', «asse
Hermogenes de Araujo Conceição e mari-
nheiro nacional grumete	 mo& dos Santos
P	 ia, embarcados, estes' na vapor ('aros
G.)mes e aquelle no cruzador Tiradenies.

Tiveram orlem de passagem o 1° tenente .
João Bapfsta Lauro, do conte .,.-‘orpedeiro
Tymbira para o creza,dor RepnbUc..7, e o
subenachiniRta Aldrovanao de Freitas G m-
çalves do avic-esco:a Tanianda;-é para o
cruzador Barro).

Foi ordenado o deeeiebarque do mecanIco
naval de 2° classe Joacotim Vidra da Rocha,
do contra-torpedeiro Tymbira

O Sr. che'e do e.tado mt , or di Armada
preve.iiii aos Srs. aflic - a,es do Cor 'O di Ar-i
mala e das , classes annexas, • que Kie:s fita
competencia para p Issorem quaes luar :tes-
tados &Obre o com port tmento d praoas dos'
co ones de Marinha, sem ordan de autori-
dade competente.

• Fai concedida b lixa, do serviço ao soldado
do batalhão n rva.1, da 48 compaohia, n. 37,-
Beneuicto Eduardo dos Santos, por conclusão,
ue te.npo legal de serviço.

• Foi determinado ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Ce trá, que deverá ser
abonada a3 2° tenente do Exercito Sebastião
de Mor tes Albuquerque a quantia- corre-
spondente a tres mezas do respectivo soldo,'
do qual indemnizará os cofres piiblicos por
descontos mensaes em Seus venci nentos no
exercido aietual.

O Sr. general m'n i stro da Guerni, em
resposta ao telegramma .do Sr. inspector
permanente da 12* rogião, declarou que cs
inferiores em t:a tameot J . nos h ospi toes
enfermarias Militares perdem a respectiva
etapa na - conformidade do disposto nos
arts. 7° e . 27 da -lei n. 2.290, de . 13 de.
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dezembro' . ultimo, e que os accrescimos de
10 ?ia o 15 o/. sobre o total do soldo, e da
gratifleação de que tratam as tabellas C
e D da, citada lei deverão ser concedidos
computando-se o tempo de effectivo serviço
militar e engajamentos success:vos.

• .
Foram remettidos aDelegacia Fiscal de

Thesouro Nacional, em Cuyabá, cs papeis
em que o alferes voluntario da Patria, José
Mariano Ribeiro pede que pela mesma dele-
gacia lhe seja pago o soldo vitalicio a que
tem direito.

Foi mandado declarar ao delegado fiscal
do Thesouro Federal no Rio Grande do Norte
que ao I° tenente reformado do Exercito
Manoel Luiz de afeito se deverá fazer carga
das importancias das pas:agens que lhe
foram iorneculas de Corumbá ao dito Es-
tado e á sua mulher, para descontar na
fórma, da lei.

Ao Capitão de fragata Francisco José Mar-
ques da Rocha, que se acha preso para re-
sponder a conselho de guerra, foi concedida
esta cidade por menagem.

Foram postos á disposião do director da
Escola de Artilharia e Engenharia os aloja-
mentos em que estava funccionando a, com-
panhia de telegraphia.

Foram remettidcs á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Porto Alegre os pa-
peis em que o 2° tenente João de Mendonça
Lima, pede pagamento de ajuda de cus-
tas não recebida em tempo opportuno, para
que o mesmo delegado fiscal informe e proa
v..dencie.

Foi concedida licença para vir a esta ca-
pital ho tenente Francisco Corrêa de Ma-
cedo.

Reunir-se-ha a 15 do corrente, na sala do
serviça do justiça da b° regijie de insi,ocçã,o,
O conselho de guerra á que responde o sol-
dado Francisco do; Santos, do qual é presia
dente o major Manoel Machado de Souza
Pinto.

O 1 0 tenente Leandro Accioly Cavalcanti
Albuquerque, presidente da cammissão que
ldra nomeada para examinar divers s • ar-
tigos a cargo do destacamento do Curato de
Santa Cruz, já fez entrega, á 9° região, do
respectivo termo de oxame. .•

O capitão João Baptista de Souza Car-
valho rematteua a autoridade competente, o
conselho de investigação a que respondeu o
20 tenente Ricardo Goulart.	 .

•

•Por ter vindo de Minas Geraes, onde se
achava em commissão, apresentou-s3 ao
quartel-general da 9° região o major Egy-
dio Talou, do 2° batalhão de artilharia ue
Posição.

A 16 dá . corrente, reunir-se-ha o conselho
de guerra, de que é presidente ó major Ono-
fre Muniz Ribeiro, o aual funccionará na

sala do serviç ) de justiça da 9° região, ás
11 horas da manhã.

Tocam hoje de 6 horas da tarde em deante,
nos jardins 7 de Março, e Campo de São
ChristoNrão, duas bandas de musica das bri-
gadas estrategica e mixta.

Requereu matricula na Escola do Estado
Maior, o I° tenente Collatino Marques, do 1°
regimento de infantaria.

• O 2° tenente João Baptista, dos Santos
Dias requereu ao Sr. ministro da Guerra,
promoçáo ao posto immediato.

Vae ser inspeccionado de sande o capitão
Abilio da Silva Pereira, do 1.30 regimento
de -avaliaria, por ter dado parte de doente.

Requereu promoção o 2° tenente Herminio
Castello Branco.

O aspirante a official Eugenio Augusto
Terral requereu matricula nu Estola de
Artilharia e Engenharia.

Passou a empregado no Departamento da
Guerra o sargento ajudante Decio Sal les que
se acha addido ao 1° batalhão de enge-
nharia.

O Sr. general inspector da 9° região con-
vidou os commandantes de brigadas e mais
officiaes desta guarnição para comparece-
rem amanhã, ás 3 horas da tardo; no caes
do Pharoux, por occasião do embarque do
Sr. general de divisão José de Siqueira Me-
nezes: devendo a brigada mixta designar
urna banda de musica para tocar no refe-
rido embarque."

O aspirante a, °filiai Roberto Nestreck
consultou sobre as prerogativa.s dos aspi-
rante.

O serviço para hoje no Exercito é o se-
guinte:

Superior de dia, capitão Oliveira de Deus
Vieira, do 13° regimento de cavalla,ria.

O 1° regimento de' artilharia, dá o &Mal
para ronda.

Um dos regimentos de infantaria clá o
caTacial para dia ao quartel general da
9° região.

Auxiliar do °Metal de dia, 'amanuense
Neira.

O 3° regimento de infantaria, dá a guar-
nição.

Uniforma 3°.

O serviço para aneanhã, no Exercito é o
seguinte :

Superior de dia, capitão João Baptista de
Souza Carvalho.

A brigada mixta dá , os officiaes para
ronda e dia ao quartel geneeal da 9° re-
gião.

Auxiliar do official de dia, amanuense
João Casar.

Um dos regimentos de infantaria (14
guarnição. -

Uniforme 50.

-•
Esteve hontem no quartel da. Força.

ciai o Sr. general Dantas Barret% ministra'
da Guerra, que foi agradecer ao Sr. coronel'
Pesada, e a: tola officialidade daquella. Força,
os cumprimentos que S. Ex. recebeu quando'
foi nomeado ministro.

Recebid á entrada do quartel pela Sr. co-
ronel commandante e officia.es, dirigiu-se o'
Sr. ministro da Guerra ao gabinete do com-
mando, onde se demorou e ‘n amistasa

Quer á chegada quer a sahida, teve e
Sr. general Dantas Barreto as honraas quer,
lhe são devidas, tocai/ lo uma banda der
musica e a dos corneteiros e tambores.

O Sr. Dr. Henrique de Vasconeellee,
xiliar de enge iheiro da • laiaecmaeci. Geral de
Obras Mun.cipaes, foi ee, ai-rega :o de con- •
faccionar uma planta, acera• de toen área.
occupada pelos diversos departaanear. s do
Entreposto de S. Diogo, atim de er resol-
vido o augmento . do tendal do carnes verdes
alli installado.

Pela Directoria Geral de Obras e Viaçãó
da Prefeitura foi reinettida á de Fazonaa a
folha do pessoal da canservação dos proprios!
municipaes, referente ao mas findo, na ina-:;
portancia de 25:604290.

• O Sr. Dr. Alvaro Baptista, director
Instrucção Publica Muoicipal, cavam uma,
consulte ao Sr. prefeito do Districte Federal
indagando si devem perceber venci menta e.
gratificaçio, ou só gratificação, os professo- , •
res addidos que não estão servindo cru comia;
missões.

O insp:etnr escolar do 9° districta foi au•-•n
torizado pee) Sr. director de Instrucção Pu-'
blica Mun cipal a localizar, em pontos con-
venientes ao ensino, as escolas municipaea
do seu districto.

MEI

O Sr. director de Instrucçã"c) Publica Mut;..
nicipal recommendau á diaactora do Iusti--
auto ProUssioual Feminino a confecção, de
ora, em demite, da rr upa das aluonnts nas
officinas daquelle estabelecimento.

Em officio dirigido ao Sr. Dr. Alfrede
Maggioli, director do Instituto Profissional '
João Alfredo, o Sr. direita' . de Instrucção
Publica Municipal recommendou a instai-
1ação‘ urgente das officinas de alfaiate e saa
pateiro uaquelle estabelec.mento, afim de
que possam eer fornecidos as roupas e cal-
çados necessarios aos alumnos.

Foi acceita pelo Sr. proreito do Districtá' .
Federal a praposta do Sr. Jose Santos Aze-
vedo, para assentamentos de me:os fios
e aterro nas ruas Furquim Werneck, Santa
Clara. Constante Barroso e Figueiredo de
Magalhães, pela importancia de 63:54)(4009e

Essa. proposta é a que maiores vantagens.	 ,
offereca á Prefeitura.

O Sr. Dr. Jeronymo Coelho, director de
Obras etunicipaes, percorreu hontem o dise4
inci o suburbano a cargo do engenheiro d*
Prefeitura Dr. Casar Borges.
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- O Sr. director de Obras Municipses, em
companhia das e engenheiro, visitou as
principaes ruas que necessitam de urgentes
,Xeparos.

•
Foram registradas, durante janeiro do

gorrente anno, na l e Sab-directoria da Dire-
Ctoria Geral de Policia Administrativa, 1.094
guias das diversas importancias arrecadadas
pelos agentes da Prefeitura e recolhidas á.
Sub-directoria de Rendas no total de....
36:034$100, sendo de multa 7:941$, de lei-
lões 528$e00, de impostos 21:179$ - 01), de ma-
tricula de cães 2;5$ e de enterramentos
6:11(4000. •

Foram assignados na Directoria Geral de
Obras e Viação da Prefeitura, pelos Srs. Ar-
thur Bastos & Comp., J. Ferrer & Comp. e
Gonçalves Castro & Comp., cs contractos
para o fornecimento de materiaes de cons-
trucção e artiges de ferragans, durante o

\ flO corrente.
11n1n1n1[11

Por acto dé hontem o Sr. prefeito do Dis-
trict° Federal reva l idor a licença de quatro
mezes. sem vencimentos, concedida por
acto de 23.de dezembro de 1910 aa nume-
rador-earimbador da Di.rectoria Geral da
Fazenda Municipal, Domingos Eulalio Pi-
nheiro, para tratar de negochs de seu in-

, t,!resse.

r O Sr. general Bento Ribeiro, pre'eito do
Districto Federal, subiu hontem, á tarde,

¡para Petropolis.
S. Ex. regressará segunda-feira.

s"-- Pagam-se amanhã, na Prefe:tura, as fo-
lhas do mez findo da D'recto 'ia de lastra-

Pela Directoria Geral de Obras e Viação
i'da Prefeitura foi transferida para o dia 20
I do corrente, ás 2 haras da tarde, a con-
[curral:leia parao calçamento a • parallelipi-
pedes sobre base de pedra britada e areia,

edas ruas Barão de Itapagipe (conclusão),
Bispo (conclusão) e Matt)so, treno entre as

, ruas Haddock Lobo e Itapagipe.

,, Foi o seguinte o resultado dos exames
prestados na l e época do anno lectivo de

0910 pelos alumnos do curso secund trio do
Collegio Militar: (•)	 ^ -

Quints anno — 2e s-"cçã.o (inglez e alie-
mão — Approvados com distincção : Caries
Julio Renaux • e Bruno Mendonça Lima, gráo

plenamente : Homero Moas Bsrges da
Fonseca, grá,o 7.

23 sacção (inglez) — Approvado com cUs-
stincção : Gustavo Corde:ro de Farias, gráo

; plenamente : Aliatar de Araujo Mar-
etins, gráo 9; Fredesvindo de Só aza Lima e
eTristão Alencar Araripe, grato 8 ; Newtoa
Estillac Leal, Silvio° José Pitanga de Al-
meida, Agenor da Silva Mello, Marius Tei-
areira Netto, Luiz Flama de Moraes Rego e
Oswa l do Joyce Paranhos da Silva, grzto 7;
Teimo Antonio Borba, Hugo Franco da
,Cunha, Trancredo • da Motta Albuquerque,
Gustavo Ramallio Borba Filho, Eduardo eat-
tamini o Hugo Bezerra de Albuquerque, grão
6; simplesmente : Cesa,r do Monte Almeida,
Antonio Alencastro Guiniarães e Nearco Au-
gusto Salgados- (1.5s Santos; José Caetano
da Silva, Othelo Meeiros . dos Santos,

; Luiz Agapito da Ve . gt; 'Francisca Novaes

(.)Reproduz-se por ordem superior.
•

Castello Branco, Eduardo de Vasconcellos,
Aristides Gomes Monteiro Lopes, Carlos

Zoroastro Bupt'sta, Firme, Alvaro. de
SJuza Bezerra, Odoljan Gaivão, ()atavio
Gouveia Freire, Clovis elemeterio dó; Santos,
Oldemar Freire Pinto e Raul Lima, gráo.5;
Roberto Deolindo Santiago, Ebrdno Dias
Uruguay, Renato Nascente de Souza Martins,
Paulo Pinho Dutra, Oswaldo Rocha, °atavio
Mariath da Costa, Alcides Montenegro Ma-
ciel, Evaristo acero de Menezes, Armasido de
Castro Uchaa, Mario Vascencellos da Veiga
Cabral, Aristoteles de Souza D ntas, Manoel
Freitas Novaes, Plinian Rheiro da Silva,
Jorge do Paç) M'utioo Mia, Adalto Mello
Mattos, Ro lolpho do Barros Bittencourt,
Agrippa José Golçalves, Wlademiro Paulo
&Amime Atahualpa Nolusca Ferreira França,
Euclides Zenobio da Costa, Gilberto de Souza
Maciel da S Iva, Severmo José da Costa Ju-
nior e Wallyr Lopes da Cruz, gráo 4.

Rearavados cinco alumnos.
2a secção (aliem fio) — Appravado pl . na-

mente: Hugo Bussemeyer Caminha, gráo 6.

_
A Repartição Geral dos Correios 'expedirá

malis pelos seguintes paiuetes:
Hoje:	 -
Pelo Sumia, par t Las Palmas, Barcelona

e Geaova, recebendo irnpres os até á.s 9 ho-
ras da manhã o cartas para o exteeior até
ás 10 horas.

Pelo Rio de Janeiro, para a Bai lia, Recife,
Ceará, Pará, Barbades e Nova-Yosk, rece-
ben -impressos atS ás 12 horas da manhã,
cartas pura o interior 'até ás 12 112, ditas
com porte duplo até á. 1 da tarde, ditas
para o e :terior até 1 da tarda e ob.:actos
para reges`rar aé ás 11 damianhã de ho,:e.

Pelo Tocantins, para S 'lite.; e Paraná, re-
cebendo impressos até is 9 horas da manhã,

Amanhã:
Pelo Cordi//ére, para Santos, Rio da Pra-

ta, Ma.tto Grosso- e Paraguay, rec diando
impressos até és 11 horas d manhã, curtas
para o interior -até ds 11'1/2, ditas co
porte dupl o até ás 12 e okeetos para regia-
rar até ás 10.

Pel)Itapacy, para o Paraná, e Rio Grande
do Sul, recebendo imerasses até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até á
1/2 hora da tarde, ditas 'com po: te duplo
até á 1 e objectes para registrar até áS 11
horas da manhã.

Pelo Roning Wilhana II, p-ra 0 Rio da
Prata, Matto Grasso e Paragilay, recebendo
impres • os até ris 6 horas da manhã, carias
com parle duplo e para o exterior até ás 7 e
objectes para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

PAS.SAGEIROá
Chegaram tis. seguintes
No vapor Itaperuna, procedente de Porto

Alegre e escalas : João Leal Ferreira e fa-
milia, Alice Borres, Benedicta Dussert,
Edgar Faca Vassoncel'es Peat), Octavio
Cardoso da Casta e familia, Adelina &miro,
Maria das Dores Siarem, Augusto Freias,
Alire. l o Gomes, Joaquim More ma e 30 de 3a
classe.

va.nor Rio-de•Janeir., procedente de
Santos : Honorio Lisecia, Poly Lisboa, Wal-
demiro alaia, Dr. Pe ro O eSio Paes Leme,
J-sé Magalhães, 24 em traesito e 24 de 2a
classe. •

—No vapor Yang-Tsd, procedente cló Bor-
déos e escalas : Antonio Lopes da Silva,

Francisco Augusto das Neves, Julia Ma-
galhães de-Macedo, 47 de 3a clame e 137 em
transito. .	 .
' Seguiram os seguintes :

No vapor Itapucd. com destino a Parto
Alegre e escalas : capitão de carveta Gen-
til de Paiva Moira e senhora, Maria There-
za, Virgilina Mala, M cria Alves de 'Moraes,
Edmundo Carneira Azevedo, major João José
Lima, Alceu do Amaral, J. A. Moura, Car-
los dó Carvalho Sobrinho, major Gelando
Martins o familia, E'esbã.o Pinto da Luz,
Cid Campas, Agripino Louz tda, A. Louzada,
Dr. Oct tendo Camará, Francisco de SiAn-
tunes, tenente Pio Teixeira. Manoel Neves,
Manieta de Carvalho, D. Heraud, A. Bian-
chi e senhora, M ínoel Pires, Ramiro Bar"( a,
Henriqueta Dorffler. L. Litran, Leopoldo
Braz, M. Novaes e 43 de 3a classe.

— No vapor Brazil, com destMo aos por-
tos do norte : Manoel A. Xavier, A. Barreto
Oliveira, José Torres e famil i a, Luiz França
Torres e funi'lia, Dr. L. B iptista e senhora,
I:enrique Cascão e famlia, Helena Cre`on,
Mari t Alvas Dias, Flaviano A. Souza, Bue-
no I. Patim D'. Joaquim Ruiz Andrade'
e familia, Gual ter Araripe, Dr. Cena-
lio Serrano, majir Candido 1-1. Fre're. Ma-
n el Alves C. Netta, Rafael Gonçalves
Neves, Ephigenia Cabral o José Bos'agli,
R Zaini Ange:o, Dr. C undido Duarte, A:damo
C lesem, L. Lavaguini, Amadeu Macedo,
Joaquim Souza Pereira, ()atavio Mio do
Braeil, Dr. João Silvale.ão. Agostieho Mon-
tsirn, teueite D. Moreia Lima e senhora,
Ildefonso G. Moreira, Maria Dias Pentes,
Dr. José Souza Ramos, Cres) B. Monteiro o
senhor u, tenente M. Gom?sCs:, Ce-
ao C. Arra 'a. José Farastina, Rozendo T.

Figaeleedo, Man sel A'exana.re Luz. Lota
J caeovite, Alfredo Carval ) e senhora, H.
M. Farraira /strnteir,), Amer .:ao Lemos, Luiz
N. Leite. José Francisco Silva, J. G. Rapo-
zo, a; Manai Fernandes • e 88 dó 3 1 classe.

—No vap r Yang COM destino a Buenos
Ares: Luiz Maestins, Palatina. Pesti clia-
niane Palio W.gderowitz, Dr. Cypriaao D.
Griese e seis de 3e clms e.

Movi mento cio vala csres
A CHE3AR

Tapajoz, do Nova York e e:calas 	 11
Jupiter, do Rio da Prata e portos do Sul 13
Saro-ira, do Rio da Peats , 	 12
Crefeld, de Pêremal e cecalas 	 12
S ol . sh Preice, de Santos 	 12
Italie, do Rio da Pra a 	 19
Cordova. do Rio da Prata 	 13
E. Wilhe'm II, de Hamburgo e escales 	 13
Cordillère, de Bordées e asadas 	  13
RaMonzy. dos portas do Sol 	 14
Orita. de Calláo o wealas 15
Ceird, dos portos do Norte 	 15
Florianopol is, d-s portos da Sul 	  10
Magellan, é) Rio da Prata 	 15
Oriana, de Liverpool e escalas 	 15
Belgrano, de Santos 	 •	 ' 16
Frisia, do Rio da Prata 	 16
Terence, do Rio da Prata 	 -• 16
F.-ance . ca, de Trieste e escalas 	 17 -
Laguna, dos p rios do Norte 	 17	 -
fonte, de Nova Zelandia 	 13
Maranhao, do norte 	   18	 -
Italia, do Rio da Prata 	 19
Anchernarden, do Glaseow e escalas 	 19
Indiana, de Canova e escalas 	 29
Cap Ort?,gal, do Rio da Prata. 	 e (1

U.
Araguaga, de Souteampton e escalas 	 20
Aragon, do Rio da Prata 	 22

• A SAIIIR,

S. Jo:To da Barra, para S. Fidelis 	
Ypiranga, para.Santes  " 	 12
Rio de Janeiro para Nova	 , .. , 	  12
11 alie, paralla-rselh.a e escal as : .•	 112

cartas para o interior até ás, 9 1/2, ditas- Publica, Escola Normal, Hbliothecs,cçao
Pedagogium e transporte escolar. 	 com porte duplo até ás 10 horas e objectes

para registrar até ás 9.
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,t&vota, para Gelova e °soa:as 	  12
Mantiqueira, para o sul 	  15
Cordova, para Genova e escalas 	  13
Cordilldre, puna o Rio da Prata 	  13
Ecottish Prince, para Nova York 	  13
ltapacy,' para Porft, Alegre e escalas ... 13
difossord, para Santos. 	  14
• refeld, para Santos. . 	 	  14
itaperuna, para Porto Alegre e ezcalas. 	  15
:Magellan, para B irdéos o escalas 	  15
'Orita, para Liverpool e escalas 	  15
Jris, para Villa Nova e escalas 	  15
inctoria, para Gurahyssa,ba e escalas 	  15
Tocantins, para Neva Orleans e escalas 	  15
Itapemirim, para Viçosa e escalas .	   16
..Sirio, para Porto Ale:re e esca.as . 	  16

1.Pard, para os portos do norte 	  1")
Terence, para Nova York 	  . .. 16

litaTuy, para o sul 	 ' 	 16
,Frisia, para Amsterdam 	  16
Trancesca, para o Rio da Prata 	  17
lataco!omy,Tara o norte 	  17
lEelgrano, para Hamburgo e escalas 	  17
Wonic, para Londres 	  18
Zelanclia, para o Rio da P:•ata 	  19

•Araguaga, para o Rio da Prata 	  20
;Magrink, para Laguna e esca! s 	  20
Pyr,netts, para 03 porto; do norte 	  20
Cap Cs-legal, pára Hamburgo o escalas 	  20
livrialia, para o Rio da Prata 	  20
Laura, pari o R o d. 1, P.'ata. 	  22
Aragon, pira Southampt'on  ,	   22
Pampa, para Marselha e escalas 	  23
Argentina, para o Rio da Prat 	  23
Mendoza., para Genova 	  25
Jupiter, para o Rio da Prata e sul 	  23
Lombardia, para Genova - - • • - 	  23
Umbria, para,:o Rio da. Prata- 	 : •	  26
Princeza Mafalda; para o Rio da Prata 	  29

O movimento do Hosp'.tal da Santa Casa
da. Misericordia, dos Hospicios de kossa
Sechora da :•;aude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Ddres eú Cascadura foi, no dia 8
de fevereiro, o seguinte

Nacionaes Estrangs.

Existiam 	  1.091	 627	 1.718
Entraram 	 	 55	 30	 85
Sahi ram 	 	 25	 14	 39
Fal I °coram 	 	 4	 6	 10
Existem 	  1.117	 037	 1.754

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
1 1, 1 consultantes, para os quaes se aviaram
1.170 receitas.

Fizeram-se 3 extracçõ s de dentes, 3 obtu-
raç3es e 89 pequenas uperaçõeg,

No dia 9:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  ... 1.117	 637	 1.754
Entraram 	 	 30	 29	 .	 59
Sahiram 	 	 32	 21	 53
Falleceram 	 	 , 7	 2	 9
Existem 	  1.108	 643	 1.751

O movimento da. Sala do Banco o dos con-
sultorios priblicos,foi, no mesmo . dia, de
930 consultardes, para os quaes se aviaram
1.032 receitas,	 ...	 .	 . . .

Fizeram-se 59 extracOes de dentes e 119
pequenas operações.

No dia 10:

• Naciostaes Estrangs, • Total

Existiam 	 ... 1.103	 643 .	 1.751
Entraram 	 	 35	 26-	 61
Sahiram 	 	 17	 14	 • 31
Falleceram 	 	 6	 3 '	 9
Existem. 	  1.120	 652	 1.772

- O movimento da Sala do Banco e dos con-,
snitorios , publiecia ,foi, , no:mesmo dia, de
1.117 consultantes, para Os qua,es se aviaram
1..135 receitas. 	
' Fizeram-se - 47 . extracçõ'es de dentes e 84

pequenas operações.	

• '	 •	 • ......	 .
, Foram, sepultadas, no, dto d.o fevereiro de
1911,45 possuas, sendo:
.	 .	 .	 . ,	 ...

- Nacionaes
Estrangeiras:.•.-.-.:-.-...*.v.v. •.	 -	 •	 •

45
Do sexo masculino 	  13

• Do sexo feminino 	  	  32 •

.. . ...	 45

Maiores de 12 annos . 	 . 24
Menores de 12 anus. 	  21

45
•
Indigentes
	

14

Total

36
9
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Sir,
SE 2 G. CK. nev.

•

4 p. m 	 751.2 26.5 17.6' 67 9.1 SE 2 C. K. nev. fraco
5 p. m 	 731.3 278 17.4 .	 63 10.0 SSE
6 p m 	 751.3 28.5 17.3 60 8.0 - SSE
7 p. m 	 750.9 30.0 17.0 54 2.9 SSE S. SK	 • Nevoeiro tenue

)' 8 p. m 	
, 9 p. m. J 	

752.0
752.4

30.0
29.8

19.7
20.2

63
.65

2.9
0.0 „

SE
Calma	 • '

10 D. m 	 752.7 29.6 18.4 60 1.7 W CK. KN. N Nevoeiro tenue geral
11 p. m 	 752.9 28.4 20.3 70 0.0 C lima.
% noite. 	 ..	 752.9 26.8 20.1- 77 0.0 . Calma	 •

•
",

Médias 	 753.48 25.27 17.33 73.0 •	 4.3 • 2 . •

i	 Temperatura: inaxima, 30.5 ás 8 hs. o 10 m. da t. ; minima, 21.7 ás 2 lis. e 30 m. da m. Evaporação em 24 horas: 3.9. "
Ozona: 7 lis. m., 3; 7 hs. n., b. Chuva cahida: 7 h. m., 0.00; 7 h. noite, 0.00. Total em 24 horas: 0.00. Horas de insolação: 10 lis. -

e . 50=1011. e 30 m. •	', -	 ' '
- - Orvalhou abundantemente na madrugada de hoje:

Nevoeiro tenue Mal péla manhã.'

• ;;I:



S. Paulo já exportou de 7.000 a 8.000 to-
nel Idas de algodão em rama ;factualmente
só nroduz para o çonsiimo.

Em 1934-:905 existiam no Estado 8.375 he-
ctares plantados cz,m algodão, produzindo
8.528 toneladas ; em 190,a1910 a producção
subiu a 5.444 tone'adas.

O municipio, principal productor,'é o do
Tatuhy.

000

rso annos a lavoura de canria de assai-
= tinha em S. Paulo mais importando,
que a do café. Ho'e occupa o terceiro logar,
havendo cerca do 27.000 hectares que dão.
a.nnualmente. do 16.000 a 22.000 toneladas
de asucar e 223 milhões de litros de aguar-.
dente.

Existem actualmente no Estado 13 grandes
engenhos de assucar, produzindo - ~ente
para o consumo interno, situados os mais
importantes. em Piracicaba, villa Raffard,
Porto Feliz, Lorena e Campinas.

A producção cão basta para o consumo.
importando se annualmento cerca de 57.000
toneladas. • • •

Os estabelecimentos industriaes do Brazil são, approximadamente, em numero de
3.258, empregando 151.841 :oPerarios com um capital do 665.676:000$ e produzindo, mais
ou menos, 741.536:004000.

O seguinte quadro discrimina esses totaes:
Estabe--

leci-
mentos

District° Federal 	 	 	 670
S. Paulo 	 	 326
Rio Grande do Sul 	 	 314
Rio de Janeiro 	 	 207
Peru ambuco 	 	 118
Paraná 	  296
Minas 	 	 531
Bahia 	 	 78
Pará 	 	 54
Sergipe 	 	 103
Santa Catharina 	 	 	 173
Amazonas 	

-Alagôas 	 	 45
Maranhão. 	 	 18
Matto Grossb 	 	 15
Parahyba, 	 	 42
Rio Grande do Norte 	 	 15
Ceará 	 	 18
Goyaz 	 	 135
Piauhy 	 	 3
Espirito Santo 	 	 4

. Capital

169.989:000W0
127.702:00%200
49.206:000$000
86.195:000000'
58.724:000.
20.841:000$000
27.70:000000
27.613:003:000
11.483:000000

• 14.178:000$000
9674:000~
5.484:000 200

10:788:000J000
13.245:000$"23

• 13.6E:0:000$00
• 5.368:030$000

6.913:000$000
1.207:000$000
5.617:000$030

.1.310:0303000
• 298:003000

Producção
• annual

223.923:000$000
118.087:000$000
99.779:000$000
5M12:000$000
55:236:000$000
33.085:000$000
32.9!0:000$000
25.073:000$900
18.203:000P.000
14.811:000000
14. l44:00.009
13.962:000000
10.:66:000$0!"0
6.840:004000

. 4.430:000S000
- 4.288:001000
. 3.083:00C 000
_2.951:0030)0

2.474:000$')00
1.103:00%000

578:000$000
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Das industrias a mais rica e a mais pie-s-
pera é a dos tecidos ; seu capital orçt, por
40.32 0/ do. total de todas as industrias
manufactureiras ; sua producção equivale a
a 23.07 0/0, o pessoal operario que emprega
representa 34.24 'loa

Conta o Brazil 194 fabricas de Moldes, re-
presentando um capital de 268.370:000$,
occupando 51.992 operarios e produzinao
171.110:000$000.

O Estado onde funccionam em maior nu-
* mero é o de Minas Geraes, com 36 fabricas;

depois o Estado de S. Paulo com 23 ; Estado
de Rio de Janeiro com 19 e Districto Fe-
deral com 15.

A producção de tecidos de algodão at.
tinge a 234.984.587 metros, absorvendo
76.243.320 libras do mataria prima.

Depois dos tecidos de algodão figuram, em
ordem de importancia, as de juta, que em-
prega, um capital de 15.800:000$, produ-
zindo as fabricas annualmente, 22.390:000$
do seus artefactos, dando serviço a 3.489
homens. Os tecidos de lã representam um
capital de 14.848:000$, uma producção de
11.375:000$ e 1.957 operarios ; cs de seda
965:004 de capital, 1.042:000$ de producção
0 244 operarios ; os de linha 1.230.000$ de
capital • os de aramina 1.500 operarios.
Do total de 665.96:000$ de capital das
industrias manufactureiras, 58.16 e/e, ou
352.599:000$, pertencem á sociedades ano-
nymas. .

A industria nacional, com a sua pro-
ducção, fornece 75 0/0 ás neces z idades do
consumo interno, o resto é importado do eà-
trangeiro.

A superficie do territorio do Estado de
S. Paulo, em exploração, contém 56.t.31
propriedades agricolas, representando um
valor de 70.122.400 libras ester1inas. Dessas
propriedades, 48.508 pertencem a brazi-
leiros e 8.123 a estrangeiros. Dellas, 21.535
teem menos de 25 hectares e 589 mais de
2.500.

Em 187 a superficie cultivada não pas-
sava, de 539.379 hectares, agora excede de
1.350.000, des quaes 875.000 com cafeeiros.

A producção média annual pode ser assim
avaliada:

Toneladas
Café

DIARÍO-O'FICIATa

• Hectolitros
Arro7 	 	 1.325.000
Milho 	 	 8.950.000
FLijão 	 	 1.350.003
Aguardente 	 	 1.2.30.000
Vinho 	 	 15.850

Nos ultimos cinco annos, a média da pro-
dueção do cafe em todo o mundo foi de
15.845.000 saccos, concorrendo para esse
total o n4tado de S. Paulo co-n corctde
9.260.000 sacc..s, e os outros centros proda-
'atores brazileiras com 3.550.000.

Calcula-se existireria no Estado 668.845.410
pés de cafs, . A producção média é de 750 a
1.213 Mios por mil pés. ,

Os Municiplos que mais próduzem são os'
de Ribeirão Preto, S. Simão, Jaliú e S. Ma-
noel.

O maior productor de café do mundo é o
fazendeiro coronel F. •Schimidt.. antiga co-
lono allemão, estabelecido em S. -Simão e
Ribeirão Preto ; possue 31 fazendas com
7.885.154 cafeeiros, cuja producção annual
orça por 10.50 toneladas.

A safra de 1910-1911 não devendo exceder
de 8.850..000 sacais, determiuu grande alta
dos preços, agora vascillante. '

.• •	 .

atIfiVereiro	 1.911..la

DeSdé . intlitós anncs se cultiva afamaddi
arroz no Valls do rio Iguap; ultimamentsi;
alcançou essa cultura extraordinario desen-
volviinento nos Valles dos rios Parahyba,Mo-.
gy-Guassú e Tiété, mercê das medidas pro-
teccionistas adoptadas. .

Ha cinco annos, o Estado do S. Paulo dm.:
portava da Ilidia a maior parte do arroz
destinado ao consumo da sua população ;
agora, não só produz o neeessario ao consu-
mo, como ainda exporta, de 11.000 a 14.000 -
toneladas por anno.

A área cultivada é superior a 68.500 lact-:
atares.

A producção que, em 1934 e 1905. foi de
111.424.818 litros, elevou-se a 130.887.748,
em 1907 e 1908.

Instituidos o regimen da irrigação e os
methódos'fnoderrios de 'cultura, barateou a
custo da producção e o rendimento de uni:
hectare subiu a 55 -112 hootolitros. "

Além do milho, do feijão e da Mandioca"'
explorados em larga escala, agora; o gover-•
no paulista se esforça em promover a cur-'.
tura, do trigo, hoje importado principalmen-'
te do Rio da, prata. Para isso fundou perto'
de Itapetininga, na linha Serocabana, um
campo do demonstração, com os mais apeN:
feiçãados machinismos. ••

A população da cidade de S. Paulo toM
crescido extraordinariamente nos unimos
annos : •

Habitantes"-
Em 1872 	 	 .26.000
Era 1886  '	  ' 47.697
Em 1890 	 64.934
Em1900	 •' •	 '.239.820-

Tomando-se em consideração o augmento
vegetativo, isto é, o excesso de nascimentos
sobre'os obitoa e o emigratorio (3 por cento
ao armo), a população, em 1910, pode : ser
calculada em 375.324.	 . ,

Entre 1890 e 1900 o enorme augmento 'de
população foi devido, principalmente, á en- •
traia de immigrantes europeus.

Nós ultimos annos, tainbam tem grande...
mento • concorrido a notavel natalidade,'
como ae vê dos seguintes dados demogra-
phicos :	 .

Nascimentos	 01).itos
1906 	 	 10.191 •.	 5..952
1907 	 	 10.767.	 5,762,•,
1903 	 	 11.228	 6.302!
1909. 	 11.790.
1910 	 	 12.287	 6.240 .

A taxa de nupcialidale tem 'banhem me-
lhorado accentuadamente.

,

EM 1007 havia, na c'clade do S. Pau/o;
729 fabricas e officinas ; e n 1903 MC nn- •
mero elevou-se a 839 ; em 1909"o total a,tti-
giu a 851. A producção das fabricas de
tecidos foi, em 1909, de 18.570.225 metros
da tecidos de algodão- cré, 7.060.169 de al-
godão branco e tinto, 673.251 de algodão es-
tampado. 16.635 de alpacas, 25.702 de case-
miras, 120.680 cobertores,. chales; ponches,-
etc. e 19.880.169 metros de aniagem. • - • •

De chapéos fabricaram-se 1.006.972 de lã,'
390.931 de palio e 12.015 de palha tle Chile,
Manilha, etc. e 124.880 de crina e palha,
para homens. Para senhoras- fabricaram-si .
19.675.

A fabricação de calçados foi- de 1.001.623
pares de botinas, 442.257 pares de sapatos, '
2.114 pares de botas de montar e 1.588.790
pares de chinellos. -

•, •	 •

- e	 484.000
Assucar 	 	 16.200
Algodão 	 	 8.500

umo 	 	 2.500

Notas Econonileas Estatisticas

••	 •
Outro importante ramo industrial que deu

fama á capital paulista é a fabricação da .
cerveja. Suas fabricas produziram em 1909
.nada menos 13.167.809 garrafas o 814.514
litros em choppes.
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sala do serviç ) de justiça da 9a região, ás	 Um dos regimentoe de infantarie dá 4
11 horas da manhã.	 guarnição. -

Uniforme 5°.

dezembro ultimo, e que os accrescimos de
10 sis o 15 0/„ sobre o total do soldo e da
gratificação do que tratam as tabellas C
e D da citada lei deverão ser concedidos
computando-se o tempo de effective serviço
militar e engajamentos success:vos.

•
Foram remettidos ã Delegacia Fiscal dó

Thesouro Nacional, em Cuyabá, cs papeis
em que o alferes voluntario da Patria, José
Mariano Ribeiro pede que pela mesma dele-
gacia lhe seja pago o soldo vitalicio a que
tem direito.

Foi mandado declarar ao delegado fiscal
do Thesouro Federal no Rio Grande do Norte
que ao 1 0 tenente reformado do Exercito
Manoel Luiz do Mello se deverá fazer carga
das importancias das pas4agens que lhe
foram tornecida,s de Corumbá, ao dito Es-
tado e á. sua mulher, para descontar na
fórma da lel.

Ao êapitão de fragata Francisco José Mar-
-ques da Rocha, que se acha preso para re-,
sponder a conselho de guerra, foi concedida
esta cidade por menagem.

Foram postos á disposião do director da
Escola de Artilharia e Engenharia os aloja-
mentos em que estava funccionando a com-
panhia de telegraphia.

Foram remettides á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Porto Alegre os pa-
peis em que•o 20, tenente João de Mendonça
Lima, pede pagamento de. auda de cus-
tas não recebida em tempo opportuno, para
que o mesmo delegado fiscal informe e pro-,
v:dencie.

-	 -	 -
Foi concedida licença para vir a esta ca-

pital ho tenente Francisco Corrêa de Ma-
cedo.

Reunir-se-ha a 15 do corrente, na sala do
serviço de justiça da ha regiele do inseecçã,o,
o conselho de guerra á que responde o sol-
dado Francisco do; Santos, do qual é preste
dento o major Manoel Machado da Souza
Pinto. ,	

•

O 1 0 tenente Leandro Accioly Cavalcanti
Albuquerque, presalente da commisseo que
fera nomeada para examinar divers s • ar-
tigos a cargo do destacamento do Curato de
Santa Cruz, já, fez entrega, á 9° região, do
respectivo termo de exame. -

O capitão João Baptista de Souza Car-
valho rematteu,• a autoridade competente, o
conselho de investigação a que respondeu o
2° tenente Ricardo Goulart. 	 .

•

Por ter vindo de Minas Geraes, onde se
achava em commissão, apresentou-se ao
quartel-general da 9° região o major Egy-
dio Talou, do 2° batalhão de artilharia cie
posição.'

A 16 do" corrente, reunir-se-ha o conselho
de guerra, de que é presidente ó major Ono-
fre Muniz Ribeiro, o eual funccionará na

Tocam hoje de 6 horas dá tarde em deante,
nos jardins 7 de Março e Campo de São
Christolirão, duas bandas de musica das bri-
gadas estrategica e mixta.

Requereu matricula na Escola do Estado
Maior, o 1° tenente Collatino Marques, do 10
regimento de infantaria.

• O 2° tenente João Baptista dos Santos
Dias requereu ao Sr. ministro da Guerra;
promoçao ao posto immediato.

Vae ser inspeccionado de saude o capitão
Abai,' da Silva Pereira, do 2° regimento
de eavallaria, por ter dado parte de doente.

Requereu promoção o 2° tenente Herminio
Castello Branco.

O aspirante a official Eugenio Augusto
Terral requereu matricula ire Estola de
Artilharia e Engenharia.

Passou a empregado no Departamento da
Guerra o sargento ajudante D2Ci0 Saltes que
se acha addido ao 1° batalhão de enge-
nharia.

ir

O Sr. general inspector da 9 , região con-
vidou os commanclarites de brigadas e mais
officiaes desta guarnição para comparece-
rem amanhã, ás 3 horas da tardo, no caes
do Pharoux, por °ocasião do embarque do
Sr. general de divisão José do Siqueira Me-
nezes,' devendo a brigada mixta designar
uma banda de musica para tocar no refe-
rido embarque.

O aspirante a offiiaI Roberto Nestreck
consultou sobre as prerogativas dos aspi-
rante.

O serviço' para hoje no Exercito é o se-
guinte:

Superior de dia, capitão Oliveira de Deus
Vieira, do 13° regimento do cavallaria.

O 1 0 regimento de' artilharia, dá o (Aliciai
para ronda.

Um dos regimentos de infantaria dá o
aTeeial para dia ao quartel general da
9a região.

Auxiliar do official de dia, 'amanuense
Neira.

O 3° regimento de infantaria, dá a guar-
nição.

Uniforme 3°.

O serviço para anlanhã:, no Exercito é o
seguinte

Superior de dia, capitão João Baptista de
Souza Carvalho.

A brigada mixta dá , os officiaes para
ronda e dia ao quartel geneeal da 9 s re-
gião.

Auxiliar do officio./ de dia, amanuense
João Cesar.

.-
Esteve hontem no quartel da Força Poli.

cial o Sr. general Dantas Barrette ministro'
da Guerra, que foi agradecer ao Sr. coronel'
PesSée, e a tola officialidade daquella Forças
os cumprimentos que S. Ex. recebeu quando
foi nomeado ministro.

Recebidi á entrada do quartel pelo Sr. co-
ronel commandante e officia.es, dirigiu-se o'
Sr. ministro da Guerra ao gabinete do com-
mando, onde se demorou em amistosa pa,-
lestr'a.

Quer á chegada quer a sahida teve a
Sr; general Dantas Berreto as honras que.,
lhe são devidas, tocan to uma banda de
musica e a dos corneteiros e tambores.

O Sr. Dr. Henrique do Vasco/acenem, art::
xiliar de enge aleiro da • eleecioria Geral de
Obras Muncipaes, foi en, arroga jo de con-
feccionar uma planta mera.* de tOun e área
occupada, pelos diversos departameas ,a
Entreposto de S. Diego, atim de resol-
vido o augmento do temia' do carnes verdes
alli instellado.

Pela Directoria Geral de Obras e Viaeãci
da Prefeitura foi reinettida á. de Fazenda a
folha do pessoal da conservação dos proprios!
municipaes, referente ao mez findo, na
pertencia de 25:604290.

• O Sr. Dr. Alvaro Baptista, director de-
Instrucç-io Public). Mudicipal, cavem uma.'
consulta ao Sr. prefeito do District° Federali
indagando si devem perceber venci mento. es
gratiflealçlo, ou se gratificação, os professo-
res addidos que não estão servindo em cone.
inissões.

O insp:eter escolar do 9° districte foi au-
torizado pelo Sr. director de Instrucção
blica Mun cipal a localizar, em pontos con-
venientes ao ensino, as escolas municipaes
do seu districto.

O Sr. director de Instrucção Publica Mtt;..
nicipal recernmendou á dieoctora do Iustie
tuto Profissional Feminino a confecção, de
ora em detrito, da rrupa das alumnes nas
officinas daquelle estabelecimento.

Era officio dirigido ao Sr. Dr. Alfredci .
Maggioli, director do Instituto Profissional
João Alfredo, o Sr. direstor de Instracção
Publica .Municipal recommendou a instale '
lição urgente das offici nas de alfaiate e sae
pateiro naquelle estabelec mento, afim da
que possam eer fornecidos as roupas e cale
çados necessarios aos alumnos.

Foi accoita pelo Sr. preito do Districte-
Federal a proposta do Sr. José Santos Aze- '
vedo, para assentamentos de Ille,03 rios
e aterro nas ruas Furquim Werneck, Santa.
Clara, Constante Barroso e Figueiredo de
Magalhães, pela Importancia de 63:5”0$000:,

Essa. proposta é a que maiores vantagens'
offerece St, Prefeitura.

• O Sr. Dr. Jeronymo Coelho, director da,
Obras sinnicipses, percorreu hontem o disse?' -
trio o suburbino a cargo do engenheiro clekt

Prefeitura Dr. Cesar borges.
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- O Sr. director de Obras Municipses, em
companhia dos e engenheiro, visitou as
principaes ruas que necessitam de urgentes
.xeparos.

Foram registradas, durante janeiro .ao
torrente annO, na l e Sob-directoria da Dire-

toria Geral de Policia Administrativa, 1.094
guias das diversas importancias arrecadadas
pelos agentes da Prefeitura e recolhidas á
Sub-directoria de Rendas no total de....
36:034$100, sendo de multa 7:941$, de lei-
lões 528$00, de impostos 21:179$ - 0J, de ma-
tricula de cães 2;5$ e de enterramentos
6:110$000.

Foram assignados na Directoria Geral de
Obras e Viação da Prefeitura, pelos Srs. Ar-
thur Bastos & Comp. J. Ferrar & Comp. e

. Gonçalves Castro & Cornp., os contractos
para o fornecimento de materiaes de cons-

: trucção e artigos de ferragans, durante o
\Mano corrente.

Por acto de hontem o Sr. prefeito do Dis-
trict° Federal reva l idar a licença de quatro
mezes, sem vencimentos, concedida por
acto de 23.de dezembro de 1910 aa nume-
rador-carimbador da D:rectoria Geral da
Fazenda Municipal, Domingos Eulalio Pi-
nheiro, para tratar de negoci.s de seu in-
teresse.

t O Sr. general Bento Ribeiro, pre ceito do
District° Federal, subiu hontem, á, tarde,

;para Petropolis.
(s . S. Ex. regressará. segunda-feira.

Pagam-se amanha:, na Prefe:tura, as fo-
lhas do mez findo da D lrpcto1a. de Distraí-

' cção Publica, Escola Normal, B.bliotheca,
Pedagogium e transporte escolar.

,, [t:Pela Directoria Geral de Obrase Viação
Nla Prefeitura foi transferida para o dia 20
do corrente, ás 2 horas da tarde, a con-

rcurrencia para o calçamento a . parallelipi-
Joedos sobre base de pedra britada e areia,
!das ruas Barão de Itapagipe (conclusão),
Bispo (conclusão) e Mattoso, treno entre as
ruas Haddock Lobo o Itapagipe.

)ç

Foi o seguinte o resultado dos exames
prestados na l e época do anno lectivo de

W910 pelos alumnos do curso secund trio do
Collegio Militar: (•)

Quinta anno — 2 s ,cçã,o (inglez e alie-
não — Approvados com distincção : Carlss
Julio Renaux e Bruno Mendonça Lima, gráo

•r10 • plenamente : Homero Moss 13Jrges da
Fonseca, gráo 7.

2a Sn0.0 (inglez) — Approvado com d:s-
i.tincção : Gustavo Corde:ro de Farias, gráo

; plenamente : Aliatar de Araujo Mata
„tins, gráo 9; Fredesvindo de Soaza Lima e
sTristão Alencar Araripe, gráo 8 ; Newtoa
Estillac Leal, Silvino José Pitanga de Al-
meida, Agenor da Silva Mello, Marius Tei-
aeira Netto, Luiz Fiares de Moraes Rego e
Oswal do Joyce Paranhos da Silva, gráo 7;
Teimo Antonio Borba, Hugo Franco da
,Cunha, Trancredo da Motta Albuquerque,
Gustavo Ramallio B nen Filho, Edu ,rdo Sat-
tamini e Hugo Bezerra de Allmquerq na, gra o
6; simplesmente : Casar do Monte Almeida,
Antonio Alencastro Guinlarães,.Nearco Au-
gusto Salgados- das Santos; José Caetano
da Silva, Othelo Me.eiros . dos Santos,
Luiz Agapito da Ve . g L. ; - Francisco Novaes

;k•
L . (.)Reproduz-se por ordem superior,

Castello Branco, Eduardo de Vasconcellos,
Aristides Gomes Monteiro Lopes, Carlos

Zoroastro B Lpt l sta. Firme, Alvaro. de
&mu. Bezerra, Odoljan Gaivão, Getavio
Gouvoia Freire, Clovis Hemeterio dó; Santos,
Oldemar Freire Pinto e Raul Luna, gráo•5;
Roberto Deolindo Santiago, Ebraino Dias
Uruguay, Renato Nascente de Souza Martins,
Paulo Pinho Dutra, Oswaldo Rocha, Octavio
Mariath da Costa, Alcides Montenegro Ma-
ciel, Evaristo acero de Menezes, Arma ido de
Castro Datai, Mario Va,sconcellos da Veiga
Cabral, Aristoteles de Souza D .ntas, Manoel
Freitas Novaes, Plinion R.beiro da Silva,
Jorge do Paço Mastim) M Lia., Adalto Mona
Mattos, Rodolpho de Barros Bittencourt,
Agrippa José Golçalves, Wlademiro Paulo
Storino, Atalmalpa Nolusea Ferreira França,
Euclides Zenobio da Costa, Gilberto de Souza
Maciel da S Iva,, Severmo José da Costa Ju-
nior o Wallyr Lopes da Cruz, grão 4.

Rearovados cinco alumnos.
2e secção (allemão) — Appr3vado pl

mente: litigo Bussemeyer Caminha, gra,o 6.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
mal is pelos seguintes pa metes :

Hoje:
Pelo S cvoia, para Las Palmas, Barcelona

e Genova, recebendo irnpres os até ás 9 ho-
ras da manhã o cartas para o exterior até
ás 10 horas.

Pelo Rio de Janeiro, para a Ba, l ila, Recife,
Ceará, Pará, Barbardes e Nova-Yook, roce-
ban lo impressos at.5 ás 12 horas da maahã,
cartas para o interior 'até ás 12 1/2, ditas
com porte duplo ate á 1 da tarde, ditas
para o e :terior até 1 da tarde e ob.;ectos
para regas`rar alé ás 11 da manhã de

Pelo Tucantins, para S eitos e Paraná, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás. 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10 horas e okectos
para registrar até ás 9.

Amanhã:
Pelo Cordillére, para Santos, Rio da Pra-

ta, alatto Grosso o Paraguay, rec doendo
impressos até ás 11 horas d L manhã, e Lidas
para o interior -até és II 1/2, ditas co
porte dupl o até ás 12 e olaeotos para regis-
rar até ás 10.

Pelo Rapacy, para o Paraná e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até á
1/2 hora da tarde, ditas com po:te duplo
até á 1 e objectos para registrar até áá 11
horas da manhã.

Pelo Eoning Withelm pra o Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impres-os até ás 6 horas da manhã, cartas
com parle duplo e para o exterior até tis 7 e
objecteis para regi3trar até ás 6 da tarde
de hoje.

PASSAGEIROS.
Chegaram 'os. seguintes
Na vapor Itaperuna, procedente de Porto

Alegre e escalas : João Leal Ferreira e fe.-
milia, Alice BOITieS, Benedicta Dtassrt,
Edgar Faca Vascoace1"03 Piats, Cadavio
Cardoso da Costa e familia, Adelina Soeiro,
Maria das Dores Sop ite), Augusto Freias,
Atire 'o Gomes, Joaquim alore.ra e 30 de 3a
classe.

so vanor Rio-de Janeir. procedente de
Santos : Honorio laseoa, Pais, Lisboa, Wal-
demiro Maia, Dr. Pe ro O agia Paes Leme,
J ^sé Magalhães, 24 em traosito e 24 de 2a
classe.

—No vapor Yang-Tsd, procedente de Bor-
déos e escalas : Antonio Lopes da Silva,

Francisco Augusto das Neves, Julia Ma-
galhães de Macedo, 47 de 3e classe e 137 .em
transito. .
• Seguiram os seguintes : •

No vapor Itapacd. com destino a Porto
Alegre e escalas : capitão de =veta Gen-
til de Paiva Moira, e senhora, Maria There-
za, Virgilina, Mala, M tria.Alves de 'Moraes,
Edmundo Carneira Azevedo, major João José
Lima, Alceu do Amaral, J. A. Moura, Car-
los da Carvalho Sobrinho, major °siando
Martins e *familia, E'esbão Pinto da Luz,.
Cid Campos, Agripino Louz Ida, A. Lonzada,
Dr. Oct colijo Camará, Francisco do Si An-
tunes, tenente Pio Teixeira, Manoel Neve,
Manieta de Carvalho, D. Heraud, A. Bian-
chi e se.lhora, M inoel Pires,. Ramiro Bor't a,
Henriqueta Dorffler. L. Litran, Leopoldo
Braz, M. Novaes e 43 de 3a classe.

— Ni vapor com dest i no aos por-
tos do norte : Manoel A. Xavier, A. Barreto
Oliveira, José Torres e famil i a, Luiz França
Torres e fenlia, Dr. L. B iptista e senhora,
F.:enrique Caoeão o familia, Helena Cream,
Mari c Alvos Dias, Flaviano A. Souza, Bue-
no I. Patim D'. Joaquim Ruiz Andrade -
e familia., Gual ter Ara-ripe, Dr. Ge la-
lio Serrano, majir Candido H. Fre're, Ma-
n cl Alves C. Nett3, Rafael Gonçalves .
Neves, Ephigenia Cabral e José Bos 'agia
R Zaini Angeea Dr. . C Lndido Duarte, A:damo
CiIiin, L. latvagaini, Amadeu Macedo,
Joaquim Souza Pereira, Ootavio Radio do
Bine il, Dr. João Silva Leio. Agosti_ho Mon-
teiro, teneste D. Morei-a Lima e seahora,
Ildefonso G. Moreira, Maria Dias Pentes,
Dr. José Souza Ramos, eras) B. Monteiro e
senhor I, tenente M. Goro. ,s GLsas, Dr....Ce- -
raro C. Arra 'a. José Fanstar, Nozendo T.
Figue!:e.lo, Mamei A'exanare Luz, Lola
J caeovite, Alfredo Carval ) e sonhara, H.
M. Ferreira aamteira, America Lemos, Luiz
N. Leite. José Francisco Silva, J. G. Rapo•
zo, a. Marçal Ferna,ndos e 28 de 3' classe.

—No vap r Yang T.,d, com dsstiao taienos
Ares. : Luiz Mastins, Paulina Pasti cra-
niana Palio W.gderowitz, Dr.- Cyoriano.D.
Griese e seis de 3a clivs3.

• Mo-vitnento do vapnrest.
.	 A CII2JA1t

Tapojoz, de Nova Yorls e e:calas 	  11
Jupiter, do Rio da Prata e porosa. do Sul' 13
,Saroia, do Rio da Peat t 	  12
Crefeld, de larsmaa e eocalas 	  12
é* ol , sh Pr'nce, de Santos 	  19
Italie, do Rio da Pra a 	  19
Cordova. do Rio da Prata 	  13 -
. I i' , Wilhe'm II, de Hamburgo e escalas 	 - 13 -
Condi/Iara, de Bordéos e a sadas—. 	  - 13
Itac3lonty. dos portas do Sul	   ' -14 -
Orita. da Calláo o w:ealas 	  15
CeTra, dos portos do Norte 	  15
Florianopol is, clas portos da Sul 	  16
Magellan, d) Rio da Prata 	  15 .
Oriana., de Liverpool e escalas 	  15
Belgrano, de San '.'es 	 •	 '	  16
.Frisio, do Rio da Paata 	  16
Terence, do Rio da Prata 	  16
F.ance .ca, de Treeste e escalas 	  17,
Laguna, tios p rtos do Norte 	  17 --
.Tonie, de Nova Zelandia 	  18
MarankCio, do norte 	  	  18 •
Batia, do Rio da Prata 	  19
Anchern&rden, do Glascow e escalas 	  19
Indiana, de Canova e e;calas 	  20
Cap Ort-5gal, do Rio da Prata. . 	  `A.
Araguoya, de Soutnampton e escalas 	  20 •
Aragon, do Rio da Prata 	  22

• A. SAIIIR
S. JolO da Barra, para S. Fidelis 	  11'
"lepiraega, para Santos  -- 12 .,
Rio de JanetrO,, para Nofa Yodk. -. 	   12
Italie, para Marselha e esca l as 	 	 -.
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Annos	 Sociedades
1907	 83
1933
1900	 139 •	 • •

Capital
235 . 859: 8 '200
2i5.774:33203
30r .029:915$500

Não ol . stante o extraordinario desenvolvi-
mento que tem ti lo, entre nós, a m mu-
factura 603 tecidos de algarl:.o, consumindo
quasi toda a producçãe de S. Paulo e g -ande
part: da que procede dos dema i s Est tchm,
nossa export ção tem se mantido m tis-ou
menos estavel, excepto nos d0113 ultirnos
nonos, deixando ver que o angm; nt ) do con-
sumo interno é contrai alançado, ou o fo,,
pelo menos ata 1907, pel) augmento da pro-
,ducção. Dos Estados cio altranhão e Piauhy
:pouco algodão vem para o Rio ; o que não é
cons moldo pelas fabricas, no primeiro deites,
vae para a Eurapa, on le é bem coetdo. Os
ires portos que deram rna'or s thida, p
o exterior, em 193S, foram os de Pernam-
buco, Cabedello o iit do Cajueiro. par onde
&the o grosso da exportação piaulayens.

A exportação do algodão para o estran-
geira, nos ultimos rtna r s, conforme dados
(adites, tem sido a :Anu:lite:

Kilograminas
1934 	  13.262.733

' 19 5 	  24.e81.753
1906 	  31 633.403
1907 	  28.03 i.281
3908 	

	
3.564 715

! 1009 	
	

9.968.000
Calcu'ando em 60.003.030 de kil,grann-

mas o consumo no paiz. t•renuve para 1909.
uma producção approxitnada de 70.03).003
de kilogrammos, sendo que, si c uso tilás-
semos duplical-a, ainda assim eito não CX0.2--
der:a as neces:idades do consum e , nem te..iit
:nos mercados ext rn s uma influenc a bae-
tinte para forçor	 .preç

A industrio do olea de algodão , que consti- •
tile valioso auxilio par a coltura algo-
doeira, pouco tem adeantado no paiz, a des-
peito das granles vantagens q ie, DOJCSSa-
riamente, traria ál imites que a explorassem,
de sorte que uma d s ma.teri ts primas

'
 que

poderiamos aproveihr, i-to é, os resda 's
do algodão, coatiouam a ser remenidi,s
para o estrangaira, tei.do s.do representada
a exportação do olco, em 1908, por 291.663
kilogr..mmas.	 •

A exp dação de CONÇJS de algodão foi,
•por sai vez, repreentada .pel..s seguintes
algarismo', a coatar de 19)4 a 1939 : 1904,
25.600.538; 1905,37.403.736; 938, 	
30.903.888; 1937. 30.359.2-3; 1003, 	
27.0)9.368 e 1909, 33.615.009.

(Relato,* do Sr. ministro da Agricu:tura.)
se.

A rev:sta, L'Eco 'omiste Europ'e insere.
timo nata inforniat va acerca do custo da
vida nos Estados Unidos; delia excractames o
seguinte:

O preço cresceote dos generos de primeira
necess;dade nos Estados Unidos e,objecto d s
vehementes protest .s de todas as classes si-
cias, .especialmeatc. da_ operaria., Alado,
que os salario3 - tenham progres-Avaurente
aUgme itado, 'a Média da ipopulaçlo.padece
tribulações no esforçar-se por equilibrar ó
Q/9amenta domeitico.

• Sezundó'a opi.liã.o corrente entre os eco-
nomistas americanos, dentre ás factores que
determinam o -pheuoinerib, dons são os pre--
ponderant s: •	 •

1°. O atiginento notavel dos preços dos
prodact,s agric.-das.

2'. A prolucção mundial do ouro que
au vnentou nos ultimos atino 3 em pr ,gressa o
nu to suo wior a normal, aviltando o valor
da niwd; e, correlativamente avu1taiad0"J
precio d . 's productos e dos serviço.

A essas duas causas essencians, pode-se ac-
ci,ese oitar o preço excessivo da mão de obra
em geral, a oeLsidade da mulher e seus
liabitoS de luxo. , a carencia,, de um rigorosa
raaimen de economia domestica e as seda-
cçõ s zti bolsi, do cada um, armadas pelas
o oinolid des e meloraments d'! tola es-

perte, que a civiliz tção actaal • promove o
offerece era esc '1a sempre crescente. -

—	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 7 de fevereiro de 1911
- -einF:CrORIA DA. CeNrA131LInADu.

'So'i .:itaram-se ao MiniSterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
chnal

Da 585550, di forneciment is e trabalhos
feitos nesta Secrettrit de Estado, em dezem-
br ) ;

De 204. do alguel 'do predio occupado
pelo Posto Policial de Banzé, em novembro
e dezembro findos ; 	 •

Da 18 $, de fo necimentos feitos ao Ar-
chivó Publico Nadonal em dezembro. .
• —D Iclarou-se ao Ministerio da Fazenda

que'o depo3ito de 6:000$, feto pelo nego-
ciante Antonio; de Almeida, para garantia
do contracto de fori.ecimea.o de pão e fa-
rinha.de trigo durante o'anno de 1910, con-
tinia em vigor, pa,a), garantia de novos
contraco3 para identicos fornecimentos
em 1911

. Requerimentos despachados
Polybio Alfons) Aves, peocurador de di-

versos cr..2doni s; pe lindo pagamento de
cintas. —Justifique a divergencia da impor-
ta icia da conta da João C.,,valcani do Rego
com a qu :n'i.a. Teclam ida,.

:Balei da Proviticia. do Rio Grande do Sul,
pediTio pogamento de urna conta* de Ber-
nardo M. de Carvalho, na irnpoetancia
44:636.024. — Já se len lo pracide c•ado
s be as cultas reclamadas, não lia que de-
ferir.

V. A. Azarnbuja, pedi ;do pagamento do
1:275V033.—Agua,..de opportanid

Bacharel Arthur CO21 o Cintra, pedindo
tres mezes de liceiça, com ordenada. —
Submett t-se á in .pe;43 de saude.

Dia 8
S 1h itaram-se ao Ministerio da Fazenda

03 seguintes pagamentos no Thesoura Na-
c on

De 10:591$264, do material adquirido pela
Casa de Correcçao, em dezembro

De 8:097$200, de transportes concedidos á
Directoria Geral de Saude P iblica, pela E.
F. Ceatral dm Bra,zil, de maio a nove.nbro
findos •	 •

De 100$, do aluguel da sala de sessZies da
Junta Correccional e audiencias da 2 3- pre -
toda, em j tneiro

De 1:5934650, de fornecimentos feitos á
Casa de Detenção em novembro e dezembro
findos

De 100$ mensaes; ao bacharel Arthur Mo-'
reira Lima, -que °ocupa o legar de aux:liar
do Consultor Geral • da Repablica, a contar
de Ido corrente mez 	 "• -	 • '

-

-4

- De 30:000$ ao , prefeito do --Alto Jura'
Pedro A velino,para o matetial da respectiva
prefeitura.

DIRECTORTA DO INTERIOR
Requ rima 'aios deq,ach 2 los
Dia 9 de fevereir) ou 1911

Camila da Conceição, professora do Listi.-
tutu Nacional de Musica, pedindo para au- •
sentar-se desta C .p:tal no periodo das faria
escol1i e3 — Movido. • Dirigiu-se DVIS3 ar
director do dito instituto.

Bacharel João da Cunha Pereira Beltrã o, ."
juiz de direito em disponibi1i1a . 1e, pedindo
pagamento de vencimentos.—Reconheça a..
firma do reitterimento.	 .

.•n• MEV

Ezpedie rt) de 10 de.feveralro de 1911
.DIREaTORIA .GERAL DE SAUDE PUIS .ICA.
Realette..am se:	 .
Ao director geral da Repartição de Aguas,

Es Pot s e Obras Publicas uma relação dos,.
tampões . que devem ser substitaidos por
o4tres fecha-los e que foram veJa.,:os com -
:tela de arame;

Ao director geral de Obras. e Viação da
PrefePur a Municipal ,identica. rela0o.

Sol i citaram-se providenc i as ao director.
dá Despem. Publica do The:ouro .Nacional,
afim de que seja corrigida a declaração que,.
por eluivoco..se. fez no attestado de fre-
quencia do; ia pectores sanitarirm, corre-
spondente ao mor de janeiro ultimo e en-
viado aguei a direc`oria, do que o Dr. .Toão
Dias de Freitas vence tolo o 2720:7, de accôrdo
c.enn as s gim os ia licaç'ões: Por portaria
de 12 da janeiro de 1911 . thram concedidos..
ao Dr. João Dias de Freit is seis 'nozes do
licença para tratamento de saude, na fórma
da lei. Entroa no g. si da licença a 17 de .
janeiro. Vence 16 dias. Dr. cc:aviana Ma-
th'as Velho. Por portaria,. de 14 de janeiro.
de 1911 foi nomeado para exercer o loga,r
de inspector sanlario, durante o impe li-.
'mento do effoctivo Dr. João Dias de Frei-	 •
tas. • TOM911 posse e entrou em exercido no
dia 18. Vence 14 dias.

—Accu--ou-se o recelo'inento:
Ao ministro das P lações Exterio"es, do

officio n. 805, de 31 de janeira ultinr ;
Ao director geral da Estatistica, da sua

carta datada de 8 do correntt . ; .	 •
Ao inspedor de Sande ries Pertús do ES.-

lado da Bahia, do OffiCi3 n. 16, de 3 do
corrente; •

Commun , cou-se ao juiz de direito pre-
sidente do 2° T.-ibunal do Jury que o
Dr. Duarte Al fredo Flores já estt sciente de
que d;re co.npareccr. á ,uelle tribunal, no
dia 13 do corrente, ao meio-dia, para Eervir
como jurado na 2a secção do Jury.

Recommen lou-se ao inspector do Ser-
v ço de Prophylaxia da Febre Amarella que
deve censu -ar o chefe de turma daquela ia-
speetoria Carlos Procurem., por t r diri-
g do ao Ministerio da Ju Uca, e Negoci s In-
twiorcs uma representação, sem o )edeier
au dis7osto no are. 7 , do regulaannt) bani-
tario vigente.

	

hequerimentos despachados	 • •
Dia !O de fevereiro de 1911

Francisco F..rreirt Leal Braga (I° distri-
et-A.—São concedidos 60 dias.

Emili a Assumpção (1° districto).—A multa
é rKluzida ao mini mo.

Maria Dolores Nori da Camara (2° dis-.
tricto). — Deferido, nos termos da infor-- •• •
mação. .

Irmandade da Santa Cruz dos Mlitares
(3° districto).— Archive-3e.

Custodio Manoel Fernaudes (4 , diàricto).
—São concedidos 90 dias.

João Mtnoel G4lbino (4° . distvicto).—São
concedidos .90 dias.	 . .

José Oliveira dos Santos (4° districto);—São
Concedidos 60 dias.	 —

.Antonio Ferreira Machado (4° diericto).-1
SÃ() ooncedjdos 00 dias	 ;

-	 •	 • •
A actividade commercial da . cidade tom-

bem não cessa de crece:. E' o qae se ve-
-- 1:16m pelos algarisin( $ apurados para a-

arrecadação do imp-sto sobre. o capital com-
inercial durante o ultimo trienaio:

Annos	 •	 Casas	 Capital •
1907 	 	 3.604	 55.74-':887030
1908 	 	 5‘i. 26:5 :65; 30
1900 	 	 4.351	 61.30.2:2:7:988

Quanto ás socie3ade3 ano ymas, as diffe-
ranças não se mostram menores:
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Antonio Estavas de Azevedo Camões
(5° distrieto).—Approvado, nos termos da
informação.

Albino Teixeira de Carvalho (5° districto).
—São concedidos 90 dias.

Manoel José da Silva Ribeiro (6° distri-
cto).—Ficam adiadas as obras para quando .
esta directoria julgal-as opportunas.

Anastacio de Oliveira (6° districto).—
Foram levantados os interd:ctos.

Francisco Candido de Araujo (6° districto).
—Não pôde ser attendido.

José Pereira de Souza (6° districto.São
concedidos 15 dias.
• Manoel Fernandes de Assumpção (6° distri-
cto).—Queira comparecer á secção de en.
ganharia.	 .

José Pareira Dias (6° districto).—Não pode
ser attendido.

Maria Ludovina (6° districto).--0 inter-
dicto já foi levantado.

Antonio Silveira de Andrade (6° districto).
—São concedidos 60 dias improrogaveis. •

Major Salustiano José Monteiro do Barros.
(6° diátricto).—São concedidos 90 dias. 	 -

Domingos Josá Dias (6° districto).São
concedidos 20 dias.

Maria Isabel da Cunha Braga (6° districto).
—Levantem-se os interdictos.

Elvira Augusia da Conceição (8° aistri-
eto).—E' relevada a multa. São concedidos
90 dias.

Jos.1 Joaquim Alves (8° districto).—E' re-
levada a multa.

Maria T. da Mot'ta e Silva (8° districto).
—E' relevada a' multa. São concedidos
90 dias.

Joaquim Vieira (8° districto).—Não pôde
ser attendido.'

Manoel Rodrigues de Figueiredo (8° dis-
tricto).—São concedidos 33 dias..

Cecilia Ho'linger (83 districto). —São con-
cedidos 30 dias.

João Antonio de Faria Amado (8° dis-
tricto).—São concedidos 90 dias, inaproro-
gaveis.

Tenente-coronel Antonio A. P. de Siqueira
Juni( r (9° districto).—Será relevada a multa
si a intimação for cumprida dentro de 30
dias.	 -

Francisco Gomes (9°. districto).—Deferido,
nos termos da informação.

David Soares de Freitas.—Certifique-Se.
Airreliano de Souzt.—Cert:fique-se.
Domingos Curvel!o d'Avila.—Certifique se.
Saio Pereira Lima.—Não pede ser at-

tendido.

Policia do District° Federal

	

EXVEDIENTE	 SEGCNDÀ SECÇÃO

Dia 11 de fevereiro de 1911

Officio n, 1.218 — Ao juiz da 1.5s Pra-
torta, mandando apresentar a menor Maria
Marmita de Freitas.

O lici n. 1.225 — Ao gerente do Lloyd
Brdzileiro, requisitando uma pa-sagem, até
; o Ceará, para o menor indigente Sebastião
Vaz de Araujo.

Officio n. 1.227 — Ao juiz da 1° Vara de
Orphãos

'
 revertendo a menor Leopo!dina

Antonia de Souza, por achar-se a Escola de
Menores Abandonados com a lotação excessi-
vamente excedida.
• Oficio n. 1.229 — Ao juiz dá 4s Vara Cri-

minal, remettendo os autos do processo-
crime a que respoade Felippe Pereira San-
tiago.

Officio n. 1.230 — Ao juiz da 2° Vara de
Orphãos, apresentando a menor Adelina
Lou coço da Silva.
• Officio n. 1.231 — Ao chefe de Policia ao

Estado do Rio, apresentando o menor Altivo
Pedro, afim de ser encaminhado á residencia
de sua mãe na Barra, do pirahy.
' Officio-n. 1.233—Ao juiz da 12 Pretoria,

apresentando-Dolores Jesus Guimarães, afim

de assignar termo de tomar °ocupação,
visto ter cumprido a, pena que lhe foi im-
posta:	 •	 -	 ' -

°Meio n. 1.261—Ao general Prefeito Mu-
nicipal; tra.nsmittindo a informação . "do de-
leaado do 90 districto policial sobre o arran-
camento e remoção dos meios fios collocaa
dos na rua do Faria.

Memorial—ao delegado do 2° districto,
apresentando o menor João Baptista da
Silva, afim de ser entregue á sua familia.

Memorial—Ao delegado do 14 0 diátricto,
apresentando o menor Sebastião Rodrigues
de Oliveira, afim de ser encaminhado 'á re-
sidencia do sua familia. 	 •
• Memorial—Ao delegado do 23 0 districto,

apreen t ando o menor Raul da Costa, encon-
trado esmolando na zona do 2° (listrictepo-

Memorial—Ao administrador da Escola de
Menores AbanaonadoS (secção • feminina),
mandando entregar a D. Servula Augusta
Pereira Nunes, a menor Delphina Lopes.

Memorial—Ao mesmo, mandando admittir
a menor Leopoldina .Antonia de Souza.

Carta—Ao director da Escola Profissional
de Cegos Adultos, pedindo a admissão na-
quelle estabelecimento de Antojo Justino
Ribairo.

Foram recolhidos ao HosPicio de Aliena-
dos dois:indigentes. •

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Na-

cional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Companhia de Mineração The Saint John

d'El Rey Mining C°. Ltd. pedindo isenção de
direitos para uma fornalha.— Dirija-se á
Inspectmia da Alfanclega.

Francisco Affonso Vianno, tutor da menor
Margarida Rosa de Maga,:hães, pedindo cer-
tidão.— Dirija-se ao Tribunal de Contas.

Sociedade Anonyma d'O Paiz, pedindo pa-
gamento, por exercieos fiodos, de 312.—
Aguarde a Concessão do credito pelo Con-
gresso Nacional.

Abilio Fontes, solicitando readmissão no
logar de 4° escripturario no. Alfa,ndega. de
Santos.— Não ha qc e deferir.

Tertulia .o Marquei c:os Aajos, pedindo
por aforamento um torrou° de marinha no
togar denominado Fundinho, prox:mo á ci-
dade de Cabo Frio.— Sa,t:s:aça a exigencia
do parecer. •

Companhia da Estradas de Ferro Brazi-
leiras «la3de Sul Mineira», pedindo paga-
mento de passa-;ens.— Dirija-se á, Delegacia
Fiscal em Minas Gemes.

Societé Anonymo do Gas de Rio de Ja-
neiro, pedindo pagamento por exercicios
findos de 556$295.-- . Satisfaça a exigencia, do
parecer.

Circular n. 4 — Ministerio da Fazenda—
Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1911.

Attendendo ao que, em officio de 3 de ja-
neiro ultimo, representou o inspeator fiscal
dos impostos de consumo em S. Paulo, Car-
los Vieira Machado, declaro aos Srs. chefes
das repartições subordinadas a esto 'Misto:-
rio, para seu conhecimmto e devidos fins,
que a agua mineral exposta á venda com a
denominação de aVitalis» como natural, da
fonte de Santa Cecilia, na capital da,quelle
Estado, está sujeita ao imposto de consumo,
de acadrdo com o § 2° do art. 2° do regula-
mento annexo ao decreto ri. 5.890, de 10 de
fevereiro de 1906, visto ser uma agua pota,-
vel artificialmente supersaturada de gaz
carbonico, conforme verificou o Laboratorio I
Nacional de Analyses.—Francisco Saltes.

'EXPEDIENTE DO SR • MINISTRO
•

Additantento ao do dia 1-) de fevereiro de '1911;

Sr. ministro da Agricultura,- Industria e
Commercio:

N. 12—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em atenção ao pedido con-,
stante do vosso officio ii. 203, de 24 do
dezembro do armo paasad o; resolvi, por des-
pacho de 2 do v!gen.e, dexar á disncaição
da minister o a vos-o cargo os predics aaa-•,
ruinados sob ns. 13, 20, 22 e 24, á, raa, dc,a
Comino, nesta cidade, para serem I- tlizad.os
em serviços que interessaaa á representação
do Brazil na Exposição Internacional do
T-arim—Roma, 1911; ficando excinidos os
predica c'e na. 14, 6 e 26, daquella rua,
por se acharem arrendadoaa

Reitero-voa os mcus protestos de elevada,-
estima o consideração.

Dia 11

Sr. ministro da Guerra:
N. 21—Afim de que se nossa resolver ao-,;

bra a expedição dos titulos de pensões do
meio-soldo e montepio do D. Mará -Vida!
Gracco da Gama, viuva do capitão refor-
mado do exercito, Benedicto Graccho Pinto
da Gama rogo vos di ae s iaformar qual
a verdadeira data do fallecimento do refe-
rida official, á vista de divergeaeia cxistento
entre documentas apaesontados pe:a sua
viuva, hem como si o mesmo nailita,a ficou
quite da joie do montepio a que estava.
obrigado.

Reitero-voa os meus protestos de elevada,
e tima e consideração. 	 ,

Sr. ministro da Justiça e Neg6cio4
Interiores :	 .

N. 29--Afim de que se possa providenciar
sobre o pagamento das contas . a mie se re-
ferem os proaesaos de exeraicics findos trani-t
mittidcs com o aviso n. 347, do .26 de ja-
neiro ultimo, pcam vos digaeis informar em
que mons igens estão incluidas as quantias
mencicnadas nos allididos processos.

Reitero•v,s os meus protestos do elevada
esti_na e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-i
blicas

N. 40 — Transmittindo-vos, por cópia, a
representação que me dirigiu a Procurado-
ria Geral da Fazenda PubLea, a proposito,
da recusa de varies compradores de terre-
nos vendidos no caos do porto do Rio de Ja-
neiro, em ass!gnarem ai respectivas escri-
pturas, peço vos digneis emittir parecer a
respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada;
estima e consideração.

N. 41—Afim de que se possa providenciar
no sentido de serem entregues á Compagnio
Franaaise du Port C..3 R:o Grande do Sul;
conforn.e solicitastes em aviso n. 272, de 17
de junho do ano passado, os terrenos de
mariola necessarios ás obras da barra e
do porto daquelle Estado e discriminados
nas plantas quc acompanharam o mesmo
aviso, rogo vos digneis enviar urna cópia
authentica do contracto de 12 de setembro
de 1906, celebrado entre esse ministerio e a
referida companhia.

Reitero-vos os meus protestos de elevada:
estima e consideração.

N. 42—Levo ao vcsso conhecimento, para;
os devidos fins, que o Tribunal de Contas;
-egundo comrnunicou o seu presidente, em
officio n. 95, de 1 do corrente, resolveu em
sessão do dia anterior, julgar idonea e sof&
ciente a fiança no valor de 600$ prestada
por João Moreira da Silva, em uma cader-
neta da Caixa Economica, de sua proprie,
dade, como deposito o de 603$778, para ga-
rantir a responsabilidade de D,- Maria

;



N. 33-Passando de novo ás vossas mãos
o pro-esso que devolvestes a este min_sterio
com o vosso officio n. 828, de 23 de novem-
1 i do an o pas sado, relativo á concessão
de montepio civil a D. Apollinaria Berrei-
ros do Oliveiea, irmã viuve, de Lnacleto
Isidoro da Silva Barreirem, amanuense da
Admiestraçã,o dos Coere lais do MarasLão,
peço se digne esse instituto reconsideear a
decisão pela qual deixou do julgar legal a
dita concessão, sob o findamerto de não se
hever obeervao o disposto no art. 33 § G°

do Reseelamento annexc ao decreto n. 942 A,
de'.;1 de ou.ubro de 1890, - visto que nãe)
houve a ino lservancia arguida. po $ a se-
gunda pare do citado paragrapho clara-
mente determina que as sobrinhas apenas
teem direito ao favor do montepio, si forem
orphãs de pae, caso em que não se .acha
D. Dtria Barreiros Gomes, sobrinha do con-
tribuinte. .	 •

Reitero-voaos meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. 1 0 nrocursdor da Republica:
N. 15 - Tendo este ministerio, por des-

pacho exarado no processo em ano D. Anua
Emilia Ribeiro da Cunha se habilita á per-
cepção das pensões do meio-soldo e montepio
a que se ja l ea com direito, como viuve do
tenente reformado do Enercito Dr. Euelides
Rodrigues da Cunha, exigido nova justi-
ficarão produzide com observancia das for-
malidades legaes, preteridas na que ,a habi-
litanla promoveu na Auditoria de Guesra
desta Capital, por isso que não teve a assis-
tendia dessa procuradoria, a quem apenas
se deu visa dos respectivos autos, depois do
tomados os desioimentos d .s testemunhas,
pe so-vos, no caso de serdes o procurador
desi ,eaaclo para l'unccinnar na justificação
ora eeigida, procedaes á reinquirição das
testemunhas, principalmente tsuento ao po-
dnre-n anirnaar de sciencia propria que a
habilitanda vive honestamente depois da
morte de seu marido, aeeezar dos factos tra-
zidos a publico por occarSião do tra,gico aSsas-
sin tto de que elle foi victima.

E como pede acontecer que não seja,es
'designado pesa funccionar na alludida justi-
fio ;Tio, peço-vos ailia tomeis a incum-
bencia de dar sciencia do pedido que este
officio contém aos Srs. 20 procurador e ao
30, afim de que a Fa zenda não deixe de ser
repreeenta,da, como cumpre- que o seja, no
respectivo processo.

- Sr. peocurador da Republica na secção
do Estado. do Rio Grande do Sul:

N. 6 - Remettendo vos a inclusa carta
rogatoria, de 21 de novembno do anno pas-
sado, expedida pelo juizo seccional desse
Esta ,..lo,para pagamento do 21:994415 a José
Luiz Pereira, em virtude de sentença judi-
ciaria, peço-vos providencieis no sentido de
nella ser transcripto o teor da sentença con-
firmada pelo accordão do Supremo Tribu-
nal, de 24 de agosto do mesmo anuo.

- Sr. procurador da Republica na se-
cção de S. Paulo:

N. 9.- Em resposta ao vosso oficio sem
numero. de 15 de dezembro ultimo, pedindo
instrucções que 03 habilitem a defender os
interesses da Fazenda na acção proposta por
Augusto Pires Corrêa, para entediar o acto
que o exonerou do Jogar de collector das
Rendas Federaes em Itapetininga, nesse Es-
tado, cabe-me declarar-vos que esse ex-
funccionario foi nomeado para a.quelle cargo
por titulo de 1 de j'lho de 1907, prestou
fiança e entrou . em exercicio, sendo exone-
rado por acto de 29 de agosto do anno pas-
sado, não constando que a exoneração tenha
silo motivada por processo.

Cumpre-me, aliás, accrescentar- que, con-
forme já vos foi declarado no oficio deste
ministerio n. 17, de 19 de julho de 1910, a
disposição do art. 33 do decreto a. 4.059, de

25 de junho de 1911, invocada pelo autor,'
nenhum valer tem, por is.s ) que não houve
acto a l gum legislativo decretando a inamo-
vib:lidade ou indemissibilidade dos cuide-
ctores e escrivães de collectoria.

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR

Dia 11 de fevereiro de 19/1

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jae:
adiro

N. 162 -Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o secretario da Agricultura e Com-
morei° do governo do Estado de Minas
Comes, no oficio transmittido com o da.
Delegacia Fiscal naquelle Estado, n. 1, de 2
de. aneiro proximo findo, resolveu, por acto
de 2 do corrente mez, autoriiar o despacho,
livre de direitos, do material discriminado
na inclusa relação.

N. 163-Commun , co-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
revertia a Ca,mara Municipal de Monte
Sant), Estado de Minas Gera,es, na petição
enca ni iliada com o Odiei) n. 5, de 7 cie
jaoeieo proximo lindo, da Delegacia Fis-
cal naquelle Estado, resolveu, . por acto
de 3 do corrente mez, aertoriz te o des-
pacho, livro de direitos, nos termos do
art 27, alinea XIII, da vigente lei orça-
mentaria da receita, do material discrimi-
nado na inclusa relação importado da Alle-
maolia, por intsrmedio da firma Bromberg
Hacker Ss Comp., com desola° ao serviço do
illuminação publica da mesma cidade.

N. 164-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atten lendo ao
que solicstoa o director da Escola Nacio-
nal de Bellas Artes, em oficio n. 137, de
22 de outubro do anno passado, a que se
retese o de n. 10, de 13 de janeiro proximo
findo, resolveu, por acto de 4 do c uTente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 27, alinea XI, da vigente lei
orçamentaria da receita, de nina caixa
marca A, n. 15'). caiVendo uma pendula
para registro de entradas de documentos e
papeis, a que S2 refuee o incluso doe minto,
volume esse voado do Havre, no vapor
trances Ouessant o destioado á,quelle estabe-
leciinento.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 2d-.Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 27 de dezombro do anuo passado, exarado
no processo a que se acha annexo o vosso
oficio n. 180, de 28 de julho do referido
anno, resolveu autorizar-ves a transferir
para o patrimonio do Externato D. Pedro II
a inscripção das 260 apolices da divida pu-
blica a que vos referistes o que ahl se
acham averbadas sob ci titulo •aTliesouro
Federals,com a clausulado inalienabilidade,
uma vez que cilas foram obtidas por sobro-
gaçã.o da Veneravel Ordem Tercoira-da Pe-
nitencia, em troca do dorninio da quarta
parte dos predios pertenc.sntes ao patrimo-
nio do antigo Seminario S. Joaquim, pagan-
do-se os juros dos referidos titulos ao tile-
s° areiro da administração daquel:e patri-
monio, de accordo c nn o disposto no art. 14
do decreto n: 7.271, de 31 de dezembro
de 1908.

-Sr.. presidente do Conselho Administra-
tivo dos Patrimonios dos Estabelecimentos
a cargo do Ministerio da Jussiça o Negocios
Interiores

N. 55-Em solução ao assumpto constante
do vosso oficio n. 8, de 31 de maio de 1909,
communico•vos, *para os devidos fins, que o

Sr. ministro, por despacho de 27 do dezem-
bro do aeno passado, resolveu mandar en-
treg tr ao Patrim ,p! . ) do Sxteraato D. Pedro
II as 260 apolices lii. ri v da publici, a que

vos referisses ros .in ooi.ida3 por sue;

rogação da Veleeav 1 O demo Terceira O,
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Momingo s si2 _

Velaseo Ribeiro, e seus prnpostos,
legap logar de agaste do Co:sreio de Villa Nova

Ita:nby, no Estado do Rio de Janeiro.
Reitét'só-vos os meus protestos de elevada

estima e cassideração.
- Sr. 'inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 8-Autorizo-vos a providenciar no sen-

tido. de serem desoachedas e eoteegues
,Caixa de Ammtização seis caies ns. 3.331
..a 3.336, a rue E 1 re.orem 03 i -IC1 sos do-
scumentos, contendo 50.000 notas de 5$,
-150.000 de 104 e 100.000 de .23, foreiecidas
-a, este ministerio pela A.nerican Bank Note
-Company.

- Sr. inspeetor da Caixa de Amorti-
zação:	 .

N. 4-Communico-vos, para os devidos
43ffeitos, que neeta data autosizei a Alfan-
dega desta cap:tal a providenciar no sent:do
.de serem desnachadas e entregues a essa
repartição Seis caixas na. 3.331 a 3.336,
vindas no vapor Vardi, contendo 50.003 no-
tas de 5$, 150.003 de 10$, e 100.030 de 203,
.fornec i das a este m:n'sterio pela American
Bank Note Company.

•-Sr. prefeito do District° Federal:
N. 10-Em solução ás solicitações . con-

stantes do vossos officios na. 5, 16, 53 e 54,
datados do janeiro proximo findo, e refe-
rentes a isenção de d.reitos para materiaes
impoetados por essa Pre feitura, cabe-me
communicar-vo: que, nos termos do art.28,
da vigente lei orçamentaria da recata, taes
requieições devem ser dirigides Alfandega
sio Rio de Janeiro, a quem compete ress1-
.ver sobee a autorização dos favores de des-
pachos, livre de (lirAtos, dos meteri ..cs re-
feeldos ms citados officios. Iocluso, vos de-
volvo os do eamentoi que acompanharam os
alludidos Gffl2iO3.
, Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

• . N. 11 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, por despactio de 28 de ja-
neiro ultimo, foi approvada, por este minis-
terio a concessão de aforamento do terreno
do marinhas á rua Santo Christo dos Mila-
gres n. 53, antigo 57, feita por essa pr_fei-
tura a José Rodrigues Borgee conforme o
processo que acompanheis o voss) officio
n. 16, de 10 de janeiro proximo findo, e que
• unto.vos devolvo, com excepção de urra dos
exemplares da planta do referido terreno, a
qual ficará archivada na Directoria do Pa •
trimonio do 'fhesouro Nacional.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e mui distincta consideração.	 •	 -

- Sr. spresidente do Tribunal do Contas
N. 31 -Con_munico-vos, para oe.fins con-

venientes, que, tendo em vista a requisição
constante do vosso orneio n. 98, de 1 do cor-
rente mez, resolvi, por acto de 6; designar
o 4^ escripturario da Delegacia Fiscal em
S. Paulo Antonio Ramos para auxiliar o es-
oripturario dcose Tribunal Severiano Jceé
Ramos n,os trabalhos da tomada de contas do
thesoureiro interino da Delegacia Fiscal em
Santa Catharina Irineu Armando do Livra-
mento.
, Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 32-Remettendo-vos novamente o in-
cluso processo relativo ao requerimento do
bacharel Francisco Pires de Carvalho Ara-
,gão, para pagamento de vencimentos em
virtude do sentença jadiciaria, consulto-vos
si, de conformidade. com a autoriz tção con-
tida no art. 82, VII, da lei n. 2.355, de 31 de

• dezembro ultimo, pede ser aberto a este
ministerio, afim do occorrer ao mesmo pa-
gamento, o credito de 46:934$309, impor-
tanc:a da nova conta formulada á vista-da
décisão desse tribunal; communicada em offi-
cio n. 8?3, de 17 do citado inez.
e Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.	 .
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penitencia, em troca do dominio da 4 a parte
• dos predios pertencentes ao patrimonio do
antigo Seminario S. Joaquirta tendo sido
tomadas providencias para que os referidos
titules sejam averbados na Caixa de Amor-
tização em nome do patrimonio do • alludido
Externato.

-- Sr. ,presidente do Conselho Fiscal da
Caixa Economia. e Manto de Soccorro desta
Capital

N. 56-De accôrdo com o despacho do Sr.'
ministro, de 19 de dezembro do anno pro-
ximy pas:sado, communico-vos, para os de-
vidos fins, que se acha caucioaada, na The-
souraria Geral do Thesouro a caderneta
dessa Caixa, n. 123.140, da 3 a serie, com o
deposito de 603$778, de propriedade do
João Moreira da Silva, para garantir a
responsabilidade de D. Maria Moreira Ve-
lasco Ribeiro o a de seus prepostt.s, no legar
de agente do Correio da Villa Nova de
Itamby, no Estado do Rio de Janeiro.

-Sr. dir:ctor-gerente doLloyd Brazileira:
N. 44 ,De accardo com o despacho do

Sr. ministro, de 6 do corrente, proferido
sobra objecto do officio do Tribanal de C.,n-
tas, n. 97, de 1 deste mesmo mez, peço pro-
videncieis no sentido de ser conce.lid & passa-
gem de ida e volta, em i a classe, entre o
porto desta Capital e o de Florianopolis, em
Santa Catharina, ao 1° escripturario do mes-
mo tribunal Severiano José Ramos, que vate
á/lucile Estado a serviço publico.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 30-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro. atteadendo ao
que requereu a irmã Gagaé, superiora da
Colleoio da Immaculada Cinceição dessa cda-
de.na, petição transmittida com o vosso officio
n. 3, de 11 do mez proximo findo, resolveu,
por despacho de 31 do mesmo mez, atitoriz
'a entrega ao dito coAegi da importancia de
2:11 . $a13, saldó do beneficio de loterias que
,lhe compete, relativo ao anuo de 1910, de-
vendo õ respectivo de -pacho ser escriptura-
do em Movimento de Fundos, como remessa
feita ao Thesouro.

: N.31--Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. - ruMistco, tendo presente
o recurso encaminhado com o voseo officio

30, de 5 de fevereiro do anuo proximo
¡passado, e interposto por Silva Bayma, ne-
eY ociante dessa praça, da decisão da Inspe-
betoria da Alfandega de se Estado, mandando
;claesificar como perfumaria, do art. 164 da
Tari ta, para pagamento da taxa de 4$ por
:kilo sojeito ainda ao imposto do consumo,
a merca dona denominada lança-perfume
«Rodo>. que o recorrente nessa conformidade
subinetteu a desoacho pela nota 'de importa-
ção n.8.572. de dezembro de 1909, e que, poe-

.teriormente, entendeu dever ssr considerada
como brinquedos, do art. 413, para pagar a•
taxa de_2$, por kilo, resolveu, ror despacho

, de 8 de novembro ultimo, negar provimento
ao anuindo recurso, para o fim de confirmar

. a decisão recorr ida. em nota do que foi de-._	 _
. clorado p -ia, circular n. 4 de 25 de janeiro
do alludido armo de 1910. -

N. 32-Dec'aro-vcs, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a South American Raitway Constrii-

, ction Company; Limited, na . petição coca-
, aninhada com o irosa) officio n. 207, de 27 de
' dezembro do anno passado, resolveu, por
acto de 23 de janeiro proximo findo, auto-
adzar o despacho, livre de direitos, nos
'termos da clausula 32a, letra b, do
•decreto n. 7.669, de 18 de novembro .de
1909, do material discriminado na inclusa
relação, importado com destino ao serviço
de trafego.

.	 -Sr. delegado fiscal em Minas Geracs:
N. 28 - Declarc-vos, para os devidos effei-

MS, de accardo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 14 de dezembro do anno proximo
ãoassado, que o Tribunal de Contas, segundo

commutiicou o seu presidente, em officio
ai. 101, de 2 decorrente, resolveu, em sessão
do dia 31 de janeiro ultimo, julgar idonea o
sufficiente a fiança no valor de 600$000,
prestada por Antonio Pinto Leonardo, em
uma caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedade, como deposito de igual quantia,
para garantir a sua:responsabilidade e a de
seus propostos, no logar de agente do Cor-
reio na cidade de Caratinga, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 35 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso officio n. 193, de 28 de dezembro do
armo pass Ido, encaminhando o reaueri-
mento em que o guarda do Entreposto Pu-
blico Federal em Santo Antonio do Rio Ma-
deira, Eugonio Carneiro Monteiro, solicita
tres mexes de licença, com vencimento, para
tratamento de saude, resolveu, por despacho
de 1 do corrente, indeferir o alludido re-
querimento, visto ser o peticionario empre-
gado interino.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 18 - Deolaro-vos, pára os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurs ) encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica coai o vosso officao n. 44, de
3 de setembro do anno passado, e interposto
por Castro irmão & Comp., agentes da Ham-
burg Sedarnericanische Dampfscbiffahrts
Gesellschaft, do acto da Inspectbria da Al-
fantlega, dessa capital, impondo ao comman-
dante do vapor Santa Lucia, entrado no
porto de Cabadello em 22 de junho do refe-
rido anuo, a multa de direitos em dobro por
falta do mercadorias referidas em volatiles de
bordo do referido vapor, descarregados, re-
solveu, por despacho de 8 de novembro pro•
xirno findo, tomar conhecimento do alludido
recurso, para mandar cobrar direitos sim-
ples, relevada a multa por eauidade.

Outros : m i nos termos do citado despacho,
caamo a vossa attenção para o facto de ha-
verdes encominhalo ao Thesouro o meacio-
nado recurso que, sendo ordinario, tenra
ser interposto para essa delegacia.

-Sr. delega lo fiscal no Paraná:
N. 37- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o S:r. ministro, tendo presente o proces-
so encaninhado á D:restoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio n. 56, de 1 de ju-
nho do anuo proximo findo, e e.n que recor-
reis ex-officio da.vossa decisão negando pro-
vimento ao recurso tambom ex . offici,), in-
terposto pela Collectoria, de Rendas Foderaes
nessa capital do acto pelo qual julgou i
procedente o auto de neracçao lavrado con-
tra Luiz lamine & Comp., negociantes de
fumo, bebidas -e conservas, nessa cidade,
por infracção do art. 62 do regulamento
annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1900, resolveu, por despacho de 8 de
novembro do anuo passado, negar provi-
mento ao aliudido recui 83 os-officio para o
fim de confirmar a decisão recorrida, , at-
tentos os seus legaes fundamentos. •

-Sr. delegado fiscal em Peraoanbuco:
N. 45-Declaro-vos, para os fins couve-

identes, que o Sr. ministro, tendo presente()
recurso transmittido com o vosso officio n, 36
de 10 de fevereiro do anuo proximo findo e
interposto par Samuel Teixeira, negociante
dessa praça, da decisão pela qual a In epe-
ctoria, da Alfandega desse Estado mandou
classificar como tecidos de algodão de pium-
tasia, do art. 473, da Tarifa, a mercadoria
representada pelas amostras que acompa-
nharam o respectivo processo e que o re-
corrente sul:enodou a despacho pela nota
de importação 21.033 de junho de 1939 como
tecidos da base de 10x 10 do art. 473, para
pagamento da taxa de 2$ por kilo, resolveu,
por despacho de 8 de novembro ultimo,
negar provimento ao alludido recurso, para
o fim de confirmar a decisão recorrida..

N. 46-.--Declaro-vos, para-- os uns .Coave-

nientes, que o Sr. ministro, tendo prascntei'
o recurso encaminhado com o vosso officio!'
n. 81, de 6 de abril do anuo passado e intera
posto pela Companhia Pernambucana de Na-e
vegação acto do inspector da Alfandõga'!I
desse Estado; condemnando o cominandantel
do vapor Jaboatrio, entrado sem pratico em
10 de dezembro de 1909, ao pagamento da
multa de direitos em dobro por falta de
marcadorias verificada na caixa marca OM,
n. 7, de bordo do referido vapor descer.
regada, resolveu, por despacho do 8 do no-
vembro proximo findo, tomar conhecimento
do alludi o recurso para -mandar cobrar
diretos simples, re:evada a multa por
equidade.

-Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 11 Declaro-vos, para os fins conve'.

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso officio n. 97. de 15 de dezembro do
anuo passado, encaminhando o requerimento
em que Clementino Gentil da Silva Moura.,
encarreaado das rendas federae3 em °eiras,
nesse Estado, solicita seis meze3 de licença;
resolveu, por despacho de 28 de janeiro ul-
timo, que o requerente, sendo empregado
estadual, deve dirigir-se ao governo do Es-
tado, 'cumprindo-lhe fazer a necessaria com.
municação a essa delegacia, caso obtenha a.
referida licença.

N. 12 - Declaro-vos, para os fins canvas'
nientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 27 do janeiro proximo findo, resolveu
approvar o acto pelo qual !designastes o es-
criptura,rie dessa delegacia Francisco Gil
Castello Branco Nunes para exercer interi-
namente o Jogar de thesoureira da Altana
dega. da Pa mahyba.

Fica assim confirmado meti telegramn1a.
do 7 do corrente.

- Sr. delegado fiscal do Ria Grande do
Norte:

N. 11 - Devolvendo-vos novamente o iras
elos) proce, so, transmittido com o vosso
offic : o n. 83, de 29 do dezembro do anuo
pasado, e relativo á reversão para os me.
notes Aristheu, Ennio°, Aloysio e Antonio;
das pens3es de meio soldo -e montepio, que:
percebia sua mãe D. Isabel Oliveira da Coa -
mara, viuva do alferes da E (emito Antonio
P.nheiro da Camara Filho, recommendo-vos
providencieis no sentido de ser apresentada
nova, certidão de idade de Eunice, com dee:
claração do sexo e que seja extrahida verb()
ad verbant, pois a que enviastes

'
 além do

conter vocabulos emendados, não foi extra-.'
hida de accôrdo com a recornmendação, que
ora vos faço e que já foi feita pela Directo-
ria da Desoeza Publica na ordem n. 55, de
20 de setembro do anuo findo. Outrosim, vos'
declaro que deve ser enviada nova justi-
fie tção, produzida par todos os pretendentes
á reversão questionada e de accacdo com a
decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 186G
com audienc:a do procurador fiscal dessa
delegacia, que é o representante da Fazenda:

- Sr. delegado fiscal do Rio Grande do
Sul:

N. 68 - Declaro-vos, para os fins couve.;
Mentes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Santa Casa de Misericordia,
dessa Capital, na petição encaminhada com
o vosso °Meio n. 8, de 14 de janeiro pro-.
ximo findo; resolveu, por despacho de 31 do
mesmo mez, autorizar a entrega á reque-
rente da iniportancia de 16:865$280, quota
de beneficio de loteriaQ, que lhe compete,
relativa ao anno de 1910;• devendo a res-
pectiva despeza ser escripturada em-Movi-
mento de fundos-como remessa feita ao
Thesouro.
- N. 69 - Declaro-vos, para os devidos
fias, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu a Compagnie Auxiliare de
Chemins de For du Brésil, em petição de
23 de janeiro proximo findo, resolveu, por
acto de 9 do corrente.mez, autorizar o deaa '
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pacho, livre de direitos, na Alta,ndega,..da
cidade do R I ° Grande, nos termos da clau-
aula 133 do decreta n. 2..830, de 12 de março
Co 18R0, mantido pela 23 3 do decreto nume-
ro 5.548, de 6 de junho de 135, cio mate-
rial discriarrinado na inalas/ relação, que a
requerente pretendo importar com destino
aos serviços de &afez° e con:trucção das
estradas de ferro que lao eztão arrenda-
das ; devendo, porêm, exciulr-se os arti-
gos assianaTalos com a palavra - não - a
tinta encarnada,inclusive as addições aCami-
eiras» e cCaa2a3 galvanizadas) para cober-
turade casas, par não estar devidamente
explicada a expressão «casas».

-Sr. dciecado fiscal em S. Paulo
N. 119-Declaro-vos, para 03 fins con.veni-

eates, que o Sr. ministro. leni° em vista
a requisição constante do offielo do Tribunal
de Contas n. 98, de 1 corrente, resolvau,
por despacho do 6, designar o 4° es-
cripturoado desea delegacia, Antonio Ra-
mos, para auxiliar o escripturario do
M :SM Tribunal, Sevaria:no Josd Ramos
nos trabalhos de organiza çãa, a qae vae
proceder na Delegacia Ficai em Santa Ca-
tha: ina, do processo de tomada do cantas
do thesoureiro interino .da dita delegacia,
Irineu Armando do Livramento ; ficando
es,a delegacia autorizada a requisitar as
passagens de que tiver necessidade o alu-
dido escripturario Antonio Ramos.

N. 123-Declaro-voa para os fins em-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pra-
see.e o proeesso encaminha lo com o vosso
officlo n, 201, da 17 de maio do anuo pro-
ximo Da-sido e a que se refere o de n. 132,
de 2) de julho do mesmo armo, endereçado
á Directoria da Receita Publica, e no qual
recorreis ex-olficio de vosso acto reduzindo a
403$ a multa de 7C,0$ imposta pela cotia-
ctoria, das rendas federaes em A aard, nesse
Estado, a Fratelli Guianti, importadores de
generos italianas, nesse mesmo Eztado, por
haverem vendllo a.Josó Lutti, fa,bricaate de
bebidas, 12 garrafas de cagam; sei o res-
pectivo salto, infringindo assim o disposto
nos arts. 24 e 54 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.893, de 10 de fevereiro
do 1936, recolveu, par despacho de 8 de no-
vembro ultimo, tomar conhecimento do al-
luldo recurso puem o fim de, reformando a
decieão doma delegacia, mandar imnor aos
infra. ctoaes a multa de 200$, aninImo do
art. 122, n. II, letta...3 C e E do citado re-
sulamento.

ter vindo em togar destes, em cujo numero
deve estar o processo da, decisão da Co.nmis-
são de Tarifa, que vos foi devo/vida segunda
consta do officio dessa alfandega n. 954, de
26 de maio de 1910.

Convém, igualmente, que soliciteis do
Laiarsztorio Nacional de Analyaes, e remet-
teds com r a uelles documentos, o boletim do
mcc o la'ro- ratorio, -sobro a analyse do pro-
d/-teto de que se trata, ficando assim diapen•
sacia a respectiva amostra,. porreuanto de tal
-peaa devem 'constar os caracter_oticos neces-
sarios á sua classificação.

- Sr. diretor da Casa. da, Moeda:
N. 109 Transmittindo-vos a inclusa có-

pia do telegeamma em que o delegado fis-
cal de Sergipe declara não haver ainda re-
cebido a cintas do impaste de ConsUITIO, na
importameda de róis 12:500$, a que se refere
o officio dessa repartiç -i,o, n. 189, de 1 do
corrente, rogo-vos providencieis, com ur-
gencia, no sentido de serem prestados os es-
clarecimentos necessarios.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 15-Reomumendo-vos providencieis no

sentido. de ser enviada a esta diractoria
cópia do -termo que, na Mema dos arts. 379
o 385 da Nova Consolidaçã,o das Le:s das Al-
fandeeas e Mesas de /tendas, deveria ter
sido lavrado em ralação ao caso constante
do recurso de Borstelnunn & Comp., anca-
miritada COM o officio dessa, del.,ga,c.ta, ai. 14,
de 5 de janeiro ultimo.

-Sr. delegado fiscal em Matta Grosso:
N. 2-Não se achando conveniente:nonte

justificada a exigenciada analyse. das amos-
tras a que se refere o oficio n. 342, de 28
de setembro de 1909, da Alfa,ndega, de Co-
rumbá, cuja cópia transinittistes com o
dessa delegacia n. 215, de 31 de outubro
ultimo, por isso que não co alinde a ne-

' naum caS concreto, sobre a classificaaão
, de taee mercadorias e nem aos de que tratam
os arts. 59 e 51 das iastrucções anaexas ao
decreto n. 3.529, de 15 do dezembro de
1899, communico-vos, para os dovidos fins,
que ecta, d ractoria deixa de attender água la
requidção, devolvendo-vos, em consequencia
as re'eri las amostras, com exceação da do
vinho de quina„, por não-ter sido encontrada.

-Sr. delegado fiscal em Sana Catilarina:
N. 2-Janto vos devolvo os documentos

que aeOmpanhararn o vosso oficio n. 63, do
29 de dezembro uleima, adiu de que expli-
queis o motivo da divergencia notada entre
a infarmaçã,o da Contadoria e as relaçrics
dos valore 4 devolvidas á Casa da Moela, por
isso que tal informaeãa se refere ás impor-
tancias da 30:827a959, em estampilhas o
cintas do imposto de consumo, e d:012$.409,
em estampiraas do saldo adheeivo, ao pomo
que das citadas relaç5es consta, além da-
q uella imnortancia, mais a . da 4:955$950,
tambem em fórmulas do imposto de conzu-
mo, sem referencia alguma ás do sadio
adbesivo.

Recammendo-v-os, igualmente, que, com
esses ese:arecimentos, remettaes tambem a
esta diretoria uma cópa do termo .:e .,a-
lanç ) raalizaio quarulo assumiu o exai-Ji cio
de thesoureiro, o escripturario Irineu Livra-
mento.

•1231.!...

Recebedoria do Districto Federal

.Requerinzentos despachados

Dia 11 de fevereiro do 1911
Canado & Comp.-Em face do parecer, re-

duza-se o valor lacativo a 3: 000$000
Leoncio, Augusto de Castro.-J0. estando

attendido, aechive-se.
M. Nunes.- Annulle-se a inscripçã'ai em

nome.. de M. Nunca & Comp.' e iascreoaase
Lonise Lar-te, a partir 40 j unho: de.1.00..
Impon:io . a ',anise Laoo3te ai mralta. de 50$,
DO3 termos do art. 44 do decaetta n. 5.142,
de 27 de fevor• -ko de 1004.

• Antonio de Mattos Ferreira.-Traustirase.'
Hasenclever & Comp.- Em face do p

cer, raduza-se o valor locativo a 22:100$0if
l.

Monteiro de Barros Roxo & Comp. Al-
tere-se a classificação para maternas me§
construcção.

Dr.. Alfredo Garcen. -Inscreva-se. Fm .;
- ponho a milita. de 50$,, na forma ao art. 44
do decreto n. 5.142, do 27 do fovereiro çto
1991.
- Joaquim Gomes Coraêa..- Em. face do pa.:

recer, averbe-se a mudança em 1910. Im-
ponho a muita de 50$, na fôrma da art. 44
do decreto n. 5.142,, de 27 de fevereiro dip.
1934.

Antonio Costa.- Já estando attendido,
chive-se.

F. M. Intolisano & Comp.-. O documea,W
de que se trata está. devidamente selladode
Transfira-se.

Ernestino Gomes. Mendes Moreira.-Satis-
faça a e-aigencia.

Antonio Manoel do Siqueira. - Trans-2,
fira-s 3.

Ant mio Machado Fagundes. -Transfira-se.!!
Mariaana Guimarães de Castro.-Pague o!

imposto de traJSMiSS5.0, mediante gaia cota."
as devidas quitaç5es.

Augusta Casar Martins.-- Satisfaça a exi.
gencia. •

Domingos Rodrigues Pacheco.-De accôrdo::
trans 'ira-se. Inscreva-se na conformida,de do
parecer do Sr. sub-d.rector.

Os serventes Josd. Lucio Ferreira de Caaajl•
valho e José Rodrigues de didascancellos

O revisor da Impreaaa Imeio dos Ile:s ;
Os aaxiliares da oficina de serviços acces-1,

sonos Sy:vio Ribeiro de. Azevedo o TO;
Alves de Moura.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 52.. torta:ZOA
Dia 11 de fev2reiro de 1911

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 11-Tendo o ex-collector das rendas te-

(Ie .:aos em Iguassá, Camillo Gomes'e Souza,
• em officio sob 2. 4, de 14 cio janeiro

commanicado a esta directoria haver nessa
mesnai data recolhido aos cofres daquella,
repartição a importaucia de 9$, correspon-
dente a um: assignatura, por seis mezes do
D:arto Official, relativa ao 2° semastre de
de 1910, rogo-voa informeis com urgencia
si essa fobia foi oriectivamente remettida
áquelle assignacte, no citado periodo, e em
virtude de que or leni, visto estarem taes
as3ignaturas sujeitea a pagamento adean-
tado.
- Sr. inspector da Alfandsga dó Rio de

Janeiro:
N. 13-Junto VO3 devolvo os documentos

. enumerados de 15 a 22, que acompanha-
ram vosso officio n: 2049,. 	 de 23 de nadem-

. bro utimo, visto não pertertcaresu c.a aro-
desse de que , trata a cedem, da Directoria do,
Gabinete; n. 3..111, de 14' 'do raeamo mei, e
Tos solicito asnecassarlas providencias . para

• que me eejaaa enviados os que deveriam

-
Imprensa Nacional 6 aDiaria Officialz

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 11 de fevereiro de 191f

Por actos da Directoria, foram exonel
rades :

O auxiliar de eseripta Camillo Ottati Jit-¡
nior •

O oficial da oficina de carpintaria Juve-(
na' de Almeida '•

- Foram • concedidos 30 dias de licençoea
cana a metade da diaria, aa cachai de'
I a classe da cfficdna de fundição 'de typow,;
Leopoldo Pereira de Sauna para tratamento)
de saude, e -3ara o mesmo fina, de iguali
tem ao;dambena com a metade da diaria, ao
aprenliz de 1 3 classe da oficina de com- •
posição Napoleio Duarte Ni:nes.	 • .

- Expediram-se os seguintes oficias
N. 265, ao Sr: directar da Despem do The-1;

souro Nacional, pedindo o pagamento a Luz
Macedo da importaneia co 851$211, prove- .
niente do material fornecido a esta repara
tição em 1910.

N. 267, ao Sr. director da Receita Publica,
communicando não ter sido ainda publicado
no Dtario OffiCial o quadro demonstrativo da
renda. arrecadada pe.:as alfandegas da União
em de,znmbro, por não ter esta repartição .
recebido ainda o original.

N. 238, ao. Sr. inspector da Alfandega,
communicando ter sido designado o Sr:'
Moysas -Sraripe do Macedo para exercer o .
lotar de despachante da Imprensa. Nacional.,'
em substituição ao Sr. 'José . do a Campo
Neiva.

Requerimentos despachadás

Naaale.ão Duarte NUI1C3, aprendiz dO
19, classe da Oficina de compasição; pedindo .
20 dias de licença toar matadas . dso diari

'para tratamente de sande-Deferido.	 )
• Da Cinelli & .Aro, pedindo reskidui919,
da CZ1110,0 de 300$.-aDeferido.
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BA.LANCETE DE

'	 Caixa:
Bilhetes a ernittir 	
Moeda subsidiaria.. 	
t	 .

Caixa, ouro:
Em deposito :	 Libras. 	
- Ilo	 1*	 Francos 	

,	 ,	 Marcos 	
,	 15	 Ouro nacional 	
>	 a	 Dollars.	 . 	
,	 11,	 Liras 	 •	 	

»	 Pesos argentinos 	
,	 IP	 Curii:ts	 aust 	
,	 1,	 Pesetas 	

`
o Responsabilidade do Governo 	

Differe;-ça de ouro fino 	.-..

Caixa de Conversão

CAIXA EM 11 DE FEVEREIRO DE 1911

Debito

91.868:1404000
17:106$254

9.980.234.10.0
52.665.310
35.465.063

230:450$000
26.216.275 1/2,

5 040
134.250

7.090
725.700

140.703:517000'
31.321:6214471
26.036:5744495

3889011:259
80.804:8034;182

2:997$433
. 399:509$379

4:428$041
431:59499

18.999:35S982
34:38 $024

- -	 . Credito
•	 -	 Emissão:

; "Ésillietes emittidos., 	 	
eaa.	 >	 resgatados dilacerados...

>	 resgatados 	
24.720:21aa000
73.465:230$000

406.618:27015000

98.185:449$000

91.885:216$254

Kinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 11 dó fevereiro de 1911

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição das mas urgentes providencias
no sentido de serem entregues pela De.ega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da
Bahia á Commissão Fiscal das Obras do
Porto do mesmo Estado, para serem demo.
lidos, os casebres, em máo estado e o velho
armazem da Alfandega, cujos terrenos são
necessarios ás obras d.. dito porto a cargo
da Companhia Cessionaria das DOCAS do
Porto da Bahia. (Aviso n. 57.)

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

íEsia circulação 	
1 ,	Notas a emittir:
Existentes no cofre 	

Thesouro Nacional:
Supprimento em moeda subsidiaria

,

f 1-, io de .lacero, 11
' Claudio da Silva, chefe

.	 . Ministerio da Marinha
• Directoria, do Expediente

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Dia 11 de fevereiro de 1911

•—Ao Sr. Dr. juiz do 2° Tribunal do Jury:
N. 70a —Accusando recebido o afifai° de 4

do corrente, no qual solicita o compareci-
mento do 1° offi dal desta directoria Antonio
Carlos de Moraes Lamego, para servir corno
jurado na segunda sessão desse Tribunal,
pedindo dispensai-o desse encargo, visto não
poder esta repartição prescindir presente-
mente dos serviços do alluddo funccionario.

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesoure Na-
cional no Estado do Pará:

N. 710—De ordem do Sr. ministro e em
referencia ao cfficio n. 33 de 1 de ()titubeia
do anno ultimo, s licitando providencias
afim de oue essa delegacia preste esolaxeci-
mentos sabre as duvidas levantadas pala Da
rectoria Geral de Contabilidade deste Minis-
terio, em memorandum n. 670, de 22 de de-
zembro do anno passado, que a este acom-
panha, relativamente ao processo de divida
de exercido findo de que são credores F.
Bezerra & Comp. o que ora vos restitue.

• , —Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Geraes :

N. 711—Tendo o invalide,soldado do bata-
lhão naval Constantino Francisco D uar te,co na
licença para residir nesse Estado, reclamado
pagamento de vencimentos relativos aos
anezes de agosto a dezembro do anna pro-
;cimo passado, de ordem do Sr. ministro,
solicl'ando informação sobre se o requerente
.tem diaeat, ) aos encimentos que reclama-.

289.093:947730

380.979:1Ç.384
19.339:776$016

400:318:970$000

Ministerio da Guerra
Requerimentos despacha os

Dia 11 de fevereiro de 1911

Gabriel Ferreira da Cruz.—Foi previden-
ciado par aviso de 1 do correate ao afina:-
ledo da Viação e Obras Publicas, para que
o abastecimento de agua á Ni illa, Militar
seja feito pela Repartição de Aguas o Esgo-
tos, não sendo assim utilizada a agua da,
cachoeira Gericina, reclama la pelo suppli-
cante.	 .	 •

Octaviano de Souza • Gamas, capitão.—
Como requer. Ao D. G.

Mithrid ates Cordeiro de Almeida.—A' prea
tenção do supplicante se oppõem as dis-
posições vigentes.

Manoel Sebastião Ferreira de Lyra, sol-
dado; Anterico Carneiro do Campos, aspi-
ranie. —Como pedem. Ao D. G.

Armando Caldas. 2° sargento.—Concedo
a licença na ferina da lei, correndo por
conta. prorria as despezas do transporte.
Ao D. G.

Ernygdio Seraa da Motta, 20 tenente.—
Sim; correndo por conta propria as despe-
zas de transporte.—Ao D. G.

Manoel Mendes de Oliveira, 2° tenente.—
Sim; correndo por conta propria as re-
spectivas despezas.—Ao 1). G.

Augusto de Oliveira Odes, aspirante; Luiz
Francisco de Paula Albuquerque Maranhão:
—Certifiquem-se em termos, do que con-
star. A' Escola de Artilharia e Engenharia,
o 1 0 ; ao Departamento Central o 2°.

Horacio Bueno.—Dêase .a certidão, em ter-
mos. Ao D. G.	 •

Quirino Pereira Bento, 2° tenente.--Prove
o que allega. •
a José Honorio da Silva e Soutaa 1° tenente.
.—Indeferido.

- Requerimento despachado

Mario Castro Almeida, agente no Rio de
Janei 'o do Lloyd Brazileiro, pa,diado certi-
dão .da quantidade de malas transportadas
no paquete Olinda, sahido de Mandos em 11
de abril proximo passado.— Certifique-se
em temes, o que cantar.

Ministerip. da Agricultúa
Industria e Cofinnercio
Directoria Geral de Contaiiilidade

PRIMEIRA SEC. C.,a0

" Expediente do dia 9 de fevereiro de 1911"

Ao Sr. djrector geral de Esta tistica
Declarando que, de accardo com o art. '30

eo regulamento amima) ao decreto n.8.530, -
de 31 de outubao proximo findo, foi re-
solvido que sejam imitidas., até ulterior -
deliberação, as gratilicaç5es mensaes que
percebam es chefes de impressão e de com-
posição e impressor de l a classe e bem..
a sim as (liarias abonadas a,as artistas da
officina typographica cessa repartição , e
constantes da l'ola que foi enviada com o
officio n. 30, de . 3 do corrente ( aviso
n. 306).	 •

Transmittinclo os documentos compro-
batorios do emprego dado á quantia • de
5 000$, adiantada ao Dr. Clodoaldo de Frei-
tas; em virtude do aviso n. 204, de 4 do -
fevereiro de 1910 (aviso n. 313). 	 •

—Ao Sr. auxiliar teehnico do Ministerio:
Tendo sido solicitada pela Directoria Geral

de Estatistica, em efficios tis. 3.303 o 3.419,
de 9 e 31 de dozmnbao findo, autorização
para executar varias obras nocessarias
conveniente installação dos ser viços daquella
repartição,determinou-se a organização,com
urgencia, de um projecto e orçamento das
alludidas obras, ouvindo-se para esse fim
o director da repartição.

No caso de exceder o referido orçamento
importancia de 5:O0.1, deve-se desde logo

preparar as bases para abortara de con-
currencia, na fórnia do disposto, no . n. 1
das instrucções que baixaram com o aviso
circular n. 2.165, da 12 do setembro .
de 1910 (avisou. 3)2).

—Ao MinSterio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:
• Soja paga . ao Dr. Joaquim Ferreira de
Salles a quantia de 5:000$, plpel, ou
3:3335O0, oure, ao cambio de 18 d., cor-,
reapandente á, segunda e • ultima - prestação

308.432:830W0

91.868:140$000

18:000000
400.318:970501'0

de fevereire de . 1911.—Nu no de Andrade, director.--Dr. Carlos
da contabilidade.—Emilio Chaudon, fiel, pelo the3oureiro.
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' do Contracta celebrado com este ministerio„
em-21 de • Setembroado' 'arma proximo findas

, para- publicação de em folheto uni 'italiano
para propaganda. do cate na, Italia, visto
terem sido cumpridas'as clausulas do mos-

' mo contracto (aviso n. 303) ;
Seja paga a Francistics .Vilmar, instante

procurador de Dnprat & Comp., -a quantia
de 15034, em que importa a inclusa conta,
proveniente do fosnecimento de 10.000
exemplares do livro aA B C do Agricultor»
ao Serviço de Inspecção e Defesa, Agricolas,

, no mez do janeiro proximo passado (aviso
n. 304) ;

Seja paga a quantia de 6:832$:00, prove-
niente de vencimentos do pessoal da officina
typographica da Directoria Geral do ,Esta-
tistica, referente ao 1-Jaez do janeiro ultimo
(avisa n. 305) ;

.Seja paga á Sociedade Anony-na, Lloyd
Brazileiro, por conta do credito especial de
1.500:0003000, ouro, aberto pe:o &ereto
n. 8.477, de 28 de dezembro ultima, a quan-
tia de 4244775. da m p sma especie, que ao
cambio de 16. d. corresponde aavalorda in-
clusa conta (7I6$00 papel ), proveniente
do passagens concedidas em proveito da
commisseo execativa da Secção Brazileira
na Exeosição Internacional de Turim-Roma,
no anuo pis ximo findo ( oviso n. 309) ; •

Seja paga a conta de Ramori & Comp.,
provenicato do fornecimento de diversas
revistas de architectura ao Serviço 'de Con-
sulta deste ministerio, em agasto do anuo
proximo findo, na imaortancia„ de 87$ (aviso
n. 310) ;

Seja paga á folha do correio do Museu
Nacional João Pinta dos Reis, relativa ao
mez (:e janeiro, proximo findo, "na impor-
tancia de 200,;`, (aviso n. 311) ; 	 •

Seja Offec!uado o pagamento da folha dis
gratificações doa auxiliares da Commissão
Executiva da Secção Brasileira na. Exposição
Internacional de Turim-Roma, reTativa ao
mez de janeiro ultimo, na importancia total
de 4:011V02, ouro (avis • n. 315)

Seja efectuado o pagamento da folha das
gratificações dos auxiliares da Commissão
Executiva da Secção Braaileira na Exposição
Internacional de Turim-Roma, relativa ao
mez de dezembro ultimo, na importancia
total de 3:887$456 (avisa	 316);
• Pela Dalesaca I'iscal do Tiles juro Nacio-
nal no Estado de São Paulo, seja paga á
São Paulo Rai:way Company a quantia de
19$500, proven.eme de passagens e trane-
portes concedidos por ordem deste minis-
teria; no anuo proximo passado, conceden-
do-se áquelia delegacia o necessario credito
(aviso n. 312).

— Sr. director geral de Estatilca:
Para que se possa providenciar opporta-

namenta sobre a abertura do credita a
que se refere o art. 51, letra h, da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, peço-
vos, de ordem do Sr. ministro, inrormeis
quando começa a apuração dos trabalhos do
recenseamento a realizar-se no corrente
anuo; convindo que in ligueis minuciosa-
mente as diversas plisses por que terá de
passar o serviço de apuração até ficar defi-
nitivamente condindo (oficio n. 116).

Dia 8

de Goraz, peta aviso n. 2.177, de 15 de se-
tembro ultimo, para attenderao paga,menta
de vancimsntos do pessoal efectivo daInspe
tor.a do Serviço de Protecçãa aias Indios e-
Lacalização de Trabalhadores Nacionaes,
naipielle Estado, seja armada ia e distribuida
ao Thesáuro Nacional a quantia de 960$,
correspondente aos vencimentos que- compe-
tem ao ex-ajulaute da ali ideia inspectoria
Chrispim de Olive:ra Costa, durante o pe-
riodo de 21 de setembro a 9 de novembro
do anna proximo passado em que esteve era
serviço nesta Capital (aviso n. 301).

—Ao director da D:speza Publica do The-
couro Nacional:

Transm:ttindo-se:
Para 03 fins dmvenientes, a folha dos ven-

cimentos do pessoal da Eseola Superior de
Agricultura e Meliciaa Veteainaria,relativa
ao mez de janeiro proximo findo (officio
n. 99);

A .folha do salario dos serventes do Ser-
viço de Inspecção e Defesa Agrícolas, rela-
tiva ao mez de janeiro proxirno findo (officio
n. 102);

A folha dos serventes da Junta dos Corre-
tores, relativa ao mez de janeiro praximo
findo (oficio n. 103).

—Ao Sr. director do Jardim Batanico:
Accusando o recebimento do officio nu-

mero 2.520, de 7 d„ corrente, e das quatro"
amostras que o acompanharam das caixas
destinalas ao acondicionamento de fructos
somos e pedindo, de orlem do Sr. ministro,
in'ormações com urgencia,:

1. 0 Si além das amostras enviadas ha ou-
tras de maiores dimensres cornprehen Elas
nas 700 caixas fornecidas a esse estabeleci-
mento pela casa More:ra Barbosa.

2.° Dessas 700 caixas, quantas são de ta-
manho pequeno ("083 X 0 m,128); quantas
de tamanho media (0s2,083 X O ',267); e
quantas do tamanho maior (0°,164 x
x Ors,241).

3.° No caso de haver caixas de outras di-
mansões, quaes as dimensibs e qual 0-nt-
mero de caixas.

O Sr. ministro recommendou que ares-
posta seja enviada haja me-mo pelo parta--
dor do 'presente officio (oficio n. 103).

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesauro Na-
cional no Estalo do Piaully:

•Pedindo, em referancia ao oficio n. 31,de 11
de outubro ulti mo,ou s ejam remettidos á Di-
rectoria Geral os documentos comprobatarios
da despeza na iniportancia de 36;3750, pro-
veniente de passagens =cedidas por conta
deste ministerio, no anuo proximo passado,
afim de que se possa providenciar sobre a
concessão do cre fita que solicitastes no refe-
rido officio (officio n. 101). •

—Ao Sr. director do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricola.s:

Pedindo informar á • Directoria Geral si
os inspectores agricolas e os ajudantes, que
têm sede em Estados diferentes da dos
respetivos inspectoras, tee:n cumprido as
disposições constantes da circular n. 115,
def2?. da julho do anuo proximo passado,
que regulariza o abano do diriaá ao pessoal
das Inspectorias Ag.ricolas.

No caso afirmativo, pedindo enviar as
communicações do que trata a mesma cit.-
calar, afim de servirem de base á confe-
rencia das respectivas folhas do pagamento
(oficio n. 104).

—Ao Sr. director da Reasita Publica do
Thesouro Nacional:

Tendo s d enviada á Directoria Gerál,
para o respecOvo processa de pagamento,
unia conta da Prefeitura do District° Fe-
deral, sem estar devidamente sellada, refe-
rente a serviços prestasks pela Superin-
teadencia da Limpeza Publica eParticular,
no auno . proxima lindo, consulta :e3 Si exista
alguma de dado desse miuisterio isentando
do seilo federal as contas apresentadas pela

alludida. Prefeitura, por serviços prestados
ao Governo da União (oficio n. 105).

-	 —Ao Sr. director do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricola,s:

' Declarando, em resposta ao oficio n. 190,
da 31 de janeiro ultimo, que d'ora em deante
pôde ser ramettida directamente á D:recto-
ria da D3speza, Publica do Tnesouro Nacio-
nal a I* via das folhas dos Balarias dos
serventes dessa directoria, visto ter sido
distribuida ao mesmo Thesouro a compe-
tente dotação orçamentaria (oficio n. 106). s -

—Ao Sr. syndieo da Junta dos Corre- -
toreá•

Declarando, em resposta ao oficio numero
1.168, (e 31 de janeiro ultimo, que d'ora em
deante pôde ser remettida directamente á.
Directoria da D.speza Publica a 1' via dae .
folhas das gratitic i.ções do servente dessa
junta, vasta estarem as mesmas, gratifica-
ções incluidas na consignação «Pessoais, ti-
tulo II, verba X, da vigente lei orçamenta-
ria, distribuida ao Thesouro Nacional em
virtude do avisa n. 42, de 10 de janeiro
proximo passado (oficio n. 107).

—Ao Sr. inspactor da Ala,ndega de Santa, -
Catharina:

Suscitando-se duvidas sobre a exoquibili- •
dada do decreto n. 7.644, de 4 de novembro
de 1939 na parte em que estabalece que os
prernios Imite previstos sarão pagos aos quf
exportarem «maior quase:, ida le de fr ac ta..
melhor aconcUcionadas crjuizo dos inspectores
das Alfandegas», pede-se, de ordens do Sr.
ministro, informar si es a iaspectoria dispõo :
de elementos que habilitem a julgar "do acon-
dicionamento das fructas exportadas pelo
porto de Flarianapolis e, no caso affirma-
tivo, quaes os exaortadoses que expediram
maior quantidade de fructas melhor acondi-
cionadas de 4 de novembro de 1909 a 4 de
outubro de 1910 (oficio n. 108) ;

ldenticos, sob ns. 109, 110 o 111 aos Srs.
alm"nistra.dores das Mesas de Rendas de
Florianopalis e de Santos, o inspector da AI-
fandega, le Santos.

—Ao Sr. inspector agricola do 5° districto,
Ceará:

Da passa não só das segundas vias das
folhas aio pagamento do pessoal dessa inspe-
ataria, relativas aos mexes de janeira a no-
vembro do armo proximo passado, como
tambem de. nove balanceies das- despozaa
effeatuadas no perlado decorrido d 3 fevereiro
a novembro do mesmo mano, que rirem
transmitalas pela Directoria Geral do Ser-
viço de Inspecção ei Defesa Agricolas, de-
clara-se que se-torna necessario enviar cara
urgencia, a esta Directoria Gerai, os do-
cumentos comprobatories das ditas despezas
enumera los na inclusa relação, e bem assim
informeis:

1.° Qual a motivo porque foram abola-
dos vencimentos a Alfredo Dias Martins (12
dias em abril) a Aritiales Pereira Campas e
qual a verba em que foi classificada a des-
peza com os respectivos pagamentos.

2.° Por que verba foi pago o encarregado •
da, limpeza e asseio do e Oficio da bispe-
cturi t, antes de ser concedido a credito de
930$ relativo al perlado de abril a dezembro
ultimo (oficio n. 112).	 .

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria do 2 de jaheira ultitro foi
nomeado João Pinta dos Reta para axarcer o
cargo da carne° do Museu Nacional, de
accôrdo com a disposição constante do ar-
tigo 50°, verba 13e, titulo ealaterial», em-
si gnaçã,o eD aspezas miud is e eventu Lesa
et-.» da lei n. 2.356, de 31 do dezembro do
19-10.

—Por outra de 7 da awrente -foi nomeado
o en;enheira Ha:mínio M tIne,ros Fornandeà
Silva pa,;, ft axcreer, interinamente, o cargo
de as sist enaado.2e classe da Secção de As-e ;

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram.se
providencias afim de que: —

Seja paga a Valeria Vieira a quanti t de
14:3133823. ouro, que ao cambio do 16 d.
correspoade ao valor da inclusa conta
(24:16 !$400, papel), proveniente do forneci-
mento no corrente arma da panoramas des-
tinados á Expos ç to Interaacional de Turim.
Roma, transferindo previamente , para o
actual exarem° a importancia necessaria ao
alludido pagamento (aviso n. 330) ;

Do credito da 8:550$ distribuido á Dele-
gacia Fiscal do Thesoura Na,ciotat no Estada
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tasonomike Geodesia da Directoria de Me-
tébrqlokia e Astronomia.

—Poroutras da, me:imadata: 	 !":7
. Fui declarada sem effeito a portaria de 30

de janeiro ultimo que nomeai' Soter Caio de
Araujo para servir, em commissão. como
auxiliar-escrevente da Insseotoria Agricola
do 20 , districto (Estada de Matto Grosso)
• '14ii nomeado o bacharel Bane licto Oscar
da Fonseca para servir, em commissão, como
iinxiliaassescrevente d t Inspectoria, Agricola
do 20 districto (Estado de Matto Grosso).

.-Por outra de 8 do corrente e de accôrdo
com o art. 58 da lei n. 2.353, de 31 de de-
zembro de 1910, foi nomeada a norrnalista
D. Maria Jose Regis para servis corno pro-
fessora da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado do Santa Catharina.

•
fspeliente de 8 de fevereiro de 1911

Ao Sr. director geral de Estatisti. a:
, Tendo resolvido nomear o Sr. Enrico Tel-

. xeira da Fonseca para servir como sanaria -
tendente da oficina typographica dessa Di-
rectoria Geral até que se organize defini-
tivamente o quadro do pessoal da mesma
oficina, nos termos do art. 3 -Ido rasada-
mento anneao ao decreto n. 8.330, de 31 de
outubro de 1910, declaro-vos que, no exer-
cido desse cargo, ficará elle directamente

,sab vossas ordens, representandosvos perante
: o pes:oal da oficina, e terá especialmen'm
as seguintes attribuições:
- I. Superintender os s?r viço 3 das oficinas

de intelligencia com os respectivos chefes,
•,activando a execução de tolos os trabalhos,
`asignalando-lhes os que forem mais urgen-
tes e devam ser preferidos. 	 .

Dar explicações precisas sobre 03

mesmos e resolver duvidas que appareç1111,
le"Vando ao conhecimento do director as que
não puder resolver .directamente.

Receber dopas de autorizados pelo
director, os pedidos dos trabalhos a ex-
ecutar para as diversas dependei-leias do

'ministerio e registrai-os no livro de encom-
menaas. Nesse livro migará a data da
remessa do pedido ao chefe dos respectivos
trabalhos, a do recebimento dos originaes e
.rnole:os, e as da transmissão de uma ofi-
cina para outra. Estas datas serão regis-
tadas por meio de guias transmittida,s aos
.mestres ou chefes de oficina que passarão
recibo em protoeollo.
. IV. Receber os pedidos de material de

consumo, verificar a sua necesid. ide e as
quantidades pedidas e com o • sep visto en-
vial-os ao director para resolver. 	 .

V. Propor a aquisição do novos machi-
nismos e utsnsilios, ou sejam tend 3ates a
reduzir o s.Tviço annual ou a imprimir
maior perfeição e celeri Jade no preparo dos
prediletos das officinas.

VI. Apraientar ao drec ior nota da quan-
tidade. qualid ide e formato dos papeis,
assim comi de outros objectos de consumo
que convenha mandar vir do estrangeiro.

VII. Foroecer . ao director um boletim
semanal indicando incidentes que se derem
durante 03 traba l hos, o andamerto das eia-
cornmendas e as que forem concluidas.

VIII. Propor as grsifficaçoes ou salarios
dos mestrea or..esarios, serventes e mais
Pessoal da officina.i

IX. -Indicar o pessoal efectivo necessario
ao bom andamento dos trabalhos, solici-
tando a admissão do pessoal extranumera-
rio sempre que fôr conveniente. 	 -

X. Propor ao director a promoção das
horas de trabalho da oficina sempre que
fôr becessario. O trabalho - ordinario. das
oficia ,s coritinua.rá a ser das 8 da manhã
ás 4 da tarde. • Cada hora de 'trabalho extra-.

;Ordinario dará direito moi * mestres, -oPorasi
rios ç serventes a 1/4 do vencimento diario
que lhos competir: Essa disprs:çã,) com-

prehende o trabalho :que . se effectuar nos
domingos e feriados nacionaes.

XL. Fiscalizar • aaentrada e - sahida dos
operarios, providenciando para que 1/2 hora
depois da mareada para o inicio dos traba-
lhos estejam todos em seus postos.

Pelo desempenho da commissão que lhe é
confiada, psrceberá, o Sr. Eurico Taxeira.
da Fonseca a gratificação mensal de 800$,
com direito á porcentos-em de 40 % sobre o
valor diario dessa gratificação, nos dias em
que forem prorogados por duas horas oa
mais os trabalhos da offieina (aviso n 14):

Expediu-se aviso ao Sr. Fanico Teixeira
da Fonseca . dando-lhe sciencia da resolução
supra.

— Ao Sr. director de Meteorologia e As-
tronomia

Communicando, em referencia ao oficio
n. 11, de 16 do janeiro ultimo, que, por
portaria da presente data, foi n omeado o
engsnheiro Herminio Fernandes Milheiros
Silva para exercer o cargo do assistente de
segunda classe de secção i de Astronomia e
Oco lesia, dessa repartição (oille:o

SEGUNDA SECÇ-ÁO

Ao Ss. ministro da Fazenda:
Ens-iando o requerimento do Sr. Carlos

De l gado de Carvalho, pedindo isenção de di-
reitos pra 4.000 e tantos esernp1are3 do
Le Présil Meridional, cuja publi ;ação con-
tractou com este ministerio, a 11 de maio
do anno ultimo.

Tendo em vista a utilidade do referido
trabalho, que é um insuerito econom'co
sobre os Estados do,Sul do Brazil, solicita-se
a isenção pedida para os exemplares impor-
tadas independentemente do alludido con-
tracto, visto que o autor se compromette a
fazer unia larga distribuição gratuita . e esti-
pular um preço reduzido (2$300) para a
venda avulsa de cala exemplar ( aviso
n. 19).

Tendo sido annulla,da a concurrencia
aberta neste ministerio para a installasão
de matadouros modelos o entrepostos frigo-
rificos, rogam-se providencias no sentido de
serem rest - tuidas as cauç3es feitas pelo Sr.
Horacio José, Lemos e pado Ba 'aco Comnier-.
ciado Ralo Braziliano o depositadas no The-
souro Nacional para garanti i das prapost
apreseatadas pelo referido Sr. Ho. a,cio José
Lemos e Sr. José Augusto Prestes (aviso
n, 18).

Não tendo sido acceitas as propostas que
os Srs. Ribeiro, Vieira & Comp., D... Auto-
no de Barros Vieira C as ale IML • J aquina
Alves da Silva, Dr. Evaristo Zambelli e
MartMs & Silva apresent iram n i can-
currencia realizada para a exemção das
obras do adaptação dos clormitorios na Es-
cola Pratica de Agricultura, annexa ao
P,StO Zootechnico Federal, em Pinheiro,.
rsgam-se providencias, com urgen.da, no
sant do de serem a cilas rescituid ,s as cau-
ções que depositaram no Thesauro Nacional
para garantia -c' is referid is propostas.

Fica assim reiterado • o aviso n. 7, de 26
de janeiro ultimo (aviso n. 17).

—Ao Sr. ministro da Guerra:
Tendo em vista o que solicitou o director

do Serviço de Protecçã,o aos Mios e Locali-
zação de Trabalha lotes Nacionaes, tenente-
coronel Rondon, rogam-se providencias no
sentido de ser p-sto á disposição deste mi-
nisterio o 20 tenente Condido José de Oli-
veira e Sdva S )brinho, afim do servir na
inspeétoria do alludido 'serviço, no Estado

as 2.351, • da 31 de dezembro de 1910, foi
nomeada a normalista D. Maria José Regia
para servir • como professora na Escola de. •
Aprendizes Artif c es desse . Estado, perce-
bendo a gratificaç , o mensal de 100$, cor- .

tE
rendo essa desoeza pela onsignação oDeá-
pezas de Expeente, Mo.» na verba 8a da
vigente lei orçamentaria (oficio ri. 74).

Communicou-se tombem ao director da -
Escola.

Dia 10
Ao Sr. director geral do Serviço do Pro-

tecção aos Indios e Localização de Trabalha-
dores Na Aonaes:

Autorizando a acquisição do material .
constante das relações gale se juntaram, des-
tinadas ás 'coloaias de indios ma idas pela
Missão Salesiana, em Matto Grosso, despa- •
chando-o com urgencia para Cuyabá,.

A despeza com es,a, aquisição rãs deverá .
exceder á quantia de 6:245$, cumprindo
pedir propostas pelo manes a tr.is limas
idoneas, de accôrdo com o que determina o
aviso circular n. 2.105, de 12 de setembro
de 1910 (aviso n. 20).

—Ao Sr. m i nistro da Faz irada:
Cornmunicando, • em resposta ao aviso

n. 8, de 31 de janeiro ultimo, que o con-
tracto celebrado n ;ate ministario com o co-
ronel Paulo Orozimbo da Azevedo para a
construcç5.o de uma estrada de ferro que,
parindo da fazenda «R i o Claro», vá termi-
nar na est Ição de Mogy das Cruzes, foi as- -
signado a 27 de outubro do atino proximo
findo (aviso n. 21).

—Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Remettendo, afim de e pr ddenciado

sobre o respect i vo registro, a coeia, aiithen-
tias do contracto casebbrado ministerio
entre o Goverao Federal e a Companhia Am-
paro Industrial, para a construcção de urna
estrada do fe-ro, até o maxilar° de 100 kilo-
metros de extenção, que. partindo da Es-
tação de Vila Nova, na Estrada de Ferro .
Leopoldina, vá á margem do rio 1 Mriahé,
no logar Salta Rosa, o cla,hi á estação de
Cardoso Moreira, na mesma estrada, com
una ramal do ponto mais conveniente, acom-
panhando avalie rio, até a cidade de Cana- .
pos, no Estado do Rso da Janeiro, mediante a
subvenção de 15:000$ por kilômetro (aviso
n. 22).

— Ao Sr. presidente do Banco do Brazil :
Havendo resolvido aproveitar, para ser

translormada em estação zootechnica, a fa-
zenda Santa Monica, s - tuada no municipio
de Valença, no Fatais) do Rio de Janeiro, e
até agora sob a direcção da Sociedade Na-
dou d de Agrisult ira, rogo-vos providen-.
cieis no sentido de serem enviadas a esta
Secretaria de Estado: uma cópia da escri-
ptura de venda da referida fazenda, urna
demonstração dos pagamentos feitos por
conta do credito de 100:000$ posto nesse .
banco á disposição claque:Ma, sociedade, sob o
titule—Fazenda de Santa Mosica, e urna re-
lasão de todos os bens moveis e immoveis .
e ,istentes na mesma fazenda e com ella en-i
tragues á Sociedade Nacional de. Agricul-
tura, cal 27 de fevereiro de 1910, conformo
o officio dirigido pelo presidente do banco
ao antigo Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas, em 3 de março do dito -
anuo (aviso n. 23).

Direstoria Geras de Industrio e Conimercio"
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados .

Eia 11de feuereiro de 1911

Dia 10 •de fevereiro de 1911

de S._ Paulo (aviso n. 16).	 José, Augusto de Giorgio, Sobrintao, pedindo
—Ao Sr:. delegado fiscal do Thesouro Na privilegio para a sua invenção de «um novo .

dional no Estado de Santa - Catharina: . .	 ferro de extracção de dentes, denominado
Communicando que, por portaria de 8 do i Extractor de , Giorgio — Submetta.-.0 a

corrente e de oca& to com o art. 53 da lei enrame prévio o objecto da invenção, ,` r.
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João Baptista. da Freitas Guima.rães, pe-
dindoeorivitegio para. a sua.in.vençã.ot de. «um
apparelho movido . electeica e 'mecanica-
mente, pere cer la ou á, mão, destina to a
fazer reclame em tela giratoria, denomiea,do
eThe-Panoramic Annunciation».—Compareça
nesta Directoria Geral, afim de recebsr-guia
para pagamento do sello e da primeira.
annuidade da patente.,

Theopbilo Rufie° Bezerra de Menezes, pe-
dindo privilegio para a sua invenção de «um

• novo processo do fabricar soalhos, ferros,
ladrilhos, telha s , etc., de amianthoe.—Idem.

Luiz de Melo Marque, pedinlo privilegio
para a sua invenção de «um apperelho illu-
minativo hydro-pneu-electrothermo dono-

: Minado —Antoservo M. M.,—Idem.
Moura & 'Wilson, como procur tdores de

Nikola Testa.. pedi ido privilegio para a
invenção "deste, de « aperfeiçoamentos em
propulsão por meio de fluidos.—Idem.

B ischmann & Comp., como procurador de
José Constante & Cemp., pedindo privilegio
para a invençãadestes de um novo pro-
(Ilido obtido com cortiça, isolador de calor,
frio, humidade e som, com applicação em
eenstrucções de predios, remaras frigori-
ficas, ceberturas de tubos e caldeiras, deno-
minado Constante».—Idem..

Leclerc & Comp., como procuradoras de
Fritz Tiemann, pedindo privilegio para a
invençeo deste de «um preces3o e apparelho
para a comeressão progressiva dos dep ,si-
tos ou precipita,dos ,nos recipientes de depo-
sites».—Idem.

Os mesmos, como procuradores do Dr. José
Maria da Fonssca, Neves, pedindo privilegio
para a invenção deste de «aperfeiçoamentos
em material de construcçeo de edificios».—
Idem .

Os mesmos, como procuradores de Char-
les Caille, pedindo privilegio para a inven-
ção deste de «um novo dispositivo para ali-
mentar com agua. quente as caldeiras do
locomotivas e o itras».—Idem.

Os mesmos, como procuradorss de Char-
les Calle, peiindo privilegio para a inyen-
ção deste de «um aquecedor de agua de
alimentação para geradsres de locomotivas
e outras».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Carlos
Ekman, pedindo privilegio para a invenção
deste de rum novo system°, de andaime
para execução de obras de cimento armado,
de.mminado- -Andaime systema caixões».--
Idem.

Os mesmos, como procuradores de Eva-
risto Conrado Engelberg, pedindo garantia
provisoria, em favor deste, para 03 melho-
ramentos introluzi los na invenção de (uma
menina, do beneficiar café, arroz e outros
grãos. denominala — Auree Efigslbere» e a
que se refere o titulo de garantia provisoria
de 25 de novembro de 1908.— Compareçam
nesta Directoria Geral, afi n de receberem
guia para pagamento do sello respectivo. -

Os MeM10.3, COMO procuradores de Visto-
rio Storti, pedindo privilegio para a inven-
ção deste da «um novo proce3so e dispositivo
de reprodução da ferem . dos corpos soli-
dose. — Declarem os fins ou applicação do
invento, na conformidade do que disrõs o
art. 29 do decreto n. 8.823, do 3) de •de-
zembro de 1882.

Os mesmos, como procuradores da Clancy
Mstads Proce3s Company, pedindo vista do
parecer prestado pelo examinador da inven-
ção de «um processe aperfeiçoado de trata-
mento 'de minerios contendo metes pre-
ciosos, para oztracção dos mesmos metaes

; preciosos»
'
. aern de reformar o pedilo de

privilegio feito em favor da referida COM-
paneia. ee Deferido, ruas- sôniente para este

Capitão de corveta Rodoiplie- Gustavo de
Amorirn Castro, pelindo 'a abertura, da eii-
volucro n. 8.756, referente-ao titulo de -ga-
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Gabinete do Prefeito
Desp
A. Hermann Schlibach.— Seno o do-

cumento e pague o respectivo imposto de
expediente.

Directoria Geral de Policia Administrativa
Arcbivo e Estatistica

••
Despa,ches pelo Sr. director geral: •
Antonio Gonçalves Souza.--- Junte o auto

do infracção.
Lins Garcia da Silva.— Sele o auto de in-

fracção.,
Vinha & Fernandes.	 Saeisfaçani a exi-

gencia da secçãY.
Multas: •	 •
Pelo agente, do 14° dieteleto, Engenho

Velho:
José Moreira. do Carmo, multado em 100e,

por infracção do art. 37, do decreto n. 376,
de 17 de fevereiro de 1903 (expor a venda,
no seu botequim á. rua Haddock Lobo n.395,
leite alterado com agua).

Alberto Jacintlio Rabelo, mul rado em
100$, por infracção dos arts. 21 c 45 do de-
creto n. 1.003, de 30 de dezembro da 1905
(ter iniciado o funcelonemeneo da um esta-
bulo com sas y a,ccas, SOM a respectiva li-
ce iça).

O mesmo multado, era 100$, por infracção
dos arts. e4 e :37 cio decreto n., 376, de 17 de
janeiro de 1903 (andar vendendo e fazendo
entrega de leite misturado com agua). 	 •

Pelo agente da 19° districtó, Inheuma:
Monteiro Se Santorio„ repreeentados por

.1.03é Monteiro, estabelecidos á Estrada Real
de Santa Cruz n. 2.386, multaeos em 30$,
por infracçã,o do e 20 do art. 23 dá decreto
n. 1.063, do dezembro de 1e05 (ter iniciado
o negocio, sem a aferiçeo de balaeças e pe-
ses).

Foram intimados:
Pelo agente do 4. districto,.S.- José:
M:10021 Jose de Maga/ides M rchaelo, a, re-

tirar dentro de cinco dias o en.utha e fe-
char os vãos' do praceio incendiada de sua.
propri	 e. rua, S. Jose n. 8e; e

Haure & Comp., propr.etariJS do terreno
á rua de S. Jcse n. -13 antiga, a construir
muro no referida terrena,. no. prazo- de 19
dias.

ÏÕ-Stk T•X
	 •

Pelo .agente do 1	 districto, Flegenho I ,
Velho:

Alberto Jac ntlio Rabello, estabelecido ..ee
. rua Campo Alegra n.. 111, a pagar a licelea
de inicio do referido negocio no prazo de eçe -
dias..

Directoria de Fazenda
Despacho pelo director gerai:
Miguel Barbosa Gomes de Oliveira.— Rae,I

lacione-se para, pedido de credito, rima vez
satisfeita- a exigencia do Sr. sub-director.

Sub-Directoria: de Rendas
Pred ral:	 -
Despachos pelo Sr. prefeito:
Manoel Chrysostomo Borges, SaInstianiV

Ceuto Borges, Noernie Gomes, Manoel' An-
tonio Guimarães, Fre lerie° Augusto de
Mello Sampaie e Joaquim daMello Sampaio:
—Deferidos. 

Maria Clementina Duarte. — Deferkae.
quanto ao ir. 233.

Cornelio C. de Carvalho.—Indeferidoe í
Pelo sub-director:
Luiz da Silva, Olympic) de Abreu de Po-r!

reina, Dr. Leopoldo Acsioli do Prado, Ma.:
noel Bernardo ida Fonseca; José Cardoso dos
Santos, Maria Carolina Dantas, José dos
Santos Martins, .Teão Joaquim da Silva, José
Luiz Fernandes Braga, leão Joaquim Gdrie
ealves e João Gonçalves da Cunha.— Trans-
firam-se.	 :4

Luiz Pereira Dias, Maria R. Teixeira Bas:=1
tes de Barros, Manoel Joaquim da Paixão,
Meria Saraiva, Joaquim de Campos Miciel;
J0345 João Martins Carneiro, José Pereira da
Fonseca, José Maria de Lima, Rodolpho
-Moraes C nitinho, João do Souza Juuror . e
e/anoe/ CorysostoMo Berges.— Satisfaçepe-as exigmcia,s:

Lapost2	 lic2nçar

. Despachos:
Pelo Sr. prefeito:
Alfredo Burnier, Gale & Rodrigues,Soueee

Caereira., Vilas &las & Comp.„ Lourenee'
W. Hei1j, Francis:o Eugenio Leal (2), Afie
tonio Joaquim Ferreira, Manoel Ribeiro , de
Souza, João Carneiro e Dr. Antonio Austro-
gildo.—Deferidos.
• Raphael Garcia Ramos. — Deferido.'110!'
ferem do parecer. 	 •	 ..:

Julia Paredes.—Deferido de accôrdo 0Q1.4
a informação..

Carmen Osorio.—Deferido de de 	 'cor4
o estabelecido.

The Leopoldina Railway, Company ,Limi-
mited.—Deferido quanto á planta.

Marcellino Alonso e Evaristo Fernandeee
— Indeferidcs, á vista das informações.
• Norberto Carlos da Silva e elichele Lanm
zaro.—Indeferidos.

Pelo .sub-director :
Francisco Leal & Comp., Hygino. de Sare

Segundo, Torres &, Comp., Porfirio, J. Ri- •
beiro, Thereza . Lopes, Teixeira, Loureiro
& Comp., Victorina Coelho, Wa.ndick Si-
snão .Samuel, Barcet & Comp., Ante:-,
nio Pinheiro Neiva, Mayrink Abreu &
Comp., Ramos & Machado, Placido Teiseiea,
& Comp., Pinto & Gonçalves, Alves &
Alves, Antonio da. Silva Ferreira, & Comp,e
Luiz Capella, Marques & Rodrigues, Oli-
veira & Fomo, J. hl . de Castro, Luiz. Pesti:1
de Azevedo, Luiz Coelho, Manoel Jo:é Alves;
Benedicto Alves da S int'Anna, J0345 Cape
valho, Jean Lallet, J. P. Bischoff, Fernande
Sangeres, .Silva & Comp., Antonio•Augustie
do Mateis, Elas Chaeleu & Magedolary„ Ma..
no3I Ignacio, Merino Luiz, Moysés da Silea
M trens, Oscar & Vaz. Oliveira & Teixeira,'
Rod legues Pinto No zueira,Morg tão &. Comp.,
Joãe de Almeidn„ Rodrigues & Comp.,. Jorge
Autoaio,.• Antonio dos Sautos •Ramos, jolg, -

rantia provisora de lO do maio do anno
proximo passada, de que é concessionario.—
Compareça nesta Directoria Geral no dia
18 do corrente mez, á 1 hora da tarde.
• Ant mio Pires Franco Barreira, concessio-•

Iraria, com Thomaz Greaves, já falecido, da
patente n. 2.576 declarada caduca por de-
creto n. 8.288. de 6 de outubro do anuo
passado, pedindo a revalidação, em seu.
nome, da referida patente.— Indeferido..
A revalidação só pôde ser feita sem restri-
eçee3.

Director-secretario do Brazil Industriai,
propmdcese publicar qua,esquer traducções
que interessem. á industrie nacional e for-
necer 100 exemplares de todas as ediçees da
mesma revista, mediante o pagamento de
800$100.— Em vista das informações, não,
pôde ser attendida.

Farinha, Carvalho & -Cemp., proprieta-
rios da Fundição Indigena o concossio leme
dos Injectores Automatic); para desinfe-
cçeo de latrinas, mictorios, etc., pedindo'
permissão para colocar gratuitamente um
desses apparelhos nesta Secretaria de Es.
tado.— Deferido.

Feveteira . = 191t -
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Pinto Marinos, J. F. Louro, Benjamin •-&
'• Comp. , Cortez & arola o David Ruiz &

Comp.—Deferidos.
Ferreira Reis & Comp.— Procedeu-se do

accôrdo com a informação.
Joaquim de Almeida Torres, Mello 55c

Ahrantes, Rainha) Magalhães e outro e
Adolpho Schlick & Comp.— Sim.--

Leitãa•Seixas & Comp.— Sim, provando o
pagamento da licença da casa commercial.

Affon3o Costa & Comp.. Godce'redo Gon-
0.1ves Ribeiro e Cunila Porto & Silva.—
Certi

• José Pereira UIVO), J. Cavala..., J. Lou-
; rança& Soares & Comp.

'
 Walter Brot, .Zima

Roxo ima, Vice= BaE.i, Theoalill) Alves
dos Santos, Tinoco Machaiio• & Camp.,

,lomei & Agnetti, Raposo & Fran o, Rafino
Antonio da Conceição, Monteiro & S Iva, Ma-
noel Joaquim Barras°, a_anoel Feraandes,
Miranda, José de Souza, Ignacio Novaes,
Hermenegildo & Almeida, Viçoso, Ferreira

• & Castro, Gallo & Rodrignes, G-briel Jun-
. queira, Costa SiMiJOS & Comp., E lalio de
:Freitas & Lanão, Antonio Pinto Duarte. An-
:tonib Pacheco dos Santos e Antonio Ba.ptida

Satisfaçam as exigancias.
.	 •

• Directoria Geral. de Instrucção

I
Despacho:
Pelo Sr. director geral:
Felisberto Schubell.—DeWido. Rernetta-

se á Directoria Geral do Fazenda para pa-

Julio d 6 	Jayme Ferreira e B. Corrêa
Albino.—Sim, compareçam.
• Pe'a 4° Sub-Directoria:	 •

José João M. Carae"ro; Alberto J.Rabello,
Isa-ra	 biLaraes, S. José da Silva, Manoel
C. Balthazar, Luiz B. Gonçalves, Francisco
Giffoni, Dr. Solidonio Leite, A. Rosa de
Mendonça, J. Nunes de Oliveira Azevedo,
R. Via ra da Silva e C. Carneiro Leão de
Barras.—Passem-se alvarás.
- Modesto S. David. —Deter ido .

Vi rgi cio Agostinho .— Apresente projecto
de accorao com a lei.

C. dos Santos Por tella.--A. numeração f&
dada na ret çãa re:brente ás obras.

Barão do Novaes. — Facilite o exame da
propriedade á commissão encarregada da
avaliação.

l a circnmscripção — José N. da Costa,
João Baptista Junior e H. da Silva Costa. —
Podem habitar.

Dr. Pedro A. Golinho. — Faça o balanço.
da marquis . , de accerdo com a lei.

F. J. de Sá Farias. — Calce a rua da ave-
nida.

A. José de Mello, Btraneza do Flamengo,
e Jwé Maria de Li ma. —• Passem-s 3 guias.

2° circ.umscripção — Luiz F. Gross, Anto-
nio G. Carneiro, Viuva Sava Mala &: Comp.
e Michela Lan -ara. —Passem-se guias. -

O. da Silva Pratas, Daudt & Lagunilla e
Elvira. M. da Silva Agrera. — Compareçam
para explicaçiies.

W. Bocheat & Comp. — Junte quitação

signar as plantas por constructor habilitado.
Oliveira Junior & Comp. — Mantenho o

despacho anterior.
circumscripção — A. Bias Pereira da

Silva. — Passe-se guia.
Luiz S. Moreira. — Tenha o projecto e o

alvará nas obras.
circumscripção — Coranel João M. Ai-

'ves. — Passe-se guia.
Manoel C. Balthazar.— Junte a ultima

licença.	 -
5a circumscripção — Judith Espindola.—

Compareça nesta circums3ripçã.o. .
A. Aves Corrêa. - Satisfaça a duvida.
Paulo B. de- Sá.— Facilite o exame da

cobeatura. •
João M. Nunes. Péla occupar semente

o est tbulo..
• Manoel O. Braga.— Póde habitar.
• Honorio X. do Prado.— Satisfaça as exi-
gencias.

Dalphina V. de Souza.— Junte recibo do
imposto territorial.

6° circum3cripção — Antonio Duarte.— A.
duvida não foi satisfeita por completo.

Maria F. da Silva.— Prove ter pago a
multa.

Jorge M. dos Santos, Joaquim F. Lopes,
J. de Oliveira Junior e Pedro C. Branco.—
habilitem-se.

Leon N. Bardiel, Maria G. Dias e José
Repelli.— Passem-se guias.

7 a circumscripçã.o — Mathew,' Breves e
Paiva & lrmao — Passem-se guias. 	 •

Pela 5a Sub-Directoria
Joaquim P. de Souza Caldas, V. Alfredo

de Almeida Russell, Maria da Gloria Ramos,
C. de Credito Predial,- A. José Pereira e
M. Alves Pereira de Mello.— Deferidos.

The Rio de Janeiro T. Light andPower C:
— Compareça para er_plicações.
- José de OLveira Gomes, Frederico Vieira
-do Freitas, José Gonçalves Ferreira, José

• Rodrigues Carvalho, João Rodrigues, João
Garcia da Cruz, Eduardo Pereira de Mello e
outra, João de Almeida -  'e José
Coutinho de Oliveira.— Dferidos.
. Silva, Sucasam & Comp.— Compareçam
para explicações.

-

.	 •
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, 'sobre a3 (lanes pra:
feriu despacho de • rre.rristro; em 11 do cor-
rente, o Sr. Dr. presideate deste trEaunal

Ministerio da Viação Obras Publicas —
Avisos :

N: 221, de 31 de janeira; pagamento de
30754) a div-rs-s. de foanecimenti,s á Re-
part:ção de Arlas. E •gotos e Obras Pu'ilia
cas, em novembro ultimo ; , •

N. 224, da mesma dati, idem de 33'4700
a diversos, id.m, idem, em novembro e de-
zemb: • o aliamos -

N. 259, de 3 do corre-te, idem de 491$230
a d:vorsas, idorn, i —m, idem ; 	 .	 -

N. 223, d: 31 de janeiro, idan do 9:7998586
á Estrada de Ferro Gaatral do Bra.zil, idem
á E ,trada, ee Ferro da Rio do Oura, em abril
maio e ;unho ulti.nos

N. 225, da maama data. idem de 491$345
á Soei:Si-á Anonyme ,iu Gaz de Rio de"Jaa
'miro, de consumo de gaz e luz eleatrica no
Palacio Mirou, em novembro ult'ino

N. 220, da mesma data, idem de 171$455,
á mesma, idem á Repartiçã) de Aguas,'
Esgotos e Obras Publicas. em outubro e no--
vernbra urimos

N. 128. de 23 de jane'ro, idem de 2:213$ a
Farini:a, Carvalho & Comp., de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em no-embro ultimo ; •

N. 237, de 4 do corrente, idem 'de
10:F83$770 a divereos, ideal, idem,' em
julho, agosto e outubro ultimes
- N. 227, de 21 do janeiro, idem de 573$359
a d:versos, idem á. Companhia City I rpm.;
vements, em novernbro.u.timo ;

N. 223, da m ssma data,•i lem de 363$ a
diversos, idein á .2istrala do Ferro Rio do
Ouro, em novembro ultimo

N. 101, de 17 do janeiro, idem de '354$ a
Luiz Felippe de Soazia Leão, de aluguel e
taxa sanitaria do predio occupado peia com-
missão de desobstrucfáo dos rios que des..,
aguam na bahla do Aio de Jan..iro, de
dezembro ultimo ;	 -

N. 238, de 1 do corrente, idem de 252:900$
á Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
e Navegação, de garant•a de juros no 2° se-
mestre do anno proximo passado ;

—Ministerio da AgriculturaAvisos
N. 305, de 9 do corrente, pagamento de

6:852$, dos vencimentos do pessoal da offi-
cina typographica da Diraatoria Coral de
Estatistica, na mez de janeiro ultimo

N. 178, de 25 de janeiro ultima, idem de
238$900 a Briguet & Co np. Oscar M.
Soares, de fornecimentos feitos em proveito'
do serviço de protecção.aos indios e locali-
zação de trabalhadores nacionaes, durante
o zmno proximo findo ;

N. 170, da mesma data, idem de 600$ a
0s3ar M. Soares, de foraecimento de 400 ca-
dernetas de ca:npo, feito em proveito do
citado serviço, no dito anno

N. 164, de 24 de janeiro, idem de
1:438$600 a diversos, de fornecimentos ao
Serviço Geologico e Mineralogico do ,Brazil,
em novembro e dezembro ultimos ;

N. 171, da mesma data; idem de
2:458$600 a diversas, idem ao Serviço de
Protecção aos Indios, no anno proximo pas-
sado;

N. 169, da mesma data, idem do 789$300
a Eickhoff, Carneiro Leão 4 Comp. , idem
em proveito do exterminio de formigas, em
setembro de 19:0;

N. 170, da mesma data, idem de 188$888,
ouro, a Eduardo Engelbucht, deaeassagen0
para si e sua familia ;

: Henriqueta A. de Azevedo Dezouzart.—Ao
Sr. coronel almoxarife para. mandar substi-

: tuir o material inutilizado.
••• Valentiaa Martins de Figueiredo. —, Ao
Sr. inspector escolar do 8° districto para in-_	 .

1 formar.
Euridice Mattaso, Laura Marciana Tinoco,

I D2olinda Ameia Cabral de Mello, Olga Cor-
t rei, e Umbelina Simas Muniz.—Indeferidoa

Dalila Joaquina Gomes.—Ao Sr. inspector
hscolar para informar com urgencia.

, • Société Anonyme clu Gaz de Rio de Ja-
lleiro.—Pague o imposto de expediente.

Capitão Carlos Piquet.—Ao Sr. almoxa-
'rife geral para informar cora urgencia.

1

 Ermelinda Roiz da Silva Soaras. — Ao
;Sr. inspector escolar do 4° districto para in-
iformar.	 .
• Bareellos & Coelho.—Remetta-se á Dire-i	 '.	 '• ctoria Geral de Fazenda.

• 'Directoria Cloral de Obras e Viação

r , Despachos pelo Sr. diretor:
M. da Luz Corréa.—Concedo 30 dias. 	 •

-:' - 'Manoel E. Bil-tencourc.—Concerlo 15 dias.
'Antonio da Cunha F. Leite.—Deferido. -
. Société Anon3 me du Gaz (1.158).—Com-

plete o sello e pague o imposto de expe-
n diente. -
' Coronel Antonio Basilio.—Deferido de ac-
;• dardo com a infoemação quanaa á constru-

i
Ação do novo passei) e indeferido quanto á

- .indemnização do antigo passeio.	 . •
•• Vicente Improntz.--lndeferido. A dire-
- etoria publica editaes e só acceita propostas
de accordo com as exigencias que entende

; nos editaes - e bases de especificações e não a
t-yontade dos coneurrentes.• •	 .

.• Pela 2a Sub-Directoria :
... 6a circumscripção—A. Dias &Comp.—De-
'ferido.	 .	 .	 .
a • Casimiro P. Cotta.—Passem-se guias.
r• , Jesuino Amaral. —Declare ' por extenso o

	

importe ala conta.	 .
a'• Pela 3° Sub-Directoria:

C. Light and Power (479).—Satisfaça a du-
tiy.,ida.

'-. Pedro R. Leite, Honorio X. do . Prado
• '	 •	 '	 ..	 •	 .	 .	 .

(sarnento dos devidos irrip:stos. -	 predial.	 •• Clarinda America Brazileira.—Indeferido. 	 Maria Jasephina.— Faça assignar as plan-•
• Zulmira Augusta Miranda.—Idem. 	 tas.

João A. de Almei ia Gonzaga. — Faça as-

TRIBUNAL DE 'CONIÀ



Requerimentos: .
. D3 Jolin'Teixeira Soares, pagamentos de

1:2824;906, ouro, e 2533, pape l ,- do .desperas
feitas coai a introducço.e de animes repro-
diretores

De Alfredo Elizia,rm da Silv r, idem de
1:193$," de fornecimento de material para o
autamovel deste mursterio ;

De Adolpl.o Ferrára dos Santcs e Augusto
E. Heine, ex-fle.s extraordinarios da 2 , pa-
gadoria do Theso aro. idem de 2:000$ de gra-
tificaçOn de novembro e dezembro de 1910;

De Fg,dio Osorio Porfirio da Matta, idem
do 933500 de passigens

'
•

De Firmo- de Faria Albernaz, idem
35$, de juros relativos ao 2 , semestre
1910, de sua fiança em dinheiro.

Exoreiclos findos
Re ateri mentos :
De Romual lo dos Santos, pagamento da

9:1993100, de divida dos exercieios de 1905
e 1907.

Da Inteadencia Municipal de Porto Alegre,
idem de 24$, idem de 19)3.

Do Main, e Silva & Comp., idem do 335$,
idem, idem. •

.!oã) Pantista. Pimenta, idem de
6343450, idem de 1907. 	 •

Da Julio M iximidiano da Silva, idem de
1:1703:57, id-m de 1907.

De \ rens & Comp., idem de 1:6123413,
idem de 190a.

Do Correio do Recife, idem de 5913500,
idem de 1905.

— Mintsterio da G erra
Aviso n. 1.073. de 7 de dezembro, para-

mento de 1323 a Alberto de Alme'da, &
Cump., de fornecimentos a este Ministerio,
eu °ata ro da 1910.
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dia, em que lhe foi dirigida, pelo fallido,
urna petição,- pedindo a, convocação.dos cre-
dores para deliberarem sobre a proposta de
c mcordata que lhes faz ;' sendo deferida essa
petição, 'passou-se o presente • edital,' pelo -
teor do qual Se Convocam •0s credore:
fallencia do Antonio Dias Cardiao para se
reunirem na sala das an l iencias deste juizo, •
á rua dos Invalides n. 152, no dia:22 do cor-
rente a 1 1/2 hora da tarde, afim de deli-
berarem sobro a proaosta de concordata. que •
o mesmo lhes faz, na qual proprie pagar-lhes
15 % por saldo de seus creditos, em tre 3 pres-
tações, sendo a primeira no prazo de quatro
meses, a segunda no prazo de oito mezes
a terceira nó prazo de 12 mezes, contados
da data da homologação da mesma concor-
data, achandu-se em cartorio o parecer do
lianidatario, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder corno for de direito. E para constar
passaram-se este e outros de igual teor que
serão publicados e affixados na fôrma da lei.
Dado e passado, nesta eida te do Rio da .1a- •
melro, aos li de fevereiro de 1911. E eu, Da-
rio Teix ii ada Cunha, escrivão, o subscrevi. •
—Elviro , Carrilho da Ponseca e Silva.

N. -143, de 23 do janeiro, idem de 18737j0
á The Leopoldina Railway Company, .de
passa gens conee :idas em proveito do Ser-
vice .'do Inspecção e ,Dá'esa Agricolas, em
1910;

N-139, de 21 de janeiro, idem de 5:"0$ a
3. Ribeiro dos Santos, do fornecimentos á
D:rectoria Geral de Estatistica, em • junho
dd 1910; •

199, de 28 de janeiro, idem de 17$77a,
ouro, á S. Paulo Railwa,y Company, de pas-
sagens- concedidas • á reauisicão do encarre-
valo da fiscalização dcs trabalhos retativos
ex cução de flms cnornatograah,cs man-
dados tirar por este ministerio. •

N.231, de 31 dejaeeiro, idem de 1:597$125
a diversos, de serviçs execidados e forne-
cimentos feitos en proveito da D:reetor.a.
Geral d ..) Serviço de Povoamento, em no-
vembro e dezembro da 1910;

.N. 229, da mesma d da, idem de 1:2033 a
josê da Custa Cru!, do fornecimento de uma
carroç à, e teci animes d Secçã Agronomica
do Jar.dm 13otanico, em setembro de 1910;

N. 213, de . 31 do. Janeiro, idem de 130$ a
Paulino Martins Coelli e Art.:lar Napoleão
Borges Filho. de gratifi .ação por s !rviços
extraerffin lhos, prástadcs a este manster.o,
em janeiro- ultimo.	 -

—Minister:o da Justiça e NeJoelos Interio-
res —Av s:

.N. 541, de 4 -do corrente, pagamento de
1:830$ a Meurer & Pereira, de objectes de
expedieate fornecidos para o se.v ço da
fluarda Nacional desta Capital, em janeiro
ultimo

'
•

.N. 494, de 3., idem de 1:370$, folhas do
pessoal affinini-trativo eacarreg ido dos
exames de madureza, do pissoal de no nea-
ção do direc.or do Exteroato Nacional
Pedro II e a do escrivão, para quebras,.
idem:

N. 542, de 4, idem de 300$ ao director da
B,bliotheca Nacional, pára auxilio de alu-

• girei de casa; idem
(-1`1. 53), idem, idem de 1213 ao porteiro

da Repartição de Policia, idem i lem •
N, 3S, de 27 de janeiro fiado, a ?leanta-

men to de 5.- 0$ ao , májor quartel-instre
• geral do comia:ido superior da Guarda

Naeleinal desta • Capital, para despezas de
prornpto p igaor ente ;
•—Minis orlo das Relaç5 sF.ÁteiloreS—Avi-

Se n. 46, de 1 do : corrente. pagamento de
1:350$ a diverscs, por serviços prestados
na reorganização do archi n o e da b.bliethe-
c'a, da Seoretatia . (le Esta,do deste Ministerio,
em 'arteiro findo, • •	 •	 •
, Ministerio da Fazenda—Officios:

N. 3)2, da Caixa do Amortizaç:lo, do 27
de dezembro, pagamento de 314$092 á So-
ciété Anonyine do (Jaz dó Rio de Janeiro, do
forneániento • de luz. ele :trica á lucila repar-
tição, em novembro i.te 1910;	 -"

N. 1.755, da Imprensa N iciona l , de 24 de
novembro, i.lern de 25:803$9e6 Ta Arens
& C mmo . • de foi necimentrs áqueila reparti-

o, em julo e tetembro de 1910; 	 .	 .
N. 2.183, da A:f..ndega, do Rio de Janeiro,

de 27 de dezembro, idem de 676$00 a Tra-
íam> de Me loiros & Comp., de forácimentoS

repartWto. em outubro ult.md;
• • N. 99, do Tribunalde Contas; de 1 do Cer-
ren:e, credito de 1:000$ á De!egacia Fiscal
ém Santa Catharina, para pagamento de
gratitic us ões ao 1° eseripturario Severiano
Jo3é Ramos;
• N. 93, • th mesma data, idera de 200$ ao
mes ao escriptarario, de ajuda de custo;

N. 6, di. AlUndeg), do' R . o de Janeiro, de
§ de janeiro, idem de 48$ "a Arthur do Prado,
de • lorneeimento á jualia repart:çlo, em
outubro de 191' ;

• N. 7; da Recelfedor'a do Rio. de Janeiro,
de 23 do janeiro, idem de 41$ a Augusto do
Carvalh Costa, idem áquella repartição,
-em dezenbro de 1910.—	 .

•

EDITAES1•
.Juizo de Direito da Provedo.

• ria e IZesidutos
-	 •	 .	 .

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro:

F iz saber aos que e presente edital vi-
rem que, durante o--peno.lo das fi'n.-iae, a
contar de 1 de fevereiro a 31 d.! março do
corrente armo, as audienchs deste juizo
terão togar 'urna vez por semana, tod is as
terca,s-ferras, c, • no editicio do
T'ora '», sela dos despachos deste juizo,' á rua.
dos Invali lo n. 152. E p ira que conste e
che Ate ao conhecimento do torlos, mandou
passar o presente edital para ser affixado no
Ligar do c,.,stume, e outro de igual tsôr para
pub icação no Diario Official. Dado e pas-
sado nes:a c-id ide do Rio de Janeiro e car-
tono do 2° offiáo do Jaizo da Provedoria
Residuos; em 31 de janeiro do 1911. E eu,
Alfredo Jose Pinto, escrivão intui io, sub-
screvi.—Torauat o Baptista de Figue'redo.

--

tTutzo de DIrt.dt.o da Se,wunda
Vara. ,Comitneweial

De convocaçao dos credorJs da fallencia
Antonio Dias Cirdia, para se reu, irem
tia sala das audiencias deste jui.w, ci rua
dos' Invalidos n. 152. no dia 22 do cor..
rento,'a 1112 leorJ .da tarde, afim de deli-

. berarem sabre a proposta de concordatr que
o mesmo lhes faz, sob po•la . de revelia, na
fdrma abaixo
O Do: Elviro Carrilho da Fonseco. e Silva,

juiz de direito da.21 Vara Corumercial do Dis-
tricto-FederaLete.: • • •

Faz saber que, -por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, Fe processam
os autos : de fallencia- de Antoiro Dias -Cai,.

Faliencia de João Deserbenes
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Da.r:o, communica aCS
credores da !alienem de João De que
se acham em ca,rtorio, durante cinca dias, as
relaçães o documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos lu-
tereSSados, apresentando suas impagnaçõ-ps,'
de acc3rdo com 03 §§ 5° . e C° do art. 83 da-
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1£08,
qu mi são do teor seguinte: § 5, 1 rir
evo prazo de cinco dias, os c: editos inclui -
dos naquellas reações poderão ser impugna-
dos, quanto á su I, legitimidade, importancia
ou cl,ssificação..§ 6^. A impugnação ser á di-
rigidi ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificaçks oa
outras provas.

Rio de Janeiro, Ode fevereiro de 1911.-0
escrivão, Dario Cunha.

De cltaello, com o prazo de 30 dias, aos Lute- .
resados nu fallen .ia de A. Schwarzen-
berger ,k Comp., p.wa se .:encia do pedido
de rehabdi'açao feito pelo soei:o Alfrelo
Sc/rio ir.zenb.;rger, e apresentare»zas contes-.
tacões que tiverem, sob pena de revelia, na
fdro.a abaixd •

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2°. Vara Cummerclal do
Distrieto Federal, etc.: • 	 ..•

Faz saber que, por este juizo o etirtor:o do
escrivão quis este .subsc. •eve, se processam
os autos de rehabilitação em que d sue-
plicanto Alfredo Schwarzenberger. • socio
solidario da firma foliã de • A. 5.1iwar-
zenberger & Comp., nes • quaes lhe
dirigida uma pet!ção pedindo a expedição
de editaes acs infere sadcs para se,ien-
eia de sou pedido do rehabilitação. Sen,10
deferida eSSo, lietiçã.j,.p ,ássou-se o presente
edital, com o prazo de 30 dias, pelo too,. (,a
quil se citam is interessado na fallencia de
:A. Schwarzenbergor (.çz Comp.: para • se ci-
cia do podido de rehabilitaçãb feito p.do
socio Alfredo SChwarzenberger,*e apresen-
tarem as contestaçoes que entenderem, soa
pena de, á revelia, se proceder como f ir de
direito. E para constar se passaram este e
out 'os de igual teor que serãó'pablicados
affixados ferinada lei. Da. to e pmsodo
nesta cidade do.' Rio de .Janeiro,' acs 11 do
fevereiro de 19,11: En, Dario' Teixeira da
Cunhar escrivão, o sabscrevi.-1• Eiviro Car-
ril o da Fon .eca e Silva. -



MARCAS REGISTRADAS
N. "7.048

Antonio Vianna & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta capital,  rua Primeiro
de Março n. 87, com commercio de louças,
poreellanas, vidros e demais artigos concer-
nentes a este ramo de negocio: inclusive os
de bazar, com filiaes «Casa Vianra», á rua
do Ouvidor n. 50; «Casa Limoges% á Avenida
Central n.120, e «Bazar Japão», á mesma Ave-
nida n. 118, veem apresentar á meritissima
Junta Commercial, para registro, um barco
denom nado «Banco Carnaval», e que serv;rá
para o seu commercio. A photographia
acima collada representa o referido banco
que consiste no seguinte: Um banco portatil
4e madeira com 021,50 de altura, tendo tin
tampo com uma abertura que serve de aza
quando fechado o banco, e_ no fundo do refe-
rido tampa as pa'avras gravadas a fogo:
«Banco Carnaval» e outros dizeres 'que cons-
tam da photographia, quatro pernas for-
mando um- duplo X, tendo uma abertura
nas duas pernas interiores com uma t:a-
vessa roliça presa nas extremidades por
rafusos, servindo para dar estabilidade ao
dito banco, uma vez aberto ; na parte baixa
das pernas duas travessas assentes e apara-
fusadas nas extremidades e, na parte alta,
presas por quatro arrebites, duas travessas
que servem para receber o tampo, quando
aberto o barco. Apresentam o desenho do
referido banco que pôde variar em dimen-
sõeã, afim de garantir os seus direitos de
propriedade. Classe 36. (Estava collada uma
.estampilha de 300 réis, devidamente inutili-
zada.)Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1911.
— Antonio Vianna & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia, 28 de janeiro de '1911.-0 director,
Fabio Leal. .

Registrada sob n. 7.048 por despacho da
Junt_a Commercial em s ,.2s . 5o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar (4600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de janeiro
de 1911.— O director, Fabio Leal. (A' mar-
gem estava o carimbo da Junta Commer-
cial. )

RENDAS PUBLICAS
• ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

renla do dia 11 do fevereiro de 1911
Em ouro....	 143:8210434
Cm papel... 223:72_4394

- - -----
Renda arrecadada de 1 a 11

	

de fevereiro de 1911.... 	 3.371:062864
Em igual penedo de 1910.. 2.462:731$985
Différença a maior em 154 11	 908:330$879

• RECEBEDORIA 'DO DISTRICTO FEDERAL
Renda do dia 11 de fevereiro de 1911

Interior 	
Consumo:

Fumo 	 .]	 221450Ó-0
Bebidas 	 • 10:081s000
Phosphoros.... 	 40:0054000
Calo: da 	 ..	 3:620000
Per rumarias..	 604000
E. pharmaceu-
• ticas 	 	 554$000
Conservas ....	 20$009
Chapéos 	 •	 2:240$000 -
Tecidos 	 	 3:274,00
Registro 	 	 5:880:5000

tIARIO

Extraordinaria 	 52:027:;123
Deposito., 	 • 64000
Renda com applicação espe-

cial 	 13:612.1110

154:48/4834
Renda de 1 - a 10 do fevereiro

do 1911... 	 1.194:279;142
--------
1.348:767;976

Em igual p qriodo de 1910. 910:[61$151

EDITAES E AVISOS
Fixternato Nacional -Pedro II
EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSÁRIAS

A. MATRICULA NO CURSO DE ODONTOLOGIA

Segunda-feira, 13 do corrente, effectuar-
se-..ão neste estabelecimento, além dos exa-
ltes já annunciados, mais os seguintes:

Provas oraes do linguas (ao meio dia):
Gustavo Paranhos, Oswaldo Pereira de Aze-
vedo, Horacio Vasconcellos, Jayme Figueira
de Freitas, Mario de Souza Prata e Theo-.
philo Camel.

Terça-feira, 14 do corrente. ás 11 horas,
serão chamados a provas oraes de sciencias
os seguintes candidatos: Murillo Rufino Ara.
nha, Manoela Guerrero Ceres, Alexandrino
de Vasconcellos e Trajada() Costa le Menezes.

Turma supplementar:
Marcellino Monteiro de Oliveira e Tho

maz Posada.
CURSO DE PIIA1UIA' IA

• No referido dia, ás 2 horas da tarde, serão
chamados a provas oraes de lingaas os se-
guintes candidatos: Wr.lter Gomes Fra,n-
klin, Macrinio Igna,cio de Al:neida, J)vino
José dos Santos, Iracema Figueira de Frei-ias,
Luiz Nunes Rodrigues e Jorge da Cruz
Franco.

Turma supplementar:
Augusto Luiz Fernandes, Cegar Moreira

de Soabra e Ja,yme Marques da Silva.
Secretaria do Externato Nacional Pedro II,

11 de fevereiro de 1911. — Paulo Tavares,
secretario.

Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES Da SEGUNDA
ÉPOCA DO ANNO DE 1910

De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico que a inscripção para os exames da 2a
época do corrente armo lectivo, estará aberta
nesta secretaria, de 20 a 25 do corrente
mel, em que será, encerrada ás 2 horas da
tardo.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1911.—
Pelo secretario, Dr. Brito e.Silva, sub-secre-
tario.

••nnn•n••1

Instituto Nacional de Surdos-
Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESENHO E MODELAGEM	 •

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste instituto,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 fia tarde, a inscripção para o concurso
da cad,:ira de desenho e modelagem.

Para que possa, inscrever-se, deverá o can-
didW o apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no goso de seus direitos
civis e -politicos e folha, corrida de seu pró-

cedimento, passada pela- autoridade compo
tente.

Serão ires as provas, do concurso :
1, prova escripta ;
2s, prova oral ;
3s, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdosj.

Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — O 1 0 escri-i,
pnt,unr.ar i	 ./o, Manoel Joa2uim de Menezes Amo

iterio da, Fazenda
CONCURS PARA PROVIMENTO nu EMPREGO0

PE PRIMEIRA E A TRANCI

Da ordem do Sr. presidente, faço publico
que, tendo deixado de comparecer hoje um
dos mernbres da commissIo examinadora,
sero novamente chamados, depoisde ama-
nhã, 13 do corrente, á prova escripta do
arialmetica, os candidate s cujc.s nomes
constam Co edital já publicado.

Sala dos trabalhos do concurso, no The,.
souro Nac:onal, 11 de fevere iro de 1911.1
—O Secretario, Guilherme Malaquias do4
Santos.

Alfandega do Rio de Janeiro
Em obediencia ao disposto no 'art. 385 da

Consolidação das Leis da Alfandegas,-faço
publico, para conhecimento dos interessados;
que, tendo sido descarregados em más con-
dições e vasando os volumes abaixo mencio-
nados, devem os respectivos consignatarios
providenciar como lhes for mais couve...,
niente, no prazo de oito dias. Outrosim, de-
claro que, findo esse prazo, si taes providen-
cias não tiverem • sido -tomadas, serão 03
ditos volumes :vendidos em hasta publica
como abandonados, nos termos do art. 25.4
da mesma Consolidação.	 „	 •	 .

Vapor allemão Baile, entrado em janeiro
de 1911.

Cáes Porto—Arma,zem n. 1—C. Martins:
2 barisr de 50 sem numero, vasando, consi-
gnados a C. Martins.

Carnillo Mourão : 2 ditos sem • numero,
idem, corsigna,des a Carnillo Moueão. ,:•,

10S0 -1Domingo 12

367:5468.28

20:2951801

68:487$800

c.

Directoria do I>atrintonio
Nacional,

De ordena do Dr. director, faço publied
que, tendo Joaquim de Almeida Pinto re-,
querido o aforamento do lote do terreno.
n. 68 com 23 metros, ala Fazenda NacianaIr
da Santa Cruz, á rua Dr. Felippe Cardoso,
ou Estrada Geral de Santa Cruz, na 4' seecão
:e fôro, onde te:n bemfeitorias, são convi-

s s que tenham por ventura qua,esquer
reclanuç52s ou' opposiçõzs - á fazer contra a
concessão do dito aforamento ou do domi-, -
rio das referidas beinibito:las, a apr-sen-i'
tal-as devidamente documentadas dentro
do prazo de 30 dias., contados da data do
presente edital, porquaato, findo o mesmo,.
a nenhuma se :atenderá.
, Sab-directória technica do P atrimonio
Nacional; 1 de fevereiro do 1911.-- Christino
do Vale, sub-director.

AlfancleKa do Rio de Janeiro
•

De ordena da Inspectoria intima-sa . ao donci
das mercadorias apprehendidas a bordo do-
vapor nacional Florianopolis, no dia 29 dO5
janeiro ultimo, pelo ajudante de guarda-
mói. Carlos Bayma Belchior, a comparecer
nesta Alfandega, dentro do prazo de 15 dias,
afim de alegar o queTôr a bem dos seus
direitos sabre a mesma apprehensão. 	 •

Segein Ia secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, Ode fevereiro de 1911. — O chefe,
Antonio Dias S. do Lago.	 C't•
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Idem: 5 ditis sem numero, idem, consi-
gnados a Camillo Mourã,o.
• Idem: 5 ditos sem numero, idem, consi-
gnados a Cainilio alourão. • •

Idem: O'dites sem numero, idem, consi-
gna les a Canalllo Mamão.

Fernandes Mourão: 4 ditos rem numero,
idem, com-am	 r

	

consignados a Fernandes Moeão. 	 •
Idem: 3 -d,tos sem numero, idem, consi-

gnados a Idmnandes Mourdio. 	 •
Mourão SC Comp.: 5 ditos sem numero,

idem, conaignado.s a Mourão & Comp.
Marques Ve•loso: 5 dites s m numero,

idem, consignados a Mourão & Comp.
• Noleroga dos Santos : 4 di , os sem numero,

idem, cens girados a. Moin ão & Comp.
Vapor Wernáchen, entrado em janeiro de

1911.
Armazena n. 1 — Fernandes Mouro: "1

barril de 50 , vazio sem numero, consignado
Foroandes Mutirão.
Ide n: 1 dito end numero, idem, consi-

gnado a Fernandes Mourão.
Figaeiredo Antunes & Comp.: 1 dito sem

numero, idem, consignado a Figueiredo Au-
tunes & Comp.

Vapor franez Caylen, entrado em janeiro
de 1911.

Armazem 11. 1—Thomé &Comp.: 1 barril
de %Italie sem numero, vasando, . consignado
a Therné & Comp.

'Idem: 1 dito idem, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.
Main: 1 dito, idem, idem, idem.
Idem: 1 d to, idem, idem, idem.
ld na: 1 dito idem, idear, idem.
Armazem n. 3 — Ferreira Cabral: 1 dito

l'em. idem, cons'gnado a Ferreira, Cabral
& Comp.
. Idem: 1 dilo idem, idem, idem. •
'Id m 1 dito idem, idem, idern.
bitin: 1 dito idem, idem, idem.

;Idem: 1 dito i tem, idem, idem.
-Idem: 1 dit idem, idem, idem.
5TiUlté, Corno.: 1 dito idem, idem, idem.
I 'em: .1 dito idem, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.

, I le n : 1 dito idem, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.

' "Vapor inglez Antinous, entrado em janeiro
de 1911.

Armazena n. 1— Figueiredo: 4 barr:s de
quinto sem numero, vasando, consignados a
Figueiredo.

:Vapor Vanianchor, entrado em janeiro de
1911.

Armazem n. 5— Silva & Boavista: 1 bar-
ril de quinto sem numero, vasando, consi-
gnado a Silva d: Bo avista.

Fig. Antunes: 5 ditos idem, idem, =Si-

gnalos a Fig. Antunes & Comp.
-Moerão & Comp.: 4 ditos idem, idem, con-

sl omados a Mourão SC Comp.
Idem: 4 ditos idem, idem, idem.
Idem: 4 ditos, idem, idem, idem.
I lem: 4 ditos idem. ide.-n, idem.
Vapor Wermancher, entrado em janeiro

de 1911.
•Armazem n. 5-Mourão & Comp., 3 bar-

ris de quinto, sem numero, vasdndo, consi-
gnados a Mourão & Comp.

S ntos: 2 ditos idem, idem, idem,
idem a Nobrega dos Santos.
'Mearão & Comp.: 5 ditos idem, idem,

idem, idem a Mourão Comp.
Almeida Chaves: 2 ditos idem, idem, idem,

idem a Almeida Chaves.
Mourão & Comp.: 4 ditos idem, idem,

_ idem; idem a Mourao & Comp.. .
Idem: 4 ditos idem, idem, idem, idear

ao•me.mo:,..-	 • •	 • • o	 .. • •••.	 •_.
; Idem: 4 ditos idem, idem, idem, idem

aio MOMO.`: •	
.	 •.	 •-.	 ,	 •	 ,•

•?Idem.: •a1 . ditos' idem, .idern,"ilefra, idem
• cao mesinoi •

Idem: 1 dito idem, idem, idem, idem
ao mesmo. - .	 .	 .	 - -

Fernandes Montão & Comp.: 3 ditos idem,
idem, idem, ideai a 'Fernandes Mourão &
Comp.	 .

M. Velloso & Comp.: 4 ditos idem, Hena,
idem, idem a M. Velloso & Comp.

Figueiredo Antunes: 4 ditos idem, idem;
em, idem . a Figueiredo Antunes. •
Nobreea, Santos: 5 ditos idem, idem, idem,

idem a Nobrega doi Santos.
A. Torre.; & Comp.: 3 ditos idem, idem,

idem, idem a A. Torres & Comp.
Almeida Chaves: 2 ditos idem, idem, idem,

idem a Almeida Chaves.
Silva Boavista: 1 dito idem, idem, idem,

idem a Silva Boa,vista. 	 •
T.-Moerão & Comp.: 3 ditos idem, idem,

idem, idem a T. Mourão & Comp.
Dias Almeida & Comp.: 2 ditos idem, idem,

idem, idem a Dias Almeida & Como.
Themé & Comp.: 1 dito idem, idem, idem,

idem a Themé & Comp.
M .urão & Comp.: 2 ditos idem, idem,

ideni. i ..Sem a Mourão & Comp.
Vapor allemão Baile, entrado em janeiro

de 1911.	 •
• Caes do Porto -- Aornazem n. 1—Camillo

Morarão: 7 barids quinto, sem numero, va-
sondo, consignado a Caulino Mourão.

Idem: 7 ditos idem, idem, id.on, idem
ao mesmo. .

I lem: 8 ditos idem, idem, idem, idem
ao mesmo.

Marques Velloso: 7 ditos i lem, idem, idem,
consignado a Marques VelloSo.

Idem: O ditos idem, idem, idem, idem.
ao mesmo.

Morarão: 1 dito idem, idem, idem, idem a
Mourão.

Vapor Wermancher, entrado em jrneiro
de 1911.

Armazena n. 5—Mourão & Comp.,1
de quinto, vasando, consignado a Mourão &
Comp.

Cães do Porto—Idem: 4 ditos sem nume-
res, idem idem.

Armazena n. 5-Idem. 4 ditos sem nunre-
nos, idem idem...
- Marques V1loso & Comp.: 2 ditos sem nu-
meras, consignados a Marques Velloso &
Comp.

Nobrega Santos: 5 ditos sem numeres,
idem, idem idem.

Peixoto Serra, & Comp..: 5 diLs sem nu-
meres, idem, idem idem.

Idem: 5 ditos sem numeres, idem, idem
idem.

Idem: 5 . dites sem numeres, idem, idem
idem.	 -

'leni: 5 ditos sem numeres, 'idem, idem
idem.

Themé & Comp.: 3 ditos sma numeres,
idem cons i gnados a Thome.. & Comp.

Idem: 3 ditos sem numeres, ado.n,. idem
idem.

'dapor Burnney, entrado em fevereiro de

Bernardo Santos: 1 barril ' sem numero,
vasanclo, coos • gnado a Bernardo Saltos.

Idem: 1 dito sem numero, idem, idem
idem idem.

Coelho Duarte: 1 dito sem numero, con-
s - gn ado a Coelho 'Duarte & Comp.

Idem: 1 dito sma numero, idem, idem
idem.

Idem: 1 dito sem numero, idem, idem
i 'e n.

rem: 1 dito sem numero, idem', 'idem
idear. n 	•	 _ .

Vapor. allemão Beigrano f entrado em fe-

	

vereiro dc 1011;	 •	 -	 •.	 ••
Figireirelo Antunes: 2 barris de quinto

-sena numerds, vasandod consignados , a .Fi-
dgueitideAntudes '.& Conip:'a . • d. •
'• Barbosa Albuquerque: 1 dito .s •ern • nu.;

mero, idem, consionado a Barbosa Alba-
querque.	 .
• _Vapor Wernaancher, entrado. em - janeiro
de 1911; • . • .•

Armarem n. 5—Themé & Comp.: 1 barril
de quinto sem numero; vasdodo, consi-
gnado a Thome & Comp.

Mourão S; Comp.: 2 ditos, idem, consigna-
dos a Mmirão & Comp.

F. Antain2s & C ara.: 2 ditos, idem, con-
signados a F. Antunos & Comp.

Aline.da Chaves & Comp.: 2 ditos i:e:n,
cons girados a Almeida Craves & Comp.. •

Azevedo Teive & Comp.: 3 ditos, idear,
consignados a Azevedo Teive & C,mp.

Vapor alienado Halle, entrado em janeiro
de 1911.

Caes-do Porto—Nobrez.a Santos & Cem?: .
O barris de quinto sem numeres, va.ando,
consignados a Nobrega Santos.

Arrnmeni n. 1—Idem: 3 ditos som nume-
idem, idem.

Alfairlega do Rio de Ja,ne'ro, l a secção,
—Rio de Janeiro, 11 de fevereiro.— O cheta
interino, Julio Lyd-io de Miranda..

Ministerio d	 -nerva,

Quinta Divisão do Derartamento da Guerra

De conformidade com o art. 14, alinea cl,
Co regulamento para os serviços do Minis-;
aedo da Guerra e de ordem do Sr. gene-
ral da d.visão chefe do Departamenb
Gaerra, declaro estar aberta a conourrenca
publoca para as obras a se fazeoom no e.ii-
ricto da- Escola de Artilharia e E.igeoliaria.,
no Realengo.

O coneurrentes dev em aoresentar as
prmoostas em duds vias; em carta fechada,
no eia 15 do fevereiro, á 1 hora da tarde. na
terceiro secção d Quaaia Divisão, onde.
serão fornecolos -.todos os eselareAmentos
necessaeies.

São as seguiates as 'condições estabeleci-
•

das'"l. As obras serão executadas de accôrdo
com o orçamento.	 • •

2 9'. Os materiaes empregados serão de pri-
meira qualidade e Pr oviamente ex..mioados-
pelo engenheiro que dscalizar a obra,.

3'. O contractante deverá iniciar as obras.
dentro de clnce diar da data da approvação
do contracto pelo Ministerio da Guerra.

Não serão acartas propostas por preço
supm_•oo ao do orçamento.

5, Cada propos .a deverá ser acompanha-
da do con:rec mento do deposito na Contabi-
lidade da Guerra da quantia de. 509$ para
garantia do contracto, dez-osito este mie o
pooponeate perderá em favor da União,
caso deixe de ass l gnar o termo do contracto
no prazo de cinco dias da data da notifica-
ção. Apresentará tombem documento do
pagamento do imposto de industrio, e pro-.. •fissão..

G. O pr000nelte a-me-entdrá documento
que prove sua idoneidade, caso não seja co-
nhecido por qualquer dos membros da com-
missão de concurrencia.

7 a . A concurrencia versará apenas sobre
o preço total da construcção.

8, Não se tomarão em consideração gimes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas o °fibrocimento de unia reduçã.o .sobre a proposta mais vantajosa. •

9. Os concurrentes apresentarão 'fiador
idoneo.

10'. Para s-m assigna.do o contracto, o con-
currente preferide depositará na Contabili-
dade da Guerra, para' garantia da boa eXe-
cação das obras, 5 % do valor do contrauto.
r(dainta Divisão; . Rio.do Jinciro, 3ide fen-

j'eive de; 1911. ,—;JOggi{ili2. • Mai:til“
coronelmhbfe- 	 "."'" •	 •
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.111inisterio . dl a. Guerra
DEPARTAMENTO CENTRAL

'De ordem do- Sr.• -coronel chefe deite de-
partamento, o da 4e secção declara que na
proposta .de J. L. Rodrigues da Costa o
preço da lata de'agua-raz é de 'l7900 ; do
papel de bronzillo $680; da duzia de canetas
de madeira 1$440 do kilogramma de en.
trelinha de um ponto 2$700; de um espana-
dor 4$500 ; de um folle • pequeno para tea, o-
graphie ; deduzia, de •lapis bicolor 3$200;
da (luzia cie 1 ipis de borracha 5$ ;• da folha
de mata-barrão $100; da resma de papel
almasso pautado (413) 10$600 ; da folha de
papel vegetal 1$ ; da folha de papel raiz
dourado, superior, sortido, $:50; da folha de
papel raiz dourado, commum,$060; do maço
de papelão n. 20,2$950.
•Na- de • Luiz Macedo, o preç da lata de

agua-raz é de 19$500 ; do rolo de barbante
inglez traria. ido $550 • do kilogra.mma do
corpo 10 elzeviriano 3$300 ; da caixinha de
colchetes $600 ; do kilogrammade coita
da Eahia 2$300; do par de caixas para
typos 10$500 ; de urna cesta grade para
'papel 12$500 ; do kilogramma de eetoort
$830 ; da collecção grande de envieza•los de
aço. cem chave, 75$; da resma de papel ai•
masso (para imprensa) 8$; da folha de papel
couro, sortido, $170; da talha de eapel duas
faces para capa de enlameei( $090; do maço
le pape ão n. 10. 3$a00 da duzia de toa-
lhes felpudas para r. s'ee 12$500 ; de uma
talhadeira grande 3$030.	 •

Na de Alexandre Ribe . ro, o preço do no-
vello de barbonte sortido é de $360 ;
duzia de vidros de gomam ardbica Tonay's
20$ ; da folha de papel marmore com-
muni $050.

Rio de Janeiro, Ode fevere:ro de 1911.-
Ameeico de A. Portocarrero, coronel; chefe
da 4° secção.	 (•

1.11=11.

Ministerio da Guerra
Departamento da Ãdministraço

De ordem do Sr. general chefe do Depar-
tamento, faço publico que o conselho de
compras recebe propostas no dia 18 do cor-
rente mez, até meio-dia, para o forneci-
mento dos seguintes artigos:

'120.000 metros de algodão cretone.
22.000 metros de algodão cretone enfes-

tado.
50.000 metros de algodão de forro.

176.000 metros de algodão mescla.
4.800 metrrs de algodão riscado.

16.000 metros de aniagem.
300.000 botões de massa kaki.

400 botões de mas sa preta, grandes,
grani t idos.

300 botões de massa preta, grandes,
para eneenh iria.

7.000 botões de massa para polainas de
inferiores.

210.000 botões de madreperola para ca-
. •	 misas.
129.500 botões dó metal em. arello, cozi-

-	 vexos de 20 x 8.
148.000 botões de metal • amarello coo-
 •	 vexos de 14 x 8.
1.400 botões de metal prateado, com,

lyra de 20 x 8.
1.600 botões de metal prateado, com

lyra, de 14 X 8.
210 botões de metal dourado, grandes,

para engenharia. •
240 botões de metal dourado, peque-

.	 nos, para engenharia.
026.900 botões de osso preto, pequenos.
525ØOi botões de osso branco, pequenos.'

13.610 metros de brim branco liso.
,378.000 metros de brim kaki.
e 1.250 metrcs de baeta azul.

18.000 metros de cadarço branco .de linho
- de 0m,011.•

6.500 metros de cadarço branco de linho
de 0,007.-

-44.000 metros- de chita para colchas.
300.000 pares `de colchetes_beancos... •
• 37.400 pares de co:Chetes pretos.

.144 metros de entretela fina.
88.000 metros de flanella kaki

3.0 metros de fustão de linho branco.
• 20.000 fivelas de metal para polainas.

340 inetres do ganga azul.
2.200 metros ae galão dourado de al-

feres.
1.100 m tros de linho enfestado para

lençóes.
151.500 metros de morim.	 •

' 91.150 metros de metim da cores.
384 liteiras de motim listrado.
444 metros de merino' preto da China.

32.10 metros de pan.:o garance re-
gular.

d 5.260 meti os de panno azul-u:tramar
relutar.

5.260 metros de panno azul-mescla re-
entar.

" 3.180 moiras do pa,nno preto regular.
19.920 metros de panno azul ferrete re-

.gular.
260 metros de panno branco fino.
85 metres de patino azul turqueza

fine.
116 metros de Patino de carmezim

• fino.	 •
140 wetros de pante) azii ferrete fino.
56 metros de panao anoto fino.

,050 metros de pana° azul marinho.
380 metrcs de plano azul ferrete en-

corpado para capotes.
15.000 metros de soutacee preto de .15,

de 0,005.
22.000 metros de soutache garance de lã

de 0,112304.
720 metros de zuarte.

A entrega dos artigos acima deverá ser
feita no pr n zo mexiam de quatro mezes,
excepto para brim kaki, metim de cores,
flaneila kaki, palmos reg.ulares e panios
finos, cujo prazo será de seis mezes.

As pe.e. oas que pretenderem concorrer a
eete fornecimento deverão préviamente ha.
bilitar-se em requerimento dirigido ao ge-
neral chefe deste Departamento, até ás
2 horas d tarde do dia 16 do corrente mez.
apresentando nessa occasião os i:ocumentas
que provem ser negociantes matr:culados,
cópia de contracto soeial, registrado na Junta
Commercial, recibo do imposto de industrie
e profissão relativo ao u:timo semestre do
anno findo, alvará de licenças da Prefeitura
Municipal, provando serem negociantes dos
artigos que se propõem fornecer.

Os concurreates habilitados depositarão
na Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução de-1:000$ para ga autir a assigna-
tura e. execução do contracto.

Ontrosim os proponentes snjeitar-se-hão
a-todas as disposições que regem as concita-
rendias deste Deeartamento e as comi ias na
lettra, a do art. 54 de. lei n. 2.1, de 30 de
dezembro de 1909.

As propostas serão em duplicata, formu-
ladas para -cada artigo, sendo a primeira
via sellada e contenoo a declaração de se-
rem os artizos fornecidos de -aecordo com os
typos existentes neste Departamento, bem
como pagar a multa de 5 % no caso de se
recusar a assignar o respectivo contracto.

O prazo maximo e improroga.vel para a
entrega dos artigos constantes deste edital
é de quatro mezes.

Quarta Divisão do Deeartamento da Admi-
nistração, 11 de fevereiro de 1911.-Tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves. Junior, chefe;

cornmand ente.
Posição approximada em que deveria ter

ido a -pique o referilo vapor: lat. 50-11'S,
long. 35°.-3' W Gr.

Directoria de flydrograelda e Oceanogra• •
phia., 9 de fevereiro de 1911.- Miguel Anta.
nio Fiuza Junior, capitão de, mar e guerra,'
director.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, em additamento ao
aviso aos navegantes n. 6, de 17 de janeiro
d corrente anno, aviso aos Srs. navegantes
que o Jogar em que foi a pique o vapor Sai)
Luiz• não tbi, como se supeoz, no loca! , em
que ele arrastou (lat. 5°-6'-S, long. 35°-4' W Gr.) e sim, approx,madamente, a -5
milhas m&s ao sul dessa posiçã a em vasta
de haver ainda ovapor navegado cinco
milhas nesse rumo,' como declarou o seu

(•

I

. Departamento da. Guerra .
• • SEGUNDA DIVISÃO •	 .

'De °Nein do Sr: general de divisão chefe.
do Departamento da Guerra, na fórum do
art. • 171 •do regulamento processual crimi-
nal militar, é chamado a comparecer nesta
divisão o 2° tenente do 3ff regimento de in- .
fantaria Olympic' do Nascimento Ararem,
declarado ausente no seu regimento, Dor ter
alandonado, no dia 26 de janeiro findo, o
destacemento da Fabrica de Polvora, da.
Estreita, que commandava.

O não comparecimento incorre o dito °M-
etal nas penas do art. 117 do Codigo Peual
Militar. -

Rio de Janei.o, 11 de fevereiro de 1911.
-Anterico de Andrade Atinada, chefe da
G. 2.- . . 	 •	 e--	 -
Inspecção Peritanente da 9° Região Militar .

Não ten !o o funccienario municipal Chris-
tian° lia -Jíista Franco, represeatante do Dis-
trict° Melai. na junta de alistamento do
2° municipie, compareoido no qiiarte:-ge-
Lera' da 9° Reglão, onde foi ch meado a
objecto de serv.ça, tanto por noticia dos jor-
mies locaes desta Capitel, como iaserta no
Diario Official. de 3 do corrente, do novo à
mesma autoridade ceac:ta a esse funccio-
nario a vir a sita presença, com a máxima , .
brevida le.	 .	 (.

--
.Junta de Ltevisiio do Alista-

mento e St n rteli.) Militar da:Capital Federal
Felippe José Corrêa de Mello, coronel, pre-

sidente desta junta, faz saber aos alistados
abaixo mencionados que devera° compare-
cer perante a "referida, junta quinta-feira,
16 do corrente, á 1 hora ' da tarde, para os
seguintes fins :	 •

8° districto-Lagôa .
N. 551, Pedro da Silva Corrêa, para com-

pletar Os documentos provando ser filho '
unico e arrimo de familia.

9° districto-Gavea
N. 106. João Ferdinand Vedey, afim de ser

insp2ccienado de saude.	 .	 .
E para que chegue ao conhecimento de'

todos, lavrei o presente e lita l , que vae sub.
scripto por mim e rubricado pelo presidente.

Arsenal da Guerra ( antigo ), 9 do fe verei-
ro de 1911.-Car1o3 Jansen Junior, secreta-
rio.	 (•.-

Ministerio da Marinha,
Superintendencia de Navegação

AVISO Acs NAVEGANTES N. 12
Posic(7o approximada do casco do vapJr tSf70 -

Luiz», a E. do can.,1 de Sao Roque, Estado
do Rio Grande do Norte	 •	

.

Additamen to ao aviso n. 6 .
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comparaça com. urgencia nes;a, repartição
o2° tenente commissario Raul Nielsem, por • das 6 horas da manhã ás 6 da te. de. : •
ter deixado de coMparecer - a bordo do -con-
tra-torpedeiro Amazonas, onde se acha em--
barcado.

Estado-Maior da Arma la, 10 de fevereiro
de 1911.— EstetuTo Adelino Martins, capitão
te mar e guerra, sub-chefe. 	 (•

•
Minister io da Marinha,	 Tellegraphos dentrQ da bahla do Rio de -.Ta-
-neiro. 'Estado-Maior da Armada "" . As propostas 'devera. ° ser apresentadas

Do ordem do Sr. contra-almirante chefe em duas vias, datadas e assi gnada,s; sendo
da Estado-Maior da Arma_a, t' oter nino que seita Ia só a primeira via e indica,rão o preço

do aluguel par hora e por dia considerado

Cs proponentes, para garantia d.assigns-
tora do contracto, que vigorará durante o
corrente arma, depositarão na thesouraria
desta repartição a quantia de 230$009.

Rio de Janeiro, 8 d fevereiro de 1911.—.
Euelides Barroso, visa-director.

111~:

tomingo
n.,	

c ol a Naval •
De ordem do Sr. vice-almirante director,

aço publico, para conhecimento dos interes-
a,dos, -ae se acha aberta a inscr pção de
matricula para uma saga existente na cursa
de marielia, devendo a mesma ser encerra-.
da no dia 15 de fevereiro proximo, ás 2 tio;
ras da tarde.

A iuscripção será feita mediante requeri-
ment ) dirigido ao director, assianado pelo
pae, mãe viuva, tutor ou correspondente
dos candidatos e instruido dos documentos
que cOmprovem:

0 , que é brezdeiro;
.20 , que foi vaccinado com resultado apro-

veitavel;
30 , que sua idade está comprebendida en-

tre 14 e 18 annos;
40 , que, aliar' de não ter defeitos physicos,

disse de saude e robustez necessaria a vida
do mar;

50 , que, finalmeate,está,approvado no Col-
.leg o Militar, Gvm laio Nacional. ou esta-

tur
Nss respectivos requerimentos deverão os

signatarks declarar que acceitam as re-
spo.,sal»lidades eststuidas nos ns. 2 e 3 do
art. 23 do regul tnsento em vigor. •

Os c ,.nd.datos serão submettidos, nesta
escola, ao concurso do admissa a que consta
das seguintes matarias: arithmetic t, alge-
bra, geom tria, trigonometria rectilinea
OS lhe ica,algebra superior e draenha linear,
geomarico e eleinentar. •	 •

lac la •Naval, 30 de janeiro de 1911.—
Amador BUen0 de Andrade, 1 0 °Incisas	 (..

Inspectaria de Portos
O Costas

De ordem do Sr. contraalmirante inspe-
ctor de Portos e Custas, faço publico, para
conh 'cimento dos interessados, que, a par-
tir desta data e pelo pr .Z3 de 15 dias uteis,
das 10 h n'as da manhã ás 2 floras da tarde,
se receberão pro pau ,s para farneeime.sto do
cadernetas-matriculas, livros em branco,
ohapas G e metal e mais artigos de expedi-
ente, tudo ue acardo com as amostras exis-
tentes na mos lia inspectoria.

As peo;osta,s serão abertas no dia 22 á 1
hora da tarje, em presença dos interes-
sados.	 . •

Pelo contra-almirante inspector de Portos
e Costas, S. Gui.lobel, assistente.

' Ministerio da Viação e
Otiras Publicas

Repartição Geral dos Teleoraphos

111n•n•

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PÁRA CONCERTOS NA LANCHA
«AURORA»

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publica que ate o dia 22 do cor-
rente, ás 3 hm- is da tarde, est,. Sab-dire-
ctoria recebe propostas para os concertos de
que carece a lancha Aurora, do serviço
desta rapar ição.

Os cencertos. de ac::ôrdo com o laudo da
vistoria, apresentado pelas Directorias de
Machistas o de -,onstrucções Navaes do Ar-
senal de Marinha desta Capital, são os se-
guintes:

Machince

Veeifica,çã,"o das hastes do embolo no torno,
passe a alisar a haste de alta confeccio-
nando se nova bucha para o cylindro.

Nova chaveta de excentrica de media, e
embuchar o supporta do apparelho de movi-

c) o proponente que, uma vei. macias a'
'sua proposta, se reentra a assighar o coa-
tracto, depois de convidado por-escripto,per.-
derá a caução acima citada,, que reverterd
para a Fazenda Nacional ; -

d) as propostas que t;verem emendas;
rasuras,' borrõ ss ou • quaesquer defeitos que-
possam occasionar duvidas,não serão toma-
das em consideração

e) as propoSi_as que não estiverem devi-
damenta sitiadas --ó serão tomadas Mn con-
sideaaçãai si os interessados cuinprirem im-
mediatamenteatp6s a sua aSerturaaas pre-
scripções da lei de sello federal

f) as prop istaa devem ser apresentadas
em involucros fechados, declarando os con-

. zurreis es, por extenso, o preço pe A lo
g) para ga-ant a da execução do contracto

que teneam de firmar, os co itractantes de-
positarão no Thesouro Nacional, a .titulo de
cau .,ão, uma quantia que sara arbitrada p d.o
Sr. Dr. director geral sobre o preço total
da proposta acceita. Tal caução ficará, de-
p si ala até a conclusão das respectivas
obras e só poderá, ser levantada depois
das mesmas terminadas e aceitas palas
referidas directorias do Arsenal de Maria
nh s ;

h) as prap3stas recebidas s1'5.0 abertas
na presasça dos interea,ados, no gabinete
desta sub-directoria, ao meio dia-do dia 23
do corrente.

F:ca bem enteadido que os conceri,os se-
rão executados tendo-se cio vista tolo que
tal,' precisa ale o do que consta 'do laudo,
para o perfeito funccionamento da lincha,
e que o en.:alhe na carreira cosrerá por
conta exclusiva do , contractante

Nesta concurreocia ssrão rigarosamanto
observad is as da,posiçõw do art. 54, 'alamos
a a g, da lei n. 2.221, de 3d de dezembro
de 1 ...09, reviaoradas pelo art. 30 da actual
lei de orçamento.

Direct.ria Geral -dos Correics, Sai) dire-
ctoril, do . Expediente, Rio de Janeiro, 7 de
fevereiro de 1911. — Servindo de sub dire-
ctor, O ClIO.B do secção, Eugenio Augusto
Wan lede. 

_Administração dos Correios
do _Estado dó Rio de ,11-a"
neir

CO. NCURRENCIA PARÁ Á caaaocaslo, CON nER-.
VAÇ:ÃO E REPAROS DAS..CAIXAS DE COLLECTA
URBANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS
DO ESTADO;	 • • •

De ordem do Sr. ' administrador, faça pu-
blicosue, até o dia 25 de fevereiro proximo,
ás 3 horas da tarde, esta afaiiinistra.ção re-
cebe propostas, em cartas fechadas e lacra-
(ris, para O serviço de Cull0e40.0, consarva-
çãs, e reparos das caixas de collecta ursana
nesta capta/ e em todas as agencias do Es.
tado.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas de collecta, em perfeito estado de
conssrvaçãa ; asseri ,ai-as nos pontos qua
forem determinados e pintal-as, lixando-as
préviamente peio menus uma vez DO •no.

O proponente obrigar-se-ha ainda, sã.) só
a numerar as caixas, concertar as.respocti-
vas ferragens e fornecer as necessarias cha-
vesacomo sambem a ter sempre promptas,
na ofilcina que manterá, doas operarios para
amam. aos des =anjos das caisas, o que
farão incontinenti.

Em cada proposta deverá constar, com
max.ma clareza, o preço por extenso e em
algaris.no.s pelo qual o proponente se obriga
a axe:altar tolo o so.evao ralarido„ bem
como a ,le	 aaaa a ss . •+o:

mesto e n iva bucha so eixo da helice.belec,mento e ,uiparado, nas seguintes ina- 	 Novos cepos o a ;ustagem geral.terias: • p_rtuguez. feancez, inglez, geograa.	 Pino nova na barra do excentrice da ma-phia, es ecailmente do R..azil; hjstoria, es- china de circulação:pecialmente do Brazil; arithmetica, algebra, 	 Reparo de doas encanamentos dessa cir-geometria, trigonometria rectil noa, •dese- eu. laçãn.nho linear, physica, e chimica, e historts na-	 Confecção de um tubo ,s'phon para des-
aarga da bomba de ar. •

Aiustagem p naeita da bomba de alimen-
tação. e sal) tituir a s-alvids de retensão so
alimentação na c ldeira.

Forração dessa cal :eira.
Alteração das grelhas em :duas secções.
Lialpeza geral interna da caldeira e pe-

quenas vedagens dos apparelhos comple-
mentares. .

Uni parafuso de pressão na porsa,
helice.

Casco

Calafe!o geral do convez.
Concerto na juncção da ferragem central

da r„da da leme com o cyloadro de madeira
da nienrs, roda.

Concsrto de um banco a ré.
Coa erto no verdugo da capuchana.
Substituição das tampas dos agulheir. s

dos ta iques do agua por outros de roscas
para impedir trasvasamento ou entrada de
ag a salgada.

Substituição do quatro taboas formando
a painel do revestimanto .•de madeira da gaiuta

do c ompart meato Sas rum/luas.
Esses cuncertis esteadem-se a todo: aguei-

les que porventura não esta;am incutidos
no referido lauto, mas que se tornem ne-
cessarios para o bom e completo funeciona-
mento da mestria lancha.

As propostas devem ser saltadas, de ac-
ckdo com a lei do sello em vigor, devendo
ser obedecidas na coneurrencia as seguintes
regras

a neahuma propiata será racsbida sem
prévia cauçtio de 5u0$, depositada na tae-

De ordem do Sr. director • geral, faço sauraria desta directoria geral. para garan-
pub i -o que até ás 2 horas da tarde do raia tia da asi,gnatura do contracto;
16 do corrente serão recebidas na soera- 	 b) os proponentes deverão provar estaeem
tarja desta repartição propostas para ta ti- quites para com a Fazenda Federal e ,Muni-.	 -•

cipal .para o exercicio	 negocio„protissao e
ouel de lanchas' necesotrias ao serviço dos indúStria ;	 •
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.	 .
de todas as clausulas do presente edital de
noncurrencia:
• Nenhuma proposta será aeceita sem pré-
ria caução da quantia de 500$ nos cofres da

theSouraria desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar documentos que
provem estar quites com a Fazenda Nacio-
nal quanto áos impostos federaes e muni-
Cipaes.

O proponente que, uma vez acedia a sua
proposta, se recusar a assignar o contracto,
depois de convidado por escri ato, perderá o
direito á rest:tuição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

• As propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duvidas futuras, não se-
rão tomadas• em consideração, bem como
aquelas que se afastarem das clausulas do
presente edital.

As propostas deverão ser sellaslas, e, pela
inobservancia desta condição, só serão to-
rnadas em consideração. si os interessados
cumprirem immediatamente, após a aber-
tura, as prescripções da lei do sello federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante deposi-
tará no Thesouro Nacional uma caução, que
será arbitrada Pelo Sr. administrador. 	 •

rara quaesquer informaçoes os concur-
rentes poderão se dirigir á l a .secção. desta
Administração, nos d:as uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 horas da tarde.
'A concurrencia será encerrada ás 3 horas

da tarde de 25 de fevereiro proximo e a
abertura das propostas recebidas realizar-
se-ha no dia 1 de março ao meio-dia, no ga-
binete do Sr. administrador em presença
dos interessados, e, uma vez conhecina a pro-
posta mais vantajosa, o concurrente prefe-
rido ficará obrigado a pôr em execução o
serviço logo que lite seja determinado.
.- Nesta concurrencia serão rigorosamente
obs -Tra rias as disposições do art. 54 e suas
alineas, da le ; n. 2.221, de 30 de dezembro
ae 1909, vigoradas pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

ia secção da Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro, 27 de janeiro
de 1911.—Servindo de contador, o chefe de
secção, José de $a Peixoto Filho.

INLIFF

Directoria Gerai dos Cor-
reios

PONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO E MON-
TAGEM DE UM QUADRO GERAL PARA DISTRI-

. MAÇÃO DE CORRENTE ELECTRICA MS MOTO-
RES DESTA REPARTIÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 23 do cor-
'rente mez, ás 3 horas da tarde, esta
sub-directoria recebo propostas para o for-
necimento e montagem de um quadro geral
para distribuição de corrente electrica, aos
motores dasta repartição, nas segu.ntes
condiçõas :

% O quadro deverá ser de marmore branco
sobre armação de ferro rigido, com uma
porta de serviço tambom de ferro. paineis
de metal deploye, fechando com chave e
tendo I ni,10 de largura por 2%0 de altura,

•0m,80-afastado da parede.
% Conterá umadchave geral triphasica para

200 ampères ; nove chaves de circuitos para
50 .ampères c_ada unia. ; um ,wattrnetro para
:80- ki1oViattst icomp1etpcom Seus aceessorioa
para efunccionar em, serviço permanente ;_

um ampéremetro para 200 a,mpéres e uma '
serie de tres tampadas especiaes_para indi-
cadores de corrente e iluminação do qua-
dro, sendo estas montadas em braços, com
urna chave para seu-funcCionamento.

As connexões da chave geral e das chaves
de circuito serão feitas com coaductores de
cobre pela parte poeterior do quadro.

As ligaçães da mula da Light ao quadro
serão feitas eu. cabo triphasico. com isola-
mento superior para 403 volts alternativos,
capa de chumbo reforçado e prate.cçã3 de
juta alcatroada, tendo capacidade para 200
amperes poe , phase, e a do quadro para os
diversas motores com cabos de SOCÇãO
ciente ao seu funccianamento.
' O ,contractl,nte obrigar-se-ha. a fazer os
reparas dos soalhos e paredes que forem
damnificados com as obras; a dar o traba-
lho prompto, funccionando satisfatoriamente,
dentro do prszo de 20 dias a coatar da data
da assignatura do contracto, e a prsviden-
ciar junto da Light para que esta furneça,a
força necessaria, a todos os serviços e exe-
cute as obras na parte que lhe cabe.

As propostas não poderã,o 'conter s'nã,o
uma formula de completa submissão de toda
as &mutilas deste elas.' e o praça, por ex-
tenso e em algarismos, pe'o qual o propos
nente se obriga a fornecer o material e edo
matar o trabalho em licitação.

Nenhuma proposta será acceita s sm pré-
via caução da quantia de nos cofres
da thesouraria deita repartição, para ga-
rantia da assigaatura do contracto, devendo
ainda os concurrentes apresentar documen-
tos que provem estar quites com a Faz anda
Nacional quanto aos impostos federaes e
municipaes.

O proponente que, uma vez acedia a sua
proposta, se recuar a assignar o contracto
depois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantit depositada,
que reverterá para a Fazenda Nado at 1.

• As propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borres ou quaesquer defeitos que
possam cccasionar duvidas futuras não
serão tomadas ein consideração, bem cama
as que se afastarem das clausulas • do pre-
sente edital.
. As propostas deverão ser conveniente-
mente .sellaslas e, pela inobservancia desta
condição, só serão tomadas em consideração
si os interessados cumprirem immediata-
mente, após a abertura, as prescripções da
lei do selo federa/.

Para garantia da execução do cantracto
que tenha de firmar, o contractaate depo-
sitará na Thesouro Nacional, a tátil° de
caução, a importancia correspondente a
10 3S% do preço da proposta accata.

Para quaesquer informações es condir-
rentes poderão se d ridir á 3 3, secção da Sul:-
directoria do Trafego Postal, nos dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde do da 21 do corrente mez e a
abertura das propostas realizar-se-ha no dia
immedSato, do corrente, ao meio dia, no
gabinete desta sub-directoria, na Presença
dos interessados e, .uma: voz conheci ia a
proposta mais vantajosa, o concurrente pre-
ferido fica obrigado a iniciar as obrás.

Nesta concurrencta serão rigorosamente
observadas as dispos'ç3es do art. 54, e suas
-alineass da, lei n. 2.221, de 33 de dezembro
de 1909. -
• Sub-directoria do Expediente' da Directo-

ria Qeraldes Correjsofe . 10 4e ;fevereiro/de
lqilesesSersvindo deessub-direator e o "chefes'de
secção,Rugenio Auguster•Wandecá; * •	 X•:-

Repartição Geral dos Tele-,
g-raphos • '—

:.	 ,
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE teuts VAGA:

_DE PRATICANTE DA CONTADORIA.
•

De ordem do Sr. director geral, commu-*
nico, para conhecimento dos 'interessados,
que, na proxima segunda-feira, 13 do cor-
rente, ao meio-dia, terá inicio o concurso
para praticante da contadoria, devendo com-
parecer a esta repartição 03 candidatos da
lettra A a II, inclusive: da reação Dubl-
e ida no Lhano Official do 31 de janeiro ul-
timo; afim de se proceder á prova de porta-
gu sz, e devendo outrosim, 03 restante; com-
parecer no dia 14 á mesma hora e para a
mesma prova.

Rio de Jane'rs, 11 de fevereiro de 1911.
— Euelides Barroso, vice-director.	 (`

Inspec .Noria de INIattas, ,Tar.
-dias, .Arborização, Caças o
l'esca

QUINTA DA EU VISTA -

De ordem do Sr. ministro da Viação.°
Obras Publicas, faço publco que, ris dia G de
março viu louro. á 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas, nesta inspectoria, pro-
postas para o arrendamento do edificio des-
tinado a um restaurant, na Quinta da Boa
Vista, pelo prazo de tres ann-s, a quem
maiores vantagens offerecer para um ser-
viço completo desse commercio.

Os proponente; se obrisarão, nas suas
propostas, a instalar em 'diversos trechos
do parque. designados pela administração,
pequenoaptvilhões destinados á venda de
bebidas, refrescos, sorvetes, etc.

Ao arrendatario será facultado installar
diversões no parque, sujeitando-as á appro-
vação da administração.

Para garantia da execução das propostas,
os concurrentes deaositarão previamente a.
cauçlo do 300$, em dinheiro, que perderá
em favor dos cofres federaes aquele que,
depois de acceita a sua proposta, não assi-
gnar o contracto dentro de oito dias do con-
vite para lal fi n, e para garantia da exe-
cução do contracto o arrenda tario depositará
a quantia de 3:000$, em dinheiro ou em apo-
'ices federaes,

Na conctarrennia será • decidida, antes da
abertura das propostas, a idoneidade dos
prdponentes, que a justificarão, ss.n.lo no, es-
sano, no acto de pedir guia para o delosito
de 300$, acima referido.

As propostas deverão Ser e-criptas com
clareza., sem entrelinhas, ou rasuras, com-
petentemente seladas. inclusive qualquer -
documento annexo, sendo com cada, uma
exhibido o conhecimento da mesmo deposito
de S00$000.

Para explicações mais completas -os pro-
ponentes podem Se dirigir a esta inspe-
ctoria.

Inspectoria de Maltas, Jardins, - Arboriza-
ção, Caça e Pesca, 4 de fevereiro do 1911,-
Julio Furtado. •	 • 

•

1 -- De oi.dem.. do,„diroctoria.,. fagapirblier"),-qiib
ás 12 horas do dia 22 'corrente mez,-neálá,

,	 „ •

]Estrad.a. do Ferro Central -
do 132...aZil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA...,
TERIAL NECESSARIO-'A INSPECTORIA. DO TE-.`
LEGRAPHO E ILLUISIINAÇÃ.0 DURANTE O PRI.-
MEIRO SEMESTRE DÓ CORRENTE ANNO •,
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secretarias serão recebidas propostas para
o fornecimento. de material necessário á
Inspectoria do Telegraph° e Illuit • inação
durante o primeiro semestre do coirente
anilo, de accôrdo com a reação que se acha
nesta secretaria á disposição dos corcurren-
tes para ser examinada.A concurrencia ver-
sará apenas sobre o preço, cabendo a prefe-
renCia de direito ao autor da proposta mais
barata,, por ntinima que seja a differença,
entre el:a, e qualquer outra. As propostas,
que devem -estar devidamente selladas, da-
tadas, assinadas, com indicação das re-
spetivas resideucias, serão, entregues em
involumei reshado, contendo por fera o as-
sumpto e o nome dos proponentes. Esse in-
volucra deve ser acompanhado de um outro
contendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente e, bem
assim, o recibo da caução de 500$, prévia-
mente feita, na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracta,
cauç:",o que reverterá para os cofres desta
estrada si o proponente preferido' se recusar.
a assignar o respectivo contracto.A questão
de idoneidade dos proponentes será julgada
o examinada previamente, antes do abertas
as propostas. As propostas cuos autores
não tiverem sido considerados Home s 'não
serão abertas. Cesseis de julgada a idonei-
nade dos proponentes apresentados, serão an-
nunciadcs o dia e hora- para a abertura e
leitura das propostas que, antes de 'qual . •
quer decisão, 'sezão publicadas. A Estrada •
reserva-se O direito de annullar a concur- •
renda, caso os preços pedidos sejam muito
altos, declarando antes de abertas ás•p: o-
postas quaes os preços maximos acima dos
gamos nãO acceita nenhuma. As propostas
não poderão conter sinão urna formula de
complela suomissão a teclas as clausulas
deste edital e o preço que o 'proponente of-
fereeer. Não se tomai ão em consideração
quaesatier offertas de vantagens não pus-
vistss neste edita/ nem .as propostas que'
contiverem apenas o 'oEerecimento -de uma
reducção sobre a proposta mais barata. No
caso de ab:soluta igualdade entre duas pro-
possas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir' a quem cabe a preferencia. Sendo os
preçci dados em moeda estrangeira a com-
paração será feita sob a base 	 16 d. per
mil reis.	 -	 .	 • .

Secretaria da Directoria da • Estrada de
Ferro Central do Brazil, 8 de fevereiro de
1911.-0 .secretar:o, Mahued Fernandes Fi-
gueira.	 •

PARTE COMMERCIAL -

O Sr. Ministro da Fazenla recsbeu as se-
guintes informa er)es da Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos

TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE
OPERAÇÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

,.de Pla,la....	 —	 .
Cotação &Pelai do cambio, hoje, 15" ;,/32

a 90 dias ; 15" 53 /ss á vista.

Skio, de janeiro, 11 de fevereiro de 1911.
-L X. -Simonsen, syndi co.

la

CURSO OFFICIAL DE . CAMBIO E MOEDA

•METALLICA - • •

Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Lone es	 "Oba/ 15" 31/32 15'1_ 53/64

• Pariz 	 	 $597
• Hamburgo 	 •
• Italia 	
• Por tu gal ...
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por :,.son0

MOVIMENTO DA BOLSA.

Apolices geram de 500$, 5 %,
2 a razão de 	 1:0 103000

Apoliées geraes de 1:000$, 5 %,
4 a razão de 	  1:0133000

Apolices. garaes de 1:000$, 5 ,
. 41 a razão de 	  1 :0143000
Apolices geraes de 1:0003, 5 %,

48 a 	 	 1:015$000•	
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1959, nom., 2 a.. 	
Apolices do 'emprestimo rnun:cl-

pal de 1909, port.. 55 a 	
Apo ices do Estado de Minas Co- ,

rae de 1:000$, 5 %, nom., 69
a 	

Apolices do Estado do Ria; de
Janeiro de 100$, 4 °i's, Port.,
28a 	

Apolices do Estado do Pio do
Janeiro da 5303, 6o/, nom.,
10 a 	

Banco do Brazil, 32 a 	
Companhia Terras e Colonização,

100 a. 	
-Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil, 700 a 	
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil, 600 a 	
Companhia de Tecidos Brazil In-

dustrial, 50 a 	• .
Debentures da Companhia Can-

tareira e Viaç-ao Fluminewe,
25 a 	   

Venda por alvard de juizo

Quatro asolices geraes de 1:0003,
5 %,... •	 	  *- 1:0133000
N. B.—A ultima cotação das_ apolices fe-

deraes de 3 0 /0 é -do dia 4 do corrente, a
6C0$003.

Secretaria da Camara Syndical dos Corre-
tores do Rio de Janeiro, 11 de fevere:ro do
1911.—A. Simonsen, syndico, .

O corretor Eugen i o JoSé' do- Almeida e
.autoi izado 'por alvará do juizo, ven-

derá em lei:ã,),.na Bolsa, no dia 18 do cor-
rente mez,' uma apolice geral 'de 5 0/ 0 de
1:300$000.
-Secretaria da -Camara. Syndical,.10 de Ie...

vassoiro se 1911 —A. Simonsen syndico. •

In foi-nine:Ao'

• Estrada de Ferro Central do Brazit
.	 ,

ESTAÇÃO MARITIMA

Saccas existentes 1.826 com 110.473 kilo..
grammas.

-Sacos descarregadas 2.064 com 124.872
kilcgrammas.

Retiradas 868 com 52.514 kilogramniaSs
Ficaram 3.022 com 182.831 kilogram-,

mss.
O rendimento dos despachos pagos e a•

pagar no dia 9 foi do 27:952$600.

ESTAÇXO DE SÃO DIOGO

Relação da peso das mercadorias, mate-1
riaes e encommenda,s recebidos e remettidos
no dia 10:

Importação:

Mercadorias — volumes, 617 ; peso,
66.695.

Encommendas — volumes, .017; peso;
102.349.

•Expor!ação:

Mercadorias — volumes, • 12.150 ; p3So;
363.670.	 . •

Materiaes	 volumes '8.930 ; peso, 75.470.
Carnes verdes -- volumes, 1.016; peso;

104.800.
•Encommendas , volumes, 814 .; pesai

59.97.
Total — volumes, 22.930; poso, 603.87
Renda do dia 8 do fevereiro, 1:0573420,s

Banco do 13razil..
London and Bra-
szilian 	

The British Bank
London and Rivcr

Plate 	
Française et Ita-

lienne 	
Bras 11 ianische
,„ Bank 	 	

Espaitol dei	 Rio

16".

15"
15" '1'/Is

15".

15" •"/16.

lf?"	 13 / 1 ,-, 16".

3'132-

8830

4558000
203$050

93500

434,000

43$5'00

2303000

209$000

	

$606	 Movimento de mercadorias:
Foram remettidos 209 carros com 1.409.785 •

$746 . kilogrammas de mercadorias, 18 com 92.006.
$604 kilogrammas de mercadorias da Estrada, 11

com 129.000 kilogrammas de carvão do
325 % particulares o 44 com 606.000 kilogrammas
.3$140 de carvão da Estrada.'

	

15$050	 Importação:
.1$687

Mercadorias, 31.443 volumes com 1.103.415
kilsgrammas

Mercadorias dá Estrada, 354 volumes com
74.386 kilogrammas ; 	 .	 .

Carvão de part:culares, 336.500 kilogram.;
mas ;

Carvão da E,tracia,.390.000. .
Total 1.904.301 kilogrammas.

•
Exportação:	 . •

Mercaderias diversas, 111.1:7 kilogrartV,
mas:

Minerio, 400.000 kilogrammas.
Milho 36 sa.ccos com 2.250 kilogra,Mss

9963000 mas.

Feijão 1 mocó com 34 kilogrammas.
1683000

Café 27 carros com 2.829 saccas e 170.783.:t
• kilogrammas.

góss:ool Total 684.244 kilogramnlas.

Movimento do café : 	 •
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Batata
Nacional 	

Estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	
Franeeza 	
Ingleza (Nova Zelandia) 	 ...

. • • •	 I

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
TercAra, dita 	

Do Moinho Inglez:
Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	
Segunda dita 	 "
Terceira dita, 	
Americana: em barrica

	

oem sacco 	

trunta, dos Corretores
PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEUANA DE 6 A 11 . DE FEVERE'RO

Genero, qualidade e procedencia

Breu, americano
•	Claro

Escuro 	

Café
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo n. 1 	
Dito n. 2 	
Dito n. 3 	
Dito il. 4 	
Dito n. 5 	
Dito n. 	
Dito n. 7 	
Dito n. 8 	
Dito n. 9  •
Dito n. 10 	  ...Escolha. 	

Carne secca,
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas

Em puras mantas
Da Rio Grande do Sul

Systema platino, velhas 	
antigo 	

Cimento
Marca Minerva 	
Dita. Albatroz 	
Dita Monroe  " *
Dita Cruz Vermelha 	
Outras marcas 	

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	

•• Inglez 	

Farinha de mandioca
Do Porto Alegre:

Especial 	
Fina  •
Peneirada 	
Grossa 	

Do Santa Catharina:
Fina 	
Grossa.. 	

Minimo Maximo Unidade

Aguardente de:.
Paraty 	 105$000 1 103000 Por 480 litros.

-1Ang.ra 	 1003000 1053000 A	 A„	 A

Campos 	 95$:000 100$000 A	 70	 A

Maceió 	 903000 95$000 A

BUJiia 	  Não lia Não ha
Pernambuco 	  90.3000 95$000
Sergipe 	 Não ha Natalia
Sul 	

Alcool (caldo)
De 40 grãos 	 1603000 1703000 TO	 A
De 38 grãos 	  	 )35$000 140$000 s
De 36 grãos 	  1203000 125.3000 O	 A	 A
Alfafa nacional 	 $210 $220 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 $180 $190

Algodão em rama
Pernambuco, la sorte, do ser-
, -tão 	 /33000 133500 Por	 10 kilos.
Pernambuco, l a sorte 	 193:400 13$000 A	 A	 A.
Pernambuco, mediano 	 11$800 ' 123.500 .A

l a sorte 	 12$500 133000 A
Natal; 1' sorte 	 12,3100 12$700 '	 A
Natal, regular 	 Nominal Nominal
Mossoró, l a sorte 	
Moss.oró, regular 	  

12$100
11$800

123500
123400

70,

Cear, l a.sor te 	 • 12.3800 13$5a0 )1

Ceará, regular 	 123000 12A500 •

Parahyba. ia sorte 	 12,400 13000 To

Pa.rahyba„ regular 	 Nominal Nominal
Maceió, I a sorte 	 12$700 13$000
Maceió. regular 	  Nominal Nominal
Penedo, l a sorte 	
Sergipe, Dores 	 o

; Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular 	 »	 •

o

Plauby, regular 	
Arroz

Nacional, superior 	 403000 473000 Por 100 'kilos.
Dito, regular 	 31$000 363500 2è	 A
Dito do norte 	 36$000 403000 O	 A
Dito rajado, -do norte	  25$000 2635)0
Estrangeiro, iuglez (R angoon) 41;3600 423500 A	 A
Estrangeiro. agulha, de ia 	 47$500 583000 A	 I,
Dito, idem, do 2' 	  473500 58$000 A	 A.

Assucar
(Diversas procedencias)

Branco, usina  • No lia Não ha
Dito; crystal 	 $210 $240 Por kilo;
Dito, 20 jacto 	 $200 $210 o	 o'
Dito, 3aSorte 	 . 	 $230 $2-10 o
Somenos'	 $170 $190 »
Mascavieho 	 3160 $200 P	 71.

Crystal amarello 	 $165 $20ã TO	 To,

Mascavo, bom 	 $135 $150 .	 To

Dito, regular 	 $130 $:35
Dito,- baixo"'	 — $120 " 9

Bacalnáo
Em tina,. Gaspe . 	 • 4430a0 Por tina:

o	 Americano  • 403000 o	 o
o	 Peixelim . 	 383000 o	 o

Em caixa ... 	 42,000 433000 Por caixa. - •
Banha nacional

Do Porto Alegre, em lata de 2
kilos 	  55$2-10 •	 583800 Por c/ 60 kilos.

jdern, idem, de 20 ki:os 	 50,-400 6030 10 o	 o,	 To

Dá Minas; em lata de 2 kilos 	 553#200 56.3100 TO	 To	 21.

jtlim, idem, em dita grande 	 553200 , 55$800 '	 •	 21,	 -

Do Santa Catharina, em lata de
g kilos (Rajahy) ....... 	 . 683000 72$000 A	 A	 2,

1dán, em dita grande (Laguna)
Americana, em lata de 2 kilos.

56$400
Não lia

583800
Não lia

O'	 A•-
ÂMerica",na, em barril...... ._	 $820 $840 Par

Preço Preço

Geaero, qualidade e procedencia

Minimo Maxim° II	 Unidade

	

$140	 $100 Por

Não ha Não ha
143000 153000 Por 2/2 caixas

Não ha Não ha

363003 Por 280 libras.
- 353000 »

103100 113200 Per arroba:

	

103000	 1131 O	 o	 "
113400 12:3200

Nominal Nominal

113600 113700
113400 113500 o

	

.113200	 113300

	

103400	 11$201

▪ 	

,
103300 11$100

	

103100	 10.7-900	 »

	

10301)	 103800
Nominal Nominal

	

93300	 93800

$760 • $8")0 Por kilo.'

	

3500	 3660 A A
$840 „ $980 »

	

.$680	 $760	 o •

$500 $'160	 Ir •

--	 15$000
--	 143100
--	 130O0

" 113500
103000 11$000

Por barrica:
P

P•

To	 »

337001 Par s/38 kilos.
o'	 O	 71,3$700

25:!500 263000
233500 24$000
183590 193000
133 •)00	 143000

133500 143000

Por 100 kilos.

	

A A	 A.-•
• O	 A.

A A

-
—•••

243000
233000
223000

•243000
23.3000
223000

Nominal Nominal

Por 2/2 saccGs.
A A
A A	 210.

33600
3$300
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secretaria, serão recebidas propostas para
o fornecimento. de material necessario
Inspectoria do Telegrapho o Illuu inação
durante o primeiro semestre do coirente
armo, de acctirdo com a relação que so acha
nesta secretaria á disposição dos corcurren- •
tes para ser examinada.A concurrencia ver-
sará apenas sobre o preço, cabendo a preto-
renda de direito ao autor da proposta mais
barata,. por rninima que seja a diferença,
entre elia, e qualquer outra. As propostas,
que devem estar devidamente selladas, da-
tadas, assinadas, com indicação das re-
spo,:tivas resideucias, serão , entregues em
involucK; fechado, cátendo por fora o as-
sumpto e o nome dos proponentes. Esse in-
volucro deve ser acompanhado de um outro
contendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente e, bem
assim, o recibo da caução de 500$, prévia-
mente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do centrado-,
cauç:o que reverterá para os cofres desta
estrada si o proponente preferido'se recusar.
a assignar o respectivo contracto.A questão
do idoneidade dos proponentes será julgada
e examinada previamente, antes do abertas
as propostas. As propostas cujos autores
não tiverem sido consideradcs ilone s não
serão abertas. Depois de julgada a idonei-
nade dos Proponentes apresentados, serão an-
nunciadcs o dia e hora • para a abertura e
leitura das propostas que, antes de • qual
quer decisão, 'serão publicadas. A Estrada-
reserva-se ó direito de annullar a concur-
rencia, caso os' preços pedidos sejam muito
altos, declarando antes de abertas aspo.
postas quaes os preços maximes acima do>
quaes nã6 acceita nenhuma. As propostas
não poderão conter sinão uma .formula
completa suomissão a todas as clausulas
deste edital e o preço que o proponente of-
ferecer. Não se tomai ã,o em consideraçãa
qüaesqUer ofertas de vantagens não pre-
vists neste edital nein as propostas que
contiverem arenas o -oferecimento ode uma
reducçãa sobre a proposta mais barata. No
caso de ab::oluta igualdade entre duas Dr°-

. posas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia. Sendo os
preçcs dados em moeda estrangeira a com-
paração será feita sob a base_ de 16 d. 'pôr •mil róis..	 .	 • •

Secretaria da Directoria da . Estrada de
Ferro Central do Brazil, 8 de fevereiro de
1911.-0 secretar:o, Ma.sel Fernandes Fi-
gueira.

PARTE COMMERCIAL

O Sr. Ministro da Fazen•la recebeu as se-
guintes informaçies da Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos

BANCOS REALIZARAM IIOJE

Cotação otlicial do cambio, hoje, 15 d W32
a 90 dias ; 150 53 /6 1, á vista.

F.Rio, de janeiro, 11 de fevereiro de 1911.
A. • Simonsen, syndico.

CURSO OFFIcIAL DE CAMBIO E MOEDA..

•METALLICA••	 -

Praças :	 90 d/v

Sobra Lone es .. •	 • .. 15d 3t/32
• Pariz 	 	 $597
• Hamburgo 	
• Italia
• Portugal 	 	 —
» Nova York 	 	 —

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, orn vales. por :1-0n0

MOVIMENTO DA BOLSA.

Apolices geraes de 500$, 5 V.,	 .
2 a ramo. de 	  1:010$000

Apaliees geraes de 1:000$, 5 %,.
4 a razão de 	  1:013$000

Apolices. geraes de 1:000$, 5 %,
. 41 a razão de 	 •	 1 :014$000
Apolices geraes do 1:000$, 5 %,

48 a 	  , 	  1:015$000
Apolices do emprestimo naeio-

nal do 19394 nom., 2 a 	 	 9961000
Apolices . do emprestimo naunici- •.

pal do 1909, port., 53 a 	 	 168$000
Apo ices do Estado de Minas Ge- .

rae; do 1:000$, 5 %, nom., 69
a 	 .•

Apolices do Estado do Rio ; de
Janeiro de 100$, 4 010 , port 	 ,	

88$0.,028a 	
Apolices do Estado do Ho do

Janeiro de 530.$, 6 0 /0 , nom.,
10 a 	 	 4558000

Banco do Brazil, 32 a 	 	 203$030
Companhia Terras e Colonização,

100 a 	 	 9$500
Companhia de Loterias Nacionaes
, do Brazil, 700 a 	 	 434,000
Companhia de Loterias Nacionaes	

43$500do Brazil, 600 a 	
Companhia de Tecidos Brazil In-

dustrial, 50 a 	 	 230$000
Debentures da Companhia Can-

tareira o Viaç-jo Fluminen>e,
25 a 	 	 209$000

Venda por alva rd de juizo

Quatro waalices gerae> de 1:000$,
5 oh, a 	 	  1013$000

N. B.—A ultima cotação das 	 apolices fe-
deraes de 3 °/. é -do dia 4 do corrente, a
600$003.

Secretaria da Camara Syndical dos Corre-
tores do Rio do Janeiró, 11 de fevere:ro de
1911.—A. Simonsen, syndico.

O corretor Eagenio JoSé do • Almeicla e
'Silva, auto' izado -por alvará do juizo, ven-
derá em lei:ti.), na Bolsa, no dia 18 do cor-
rente mez,' uma apolice geral de 5 o/. do
1:300$000.	 . .

Secretaria da Camara Syndical,. 10 de fe-•
vereiro Ge 1911. —A. Simowen,.syndico.. • ---

In cor ma,çÁ5 e à

Estrada de Ferro Central do Brazil

ESTAÇÃO MARITIMA

Importação: • 	 •

Mercadorias, 31.443 volumes com 1.103.415
kilogrammas

Mercadorias da Estrada, 354 volumes com
74.386 kilogrammas ; 	 .	 . .

Carvão do particulares, 330.500 ki1ogram4,
mas ;

Carvão da E4rada,.390.000.
Total 1.904.301 kilogrammas.

Exportação:

Mercadorias diversas, 111.177 kilograDM
mas:

Minerio, 400.000 kilogrammas.
Milho 35 saccos com 2.250 kilogranW

mas. •	 '	 •
Feijão 1 sacco corri 34 kilogrammas.

Movimento do café

Saccas existentes 1.826 com 110.473 kilo.
grammas.

Saccas descarregadas 2.064 com 124.872
kilcgrammas.

Retiradas 868 com 52.514 kilogramnia.S..
Ficaram 3.022 com 182.831 kilogram-,

m-.S.
O rendimento dos despachos pagos e n

pagar no dia 9 foi do 27:952$600.

ESTAÇÃO' DE SÃO DIOGO

Relação do peso das mercadorias, mate-;
riaes -e encommendas recebidos e remett ida
no dia 10:

Importação:

Mercadorias — volumes, 617 ; peso,.
66.693.

Encommendas — volumes, .017; peso;
102.349.

°Exportação:

Mercadorias — volumes, .12 ; 150 ; peso;
363.670.

Matqriaes volumes 8.950 ; peso, 75.470
Carnes verdes -- volumes, 1.016; peso;

104.800. •
Encommendas —. volumes, 814. ; poso;

59.97.	 ,	 o

Total — volumes, 22.930 ;, peso, 603.877
Renda do 'dia "8 do fevereiro, 1:057$420.4

TAXAS A QUE OS
OPERAÇZiES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil.. 16d.
London and Bra.-

•	 •zilian 	 "151 .31 /32 . -
The British Bank 15d	 ' 31 1G nd 31/32•
London and Rivcr

Plate 	 15.
Fi anais° et Ita-

lienno 	 15a 13/0.
B r a,silianische
„ Bank 	 1	 15 1• 164.

Es_pailol del	 Rio
, de la Plata... .

A' vista

3$140
15$050
.1$687

15'1 53/6 4 	 •

Movimento de mercadorias:$606
Foram remettidos 209 carros com 1.409.785

$746 • kilogrammas de mercadorias, 18 com 92.000
$604 kilogrammas de mercadorias da Estrada, 11

com 129.000 kilogrammas de carvão do
325 % particulares o 44 com 606.000 kilogrammas

de carvão da Estrada. _

Café 27 carros com 2.829 saccas e 170.7835
kilogrammas.

905$T00'	 Total C84.244 kilograrnmas.



Preço

Generi, qualidade e procedencia

I
Minimo Maxim°	 Unidade

1053000 1103000
100$000 105,3000
95,3000 100$000
903000 95$000

Não ha Ni, lia
90.000 95$000

Não ha Não ha

Por 480 litros.
»••

II,	II

!G onero, qualidade e procedencia

Minimo Maximo 1
	 -.

Unidade

Batata
Nacional 	 $140 $160 Por kilo.

Estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	  Não ha Não ha
Francoza 	 143000 15$000 Por 2/2 caixas
Ingleza, (Nova Ze:andia) 	 Não ha Não ha

Breu americano
Claro 	 11ffilla• 36300 Por 280 libras.
Escuro 	  353000 A	 A	 A

Café
Lavado 	 103100 113200 Por arroba:
Moka 	 ... 103000 11$1 •
Maragogipe 	  113400 123200
Typo n. 1 	 Nominal Nominal
Dito n. 2 	
Ditou. 3 	 113600 113700
Dito n. 4 	  113400 113500 •
Dito n. 5 	 113200 113300
Dito n. 6 	 103400 11$20)
Dito n. 7 	  	 10,33i)0 11$100
Dito n. 8 	 10100 10.7.900
Dito n. 9  • 1030 10.800
Dito n. 10 	  Nominal Nominal
Escolha 	  93300 9.800

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas novas 	velhas....
$760
3500

•	 $830
5660

Por kilo.'
A	 A

) novas 	 $840 .5980 A	 JoEm puras mantas velhas 	 .$080 $760 /1. 	 A	 .

Da Rio Grande do Sul
Systema, platino, velhas 	

o	 antigo 	  
$500 $360 O

Cimento
Marca Minerva 	 153000 Por barrica,:
Dita. Albatroz 	 14V00 »
Dita Monroe 	 • 13$000
Dita Cruz Vermelha 	 113500 O	 •	 »
Outras marcas 	  103000 H$000

•	 Farello de trigo
Moinho Fluminense  • 33600 33700 Par s/38 kilos.

»	 Inglez 	  	 33600 •	 3$700 »

—

Farinha de mandioca
Do Porto Alegre:

Especial 	 25.500 263000 Por 100 kilos.
Fina 	 • • 23$500 243000 •	 o, 	»
Peneirada 	 • • •• 	 183500 19$000 »
Grossa 	 13$ 143000 .11

•	 Do Santa Catharina:
Fina 	 •-•
Grossa 	 133500 14000 a

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	 annn 243000 Por 2/2 sacc0s.
Segunda dita 	 •nn• 233000 .A

TercAra dita 	  MIMEI •	 223000 A	 A	 A
•	 Do Moinho Ingloz:

Primeira qualidade 	 .... • • •	 243000 A

Segunda dita 	 2:33000 O	 A	 A

Terceira dita 	 223000 A	 A.

Preço

.• Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	
Segunda dita 	 •
Terceira dita 	
Americana: em barrica

o	 em sacco 	

Alcool (caldo)
.1)e 40 grãos 	 160$000 170$000 p

De 38 grãos 	 ... 	  	 135000 140$000 >s

De 33 grãos 	  120.000 1253000 ' »
Alfafa nacional 	 $210 $220 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 .. $180 $190

Algodão em rama
Pernambuco, 1° sorte, do ser-

•	- -tão 133000 13$500 Por	 10 MIOS.

Pernambuco, 1 3, sorte 	 12$400 13$000 >>	 A

Pernambuco, mediano 	 113800 " lo	 O	 O.	 .

Assil,	 1 a sorte. 	 123500 133000 A

Natal,- 1' sorte 	
Natal, regular 	

12,3100
Nominal

12$700
Nominal

A .
• 	

O •	 O
. 

Mossoró, l a sorte 	  12$100 123500
Mossoró, regular 	  1 13800 123400 >>	 1.

Ceará, 1 a . sorte 	 12,3800 1335i )0 >>

Ceará, regular 	 123000 123500 ff	 •	 ff

Parahyba. l a sorte 	 123400 133000 à	 ff

Parabyba, regular 	 Nominal Nominal
Maceió, 1 3. sorte 	  123700 .133000 I.	 71
Maceió. regul,ir 	 Nominal Nominal
Penedo, l a sorte 	

	 ..Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	  »	 • 1>
Maranhão, regular 	
Pia,aby, regular 	

Arroz
Nacional, superior 	 403000 473000 Por 100 'Mios.
Dito, regular 	 31,3000 363500
Dito do norte 	 3153000 403000 ff	 >3	 ff

Dito raiado, do norte	  253000 263530 lf

Rstrangeico,inglez (R angoon):. 413690 42.3500 Tf	 II	 10

Lstrangeiró, agulha, de la 	. 47$500 58$000 >>

Dito, idem, do 2a 	  47500 58$000 ,1>	 »

Assucar
(Diversas procedencias)

Branco, usina 	 Não lia Não ha
Dito,' crystal 	 $210 $240 Por kilo.'
Dito, 20 jacto 	 $200 $210 0.

Dito, 3a sorte 	  $230 $240 A	 A -
Somenos'	 '
Mascavinho 	 r16

(
0

$190
$200

A

A	 A

Crys tal amarelo 	 3165 ••	 $200 A	 0

Mascavo,tom 	 $i35 $150 .
Dito, regular 	 $130 $135 11	 A

baixo 	 $120 • 3,	 9

Bacalhão
EM tina, Gaspe . 	 443000 Por tina,:
»	 Americano  • 403000 »

Peixelim 	 383000 »	 >>
Em caixa 	 - 423000 433000 Por caixa.

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

klos 	  5532)0 583800 Por c/ 60 kilos.
Nem, idem, do 20 ki:os 	 - 56--400 6030.10 »	 »
De Minas, eni lata de 2 kilos 	 55 ."?200 563400
Idem, idem, 'em dita grande 	 553200 55$800 -	 o	 o
Do Santa C,atharina, em lata de

kilos (Itaja,by) ....... 	 . 683000 72$000
IcIán. em dita grande (Laguna) 563400 583800
Americana, em lata de 2 kilos. Não tia Não na
,à.'merie1up,, em :barril 	 .$820 $840 PJr

DOmingO 12 -	 IAïtIO OFFICIAL	 Pe-vereiro --;•-• 1911

.Tunta, dos Corretores
PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA. SEMANA DE 6 A 11 .DE FEVERE'RO

Aguardente de:.
Par aty 	
'Angra 	
Campos 	
Maceió 	
llrJiia 	
Pernambuco 	
Sergipe 	
Sul 	
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Preços

&floro, qualidade e procelenciai

Preços

Genero, qualidade e procedencia

Minimo Maxim° Unidade  Minimoi Maxim° Unidade

Feijão Sal estrangeiro 	  .. Não ha Não ha

Preto, de Porto Alegre	 ......
Prato, de Minas 	
De Santa Catliarina 	
De côres divenas
Enxofre, nacional 	
Branco, estra

31$000

17$000
25 ,000
38.500.,

31$500

2$0O0
26$0,i0
4 b=000

Por 100 kilos

».
),

O	 >>.

Sebo
Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	
Do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	
Toucinho de Minas 	

--
$530

Nominal
--

$700

$630

Nominal
2405000

$900

Por kilo:

Por Milho!ro.
Por kilo.

Amendoim, estrangeiro........
Manteiga, nacional 	
Mulatinho. nacional 	
Amendo . m, nacional 	

4c$000
	 	 2850011

29$ n )01)
305 00

“0 )0
305.000
30$000
315000

P	 P
>>	 >>

No

>>	 >>

Vinho
Nacional 	
Estrangeiro: Virgem 	

Verde 	

130000
	 	 :3200

3:0$w),

13550001
3405000
3305000

Per pipa: •
»

O

Branco, naMir 1 25$000 265,000 I, Collares 	 3405000 3605000 O	 P

Fumo
Em corda, do Rio Novo: FRETES QUE VIGORARAM NA SENTANA DE 6 A 11 DE FEVEREIRO

Especial 	
Superior... 	
Regular 	
Pomba, de 1" 	
Dito, de 9" 	  

2$000
15700
1$5 )0
15400
1520)

2'5100
1,5800
1$6 )0
1$5')0
15310

Por kilo.
»

,	 »

PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus:
Amsterdam 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.

45 s/ e 5 % por 1.030 kilos.Antuorpia 	
Dito, baixo 	
Do sul de Minas, especial, de

;.;900
1,=200

15100
153.0

>
"o'	

•

BBaorrdcesloosn 	 	 irs. seccos uar 1.000
40 irs. e /O % por 900 kilos.

Dito, idem, de 2, 	
Dito, idem. de 3" 	
De Goym	 especial 	
Dito, de 1" 	

•	 Dito, de 2a 	

1$000
$700

252, O
158 )0
15600

1$100
$800

2$300
1.- 9.10
15703

74

o
Bremen 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Ca diz 	 •	  	 frs. somos por 1.000 Mios.
Copenhague 	 	 45 s/ e 47 s/6 e 5 Si, Por 1.000 kiIos.
Fiume 	 40 s/ e 5 % por l.ono kilos.	 •
Genov• 	 	 40 lis. 010 % por 1.009 kilos.

,	 Em folha:
•	 De Porto Alegre,amarello, de Ia 	

Dito, de 2a 	

., Commum, do 18 	
..Dito, de 2, 	
Da Bahia, marca P. F. S 	  ..

,	 o	 P. F 	
D	 P. P 	

»	 P 	
Da Bahia, de 1" 	

idein, de 9a 
.. • •Dito; idem, do 3" 	

15:r0
15100
1$2 O
V: O

2$500
2$0 H.

15800
1$10i
15100
:5900
5700

15400
15150
15250
1-000
25600
25100
1.5900
15200
152J0
15000
$800

>>

>>
o

>>

o.

Hamburgo 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
II [1 	 45 frs. e 10 0,5 por 900 kilos.
Leixões 	 	 30 s/ e 35 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Lisboa 	 •	 30 s/ e 35 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Liverpoal 	 	 35 s/ e 5 si por 1.000 kilos.
Londres 	 	 40 s/ e 95 s/ e 5 % por 1.000 kilos-
Malaga . 	 	 38 irs. somos por 1.u00 kilos.
Marselha 	 	 frs. e 10 % por 1.000 kilos.
Rotterdam 	 • •	 45 s/ e 5 % por 1.030 kilos.
Southampton 	 •	 45 e/ e5 % por 1.000 ki'os.
Trie.,te 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 Mos.
Vigo 	 	 38 frs. somos por-1.000 kilos:

Dito, idem, de 4a 	 $500 $690
..E.erozene	 americano	 (diversas

marca:) 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes, hydraulicos 	

65:800

45500

75000
1205000

95000

Por caixa.
l'or milheiro.
Metro quadrado.

Portos americanos
a) do Atlantico:

•Buenos Aires 	 	 1$209 por suco de (10 kilos;
Montevidéo 	 	 152 )0 por sacro de 60 k los. 	 •

Manteiga Nova York 	 	 40s/ . 0 5 % por sacco de 60 ki los:

Do Sul 	 ..
De Minas. 	
Estrangeira	 (.1iversas marcas)
Matte em folha 	
Milho amarello do norte 	
Dito, idem da terra 	
Dito, branco da	 	

•	 Oleo do linhaça em barril 	
Dito, idem em lata 	
Dito de caroço de algodão.

1$500
2.000
1$750
$400

NTio ha

115000
8,2.000
1401
153.0
$650

2$200
24;500
25500

56.00
Não na

115590
85510
15250

5670

Por kilo.
o	 »•

Por libra.
Por kilo.

Por	 100 kilos
>>	 s

Por kilo.	 .
»	 »

Por litro..

Nova Orleans 	 ... .	 40 s/ e 5 % por saco de 60 kileis.,.

b) do Pacifico:	 i•

Anctul 	 	 50 s/ SO0003 por 1.000 kilos.	 i
•

Antofogasta. 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 Mios. • 	 ..
Caldera	 •	  	 52 s/6 seccos por 1.000 Ritos.
California 	 	 75s/ e 5 s5 por 1.000 kilos.
Calláo 	 	 52 s/6 seccos por 1.00 ki'os. '
Coquimbo 	 •.	 52 s/6 se,ccas por 1.000 Mios.
Coronel 	 	 50 s/ soccos por 1.000 kilos.•
Correi 	 	 50 s/ seccos por 1.000 k Há.

Phosphoros Gua.yaquil 	 	 85 s/ o 10 % por 1.000 Mias.).

Marca Olho 	 -
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Curityba, 	

.Dita Orion 	
Dita Raio X 	
De cêra, marca Olho.. 	

--
_-
_-
_-
_-

•n••

645000
62$'000
5950.'0
575000
5650 O
595000
605000
765000

Por lata.
o	 •»
».-

o
»

0	 »
P

o	 O

Iquique 	 	 • 52 s/6 seccos par 1.000 Mios.'
Punta Arenas 	 	 25 si somos por 1.000 kilos.
Talcalmano 	 • 	 	 45 s/ somos por 1.000 kilos.
Taltal 	 	 52 s/G seccos por 1.000 kilo:0z.
Tocopilla 	 •	  	 52 s/6 seccos por 1.0.0 kilos.
Valparaizo 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kil. s.
Valparaizo, com-opções 	 	 . 47 s/6 suecos por 1.000 kilos.

•- Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos, com transbordo)
Pinho	 . "°	 • •	 Em portos ettropen.9Em Nova York

Americana 	
De resma 	
Spruce 	
Sueco, branco 	
Pito, vermelho 	
' Do Paraná

primeira qualidade. 	
Segunda qualidade 	
Sal	 o norte -

de Caba Frio 	
55000
4$800

5280
845000
825000
82$000
845000

705000
605'100
555 ,0
5,p,x)

Por pé.
Por dulia.

'
o	 "o '

lè

Por si 60 kilos.
- »	 »

Capetown 	 	 60 s/ e 	 60 s/ e 2 1/2
Alagoa-Bay.. ..... 	 0	 60 sl e 5 0,5	 60 . s/.0 2 1/2 ti, r

60 s/ e5 %	 60 s/ 0.2 1/2 %
East-London 	 	 60 s/ e l0,5	 60 si 02 1/2
Port-Natal 	 	 60 s/ e 5 %	 . 60 s/ e 2 112%
Delagoa-Bay 	 	 •	 70sf1'3 5,1,5	 70 s/ e 2 1/2 % •
Beira 	 	 78 s/G e 5 %	 • 78 s/6 e2 1/2

•	 O • rvud irc. .1o .7t) Se rerin o' da Silva;
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Córapanhia, Comlbustivels
. • Nacionaes

km. DA PRIMEIRA REUNIÃO DA ASSEMBLÉA
DE CONSTITUIÇÃO

Aos trinta e um dias do mez de janeiro
de mil novecentos e onze, nesta cidade do
Rio de Janeiro, ás trcs horas da tarde, pá-.
sentes no edificio n. 37 (tr,nta e sste) . da rua.
Primeiro de Março, sobrado, sala- da frente,
onde são estabelecidos 03 Srs. Elyzeu Guie
lherme & Comp., os aba . xo aseignadcs,
todos subseriptoros .de acções da compa-
nhia que se projecta constituir sob a deno-
minação de c Companhia Combusiivels -4-
cionaes o, e represeataudo o total do capi'al
subs.:ripto, ou quatro mil acções do valor
nomina,r` de cem mil réis cada urna, pelo
Sr. Antenor Antunes ala.rcello, um dos ia-
corporadores, foi communicado que o fim
da reunião era constituir a refei ida compa-
nhia, conforme o annuncio publicado no
Diario Official de vinte oito do cadente inez
e convites individnaes que foram distri-
baldos, pelo que propunha que se acclamasse
presidente da mesma assernbléa o Dr. Ale-
xandre Stockler.

Approvada a ind'coção e acceita, a incum-
bencia, assumiu o mesmo a pre idencia,con-
vida-tido para sacretarios os Srs. coronel
Elyseu Guilherine da .. Silva e Ubaldo Ro-
drigues.

Polo preAdente foi declarado que, es?
tando . preseate numero de subscriptores
representando o capital total subscripto
por mais de sete pess.:as, dava por iostal-
leda a assainbléa. Lides pela secretario
Sr. Ubaldo Rorigues os estatutosassieona:os
por todos 65 sub:cripteres, e em que se esta-
belece no art. 40 que para farmasão do capi-
tal contribuirá o fundador Antsnor Antunes
Marcelo com os bens e d reitos nos mesmos
deseriptos, foram, não só este artigo, corno
os demais dos estatutos, po tis em . dis-
cussão...Não. se tendo feito . olazervação al-
guma nem proposta qualqeer altero çãoa de-
clarou o presidente confirmados e ra.tific
os mesmas estatutos, e convidou a assem-
bléa a nomeares Ires louvados que,na forma.
da lei, teern de avaliar os bms e direisos
com que contribue o referido fundador Ante-
nor Antunes Marcelo, para que, pelo va'or
dado-e approvado, sejam admitti 'Os, seeundo
os estatutos, como entrada das acci;es que
subscreve. Por propo -ta do Dr. Theoloro
Gomes foram nomeados louvados os Srs.
Bernardo Soares Gomes, Mutual Carneiro
Leão o Ubaldo Rodrigues. Ver.ficada pela
assembléa a authenticidade dos documentos,
h nada mais havenle a tratar nesta reunião,
o Sr. presidente coavida os subscriptores-a
a de novo se reunirem neste mesmo lccal e
hora no dia sete de fevereiro proximo fu-
turo, independentemente de nova convoca-
ção pela imprensa, para tomarem conheci-
mento da avaliação e Proceder-se, no caso
de approvada, á, constituição definitiva da
companhia, que assim fi a adiada. E para
constar lavrou-se eni duplicata esta acta,
que, sendo lida e sem observai,ão alguma
apProvada,-vae assignada pelos presentes:

Dr,. Alexandre Stochler. 	 Dr. The:.doro
Gomes	 GUilhe.'ina da Silva
Rodrigues .—Alberto Al es . — Bernardo Soa-es
Gomes.-7 Elyseu Guilherme & Comp.— A?:te-
nor Antunes Mareello. — Manoel Carneiro
Leão. fiei 	 Stephan.

"ACTA DA SEGUNDA REUNIÃO DE CONSTITUIÇÃO
DA .COMPANDIA. CO3113BSTIVIS NACIONAES

. Aos sete -dias do mez de fevereiro de mil
aoveoentos e onzeanesta. -cidade do Rio' de

Janeiro, ás tres horas-da- tarde, comparece-
ram no edificio n. 37 da rua Prime,ro de
Março, sobrado, sala , da frente, os abaixo
assignados, todos subscriptores de acçõos da
Companhia Combustiveis • Na.cionaes, que
s- pro,;ecta constituir :sob a denominação de
Cor. paullia Cornbustiveis Nacionaes, e re-
presentando tolo o • capital subscripto, ou
quatro mil acções do valor nominal de cem
anil méis cada um, constitu ; ção que ficou
adiada até a' avaliação dos bens e dirAtos
cm que contribue o subscriptor Antenor
Antunes Marcello. Foi acelimado para con-
tinuar a dirig-r os trabalhos da as emb éd °-
mesmo presidenl:e que serviu iaa, reunião
anterior, que convidou para secretaries os
Srs. coronel E'yseir Guilherme da 'Silva e
Alberto- Alves.

Pelo então presdente, Dr. Alexandre Sto-
ckler, foi mandado pmeder-se á leitura do
laudo .dos avaladoee.s, que é do seguinte
teôr: Laudo de avaliação de bens- e direitos.
Os alaixo a,signadcs, nomeados pela assem-
bléa geral de sub.scripteres de acções
da Companh:a Combustiveis Nacionaes;
em formação, realizada em trinta e um de
Janeiro do corrente anno, para ava:larem os
'bens e direitos ( cm que o fundador Antenor
Antunes Mai cello concorre para a formação
do capital da mesma companhia, em desem-
perito dessa incumbencia e deoois de exami-
nar cs ditos bens e docurnentoss relativos a
direitos sus_eetiveis de vai r recuniario,
dão a, avali .çã,9 seguinte: Machinismos de
briguêotagem, já instalados e por installar,
á praça Visc.inde do Rio Branco, em Maca-
ha, sessenta contos de réis; motor e caldei-
ra, quinze contos de réis; utensilios de tra-
balhe, deus contos de réis; immáve is; cinco
oetos de reis; contracto celebrado com o

&tad) do Rio de Janeiro em 10 de setem-
bro de 1910, duzentos e oitenta e o'to contos
de rés.. Somma trezentos e setenta contos
de rJis. Os aoial'a f lores abaixo assignados
tomaram para avaliação do co itracto em
consideração unicamente a clausula que
ismta de dire i tos de exportação-a turfa e
seus ierivados pelo prazo de 'dez annos;

.admittiodo-s:e . s elim nes e periodo de tempo
se„ana exortada§ seiscentas mil toneladas
de turfa bruta ou beneficiais, o que daria
urna média anu ual de sessenta - mil toneladas
e mensal dó cinco mil, e sendo a parte actual
de seis réis por lailogranani, daria um
resultado de 3.6 0:000$, em beneficio da
Companhia. Assim, dando ao contracto o
valor de s88:000$, o avaliaram cm . 8 % do
resultado provavel dentro co refelido prazo
de 10 nonos. Para cem nstrar não ser exa-
gerado- aluelle valor, basta accentuar que os
demais favores concedidos, taes corno isen-
ção pelo mesmo tempo do imposto de indus-
trio, e profissão, desapropriação dos terrenos
turfiferos compreheadidos dentro dá zona
privi'eglada, pelo prazo de 20 animes, além
da obeig . çã,o por parte do Estado de solici-
tar do- -Governo Fe 'eral favores que te-
nham por firn o des:Mvolvimento da Compa-
nhia que pelo conceSsionario for organizada,
são- valo, os. Cumpre ponderar que em
virtude do disposto no decreto n: 1.144, taos
favores só poderão ser coacedidcs á pri-
meira comoanhia que 83 organ - zar para
tal fim.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro 'de 1911.—
Ubaldo Rodrigues.— 3Ionoel CarnefrO Leão.
—Bernardo Soarei Gomes,

Aberti. a discussão sobre a avaliação,
não havendoquem sobra el'a fiZe.ise
obsers ação alguma, foi submettida á vo-
taçã) e unanimemente approvada.; pelo
que deliberou o presidente que os bens
e direitos com que contribuo o incorpora-
der Antenor Antunes Marcelo sejam admit-
tidos . effectivamente como entrada ou reali-
zação integral das tres -mil e.setecentas ac-
ções do valor nominal de cem mil réis cada

uma, devendo Eer-11:e entregues as respe-;e
clivas cadelas do acções, e ficando assim,-',
s mi reserva alguma, constituindo perte do
capital da Companhia .Combustive.s Nac:o- -
noas 03 bens e direitos constantes do laudo •
apresentado pelos avaliadores, conforme os•
estatuto 4.

Pelo Sr. Anti nor Antunes Marcelo, que
não tomou parta na otaçãO . da avaliação,
foi declarado que prestava :_eu consenti-
mento pleno á declaração do presidente,-
isto é, que acceitava a de:iberaçao da as-
semblJa. Peles incorperado.es iSrs. Elyseu
GoilLerme •& Comp. foi apre:eatado o coa.,
nhecimato de deoosito de 10:000000, feito,
no Theseuro Nacional, declarando que o fize-
ram supponlo ser de L.0:00(.$ o capital-
em dinheiro, mas pelos estatutos apprc-
s-ad.s pelos Srs. • subscriptores •verifica-se
ser o mesmo capital de 30:000$- sómente,.
e não convin.lo • 'alterar esse deposito,'
propõem que seja -o -mesmo •aproveitadoi

-uma sa z que é elle suaerior ao deposito
por lei exigido.

Submettida pelo presidente . a proposta a.
discussão e votação, foi approvada.; pelo que
mandou que pelo secretar.o Alberto Alves..
fosse lido o referido conhecimento- de de-,
p sito, que é do teor seguinte: 4N. 323.a
Thesouro Nacional.. 1911. N. A fis. 55'
do Livro Caixa Geral fica debitado o the--
murcho geral, major Francisco Fonseca,
por dez contos de réis, recebidos dcs Srs.
Elyseu Guilherme &. Comp., incorporadores
da Companhia Combust:veis Nacionaes, dez
por cento (10 %) do capital em dinheiro na,
importancia de cem contos de réis (100:000$),
afim de garantir a organização da mesma
Companhia, na forma da lei 10:C00$. -E
E para constar se deu este .assignado pelo
thesoureiro geral, commigo escrivão. Rio
de Janeiro, 31 de janeiro de 1911. Pelo the-.
soureiro geral, Raul de Almeida. Pelo Ws.
crivão, E. R. Araujo.» .

Verificada a authenticil de do documento
pela assemblea, disse então o presidente!,
que estando preenchidas as formalidade
legaes, corno orgão da assemb!éá e dos'
incorpoladorea declarava- detinitivanien:ta
constituida a Companhia Combustiveis Na-
cionaes e convidava os accionistas presentes
a procederem á elsição da diretoria, mem-,
br.s do conselho fiscal e supplentes. Reali-
zada a votação, foram eleitos: Directores, os
Srs. Dr. Theodoro Gomes, Eh seu Guilherme .
da Silva o Antenor Antuces Marcello; meai- -
bus do conselho fiscal; Dr. Alexandre
Stockler, Uball6 Rodrigues e Manoel Car-
n_iro Leão ; supplentes, Alberto . Alves, Fe:-
11ml° Soares Gomes é^ Richaid Stephan
Nada mais havendo á tratar, o pre3idente
convidou os siabscriptcÉ es a realizar a en-
trada da importam-ia das acções em dinheiro,.
conforme o preceituado no § 2 0 do art. 40
dos estatutos, e receber as respectivas cau-
telas, o qui foi attend do. E para constar
lavrou-se a presente acta em duplicata, e
sendo lida e sem bserv ação alguma appro-e
vada, vae a.ssig,nada, pelos 'presentes.—Dr.
Alexandre Stochler.—Dr. Theodor- Gomes.—
Elpseu Guilherme da Silva.Albe:-to

baldo Rodrigues.. Antcnoi .. 'Antunes Mar-
cella.—Elyfeu Gl . ilherMe ,k Comp.— 3fanoel
Carneiro Leão. — Richard Stephan. — Ber.,
nardo Scares Gomes. 	 " •

• ESTATUTOS .	 .
Art. 1. 0 Sob a ' aencrninação de CompaÀ

nhia. Combustiveis Nacionaes funda-se uma
sociedade anor.yma.,. cem' séde 'na Capital
Federal, a qual se regéra pela lei das se- •
ciedades anonyMás - hrd Vigor e por - estes es-
taiutos.. •
. Art.	 03 fDIS tia secielado são princi-
palmente a • exploração "e briquettagem dos -

,	 combustiveis linhito e ... turfa no pau, espe.s.'



tres directores, que serão accionistas e serão
eleitos pelo prazo de tres ana is. O mandato,
porám, da primeira directoria durará seis
armas, podendo ser reeleita.

Paragrapho unico. Cada director terá a
sua funcção elaeciat — presidente, thesou-
reiro o gerente— que catre si será deter-
minada.

Art. G.° A director'a fica invesnda do
todos Os direitcs de administra.ção,sendo-lhe,
pois, licito praticar todos os actos que não
importem a:ieaação dos bens immoveis da
companhia, que só poderão ser alienados ou
gravados com onus reaes mediante previa
autorização da assembléa geral.•

§ 1 0 , ao presi lente compete a represen-
tação da sociedade em suas relaçries com

• terceiros, em juizo ou Ora deite ;
,	 § 2^, a directoria poderá livremente
• transig r sobre negocios soei - OS e cantrahir,

no pais ou RJ Od3rior, os emerestimos que
se temem EOCOS3a.riOS para a consecução
dos fins sociass, •devendo os respectivos ti-
tules de divida ser a ssgnados pelos tr:s di-
reotorea respeitada a restricção contida no
art. G 0 , ia fine

§ 3^, Os directores perceberão o ordenado
mensal que lhes for marcado pela assembléa
geral de accioaistas.

. Art. 7.0 No caso de impelimente de qual-
quer director por mais de ses•enia dias,
será elle substituido por um accionista n
meado por outros direeorea ; em caso de
fallesimen teou rmuncia, os directores em
exercicio nomearão um accionista para
preencher o cargo, até a reunião da pri-
meira asembléa, geral, a qual elegerá o
novo director effectivo, que exercerá o man-
dato até a époea fixada para a eleição da
nova d.rectmlaa

cialmente em Macalié, no Estado (1.3 Rio de
Janeiro, o outras industrias correlatas.

Art. 3.° O prazo de duraçãe' da sociedade
será de 20 anos; podendo ser prorogado, •
seado a liquidação feita de accôrdo com os
preceitos legaes; o prazo $ ,rá contado da
data da approvação dos presentes estatutos.

Art. il.° O capital social é de 400:003$,
. divididos .em 4.00) acOes de 100$ cata urna;

as acçõ s serão nainivativa,s o ao portador,
podendo aquelas ser convertidas nestas e
ilee--versa. Toda a acção é indivisivel em
relação á companhia. •

- § 1 0 , para formação do 'capital social con-
tribuirão os aodouistas com a importanc'a
em dinneiro das acções que subscreveram e
Anienor Antunes Mare,ello coin os Lens cons-
tantes de mach.nisnice; de briquettagem, ge-
rador de vapor, motor, imrnoveie e uensi-
lios de trab ao que possue em ala,calié o
com o contracto celebrado C3111 o Estado do
Rio de Janeiro em 10 de setembro de 1910

§ 2', os bens trazidos pelo fundider An-
tenor Antunes Marcello core quota do ca-
pital social e a que se refere o paragrapho
anterior, entrarão pura o capital soei ti pel3
valor de tresentos e setenta contos de réis
(370:000$) e serão representadas por tres
mil o setecentas acçõos intesradas de
cem mil réis cada uma ; os dom tis aedo-
nisias contribuirão para o capital secial
com o valor em dinheiro das acções subs-
criptas, em numere de tresentas (300), na
importancia do trinta • contos do reis
(30:0)0$), no acto da subscripção.
"Art. 5.° A companhia será gerida por
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. Art. 8.° Nenhum membro da directoria
poderá entrar em exereicio de suas luncções
sem: garantir -a . responsabilidade de .•sua
gestão com o penhor ou caução de cincoenta
.acções da companhia, podendo- o ,penhor ou-
_canção -ser preatadá: peia: qualquer •*.accici-
nista.	 •

. •	 ' e

Art. 9.° A assembléa geral, em FCSSTAIO
ordinaria annual, elegerá dentre .os
nistas tres membros para o conselho fiscal
e tres supplentes, afim de exercerem as
Dilecções .e attribuicões prescriptas na lei
das sociedades anonymas e as que lhes cor-
rem por estes estatutos.

Art. 10. Os membros do conselho fiscal
não perceberão vencimentos.

Art. 11. A assemblda geral, em sua reu-
nião amurai, decidirá sobre a divisão dos
lucros sociaes, determinando o que deve ser
distribuido como dividendo, o que deve ser
levado a fundo de reserva e o que devo ser
abonado aos directores como gratificação
pro la/nre, que não p e lerá exõe,der a dez por
cento (10 %) dós lucros liquides, bom como
aos membros do conselho fiscal, que não
excederá de cinco par cento (5 %) dos mes-
mos lucros liquides.

Art. 12. A' assembléa geral de accionistas,
convocada o condaituidaa de conformidade
com os presentes estatutos e com a lei vi-
gesto das socieffildes anonymas, compete:

§ 1° tomar cenhecimento de todos os nego-
cies da csmpanbia, dos quaes deverá ser
informada pela directoria e conselho fiscal
' § 2°, eleger de tres em tres-annos a dire-

ctoria e annualmente o conselho fiscal
§ 3°, marcar gratificações ;	 •
§ 4°, julgar as contas da directoria e dar-

lhe ou negar-lhe quitação.
Art. 13. A convoeação da as sembléa ge-

ral será feita pela directoria, pela imprensa
de maior circulação, 'com antecedencia
nunca menor de quinze dias para a primeira
reunião das sessões ordinarias, podendo sei-o
em menor pieis) para as extraordinarias ou
nova convocação por falta de numero nas
primeiras.

Art. 14. A constituição das assembléas
geraes ordidirias ou extra,ordinarias será
feita de accôrdo com a lei vigente das socie-
dades aeonymas.

Paragrapho unico. Só • poderão 'deliberar
nessas assembléaS os accionistas mijas
acções estejam com antecedendo, de 30 dias
pelo menos inscriptas no registro da com-
panhia. Si as acçies forem ao portador, o
acc.onista possuidor terá de deposita i.- is nos
cofres da compa,elaa, com antecedencia, de
cinco dias, para ser • adrnittido a deliberar
nas assembléas.

Art. 15. A assembléa., geral ordinaria, de-
verá reunir-se cada anno na Capital Federal
no moi de janeiro e as assembléas geraes
extraordinarias sempre que exigirem as in-
teres es da companhia, a juizo da directoria
ou quando reunidas por acc'onisias do
accôrdo com a lei das sededades ano-
nymas.

Art. 10. Nas reunPies da assembléa ge-
ral ordinária serão apresentados: o rieza-
todo da directoria, o t aliança geral da com-
panhia e o parecer do conselho fiscal. os
(paca serão submettidos á approvação e
votação da asaembléa, podendo os accionistas
exigir todas as informações que julgarem
precisas para o esclarecimento das seus
votos ou requerer o adiamento da votação.

Art. 17. Em regra geral, nas votações
decide a maioria, absoluta das votos pre-
sentes. contando-se um voto por grupo
completo do dez acç3. s.
•Paragraph) unico. Todo accionista tem

direito de fazer-se representar nas asSem-
blaas geraes por outro accion'sta, consti-
tuindo ir n procurador com poderes espe-
ciaes, comtanto que enes não sejamo confe-
ridos aos directores ou membros do conse-
lho fiscal:

03 di rectorea . mãe -poderão yotar a • para
.aprovar suas Contas,Mena os fiScaes o e res-
pectivo ,parecer.	 •

Páragraplice unico.. As mulheres serão
representadas por seus maridos ou, cri caso
de não serem casadas, de conformidade com
o disposto no artigo anterior ; os menores,
orphãos e interdictos, pce seus paes, tutores
ou curadores ; os acervos pro indiviso, pelos
respectivos inventariant ss ; as sociedades,
campa,nhias ou corporaçies, por algum dos
S3C1OS, seus gerentes,- airectores ou pre-
postos.

Art. 19. NOS editaes . de convocação de
assembleas gemes ordinarias e extraordi-
nadas serão declarados os motivos da coa-
vocação. AsAs referidas assembléas não po-
derão tratar nem deliberar sobre assumpto
estranho ao objecto da convocação

Art. 2a. As assembléas geraes serão pre-
sididas pelo accionista que na occasião for
por ellas escolhido,

Art. 21. As rasoluçãe3 das assembléas
gera,es constituhlas legitimamente, quando
tom idas dentro da orbita destes estatutos,
obrigam a todos os accionistas, embora au-
sentes ou dissidentes.

Art. 22. As actas das . asJembléas gemes
serão assigaadas p ,la mesa e . pelo conselho
fiscal e valerão • independentemente do ap-
provação da .assembléa geral, perante a
qual. entretanto, serão lidas.

Paragrapho unico. Esta disposição não
comprehende o caso da reforma dos esta-
tutos.	 .
• Art. 23. Os ca sos omissos nestes estatutos
serão regidos pelas dispos'ções da legislação
especial das sociedades	 ,aanmyrnas usos e cos-..
tumes desta praça.
• Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1911. .

Dr. Alerandre Stochler (rua Marquei do
S. Vicente n. 331-20 acçõe,s.

, E,useu Guilherme cê Comp. (rua Primeiro
de Março n. 37)-30 acções.

Alberto Alves (rua Santos Rodrigucs n. 52)
lO anões.
Ubaldo Rodrigues (rua Barão de Ubá n. 32)

—10 acções.
Bernardo Soares Gomes (rua Buarque do

Macedo n. 20-10 acções,
Manoel Carneiro Leão (rua S. Christovão

n. 80-10 a •ções.
• Richard Stephan (praia do Flamengo n. 8)
—30 acções.

Elyseu Guilherme da Silva (Copacabana
n. 6231-75 acções.

TIbeorloro Gomes (rua das Larangeiras
n. 136)-105 acçks.

Antenor Antunes Marcello (rua Alice n. 78)
—3.703 acções.

Cerlifico que por despacho da Junta Com-
mercia1 em esão de hoje foram archivados,
sob 'o n. 3.432, os seguintes documentos re-
ferentes á constituição-da Companhia Com-
bustiveis"Naeionaes : actas das a-sombldas
geraes em que fai deliberada ai, fundação da,
companhia, nomeados os louvados e ava-
liados os bens incorporados á mesma e a em •
que foi inst alada a companhia, approvadcs
os seus estatutes e eleitos os membrcs
directoria, conselho fiscal e supplentes, a i
lista nominativa dos accionistas, assignada
por todos Os 'suberiptores, os estatutos, a!
publica-fôrma do certificado do deposito da,'
quantia de 10:000$, fe:to no Thesouro Na-
cional, e o talão do pagamento da quantia.
de 440$, feito na Recebedoria do Districto
Federal e relativo ao capital . na •impertan-.
c:a de 400:004000a " • •	 • •

Secretaria da JUnta Commercial da • Capi-
tal Federal, Ode fevereiro de 1911..- O di-
rector, Fabi3 Leal. -(Inutilizadas estainpilhas
no va;lor' de 5$500): (Ao alado estava -o eas
rimbOlia Junta-Commercial,) 	 .
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N. 6:263 Memorial descriptivo da inven-
a& de ;suma machina aperfeiçoada para fct.
lfricar cigarros de boquilha», para que
pretende privilegio a Sociéid Anonyme der
Usines A. E. Decouflé, estabelecida em
Paris, _França

O objecto desta invenção è uma machina
aperfeiçoada para fabricar boquilhas, apali-
eando-as aos tubos dos cigarros, de modo a
foimar tubos completos com boquilhas, e
introduzir tabaco nestes tubos.

A fig. 1 mostra em plano uma machina
que faz os tubos providos de boquilhas. - A
fig. 2 mostra em schoma o papel da boqui-
lha; As figs. 3 e 4 são secções mostrando a
boquilha enrolada e provida de um tampão
de algodão. A fia,. 5 representa a boquilha
em um tubo de cigarro. A fig. 6 6 , urna se-
ação da boquilha no . &garro. A lig. '7 é urna
elevação da machina. A fig. 8 é uma ele-
vação do transportado rotativo, do qual a
fig 9 é uma secção parcial. A fig. 10 mostra,
em plano, o transportador apartes adjacentes.
A fig. 11 é uma secçãaverrical por 11-11 da
fig. 10. A fig. 12 é urna elevação nasproximi-
dadas da linha 12-12 da fig. 11. A fig. 12a é
ama elevação da tesoura da fig. 11. A fig. 13
é uma elevação do dispositivo para enro-
lar a boquilha, introduzi ido-a no trans; or-
tador rotativo o inserindo algodão na
mesma. A fig. 14 é-uma parte do alimenta-
dor de algodão. A fig. 15 é o mecanismo re-
gulando os galés por entre os quaeS passa o
al aodão. A lig. ^16 é uma elevação deates
galés com os mecanismos por cima e ror
baixo dos mesmos. As figa. 16a e 16b são de-
talhes. A fig. 17 é uma vista semelhante á
fig. 13, mostrando cortas partes (lesta (In
outra pssa ão. A fig. 186 uma vista, parte em
elevação, parle em Secção do distoSitivo de
enrolar boquilhas. A fig. 19 é urna secção
do dispositivo agar..ador dentro do bar rilhete
do enro:ador. A fig. 20 é uma elevação termi-
nal do barril te do agarrador e do disposi-
tivo que faz avançar -. o pedaço do papel de
que é feita a b iquilha. A fig. 21 é urna ele-
vação do movimento da fig. 18.. As figs. 23
e 24 são elevações. parte em seeção, da
dispositivo que prdduz o movimento iuter-
inittente do transportador rotativo. A fig.
24 é um plano do --dispositivo que opera
successivamente no papel da boquilha antes
do enrolamento. A fig. 25 é uma secção
do dispositivo paia cortar dentes na beira
do papel da boquilha. A fig. 26 é urna
vista semelhanto do dispositivo que curva
os dentos. As figs. 27 e28 sso elevaddes de
um dispositivo para manter a fita, de papel

,contra o etObrço do dispositivo de teosão. A
fig. 20 é uma elevaçao da tesoura para
cortar o papel da boquilha, e partes adja-
centes. A fig. 30 é. uma 'elevação da te-
soura e partes adjacentes. A fig. '31 é uma
elevação da mesa em que está montado o
enroladur da boquilha e dispo ativo que actu
sobre a .fita de papel do boquilhas. A fig. 32
é uma elevação, parte em secção, do disposi-
tivo da fig. 30. A fig. 33 é o plano do da-po-
sitivo principal da ,fig. 13, sem o recipiente
no topo. A figa 34 é um plano de dispo itivo
pata introduzir o tabaco nos tubos de ci gar-
ros e desobstruir 'a extre • nidade dos cigar-
ros. A fig. 35 é urna elevação destes disposi-
tivos ; o dispositivo que traz o tabaco está
rePresertado em tecçã,o. As figa. 36, 37 e 38
são côrtes seaundo as linhas 36, 37 e 38 da
fig. 35. A fiz. 29 é um côrte por 39 da
fig. 38. A fig. 40 mostra, em plano, o dispo-
sitivo . para a divisão do tabaco em cordões
e para .comprimilso. As figs. 41, 42 e 43 são

, Schemas dos dispositivos • de divisão e com-
vare:não do tabaco.	 •

RIO

•O papel de que se fórma a boquilha é pu-
xado de um rolo A, o de que se fôrma o.tubo
do cigarro de um rolo B, e uma "camada de
algodão é puxada de um rolo C. O papel da
boquilha (fig. 2) é em primeiro logar c r-
tado para formar dentes D. A' proporção
que a fita de papel de boquilhas avança, os
dentes D são curvados para baixo. Em ze-
guida. a fita é cortada em pedaços de, com-
primento que dê para uma boquilha, e estes
pedaços são enrolados com os dentes D vol-
tados para o iMarior (hg. 3). Em seguida. é
impellido um tampão de algodão para den-
tro da boquilha (fig. 4). A boquilha F é ca-
tão introduzida no tuba G do cigsrro, o ta-
baco E introduzids no tubo comprimindo os
tampão E e fazendo que os dentes D entrem
ccm mais firmeza ao algodão.

O citspositivo que faz o tubo de cigarro
representado é de um typo conhecido.

O papel B passa através de um dispositivo
de ingressão H, daqui para um enformador
J e um amolador K e para a tesoura L
que o corta em eiaços G de comprimento
adequado. Os tubcs G são então prdvid. s a
um e um 'de boquilhas enroladas aaertada-
isente e os tubos cm loquilhas pas aro
para um desenrolador que desaperta as bo-
quilhas, deaois do que ts tubos são descar-
regados. al indica o eixo da tesoura L,
N uma mola que fecha a t sauna e Q Q'
galés montados em um eixo P para abrir a
tesoura; R é um braço fixado no eixo P e S
urna placa operando o Iraço R e s ipportada
por um braço T; este é p,votado em li o
actuado por um mm V cm um e xo W e por
urna mola Z.

Y' é um cepo em que estão montades os
'eixos M e P, e que erre c.a uma guia Y.

d é um barr,lhete rotativo que siipporta
oito tubos-guias c cortados em bisel e provi-
dos de mola,s It para manter os tubos de pa-
pel nestes tubos-guias.

1 é um supporta que recebe na tubos j ex-
pellidos do tarrilhete; um esbar. o w monta-
do em urna peça adustavel n detem os tubos
expel lidos .

Um impulsor o leva os tubos j do suppor-
ta 1 para entre o cylindro desenrolador rir e
uma placa p concentrica a este. O braço q
que opera este impulsor é pivotado em r e
actuado por uma mola s e por um carn t
no eixo u.

O supporta x da placa p é ajustavel. y é
uma, placa que recebe os tubos que saem
deatre o cylindro m e a placa p, z indica
dedos moveis atrasas das fendas da placa y
para iinpellir os tubos para dentro da cai-
xa 50.

03 braços 51 supportando os dedos são mo-
vidos por mulas s e excentrico 52 no eixo 53.
O ejector 54 que penetra, es tubos c, tem
um pino que passa Pela Tenda 54 do cada
tubo c para aspei& o tubo do papel. O cepo
55 com o ejector 54 desliza em uma gui k 56
e está ligado a uni braço 58 movido por um
cam 59 no eixo 60. O braço 53 tambein ope-
ra um capa 63 Inovei em uma guia 62 tendo
urna lamina ejectora 64.

O papel de baganhas A passa primeiro
(fig. 31) por um galé de guia 112, por um
galé tensor 113 supportada por uma mola,
por outro galé de gula 114, e deste por cana,
da mesa 116, repousando em b.ocos
pouco elevade,s acima desta. O primeiro
bloco (fig. 25) está montano no eixo 15 sup-
portado por braços 117, os quaes supporta,m
sambem uma chapa de cobertur a 118 que
tem uma aula ajustável 119. A navalha 120
está fixada, ao eixo 115 ; a chapa 118 e o
bloco que supporta.° papel mem um bardo
dentado semelhante aos dentas de navalha
120, de mau° que esta e o bloco recortam
as peças triangulares entre as pontas. O or-
gito operador que se segue é um rodizio
borracha J21 em um braço do eixo 1150 que

•
serve para curvar para baixo 10 dentes'
Sobre° bordo nadada uma pada 122.'

O papel A passa daqui para-um segurador,
que impede o seu recuodlepois de ter sido
movido para a frente pelo alirncntador.a
O seaurador 123 é em fôrma de arco e. está..
montado solto em um eixo 124, e é impetra
lido para trás por unia mola 125, e na sua,,
parte posterior tem menor raio do qae
anterior. Quando o parei A é impellido
pra a frente o segurador deixado passar
livremente ; mas ao menor movimento do
recito do papel o segurador prende-o entro,
a peça 123 e o bloco 126.

O papel A avança sob a acção de um
agarrador comprelienclendo um braço oscil-
lauto 1:-:7 e urna chapa do suppor:e 128,
tendo o braço 117 molas 127a que compri-
mem o papel ccntra a Mesa quando o braço
es il'a para baixo (fig. 20); sendo agarrado
o papel A o braço e a placa avançam para,
o enrola.dor. No fim da mesa lia uma guia
131 com molas 132. (figa. 24 e 29) que man-
tem o papel A levantado em posição conves
Mente para ser cortado pela taaoura. O
eiso 133 da'sesoura é ajus:.avel em Um
supporta fixo 134. O br aço 134 está em uro
eixo 135 montado em um mancai 133 (fig.
30) em unia gavela 137 de movimento al-
ternativo em uma guia 160 fixada em um
saaporte 146, tendo o eixo urna manivela
138 que se move em uma fenda de um
membro 139, dotado de um movimeato ai-
te nativo vertical para fazer girar o eixo e
agarrar o papel. A gave t a 137 é mavida
pos uma b ela 140 (fig. 32), alavanca angu-
lar 141, 142, e um 143.

O membro 139 sobe para que o papel seja
agarrado quanda o agarrador recria, e fica
levantado durante que o agarrador puxa ó
pa, • el para a frente e até que . este seja
acarrado pelo enrolado', e então o membro.
13J desce para abrir o dispositivo agarrador
e mantel-o aborto durante o sou regresso á,
p,sição inicial. Para effectuar este: movi-
mentos o itembr 139 está montado no topo
de uma gaveta 145, guiada em urna coluna-
ria ôca vertical _146, e movida..alternativa-,
mente por uma alavanca 147, cam I'd0, e
mola 15d, de nu do que o agarrador aga
pela pressão de uma mola e se solta pela
acção do uns cam.
• Quando se põe fóra de arção este disposi-
tivo o appsrelbo pôde continuar a trabalhar
fazendo sómente tulas de cigarra:. Isto se
abtem por manobra da alavanca 157 (fi.s.32)
que opera um caro 158 apoiado contra um
galé que a gaveta 145 tem ao lado, pelo gani
se .i53 a ala' anca 147 Rua, da a ção do
min 15). Pre ideado-se a gaveta 145 flea,
aberto o agarrador.

A gaveta 137 move-se em urna guia 160 e
avança pela acção de um caiu 143 e recria
sob a acção de urna mola 161; o seu recuo
limitado por um esbarro 162 ajustavel no
guia 160; a. posição deste esbarro determina
o palato a que o agarrador remia para agar-
rar o papel.

A folha 129 da tesoura tem um braço
162,cuja extremidade repousa em um mem-
bro 164 com uma fenda, montado - em um'.
supporta movei 165 que 1 az um plano
amado 167, encostado ao braço U8 da folha
130.

O supporta 165 é guiado em uma co-
lunara 169 e é actuado por um caiu 166.
Quando o supporta 165 sobe,impel:e o braço
les para dentro e o br ço 3 para, cima fe-
chando a tesoura. A folha 1:9 é levantada
polo membro 164, e a . folha 130 é puxada
para baixo por uma mola 170 guandu solta
pelo seu cam.	 •	 s

O eixo 115 pela acção do um caro 171 '
(fig. 31) em connexão com um braço 172 "
fixado no eixo 115.

O enrolamento da boquilha é feito dentro
do barrilhete fixo: 173 aberto nos tolas. O
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tubo 176 e dentro do barrilhete 173 cerca de
ci nco vezes,"cr que é bastante para ficar com
a grossura dose. ada.
• .Quando o, tubo enrolador Completa a sia.
ultima rotação . para :a frente, o c tilar 198
apre ,enta o seu recorta aa dedo Is6 e fica
detids por está. Ao mesmo tomou a ala-
vanca 191 actua para soltar a engrenage
186 no eixo 185 de modo a que o setor 183
possa mover-se para trás, sem que a roda
186 si mova; esse movimento do sector é
effectuado durante a segnnla semi-rotação
da manivela 181.. Neste returno o cana 194
actu 1. contra a alavanca 191 e os -membros
que oseram a connexão da roda 186 com o
e:xo 185 ficam em posição para nova opera-
ção, bem' com o dedo 196 que se retira do
reeórte 199. Durante o retorno da mini-
vela 201 o cana 202 actua sobre cila fizendo
voltar a vareta central á posição de soltar
a boquilha; e o e.;eet.r avalia G para espel-
ha- a bokuillia e r.:cria de novo. O eector
está montado em uma gaveta 63 com uma
lamina 64 pisan 'o através de uma rasai tira
no barrithete fixo, e esta lamina supporta
um annel 208 adaptado a deslizar no tubo
en soles.or 176 de moio a ensostar-so 'á
boqu lha em toda a s Ia, b3ira de trás.. •

Em cada p.hase a rotação do transportador
d e o criada pelo dispositivo representado
nas figs. 22 e 23. No eixo 60 1:a una cana 210
que actua uma haste 211. No eixo 2..)9 do
transportador m stá articula do um membro 212
com urna forqueta 214 situada na haste 211
e trazendo um braço tendo um dedo piro-
talo 215 unia das extrernidadi s do • qual é
adaotada a entrar em recortes em uni disco
216 fixado no eixo, sendo a outra extremi-
dade provi :a (e um galé 217 que dose irisa
em una cana 218 montado no eixo 203. Quanto
o cana 218 levanta o dedo 215 este e rtra em
um dos recórtes no disco 216 de mudo a li-
gai' o Membro 212 ao e.xo ; quando o cana
apresenta o seu menor diametro ao galé
effectua-se a desligtÇãO. No eixo \V la um
cana 220 com um caminho na sua face que
opera urna a:avacca angular 221 tendo unia
parada 222 adaptadaa a entrar no recorte da
placa 216 de modo d impedir a rotação do
eixo 209 quando o dedo 2.5 se retira.

A guia camposta de duas metades de aias
nel f e g enferma, s extremidades dos tu-
bos de eigarros O de moio que estes po-
dem entrar facilmente nos t ibos c - do trans-
portaior (figs. 16a e 16b). Es r a,s metades de
aiii.el teem as faces biteladas do lado em que
entra o tubo. Si a extremidade do tubo
t ver sido achatada pela acção da tesoura.,
ao esbarrar nas faces bisebidas das metades
do anile', será li geiramente apertada to-
mando a fôrma circular.
• Os dispositivos acima descriptos fabricam

tubos de cigarros providas de boquilhas,
e descarregam estes tubos completos em
uma caixa 50, de onde são ti ados para
serem leva !os p ira unia inachina especial
em que recebem o tabaco. Estes dl-positi-
vos podem estar combinados com os dis po-
sitivos adequados a introduzir immedia-
tamente o tab co nos tubos de papel pro-
vidos de boquilhas, por exemplo os dispo-
sitivos re ,reseatados .nas tigs.• 34 a 40.
Estes dispositivos estão montados na mesa
da machina, á direita do barrilbere 9n.

O tabaco é posto duma moega 223 . e le-
vado per uma correia 224 para de 'a xo de
um distr.buidor. 225, que o distribue sobre
uma c ,rreia 231 - ie movimente cout•nuo.
P r cima da correia 231 ha uni rolo eguali-
zador a.33, uma ponte fixa 234, uma, placa
235, • movei verticalmeate, um cutello 236
movei verdeai e liorizontalmante, e uni or-
cão de compsessão 237. , que corre vertical-
mente s..bre o cutell) .236, e comprimido
para baixo por urna mola 238.

O dispositivo tem tambem uma fôrma
composta de uma placa fixa 239, de uma

barrilhete tom urna ranhura 174. A' frente
ha uma ranhura 175 por onde passa a.placa
64 do ejector. Dentro do barrilhete ha urna
haste ôeas 176. com uma ranhura, e dentro
desta haste ha uma vareta agarradora 177
que tamibem tem urna ranhura. O papel da
boquilha O impellido através da ranhura
174 e através da haste 176 para dentro da
ranhura da vareta 177 .Esta recebe então una
movimento inicial de rotação que agarra
o papel, depois do que a vareta 177 e haste
176 giram bastante para enrolar a boquilha,
ficando então o e ector na parte posterior
da boquilha enrolada. A vareta 177 gira
então para trás, psndo a • sua ranhura- em
correspoudencia ccm 33 ranhuras das ou-
tras peças, e com este movimento solta a
boquilha. O ejector move-se catão para a
frente, levando a boquilha para o trawpor-
tai:or cl,e volta á sua iosição re:ra,hida.

O 'movimento de rotação do agarrador e
enrolador o.ão produzidos por uma engrena-.
geria 178 tocada por um rodeto 179 movido
pela engrenagem 144. A rola 178 está cha-
vetada no eixo 180 e tem urna manivela
181 ligada por uMa biela 1E2 a um sector
183 em connexão com uni rodote 184 fixado
no eixo 1S5 com uma 'engrenagem 186 mo-
vendo um rodete 187 que por sua vez toca
um rodeta 188 montado num tubo rotativo
189 que está em connexão com uni tuba 170.
A engrenagem 1E6 está solta no seu eixo 185,
e pode correr sobre este e s-r nelle firm
fazendo-se a counexão por uma chaveta
fixa, 589 no eixo r uma ranhura numa luva
588 que se prende em ai oficias 587 no cubo
581 da engrenagem. O movimento da luva
588 no sentido longitudinal do eixo é effe-
ctuado por unia alavanca 191 operada p2lo
cam 194.

A boquilha é enrolada durante um movi-
mento dianteiro do sector 183 e os' tubbs 176
e 189 ficam estacionarlos durante o movi-
mento centrar o do sector. Os tubos enro-
latiores são deti,:os por uma alavanca 193
com um dedo 196 • e operada por um caon
197. No tubo 189 e,tti, fixado um annel 198
que tem uni rec xte 19J. Quando a alavan-
ca 193 é actuada por um cara 197 o . tubo 189
O solto ; quando-a alavan-a imo para a fren-
te sob a acção de urna mola,o dedo 190 entra
no recórte e pre ide o tubi. .

A vareta 177 tem um disco 200 em que
está fixada uma manivela com um galé que
fica no caminho de um cana 202 num eixo 203
que gira consta do neta° No disco 200 • stá,
fixada uma mola 205, • ambem fixada no tubo
M/. O outro atinei 207 está ligado por um
pino á vareta central para impedir o movi-
mento longitud • nal . desta em relação ao
tubo. A mola 205 const.tue uma counexão
elastlea entre o tubo e a vareta central. O
cana 202 que actua na maeivela 201 du-
rante que o tubo externo está detido como
acima se d . scraveir, produz no entrem lu)
um movinp ato de 'rotação da.'" vareta 177
suIficiente para que a ranhara desta, fique
em frente da ranhara do tubo 176. Qu .ncE.)
o cana está inactivo a mola mantem a mes-
ma Vareta na posição da fig. 20, ag trrando
o papel, produzindo-se então a rotação in-
teira do tubo enre ador.

A boquilha é introduzida, em quanto as
ranhuras estão em frente umas das outras.
Logo em seguida o cam 202 perm.tte spie a

:manivela 201 gire completamente. 'A mola'
205 provoca, o agarramento tio papel e o tubo
enro,ador gira do modo seguinte : A mani-
vela 1 .‘1 arranca da posição da fig. 21. O
cam 194 faz que o a tnel leve o cubo 58 (e a
roda 180 nelle fixada) a entrar em connexão
com o eixo 185 e rodete 184. O dedo 196 sie
do recorte 199, de modo que o tubo enrola-
dor possa girar. A ensTenagem 178 ()flutua
na primeira -semi-rotação um movimento
para a frente que faz girar cinco vezes o ru-
dote 188. E assim a boquilha é enrolada no

,parte lateral fixa 240, e de uma lateral cor-,
cedia 241 e de um eliapéo - 242." Através. da
forma pode correr o piston 443, 'riu' sarre-
a innellir o tabaco para dentro do funil 244.
e tubi de papel de cigarro collo:acarto 8:bre
este funil. Numa corrediço, 245 é guiado
una cepo 246, movido p ir urna alavanca 247
e um cam 249. No cepo 246 está fixado um
caixilho 255 com dois alvados 251, reunidos
por uma travo si 252, tendo urna corredia
onde se move um cepo 253, supportlnlo a'
placa 235. O movimento desta einem:a-se
por meio de um cana actuando; uma alaVan-
ca. 235, ligada ao cepo 253 por unia biela
256.

Nos alvados 251, movidos verticalmente
pelo cana 249, correm duas hastes 27 actua.-
das por um casi 58pol . meio de uma ala-
vanca 250, biela 210. cepo 26.1, trave-sa 2(32
e duas hastes 263 nisttidas o ai Glhaes 2 :4
nas has es 257. O entali() 25:3 e-tal, fixado'
nas haste: 257 por meio 'de orelhas '265 o
eixos 266, lassando est , s em ran'oiras 2s7
nes alvados 251 para se fixarem nas hastes'
257 (fig. 39). A parto 241 da fôrma está
fixa Ia no cepo 261 e movc-.e com as hastes
257 e entello 235 (figs. 88 e 30), O comares-
sor 237 é galado sobra o cutella par meio •
das orelhas 265 e de uma travessa 238.
(fig .!. 33e 39). O descimento do compressor
soa ma acção da mola 238 é limitado por um
esbarro 270.

O ta.haao é alimentado constantemento
para deha.ixo da rôlo 233; quando desce a
placa 235, uma pequena quantidade de ta-
bmo se acoumula em fôrma de cordão na'
frente Gesta placa, mas o espaço livre O
bastair e grande para que o tabaco não flano:
ainda comarimido fortemente quando sóbe
a placa 236 (fig. 3). Neste momento o ta-
baco é arrastado pela correia ; qu inlo a
plaaa 245 desse outra vez, cae sobra a•
parte de i g da, da cana idt (fig. 411.0 cutr.11o

; levantado volta á proximidade da placa
235 (fig. 38), depois desce com o complasssor
237.

Este, que sobrosso abaixo do cute'lo. é que
primeiro se aaplica si :1)re o cordão de ta-
baco e o comprime (fig. 42.), o machiocon-'
tinis: então a descer, e a mola 238 •com-
pr me até que a camada de tabaco situada
entre a placa 235 e o cordão eia, cortada..
Durante este cdrte . a placa 225 começa a
subia e o catei' 236 acompanha o tabaco que
é de nová arrastado ; o cordão de tabaco se ;. •
parado pelo outono e comprimi lo pelo com- •
pressor, caminha para a parte 240 d t fôrma
e c ,e nesta (fig. 43), onde fica comprimido
pelo compressor 237. Em seguida o ordeno
ssbe com o csrupressOr, e a parte 241 da
fôrma caminha para a parto 240 ao unos me
tempo que o cut dl() 236 volta tiara junro da
placa 235.0 tabaco comprimido na fôrma é.
calcado pelo pistun 2-13 para o fun i l 244 na
oco sino em cpie o cutello e compressor des..
cem novamente.

Paralevar sobre o funil 244 o tubo de
papel, que foi provido de boquilha no barri-
'hese d pelo modo id, descripto, empre 'a-se
um bana bete 271 que tem um na ‘virnento
de rot leão i 'tema ttente e temi al, colos e72.,

Quando chega a 273 o tub ) de papel á im-
pelido para um alveolo por um im mlsor
274, amasiado por uma alavanca . movida por •
cam 276.

A rotação do barrilhete 271 effectua-se por
meio de dentes abertos na peripheria do
b =ilheta d, que engrenaM com uma rodzi •
279.

Depois de deus deslocamentos do barri-
lhete 271, o . tubo de papel é levado para a
frente do fund 244 e impellido par.,, este
por um impulsor 280 supportado por um
cepo 281 movido por um cana 282 o alavan-
ca 283. O cordão de tabaCo comprimido na
fôrma é então introduzido no tubo pelo
pulsei' 243, e depois o tubo provido de.t9.1.26
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co é °Inanido do funil 244 pelo mesmo im-
pulsor, 243. ••

Depois de dous outros deslocamentos .do
barrilhete 271; o' cigarro checa 'em frente
de um impulsar 234 solidario com o copo
281, o qual faz caminhar o tubo de papel de
modo que este chegue rente a uma lamina
285. Esta lamina está montada em uma
alavanca 286 pivotando em 287 e li oada por
urna biela 283 a uma alavan.a 259 operada
por .nm cairo 290. O cizarro é irnpellido
pelo impulsor 234 no . momento em que a
lamina 285 se acha para trás (fig. 37), e

-esta lamina é actua ria em seguida de modo
• que o seu recOrte se applique contra a ex-
tremidade do cigarro. Uma lamina 291
cart i, então o tabaco que fica saliente co

tuto de papel; esta lamina está montada em
uma alavanoa 25-,2 ligada por uma biela 293
a uma alavanca 291 movi a 'pelo cam 295.

Depois do córte, a da.m.na 1N:cor:ala 235
reella, e o barrilhete 271 avança de novo
o cigarro é então tomado e retir ido por um
extractor 296 de movimento alternativo ; o
cigarro é levado do barrilbete 271 para um
barrilliele 297 collocado cai frente da caixa
50 (11g. 34),
. O extractor 296 coosta de uma liaste e

uma mola 298 disposta para apprcar-s3 no
,tubo de papel ao mesmo tempo que a haste
se introduz na boquilha,' exercendo ali uma
pressão sutilmente para puxar o cigarro
"Pra, do inarrillicte. O extractor 296 está li-
gado por unia .b:ela 299 a uma alavanca
309 movida por um•excentrico 301. 	 -

' Continua:ido a girar, o barrilhete 297
dedxa ca'air os cigarres acabados na caixa 50.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivo; da invenção
• Na machina aperfeiçoada para fabricar

cigarros de boquilha, Co1110 descripto
1^, os dispositivos que servem para o fa-

brica das boquilhas
, os orgãos motores do barrilhete d

3^, a dispos • ção dos ejetores
4°, os dis positivos servindo para a alimea-

tação do tabaco, 'poro, divisão deste e para
ncs tubos de papel

• 5,,o dispositivo de cortar o tabaco exce-
dente nos cigarros.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1910.—Por
pra3uração, Leclerc .at C'.

•
:N. 6 .S09 —	 descriptivo da in
• ça-o de cum no .. o apparclho sara 4 desodo-
- ri...meio e purifica;ão das aguas d .so)tos»,

para sue pnt.mule	 Luto: Gilfil-
' len. Lautzenhiser

'
 domiciliado e a. Los An-

geles, California,Rstados Uw:d s d i Ante-

_	
•	 •

dos . a fi.f. 5 é uma secão vertical
X5-X5 da fig. 4, representando o modo
de supportar e estabelece' connoxão do
circuito para 03 eloctr dos; a fig. 6.6 urna
secção parcial por X"-X 6 da fig. 4, mostrando
o modo de :salamento electrico, mas ligando
mecaniea_neate os electrodosa lima parte
do isolamento removi la do porto Ce sup-
port3; a fig. 7 é uma secção parcial dos
electrodos, representando uma medita:ação.

O apparelho comurehende um canal ou
pas zagem 1 forma:o, por exemplo, de ma-
deira, C3111 fundo clra.3 o lado; verticaeo
um moi lucto ou tubo principal de esooto 3,
communicando por meio de 'uma aLertura 4
com a extremidade sup-.-rior do can II, tendo
este tubo urna com porta o 1 valvola 5 para
rosa:lar á en`rarla de rgua de esgoto; uma
repre a. 6 na extremidale inferior do calai 4
reaeila a extrava.são o mete ri o fluido no
canal a rualqueo n'vel desejado, e um a rlu-
ralidado de blocos 7 de electrodos cCoca.dos
em pianos paral.:elos ao comprimento do ca-
nal para que a agua corra livreme:ote ( aro
elos. O fundo do, canal é liso, continuo e
não porwo, le modo a não - apresentar quol-
quer cbátrucção á corrente do ag • a de es-
goto ou captar qualquer'sabstancia solida.

Cada bloco de elec.trolo; comprehende
uma p'airalidade de ano los 8 e uma plura-
lidade de . cathoclos 9, estando os anodos e
catho los dispostcs alteraa.damente e sendo
siinpordadw rig'damente em •planos parai-
lei s a um certa distanc'a uns dos • outros.
por meios de supporte, connexã3 e isola-

.mento cornos) deo:rem á Cada liado de ele
ctrodos é uppo..tado por quatro suspensores
10, em cada uni dos quaes cs á f ,rmado um
gancho 11 na parte sup odor para passar par
cima da borda da; paredis latdraes do canal
1 e apoiar-se nella ; a parte vertical do sus-
pensor pro:ongiese nara baixo na parto ia-
temi da dita par3de. Uma haste 12 está

ca 'a entre cs doas susoensorcs em cada
• O objecto principal da 'Presente invenç'.o extromidade dos ditos ele- ctrodos, e tem
é a desodorização e pur;ficaçT:o das aguas rose is por meio das quaes se fixa nos ditos
de esgot s de modo que fiquem sem cheiro
repugnante e incommodativo e desembara-
çadas de impurezas organicas e outras im-
purezas•nocivas.

Outro objecto da invenção é aprosentdr
tricios de tratar as matei-ias de esgoto con-
tinuamente, pelo que sebbtem urna grane
capacidade em apparelho relativamente pe-
queno sem o emprego de tanques espaçosos
rara precipitação.

A invenção baseia-se no emprego da 61.es
ctrolyse em connexã.o com electrodos de na-
tureza tal que se formem precipitados me-
tallicos 'capazes * de captarem e desodori-
zarem a materia organica existente.
•Nesta connexão, um dos object..s da in-

'vençã,o é apresentar meics • pelos quaes os
electrodos possam ser usados continuamente

Outro objecto da invenção é apresentar porcas 19 nas ha stn 16 contra a f ice extere
meios • efficozes -e simples para regular a na do ábodo, este- fica encostado á porca .15.
corrente do fluido entre os electrodos. 	 " da haste 12 em urna das ex remida les. Eito
• Outro ob'ecto da invenção - é apresentar ano .'o não tem comprimento suIlLiente para
meios convenientes para lavar . e desobstruir attinii o a lias!e 12 na 'outra extremidade.' .
'o canal quando fôr necessario.

Em connexão com a • eleotrolyse pôde-se
applicar a ac;ão magnetica para augmentar
r. efficienda do preciaitad, etc., quando Se
deseje: Nesta connexão á invenção comprà-
hende 1T1C:03 aperfeiçoados para supportar
os magnetos.

Nos deseohos juntos: a fig. 1 é uma
elevação lateral do apparelho, parle em
sução; a fig. 2 é urna planta do mesmo;
a fig. 3, uma se,CÇãO verde il; a fig. 4

Enfia-se um annel metal.im 14 na primeira
haste 12, contra a face interaa do anodo: een-
firooe um armei isolante IS em c ida tubo 17,
contra o anoio. Eafia-se um c athodo na se-
gunda haste 12 encostando-o aos ditos anneis;
3 cathodo não tem comprimento sulliCiento'
para attinoir a primeira haste 12. Enfla--se
outra serie de anne:s. seguida por •outro -
anodo. e assim por demite, até estar complood.
to o bloco de eleco..odos, o então atarra-
xam-se porca; nas extreraida les das quatro

uma perspectiva de um bloco de electro . baste3 para ficar todas as chapas. O bloco

susaeawres, liga,ndo os em um par. 03
ano'dos estão t. d is enfiados e suportados em
urna das hastes 12 em uma exixemidade, e
03 cathodos tolos enfiados e supportados na

ão
haste 12 na outra extremidade, e os catho-
dos de cada bloco s separados uns dos ()a-
tros por an.:e:s conductores 14, e são man-
tidos rigidamente em posição por porca;
15 do lado externo das duas chapas tem:-
riaes do bloco. Entre as duas has'es de sup-
porte e de connexão• electrica 12, ha duas
hastes de supporte e isolantes 16, passando
cada urna del.as através de todos 03 electro-
dos, e cada uma del'as • mettida, em um tubo
iso ante 17, que paasa através de todos os
electrodos, e estão .enfiados neste tubo an-
neis isolantes 18 para separar os eiectrodos
uns dos outros. Ct jogo de electrodos.é mon-

sob o ponto .do vista pratico, sem , inter- lado do moio seguinte: duas hastes . 12 com
• -rupção sensivel; devido ,á - obstrucçã o suji- porcas 15 são aparafusadas em dous suspen-

• dade nos mesmos. sores 10, e um electrodo (por exemplo um
a - Outro: objeato ',da * invenção é: apresentar- anodo) é enfiado 'nestás r duas hastes, ass Lodo
'ineioá . eillcaies.: e r 'baratels - para:tuppártee -dna a`hastesd I 6`através dó :ad	 -•Oa

	

ido • ,isoladas	 r; c
.fáblatiento. ildt • el.actrbdóa; , • ' 	 - deste por tira tubb inania - 17; apertandoe

a-sina conotraido rode ser depositado como
uni membro rigido dontro do can d. e apoia-
do TC ' OE 'seus ganchos 11 nas paredes late-.
rde; da canal.

Os eleoteo los 8 e 9 sti9	 pr..feoencia
ferro, tant) os anodo ., corno cs c ditados, e é
melhor empregarsse ferro fundido para este
fim. No fanco ona.mento do apparelho ve-
rificou-se q113 ..9 bordas dos electrodos, es)a-
cialmed.e as. de eira, es	 subi as a coa-
rosão anoamal Para impedir esta corrosão,'
e por outros motivos qua se dirão Ve
na borda de cima de cada, anodo está moa-
tada mi, tira de corre 12, dobrada em
fôrma do calha, comprimida, soldada ou
lixa 'a por qualouer outra modo no anodo.
-Esta tira de cob oe apresmta, ern relação ao
2erro do ano lo, cima polaridade inversa á
da coorento ele3 trica, operativa, e portanto
reduz a inteasidade da acção electr lytica
nesta borda, e, á medida que esta é cir b.da
pela acção electrolytioa, fornece ac fluido do,
csgoto urna pequena proporção de sal do -
cobre que' é efficaz como desodorizadord:
desinfectante.

Os SIIRpt'llW1'33 positivo e negativo 10 as-.
tão l'aad a; por comi ictores 21' a barras col-
lector,3 21-22 ligadas por commutador de-
inversão 23 com con luctores da alimeatação
21 e 25 para corrente direc'a de baixa ten-
são. A C31111CXIO dos conductores 21' faz-se
directamente a a ganc'oos 11. dos suspea-
sores.

A represa 6 na extremidade inferior do
cala]. c in dste de prefer nela em urna chapa
verii , a' ligada a barca .; lateran 26 que na
extremidade sup ,riJr tem formadas umas
orelhas através das quacs passam para-
fusos do supporte 27 com porcas 28 para
graduar a altura da represa. A dita re-
presa tem a sua bor Ia superior 26' virada e
apoiando-se em urna taboa, 30 atravessada
no canal. Esta taboa 30 está de preferencia'
a rastada do fundo do canil Tiara deixar Uma
alosetura de descarga 32 fechada normal-
mente -por um postigo 33 articulado na
taloa 30 dirigido para baixo e p ara trás; de
modo que a corrente do agua tende a' man-.
tel-o fechado ; este postigo tem uma ala-

•vanca 34 dirigida para cima em pOs'ção
conveniente para abrir o postigo a braço
quando se deseja - evacuar o canal. Pódo
haver qualquer numero desejado do defld-
ctores 36 pendentes de 0!):03 apoiados nds:-
la.:(); do canal e dirigidos os deflectores para d
baixo o para trás, exactamente por detrás
de umno mais blocos de eloctrodos, tendo
cada deflector urna alavanca de manobra 38."
dirigida Iara cirna cru posição' convehiente.:.d
Quando o deflector está desc do na* posição'
repraseatada na fig. 1, desvia a correate de-
agua para c:ma, de modo que' a • força;
passo através do blo3o de electrodoá
conte. Quando o-deflector esttlevantado
pasagena livre á agua, por baixo dos.
(Arados.	 -----

Quaiido se emprega acção rna,gnetica,
:Meias:: para supp.'.‘rtat Os magnetos .sem-que'

'.l
esteonstitua uma-carga para • o"-caziar.

1,11a; unfmagrieto'4 40 etã ca a	
,..i
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ctrodçs com as snas peças polares 41 atra-
- vessaif, s na proximidade das bordas supe-
riores dos electrodos e cada um dos magne-
tos por maio do hastes 42 está pendeite de
ganchos 43 em uma travessa 44 sup-ortada
p..,r em dormente 45, que pode ser suspenso
no tecto e em (mito supporta, e independen-
temente do canal em que estão os electrodos,
por meios indicados em 46. Esta constre-
cção não só 'livra de carga o canal, mas
deixa livre o espaço em .vo:ta, e acima des
e:ectrodos, que assim podem ser examina-
dos e ficam accessiveis. Os enrolamento; 47
dos magnetes 40 são conductores 48 ligados
a condlictores principaes 49,50 com um com-
mittador 51 e lidados por barras conneetoras
21,22.	 .	 .

O apparelho fitneciona do modo seguinte:
As ma,terias do esgoto são introduzidas no
canal 1 abrindo-se a valvula 5, e a represa
6 na extremidade inferior do canal é ajus-
tada para que -a agua' do esgoto attirea, a
nivel sufficiente p:ra que tolos os electrodos
fiquem mergulhados, estando fechado o pos-
tigo ;3 e -Lambem fechados as deflectores 36.
Fechando-se o commutator 23, introduz-se
a corrente, que passa atra \és do electrolyto
em circu:tos multiplos entre os aria.os e
catl.o:los. Por serem de ferro os electrodos,
o efeito da electrlysc é' produzir no fluido
saes de ferro, que, coo binando-se com ou-
tras sulstancias presentes na agua de es-
gato forma um precipitado abundante que
tom a propriedade de arradar ou ab orver
as n aras impurezas . da agua. Outro. effeito
da electrolyse,. especialmente connexo cern
o effeito dos saes de ferro, O desodorizar a
agua de esgoto. Verificou-x ser possivel
desodorizar eficazmente cerca de 23:000
hectolitros de agua de esgoto, em 24 horas,
com o emprego de . um apparelho conne-
findo em um canal de 56 centimetros do lar-
gara, 46 centimetros de altura e 10 metros
de c-mprirnento, com um consumo de 309
ampères sób urna ' tango de 1.6 Volts. Os
mam . tos' 40 servem para, molificai: a quan-
tidade e utilidade do precipitado electroly--
tico e augmentam . portanto, a efficieasia do
processo. Estes magnetos podem comtudo
ser supprimi .los sem desvio, das priacipas
caractei isticas da invenção.

O sedimento accumula,clo no fundo do ca-
nal pólo ser evacuado de tempo a tempo,
abrindo-se -o postigo 33 e deflectores 3, o gire
permitte a lavagem do canal por meio de
uma corrente de agua, e fechando então os
deflectores, os cathodos podem ser limpos.
até certo ponto, mas verificou-se na pratica
que se forma nelles um deposito adherente
que não pôde ser tirado ' pela acção da cor-
reate de agua, o para tirai-o o presente pro-
ces ,o proporciona meio de inverter de tem-
po a tempo a corrente peio comei utador 23.
Quando se tenha formado tal deposito,o Com-
"lutador é- pcstõ na posição inversa, pelo
kue a corrente irá para o electrolyto pa:-
'sande pela chapa. "flue ' . tinha actuado como
.catholo.

Pouco tempo demanda esta operação para
que o deposito se 'despegue o Seja levado
pela corrente de agua pára fôra do canal
.lepois distoaleese e comniutadôr .na posição
"em mal.	 _. .	 ..	 .

.A guarnição ou chapéo 52 pôde ser de
aualquer metal diferente do dos electrod's
}or exernp!o..cohra,. a luMinio, zinco, etc.,'
egundo a. natureza do- liquido. Esta gnar.ii-
.o pôde S31". .applicada ou aos anodos ou

WY3 cathodos, ou em uns, e em outros, c.,mo
n vê na fig. 7.
¡Cm . resunm er.sivindicainos como p:iitoa e

[

racteres constitutivos da invenção
I.° UM novo apparelho para desodoriza-

.ão e purificação das aguas de e gaios, o
ual ,comPreliende um canal com fundo,

wntinuo. e não . poroso ; uma pluralidade de

l
os. de e'..ectrales supportados no dito

canal, ficando estes electrodos em planos
parallelos ao comprimento do dito cana!
me:os para introduzir a agua de, esgoto em
unia eXtremidado do dito canal; uma re-
presa ajustavel na eutra; extremidade do
dito canal para descarga do fluido e gra-
duar o nivel do fluido no canal ; uma porta
do descarga entre a represa e o fundo do
canal para evacuação deste, - ficando esta
por:a de descarga fechada normalmente
pela pressão da agua e tendo dispositivo
para ser aberta a braço ;

2. 0 . Um apparelho para desoderização da
agua de esgoto, o qual comprehende um
canal (011" fundo liso, continuo, não poroso
uma pluralidade de blocos de electrodos
supportados no dito canal, ficando estes ele-
ctr odes rn planos paralle'es ao compri-
mento do dito canal ; meios para introduzir
a agua de esgoto .ern uma extremidade do
dito canal; uma taboa, atravessada na outra
extremidade do canal e separada do fundo
des`o para formar urna abertura 'de des-
carga entro a dita taboa e o fundo do canal;
ema represa adjacente á dita taboa e ajus-
tavel vefficalmente para graduar o nivel
da agua de esgoto no canal e a descarga
normal deste • urna porta de descarga ar-
ticulada na dita taboa e dirigida Para baixo
para o fundo do canal, para fechar normal-
mente a dita abertura de descarga; e meios
para abrir esta porta a braço.;

.3.° Um electrodo para tratamento de agua
de esgoto, o qual comprehende unia chapa
de ferro fundido com um ch -pée de cobre

4. 0 Em um apparelho para o tratamento
de agua do esgoto,um bloco de electrodos que
compre..hende cathodos e anodos, uns e outros
de ferro fundido, sendo um dos ditos electro-
dos providos de uma, parto de electrodo con-
stituida por cobre em contacto'com 	 ;

5.° Em um apparelho para o tratamento
de agua de esgoto, uma chapa de electrodo
constituida por ferro com uma tira de cobre
fixade ao comprido de uma das bordas ;

6.° Um canal em combinação com um
blodade electrodos,-constituido por duas has-
tes terminaes o duas hastes-intermedias,
ai odes enfiados em uma haste terminal e
nas duas hastes intermedias, cathedos en-
fiados na outra hasta terminal e nas duas
hastes intermedia.s, anneis nas duas hastes
terminaes entre os electrodas, tubos isolan-
tes encerrando as hastes intermadias, anneis
isolant is nestes tubos e separando os ele-
ctrodos, porcas nas hastes para ligação das
partes, e suspens:ores ligades ás hastes ter-
minaes e com orelhas lateraes que se apoiam
na 'borda das paredes lateraes do canal
pa a suspenderem o bioco e conduzirem a
corrente para este

7.° Em um appa,relho pari tratamento
dó agua.de esgoto, um canal com meios para
receber a agua de.esgoto em uma extremie
dada e descarregar a dita agua na outra ex-
trem.dade, cmbinado es;:e canal com ele-
ct-od, s supportadcs 'no canal e comprehen-
deado uma chapa de eléctrodo de ferro fun-
dido, provida- de uma tira de cobre fixada
ao comprido de urna borda da dita chapa.

Rio de Janeiro, 6. de julho. de 1910. — Por
procuração, Leclerc & C.0

.IV. O.392—.31-entorial descriptivo da invenplo
de auni novo apparelho autonzatico para in-
jectar ti2uidos no cano de de ,carga de agua
dos apparelhos de lavagem» para que pra-
tendera privilegao Farinha; Carvalho &
Conip. estabelecidos nesta cidade do Rio de
Janeiro

A invenção tem por objecto um apparelho
automatico de iii:ectar liquides no cano de
descarga de agua das caixas de lavagem, e
adaptado a se pôr a funccionar automatica-
mente para operar, simultaneamente com
cada descarga, a, injecção de uma quanti-.

dado predeterminada de liquido desin-
fectl_ite, aromatieo ou outro. 	 •

Para esse fina o liquido para inject'tr
deitado em um pequeno reservatorio sita-'.do
lateralmente ao cano de descarga cole o .
qual commun'ca por meio de um tubo do ^.-
pequeno calibre, ascendente, cuja extremi-
dade inferior abre, no seio do liquido, dentro
do reservatorio.

A cala de ,carga do apparelho de lavagem
a agua, pela sua passagem rapida pelo e no
de descara, produz neste uma, depressão
baroMetric 1, que faz com que o liquido sela,
pelo tubo ascendente do apparelho 'de inje-
cção, aspirado e projectado dentro do rafe- •
rido cano de descarga, onde se mistura inti-
mamente com agua de lavag•ein, correndo,
no mesmo cano, e isto 'durante tolo o lapso
de tempo da descarga, exclusivaimnte. Con-
seguimos deste modo uma distribuição auto- •
matica muito eficiente o economia de li-
quido desinfectante, 'aromatico ou outro.
por Meio de um apparelho' isento' do causas
de desarranjo, de func:ionamento simples o -
de construcçãa e installação pouco dispen;..
diosas.

No desenho .annexo que representa -em
scherna, e a titulo de exemplo, uma fôrma
de construcção do'apparelho do nessa, inven-
ção: a fig. 1 é uma vista, em elevaçÃo, do
cenjuncto desse apparelho e do apparelho da
lavagem ao qual é applicado ; a fig. 2 é
'urna sista de detalhe em secção pr a—b

fig. 1.
A é o reseentorio do liquido. sustentado,

ao lado do cano de descarga B, da caixa do'
lavagem C; por meio da braçadeira 1, por
exemplo, que abraça respectivamente o cano
B e o reservatorio . A. B é o• tubo ascendente
que conduz do reservatorio para o cano do'
descarga.

A tampa 2 do reservatorio, que preferi-
velmente faz corpo com a parede deste, é
de fôrma, afunilada 'para facilitar a introdu-
cçãe do liquido no recipiente; e trai em sua
parte inferior um gargalo 3, fechado por
uma rolha 4, atravessada pelo tubo ascen-
dente D. Na rolha ha um orificio, de respi-
ração 5, que serve banhem para introduzir.
se o liquido no reservatorio.
• O tubo D, cuja.extrernidade inferior

abre perto do fundo do reservator:o, traz na
extremidade superior um finge 6, que
serve para fixai-e em uma ponteira de
união d, cuja extremidade livre 7, de forma
conica, é roscada para se aparafuzar em um
furo 8, tambem roscado, aberto no cano do
descarga B. Essa ponteira é tambem dotada
de um parafuso e cuja posição ajustava do
sua extremidade 9, na perfuraç ft o de passa-
gem 10, regula a quantidade de liquido que
se quer injectar em cada descarga da c ,ixa.

Em resumo, r eivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , um apparelho automaaica para in.e-
cções de líquido no -cano de des:arga dos
appa,relhos de lavagem de qualquer typo, o
cuja operação se realiza pelo eleito da des-
carga de agua, comprehende.ndo: uni reser-
vatorio (A) para o liquido a injectar ; uni
tubo ascendente (D) projectam losso do fundo
do reservatorio paracima,abrindo-se no seio
do liquido a injectar e Coaduzindo para o
cano de descarga ao qual é fixado por sua
extremidade 'superior por mn inte,rinedio
de una dispositivo de união, provido de meios
ser:vindo à regular a quantidade de liquido.
a ser injectado no cano de descarga, a cada
operação do apparelho injector;

20 , o dispositivo do união da reivindica-
ção precedente, comprehendendo: um fiange
(6) formada na extremid ide superior do tubo
ascendente (D) ; uma ponteira de união (D,'
combinada por uma extremidade com o dito
fiange e tendo sua outra extremidade conica
roscada (7), adaptada a se aparafusar no
cano de descarga, sondei a dita ponteira .de

e
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união do4a.da de um parafuso (E) cuja extre-
ndidade (9) da haste roscada é susceptivel
de ser introduzida e ajustada transversal- •
mente á perfuração de passagem (10) da
dita ponteira para regular a área transver-
sal da mesma.

Rio de Janeiro, 13 do agosto de 1910. —
Por procuração, Lactara &

ANNUNClOS
Imprensa 'Nacional

. A' venda na thesouraria da Imprensa Na-
' dormi:

Vencimentos Militares — Lei
n: 2.290, de 13 de dezembro de 1910 a
600 réis.

•
Acha-se á venda, na Thesouraria desta

repartição, • ao preço de 4$ o . exemplar, o
Codigo do Processo , Civil e Commercial do Lis-
trieto Federal. .

Acham-se á venda, na TheSouraria desta
repartição, as seguintes obras :
Ante-projecto da nova

edição °Melai do Co-
digo Criminal
18:30 e pareceres ]e-
/atives — Um volume bro-
chado 	

',..L.ccortiiios do Supre-
mo Tr" buual Federal
de 1895 (31) 	

	
2!W;s9

alem idem de 1896 (31) 	 ...	 0000
/dem - idem de 1897 (31)........„ -	 6Wi)0
Idem idem de 1898 (31) 	

	
SW00

ICern idem de 1899 (31) 	
	

9se00
Idem idem de 1900 (31) 	

	
9$0('0

Idem idem do 1901 (31) 	
	

14000
Apontamentos para o Dic-

.• cioaario Geogranhico do Bra.zil,
• pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
- contendo a descripção de todas

ás cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$C00

•olis intaas do Brazil e
sita Leislação, peio

• Dr. J. Pa.ndid: Calogeras, 1 0 vo-
lume 	 • 	 	 6030

Coclig-o do Processo
Criminal do 131stri-

' eto Federal, .appro-
vado p 01.0 decreto

• 11.' S.f.--n;.0, de	 ao
setembro de 1010
Um volume brochado 	 	 3$000

• cartonado 	 	 4$000
Industria siderurgica Relaterio
• apresentado po'o general Fran-

Ci30)Mar,ellino deSouzAguiar
• — Um grosso volume brochado	 6$000

, Companhia Mercado Muni-
' clpal do Rio de Janeiro

( Segunda convocação)
Os Srs. accionistas desta companhia são

convidados a co reunirem em assembléa
geral extraordinaria , quinta-Lira 16 do
corrente mez, ás 11 horas da manhã, no es-
criptorio - da companhia, á rua Primeiro de
Meço n. 84, afim de tornarem ecnheci-
mento de uma proposta da directoria Para
reforma de alguns artigos dos estatutos.

Conf..rine determinam os estatutos, os Srs.
accionistas por acções ao portador deverão
,deposita!-as no e:criptorio da compantda
;fres dias antes da reunião da assembléa.

.	 Janeiro,-11 ,deJexereiro . de:1911.—
-j. E. de Alencar Li;nd,

Cruzeiro do Sul •
COMPANUIA NÃCIQNAL . 'DE sser. n.os DE VIDA.

•Asseil7bIda. 'geral ,ordincria ^
São convidados 03 Srs. accicnistas para se

reunirem em assembléa geral ordinaria,
séde desta, companhia,' no larga da Carioca
n. 13, no dia 25 de fevereiro corrente, ;1 1
hora da tarde, paia tomarem conhecimento
do relatorio e parecer do . Conselho fiscal
sobre a gcs:ão desta' directoria durante o
anilo finde, assim como para a • eleição do
conselho fiscal e seus supplentes. .

:RO de Janeiro, 9' de teve' eir o Cm 1911.—
A directora. • :

Companhia • Industria, e "Via-
• .0-to Ferroa -ao s. vLyiao. -
Conv:do cs condorninos da fazenda '..amaa'

lia, sambla no Estado de S. Paulo; mitnici-
pio de S. Simão a retinirem- á em as.s'onb'éa
peral de corst tuiçãe definitiva da co;iipa-
nh a, no dia 13 do corren'e, ás 111 horas da
manhã, no sllão da rua Primeiro Cle.alaró,i
n.- 153, 2° andar, afim de darem ctitripri-
me.;to ar dispcsto nós arts. 74 a 77-do . de--
ereto n. 4.4 de 4 de julho Ce 1891. 	 •
' Rio de Ji.cbiro, 11 de fevereiro de 1911.—

Henriave Santos -CUM ont, incorporador.

'A.' Praça,

O abaixo assigm.do declara que vendeu ao
Sr. Paulino Fer eira M971:es seu e.sotb?le-
cimento, casa de pasto, sita no marro da
Vtuva, livre e daaembara.çada de qualquer
onus, e p3ra, 03 devidos enites faz a pre-
sente declaração.

Rio de Janeiro, 9 de feverairo de 1911.—
Àntonio da Sulca Tempero.ronfirmo a de-
claração supra. —Paulino Ferrtira

Companhia Fiação e 'Tecidos
industrial Campist

São convocado.; os Srs. accionistas a re-
unir-se em ass.embléa geral extrdordinaria
no dia 14 de fevereiro futura ás 3 horas
da tarde, no s.tlão do predio n. 38 da

As mais perfeitas,

as mais praticas, as

mais rapida,s e Mi-

nejaveis maehinas cie
compor.

'Empregadas em.

tcdcs cs_ paizes do
naund.o.

a

- -	 Xeverairo	 9

rua Visconde de Inhaúma, para tratar-se da
reforma de alguns artigos dos e3tatutos

Rio de Janeira. 31. de janeiro de 1911.-
O prosidente, Antonfo Fernandes dos Santos-.

• '
Companhia 'Tecidos de 1..,inho

Sapopemba
São convocadcs 03 Srs. accionistas a re-

unirem-3e em assembtéa garal- extraordi-
nária, no dia 14' do corrente; nosalão do
predio n. 38 da rua Visconde de Inhauma,
ás; 2 horas 'da

,,
 para se tratsr do

augMento do capital.
•Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1911.—

0 presidente, Antonio Fernandes dos 822110S

Companhia Tecidos de 11.inho
Sapopemba

03 Srs. accioni-tas. desta companhia srta
c.:ns idades a reunirem-se em , to semi 1.'a,
g ;ral orci .aria no dia 28 . de fevere'ro futuro,
ás 2 hen,: da tare, no salão do In 'e dO á
rua Visando de Inhaaman. := 8, para appro-
vação 'das contas ia directoria o eleiaao dt
commissão

Rio de Janeiro, 31 de. janeiro 	 1911.
— O presidente, Antonio, Fr. andes dos
Sento:.	 (•

JOSÉ DA SILVA & C.
Imputadores e e vi tal ra3.	 ,

Midalrza e matoriaes para ecnstruapa 8 'Sart. r.t3
a elent icilula

	

Serraria e . escript .ari	 ,

Rua da Prainha, 72, 74 e 76
Tele)h(n?, 57	 -

D ,posito a Beira Mar e Ser7aria

Praia do Retiro Saudoso, 43
re epNr.nr,

Fklcs cio Werxi.ed.r.c>
End. Te'eg.--• Camerino. •

Cod. A. B. C. 5) e Ribeiro
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